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Empresário do internacional 
helénico revela ao COMÉR- 
CIO estar a par dos contactos 
entre os clubes. PÁGINA 32 
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Defesa central ruma à Coreia 
do Sul mas Zé Gomes não. 
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Hernâni Silva já vê Superliga 

no horizonte e pede mobiliza- 
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Sete pessoas morreram ontem nas estradas portuguesas, no primeiro dia da Operação 
Páscoa Segura. Dadas as condições climatéricas, a BT alerta para a redução da velocida- 
de. Hoje entra em vigor o novo Código da Estrada. PÁGINAS ÚLTIMA, 20 E 21 
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Milhares de pessoas participaram ontem em todo o país nas celebrações da Sexta-Feira Santa 
que marca a crucificação e morte de Jesus. No Vaticano, o Papa João Paulo II apenas apareceu 
aos fiéis graças a uma ligação vídeo estabelecida com a sua capela privada. PÁGINAS 18, 19 E ÚLTIMA 


PORTO 
TURISTAS 
ESPANHÓIS 
SOBRELOTAM 
HOTÉIS 


Comerciantes queixam-se, 
contudo, da falta de negócio. 


HORÁRIO DE VERÃO 
RELÓGIOS 
ADIANTAM 
UMA HORA 
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Turistas espanhóis lotam hotéis 
da Invicta mas não fazem compras 


= Os preços das viagens trazem muitos estrangeiros à cidade, 
= sobretudo do país-vizinho, para passar as mini-férias da Páscoa 


|] Jennifer Mota 


s turistas invadiram a Ri- 
Os do Porto. Acabados 

de chegar à cidade, os vi- 
sitantes, na sua maioria espa- 
nhóis, aproveitaram a manhã de 
ontem, carregada de nuvens, pa- 
ra tirar as primeiras fotografias. 
Portugal é habitualmente eleito 
para as mini-férias da Páscoa de- 
vido aos preços convidativos e a 
cidade do Porto, em particular, 
por ficar mais perto da Galiza. 
Muitos vão aproveitar para pas- 
sar por mais algumas cidades do 
Norte, enquanto outros irão per- 
manecer os quatro dias a apre- 
ciar as “maravilhas da cidade”. Os 
hotéis da Invicta são dos mais 
beneficiados com a visita dos es- 
trangeiros, mas os comerciantes 
quase não se apercebem (ver cai- 
xa). 

O Hotel Pestana Porto estava 
ontem quase completo. “A maio- 
ria são espanhóis, mas também 
temos alemães, ingleses, brasilei- 
ros e apenas dois portugueses”, 
esclareceu Fátima Barbosa. Os 
visitantes reservaram estadia 
ra quatro e poucos para cinco 
dias. 

Esta unidade hoteleira criou 
um almoço de Páscoa especial 
para receber os estrangeiros e 
lhes dar a conhecer os sabores 
portugueses. “No domingo, o al- 
moço será cabrito, como não po- 

- dia deixar de ser, canja e para a 
sobremesa ficam as queijadas”, 
pormenorizou Fátima Barbosa. 

O cenário nos dois Mercure 
do concelho, o do Porto e o de 
Gaia, ainda é melhor. O director 
do Hotel Mercure Porto-Batalha, 
João Araújo, diz que a taxa de 
ocupação está a 100 por cento. A 
cadeia não criou nenhuma pro- 
moção especial para a época, 
nem a pensar nos turistas. “Co- 
mo é habitual, eles vêm, através 
das agências de viagens”, con- 
cluiu. 


Nos roteiros das 

agências espanholas 

Noélia Quiroga é espanhola. 
Foi a uma agência de viagens na 
Galiza e viu uma oferta irresistí- 
vel. O destino era o Porto. Como 
nunca tinha visitado “a cidade 
das pontes”, como ela própria 
apelidou, “pegou” no namorado 
e num casal amigo e, em menos 
de uma semana, já estavam na 
Praça do Cubo, na Ribeira, a pe- 
dir aos transeuntes para lhes ti- 
rarem uma fotogragia de grupo. 
Tinham acabado de chegar, mas 
não havia a tempo a perder, por- 
que, como lhe disseram, “há 


Há muitos turistas, mas os comerciantes não notam a diferença /LUÍS COSTA CARVALHO 


Qualquer lugar é bom para observar o Porto /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Eles vêm, 
mas não 
compram nada” 


Se os hotéis não têm razão de 
queixa da afluência de turis- 
tas, o discursos dos comer- 
ciantes é bem diferente. Di- 
zem que os turistas até en- 
tram, mas não compram 
nada. Maria Alves, funcioná- 
ria da Sapataria Ana Gentil, 
diz que “mais valia ter ficado 
em casa”. Ao final da tarde, 
ainda não tinha vendido “nem 
um par de sapatos”. “Antiga- 
mente, as pessoas queriam 
sempre estrear uma peça na 
Páscoa, mas agora já não é 
im”, recordou. À comer- 

te diz que o mais prejudi- 
cial para o negócio foi o facto 
da festividade ser no fim do 
mês. António Batista, proprie- 
tário da Graça Batista Jóias, 
contou que anteontem “uns 
americanos, compraram umas 
peças”, mas a Sexta-Feira 
Santa estava a revelar-se uma 
desgraça para o comércio. 
Mas frisou que nunca foi ha- 
bitual os espanhóis, que cons- 
tituem a maior parte dos visi- 
tantes, nesta época, fazerem 
compras em Portugal. Na se- 
gunda-feira, o comércio tra- 
dicional encerra as portas. 


= Os comerciantes não se sentiram beneficiados com a chegada 
= dos turistas, mas dizem que já é habitual não fazerem compras 


muitas coisas para ver e amanhã 
[hoje] vamos para Braga. Lá a 
Páscoa é vivida de forma inten- 
sa”, explicava, enquanto procura- 
va perceber se de facto era assim. 

Apesar da predominância dos 
espanhóis, ingleses, dinamarque- 
ses e holandeses também esco- 
lheram o Porto para as mini-fé- 
rias. A almoçar numa esplanada, 
um casal de ingleses deixou as 
fotos para mais tarde e debru- 
çou-se sobre a gastronomia por- 
tuguesa. “Só ainda provámos es- 
tas panquecas [pataniscas) e a 
cerveja”, explicava P. Williamson. 


“Os turistas não vêm 
muito endinheirados. 
Até parece que 

a crise é mundial” 


O tempo não os preocupava. 
“Estamos habituados à chuva e 
até está agradável”, comentava. O 
Porto era uma das poucas cida- 
des da Europa que não tinham 
visitado, e o preço baixo trouoxe- 
os até cá. 

Enquanto passeavam junto 
ao Douro, os turistas eram ali- 
ciados a fazer um passeio de 
barco. “Demora cerca de uma 
hora, podem ver as seis pontes e 
vão mesmo até ao mar”, convi- 
dada Sandra Pires, tentando fa- 
zer-se entender numa mistura 
de línguas. Quando lhe pergun- 
tavam o preço, dizia “dez euros, 
com direito a uma bebida”. A 
próxima partida era às 14h00 e 
alguns acabam para “fazer o 
cruzeiro”. 

Para Sandra Pires, coordena- 
dora da equipa responsável pela 
venda de bilhetes para os pas- 
seios de barco no rio, o negócio 
estava a correr bem, mas dizia 
que “os turistas não vêm muito 
“endinheirados. Parece que a cri- 
se é mundial. Às vezes até se 
mostram interessados, mas 
quando lhes digo o preço, viram 
costas”. 

A tarde pôs-se mais simpáti- 
ca para os recém-chegados. Um 
pouco por toda a cidade, se en- 
contravam turistas. John e Ca- 
tharine foram ao “Majestic” to- 
mar um chá e, do roteiro dos in- 
gleses, ainda constava a Torre 
dos Clérigos e a Câmara do Por- 
to. Com os guias, explicavam 
que os vários pontos a visitar. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Tribunal considera ilegal embargo 
decretado pela Câmara do Porto 


Eficácia de despacho 

do vereador do 
Urbanismo suspensa. 
Autorizada a construção 
de moradias através de 
deferimento tácito 


I Ana Cristina Gomes 


Tribunal Administrati- 
O vo e Fiscal do Porto 

considerou ilegais os 
embargos decretados pela au- 
tarquia portuense à construção 
de duas moradias na zona da 
Foz. A sentença judicial, datada 
da passada terça-feira (22 de 
Março), determina a suspensão 
de eficácia dos despachos do 
vereador do Urbanismo, Paulo 
Morais, e dá procedimento à 
providência cautelar requerida 
pelos promotores da empreita- 
da, cujo projecto de arquitec- 
tura é da responsabilidade de 
José Pulido Valente. Isto por- 
que o tribunal conclui que, ao 
contrário do que alega a autar- 
quia, a empresa Gavilor tem 
luz verde. para dar andamento 
à obra, pois os pedidos de au- 
torização de construção foram 
deferidos tacitamente em 
Agosto do ano passado. 

Agora, “ou a Câmara é pes- 
soa de bem e manda suspender 
as acções em tribunal, ou as 
coisas continuam em tribunal”, 
sublinha o arquitecto José Pu- 
lido Valente, explicando que a 
sentença apenas dá provimen- 
to à providência cautelar re- 
querida pelos proprietários do 


terreno. Ou seja, a sentença do 


tribunal não anula o despacho 
da autarquia, apenas lhe sus- 
pende a eficácia. 

De acordo com a sentença, a 
que o COMÉRCIO teve acesso, 
a 18 de Janeiro deste ano, o ve- 
reador do Urbanismo assinou 
um despacho em que ordenava 
o embargo da obra, na rua Ber- 
ta Alves de Sousa, pelo facto de 
a Gavilor - Sociedade de Em- 
preendimento Agrícolas, Lda. 

. “não estar habilitada com as 
autorizações que lhe permitis- 


m.fieegrtins,ida. 
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A decisão do vereador Paulo Morais foi suspensa pelo Tribunal Admnistrativo do Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


sem começar e dar andamento 
às obras de edificação em cau- 
sa”. O despacho referia, ainda, 
que “tais pedidos de autoriza- 
ção se encontravam em fase de 
apreciação”. 

Acontece que as obras já ti- 
nham começado nos primeiros 
dias de Janeiro e que, como 
confirma o tribunal, os pedi- 
dos de autorização de constru- 
ção foram deferidos tacita- 
mente a 24 de Agosto de 2004, 
já que a autarquia não se pro- 
nunciou sobre eles. 

Antes disso, a 27 de Julho de 
2004, tinha sido emitido um 
novo alvará de loteamento da 
empreitada, incorporando as 
alterações necessárias para re- 
parar aquilo a que o municí 
chamou de “desconformidade 


MANTADOS 


entre as construções propostas 
e as especificações” do primei- 
ro alvará. 

Esta desconformidade foi 
comunicada à empresa numa 
carta de 2 de Abril de 2004, on- 
de se propunha que fosse emi- 
tida a alteração do alvará, de- 
terminando “a suspensão dos 
prazos [...] até que a alteração 
[...] obtenha deferimento e 
consequente emissão do res- 
pectivo alvará”, escreve-se na 
sentença. 


Declaração de nulidade 
de um acto revogado 
Ora, esta proposta de altera- 
ção e a suspensão dos prazos 
do processo corresponderam, 
como confirma o tribunal, à 
revogação do deferimento táci- 


FITA SERRA 


SERRAS ( 


to que tinha acontecido a 18 de 
Março de 2004. Porém, num 
despacho da autarquia, o ve- 
reador Paulo Morais “declarou 
a nulidade dos actos de deferi- 
mento tácito de 18 de Março”. 
Ou seja, declarou a nulidade de 
“actos inexistentes”, porque es- 
se deferimento já tinha sido re- 
vogado, explica o tribunal, 
concluindo que “o despacho 
não produz quaisquer efeitos”. 


Segundo 

deferimento tácito 

Para além disso, a Câmara 
tinha acabado por fazer outro 
deferimento tácito: depois da 
alteração ao alvará de lotea- 
mento, a Câmara tinha 20 dias 
para se pronunciar sobre os 
pedidos de autorização de 


construção. Não o fez, pelo que 
“tais pedidos foram deferidos 
tacitamente”, confirma o tribu- 
nal. Para a seguir assegurar que 
a empresa tem o direito “de 
executar as obras de constru- 
ção pretendidas e de as não ver 
embargadas com fundamento 
na falta de autorizações que lhe 
permitam dar andamento a es- 
sas obras”. 

Conclui-se, portanto, que 
“os embargos decretados con- 
substanciam actos manifesta- 
mente ilegais”, sendo “evidente 
a procedência do pedido de 
impugnação de tais actos ad- 
ministrativos”. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, ouvir o vereador do 
Urbanismo, Paulo Morais, so- 
bre estes assuntos. 


Armazenista - Importador 
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Um telhado desabou e obrigou três pessoas a sair de casa por uns dias /LUÍS COSTA CARVALHO 


Derrocada de telhado 
em habitação do Porto 
desaloja três pessoas 


Tecto do rés-do-chão desabou, ameaçando a habitação situada na cave. 
Câmara vai efectuar vistoria e notificar o senhoria a fazer obras 


| Marlene Silva 


rês pessoas, duas das 
| quais idosas, ficaram on- 
tem desalojadas na se- 
quência do desabamento do 
tecto da habitação onde reside 
uma delas, na Rua Egas Moniz, 
no Porto. A derrocada do te- 
Ihado do rés-do-chão deu-se 
por volta das 12h30 e só por 
sorte não feriu Brígida Ramos, 
que se encontrava a almoçar 
em casa da cunhada, Margari- 
da Silva, na cave do mesmo 
edifício. A Segurança Social foi 
accionada e os moradores fo- 
ram realojados temporaria- 
mente, uma vez que a moradia 
deixou de oferecer condições 
de habitabilidade. 

Chorando sem parar, Brígi- 
da Ramos, de 79 anos, sentada 
numa cadeira de plástico no 
pátio do prédio, parecia não se 
aperceber do perigo. Repetia 
que não queria abandonar a 
casa onde viveu desde os seus 
17 anos e que, naquela noite, 
queria dormir na sua cama. 

No interior da habitação, os 
estragos eram evidentes. Sem 
falar na cozinha que ficou 
completamente danificada pe- 
la queda do telhado, o piso das 
restantes divisões estava irre- 
gular, com as traves de madeira 
soltas, dando a impressão que 
podia aluir a qualquer mo- 
mento. 

Aliás, foi devido a este risco 
que a cunhada de Brígida, 
Margarida Silva, de 72 anos, e 
o filho desta, António Ramos, 
de 44, tiveram também de dei- 
xar a cave onde habitavam. 

Um dos pratos de comida 
do almoço ainda estava na me- 
sa, intacto, e mãe e filho, com a 


ajuda de familiares, retiravam 
os bens mais necessários. 

Margarida Silva não se con- 
formava. Ainda há pouco tem- 
po, “gastei 3.000 contos [15 mil 
euros] a fazer obras na casa e 
agora também tenho de sair”. 
Ao contrário da cunhada que 
não tinha condições para efec- 
tuar arranjos de manutenção, a 
inquilina chamou a si a res- 
ponsabilidade de intervir na 
cave, uma vez que o senhorio 
apenas recebe de renda 1,5 eu- 
ros. 

Porém, o esforço foi em vão 
porque, estando a moradia em 
risco de ruína, o local onde ha- 
bita também oferece risco. 

Enquanto retirava alimen- 
tos do congelador para levar 
para onde quer que fosse rea- 
lojada temporariamente (o 
que ainda não sabia), dizia a 
uma vizinha: “Gastei tanto di- 
nheiro aqui... Tinha a casa tão 
arranjadinha”, lamentava-se 
não conseguindo conter.o cho- 


To. 


“Gastei tanto dinheiro 
aqui... Tinha a casa 
tão arranjadinha”, 
dizia uma moradora 


O sótão que existia na casa 
também foi habitado, mas des- 
de que o inquilino teve um aci- 
dente cardiovascular, há um 
ano, indo viver com um fami- 
liar, está desabitado. 


Realojados 
temporariamente 
Após ter sido accionada a 
Segurança Social, ficou decidi- 
do que Brígida Ramos seria 
realojada temporariamente no 
Lar das Fontainhas e o seu so- 
brinho numa residencial na 
Rua da Alegria. Margarida Sil- 
va ficou em casa de uma filha. 
No local, Conceição Rocha, 
engenheira da Divisão Munici- 
pal de Segurança e Salubridade 
da Câmara do Porto, confir- 
mou ao COMÉRCIO que “o 
edifício estava em ruína”. 


Senhorio notificado 

Na próxima segunda-fei- 
ra, está prevista a elaboração 
de um auto de vistoria, na 
sequência da qual “o senho- 
rio será notificado para efec- 
tuar as obras necessárias”, 
adiantou a responsável, 
acrescentando que a situação 
não era conhecida pela au- 
tarquia. 

Foi às 13h15 que o Batalhão 
de Sapadores Bombeiros do 
Porto foi alertado para o suce- 
dido. João Araújo, chefe na 
corporação, reiterou que, de 
facto, a casa não oferecia “mes- 
mo condições de habitabilida- 
de”, 

Depois de amanhã, os sapa- 
dores acompanharão os técni- 
cos da câmara para fazer uma 
avaliação à residência. Cons- 
cientes, no entanto, de que é 
uma situação complicada de re- 
solver: “Conforme indicações 
que recebemos, a habitação 
apresentava este risco de ruína 
há algum tempo... Os inquili- 
nos não têm dinheiro para fazer 
obras, o senhorio também 
não...) disse João Araújo. 


O ComérciodoPorto * 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Idosa da Póvoa de Varzim 
foi alvo de tentativa de burla 


Professora aposentada salva pela empregada 
da acção de dois pretensos ex-alunos 


| Manucia Pinto 


Uma professora aposentada, 
de 84 anos, pode agradecer à sua 
empregada o facto de não ter si- 
do burlada em três mil euros, 
por um casal de jovens, que se 
dizia seus ex-alunos. 

Os factos ocorreram pelas 
17h00, na Rua Garcia Carvalho, 
na Póvoa de Varzim, altura em 
que um homem e uma mulher, 
que aparentavam cerca de 30 
anos, se apresentaram em casa 
da professora reformada, dizen- 
do terem sido seus alunos e que 
estavam ali para lhe vender uns 
tapetes por 30 euros. À senhora 
não os reconheceu, mas acredi- 
tou no que diziam e após alguns 
minutos de conversa, passou 
um cheque que entregou ao ho- 
mem. 


Foi nessa altura que a empre- 
gada interveio, pois desde logo 
tinha desconfiado das intenções 
do casal. E não se enganou a fun- 
cionária, pois o cheque não era 
de 30 euros, mas sim de três mil 
euros. A empregada da professo- 
ra não foi de modas: tirou o che- 
que da mão do homem e rasgou- 
o. 

As duas senhoras contaram 
que o casal saiu da casa com ar 
de chateado e entrou num carro 
ali estacionado, onde estava uma 
menina de poucos anos. 

A PSP soube que o casal teria 
tentado burlar uma outra pro- 
fessora com o mesmo método, 
desta feita na Rua de António 
Costa. Mas a professora não 
acreditou no casal, que saiu de 
sua casa com ar enfadado, como 
descreveu. 


——M BREVES 


Dois estudantes, de 14 e 15 anos, residentes na Póvoa de Varzim, 
foram assaltados por um outro jovem que lhes roubou 13 euros, 
pelas 17h30 de anteontem, quando se encontravam na praia. Os 

- jovens contaram à PSP, que o suspeito, que aparentava cerca de 
16 anos, sentou-se junto deles e exigiu-lhes todo o dinheiro que 
tinham. Ao mesmo tempo, o indivíduo meteu uma mão no bolso e 
disse que tinha uma pistola. Temerosos, os estudantes entrega- 
ram-lhe a referida quantia. 


NIBORTO: 


Idosa roubada dentro do autocarro 


Uma mulher de 70 anos, foi assaltada dentro do autocarro por um 
homem que lhe roubou o porta-moedas, contendo documentos e 
15 euros. A lesada contou à PSP que seguia no autocarro 29, e 
quando se aproximou da porta para sair na paragem da Praça do 
Marquês, Porto, reparou que um homem com cerca de 40 anos se 
aproximou dela. Quando a porta do autocarro se abriu, o homem 
roubou o porta-moedas que a senhora levava, fugindo em grande 
correria pela rua. 


Y VILA DO CONDE 


Hoje queima-se o Judas 


A"Queima do Judas" vai acontecer ao fim do dia de hoje, em Vi- 
la do Conde, num encontro que terá o seu início às 22 horas, no 
Largo da Alfândega. Pouco depois segue-se a “queima” e “testa- 
mento" no Monte do Mosteiro. A iniciativa, sob a direcção artis- 
tica de João Pedro Azul, Pedro Correia e Filipe Ferraz, é promovi- 
da pela Escola Profissional de Vila do Conde e conta com o apoio 
do Circulo Católico de Operários, Rancho da Praça, Rancho do 
Monte, Junta de Freguesia e Câmara Municipal de Vila do Conde, 
Associação Cultural e Desportiva do Mindelo, Grupo Desportivo 
e Cultural da Azurara e “O Tecto”. 


V.VILA NOVA DE GAIA 


Bombeiros Voluntários da Aguda celebram 80 anos 


As cerimónias evocativas da celebração do 80º aniversário dos 
Bombeiros Voluntários da Aguda (Gaia) decorrem durante três dias, 
apesar do aniversário respeitar ao próximo dia 2 de Abril. O 
programa de festas terá o seu início na próxima terça-feira, dia 29, 
com o hastear da bandeira, pelas 8h30. À noite, pelas 21h30, 
haverá lugar a um simulacro. A 2 de Abril, sábado, pelas 15h30, 
haverá formatura geral e, pelas 15h45, será feita a recepção às 
entidades e convidados. Pelas 16h15 haverá a inauguração e 
benção de uma viatura, e, às 16h30, será a sessão solene evocativa 
do 80º aniversário dos Voluntários da Aguda. Pelas 18h00 do mesmo 
dia, será ainda servido um lanche aos convidados. No último dia, 
domingo, 3 de Abril, será efectuada uma romagem aos cemitérios. 


O Comércio do Porto 
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Comissão anuncia iniciativas contra 
obra do metro junto ao “S. João” 


A ideia será tentar influenciar autoridades para 
“enterrar” a linha do metro junto ao Hospital 


Comissão “ad hoc” para 
A: enterramento da linha 

do Metro junto ao Hos- 
pital de S. João reuniu anteon- 
tem para definir formas de 
sensibilizar o Governo e de- 
mais entidades para “o grave 
atroplelo que está em curso, 
com a instalação da linha à su- 
perfície”. A partir da próxima 
quarta-feira, a comissão vai le- 
var a cabo um conjunto de ini- 
ciativas, que passam, por 
exemplo, pela recolha de assi- 
naturas e uma visita às obras, 
para a qual serão convidados 
representantes dos diferentes 
grupos parlamentares. 

Considerando que a linha à 
superfície constituirá uma 
“imensa passagem de nível 
sem guarda”, que atenta “con- 
tra as mais elementares nor- 
mas de saúde pública”, colo- 
cando em “risco de acidente e 
de perda de vidas humanas” 
todos os que diariamente se 
deslocam às unidades de saúde 
e instituições de ensino ali 
existentes, a Comissão, consti- 
tuída por personalidades do 
Hospital de S. João e da Facul- 
dade de Medicina do Porto, 
sindicatos representativos dos 
grupos profissionais, associa- 
ções de utentes, doentes, tra- 
balhadores, estudantes e gru- 
pos de cidadãos, não desiste de 
“enterrar” a linha do Metro 
nas imediações do Hospital- 
Faculdade e vai tentar influen- 
ciar o poder político e respon- 
sáveis da empresa do Metro do 
Porto. 

Com esse objectivo em vis- 
ta, serão desenvolvidas, ao lon- 
go desta semana, um conjunto 
de acções de protesto e sensi- 
bilização. Assim, a partir de 
quarta-feira, a Comissão vai 
arrancar com a recolha de assi- 
naturas para um abaixo-assi- 
nado, dentro e fora do Hospi- 
tal, numa tentativa de alertar 
funcionários, estudantesm 
doentes, familiares, utentes e 
população em geral para “os 
riscos a que ficam expostos 


* Lígia Candeias 


Responsáveis da Metro do Porto e direcção da 
Faculdade de Medicina reúnem-se na terça-feira 


As obras do Metro junto ao Hospital de S. João e à Faculdade de Medicina /LUÍS COSTA CARVALHO 


com a existência da linha do 
Metro à superfície junto ao 
Hospital”. 

Para o mesmo dia, está 


agendada, para as 11h00, uma. 


visita às obras em curso na 
área envolvente da instituição, 
que contará com a participa- 
ção de representantes dos dife- 
rentes grupos parlamentares 
da Assembleia Municipal do 
Porto, Assembleia da Repúbli- 
ca e do Parlamento Europeu. 


- Reunião na Câmara 
junta Metro e Faculdade 
Entretanto, já depois de 
amanhã (terça-feira), repre- 
sentantes da Comissão ad hoc 
vão participar na reunião que 
terá lugar na Câmara do Porto 
para debater os problemas ine- 
rentes à instalação da linha do 
Metro à superfície e que junta- 
rá à mesma mesa os responsá- 
veis da Metro do Porto e da 
Faculdade de Medicina, cujo 
director, José Amarante, tem 
sido uma das vozes mais críti- 


Um abaixo-assinado e 
convites a deputados 
para visitar as obras 
são as propostas 


cas relativamente ao projecto 
da Linha Amarela (Hospital de 
S. João - Laborim) para aquela 
zona. 

Recorde-se que, na semana 
passada, o presidente da Co- 
missão Executiva da Metro do 
Porto chegou mesmo a acusar 
Amarante de usar o metro-co- 
mo “arma de arremessonos 
problemas entre a Faculdade 
de Medicina e o Hospital”. O 
director da Faculdade refutou 
de pronto qualquer alegado 


mau-estar entre as duas insti-, 


tuições, cujas relações, frisou, 


“são boas”. José Amarante con- 
siderou ainda serem legítimas 
as preocupações da Faculdade, 
cujos docentes são, em muitos 
casos, médicos do S. João, e 
sublinha que todas as suas po- 
sições em relação à integração 
do Metro naquela zona “são 
baseadas em pareceres técni- 


Refira-se ainda que a ques- 
tão do metro à superfície tem 
causado, inclusive, algumas 
“divisões” dentro do próprio 
Hospital. Basta lembrar que, 
da Comissão ad hoc, criada na 
sequência do debate realizado 
no passado dia 16 sobre os 
problemas da linha do Metro 
junto ao Hospital, fazem parte 
os directores dos serviços de 
Otorrinolaringologia e Car- 
diologia do S. João, Pais 
Clemente e Jorge Almeida, 
além de José Amarante e do 
coordenador do Movimento 
de Utentes dos Serviços de 
Saúde, Castro Henriques, en- 
tre outros. 


Faculdade 
agradada com 
parecer da ARS. 


O director da Faculdade de 
Medicina do Porto já recebeu 
a resposta da Administração 
Regional de Saúde do Norte 
(ARS-N) ao seu pedido de pa- 
recer técnico sobre o projecto 
da linha do Metro para as 
imediações da instituição. 
Congratulando-se pela "cele- 
ridade” com que a ARS emitiu 
o parecer, mas sem querer, 
para já, revelar o seu conteú- 
do, José Amarante confessa- 
se, no entanto, “muito agra- 
dado com a resposta”, dando 
a entender que a ARS irá de 
encontro à sua própria opi- 
nião sobre o projecto, em re- 
lação ao qual tem tecido 
duras críticas. 

Ontem, José Amarante re- 
cordou, aliás, uma carta da- 
tada de 25 de Outubro do 
ano passado, publicada, na 
semana passada, no Boletim 
de Pessoal do Hospital de S. 
João. Na referida carta, o 
presidente do Conselho de 
Administração do Hospital, 
Fernandes Tato, dirige-se ao 
presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Metro do Porto, 
Oliveira Marques, na se- 
quência de uma reunião an- 
terior, apontando alguns 
problemas e dúvidas relati- 
vamente aos estudos de 
mobilidades que haviam si- 
do realizados naquela zona. 
Além dos problemas estéti- 
cos do projecto, com a ins- 
talação de uma estação na 
entrada principal do hospi- 
tal, Fernandes Tato afirma 
ainda ter “ficado a saber”, 
na já referida reunião, que 
“a peça decisiva para a reso- 
Iução dos problemas viários 
na zona (o rebaixamento da 
Circunvalação) não está au- 
torizada e sem perceber co- 
mo se processará o acesso à 
Urgência do Hospital na hi- 
pótese de a mesma não vir a 
concretizar-se”. Recorde-se 
que, ainda na passada 
quarta-feira, José Amarante 
sublinhava que esse desni- 
velamento não está garanti- 
do, ideia contrariada de 
pronto por Oliveira Mar- 
ques, que se comprometeu a 
pressionar o governo por 
forma a arrancar com a 
obra em 2006. 


Edgar Magalhães 
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PS-Póvoa acusa autarquia de inércia 
no caso do bairro Quintas & Quintas 


Socialistas da Póvoa 

de Varzim afirmam 
que a Câmara “não 
pode sacudir as suas 
responsabilidades” face 
aos problemas do bairro 


| Márcia Vara 


Si bairro Quintas & Quin- 
Os não pode ser olhado 

como um loteamento 
qualquer porque cumpre um 
papel social e a Câmara Muni- 
cipal da Póvoa não pode sacu- 
dir as suas responsabilidades”. 
As palavras foram de Silva Gar- 
cia, do gabinete de estudos do 
PS poveiro que ontem, em con- 
ferência de imprensa, quis de- 
nunciar a "inércia" da autar- 
quia no que diz respeito a esta 
matéria. Recorde-se que o bair- 
ro, situado na zona de Barrei- 
ros, na Póvoa, está a precisar de 
obras "urgentes". 

A Câmara Municipal local 
prometeu, na passada segunda- 
feira na reunião pública de exe- 
cutivo, "estudar" o assunto, mas 
o facto de o bairro ser proprie- 
dade da empresa de cordoaria 
Quintas & Quintas, limita a ac- 
ção da edilidade no que diz res- 
peito a uma possível interven- 

ão. 

O PS da Póvoa também se re- 
cusa a aceitar que a Quintas & 
Quintas tenha responsabilidade 
no estado de degradação em 
que se encontra o empreendi- 
mento porque "ninguém da Cà- 
mara exigiu à empresa que os 
espaços que estão a precisar de 
obras — as ruas que envolvem o 
empreendimento - integrassem 
o domínio público", algo que, e 
segundo Silva Garcia, "mostra o 
desinteresse do autarca Macedo 


Assim é impossível transitar no bairro Quintas & Quintas, na Póvoa de Varzim /ARMÉNIO BELO 


Habitações 

e acessos estão a 
precisar de obras 
urgentes há anos 


Vieira em querer resolver o pro- 
blema". 

Os socialistas despoletaram 
agora este problema e anuncia- 
ram que desde Novembro, se 
empenharam na elaboração de 
um estudo "acerca de todos os 
problemas daquele bairro", 
construído em 1967. Entretan- 


to, quiseram que o assunto fosse 
à última reunião pública do exe- 
cutivo, que aconteceu na passa- 
da segunda-feira, mas, como 
contou o vereador socialista, "à 
última da hora, Macedo Vieira 
retirou-o”. O que, segundo José 
Cerejeira, "é ilegal porque teve 
acesso à nossa agenda cinco dias 
antes da reunião, tal como prevê 
o regulamento, mas alguém lhe 
deve ter soprado alguma coisa 
aos ouvidos". Mesmo assim, os 
moradores do bairro marcaram 
presença na reunião camarária e 
agora o PS exige publicamente 
que a edilidade "assuma as suas 
responsabilidade e faça as 
obras”. Silva Garcia vai mais 
longe e sublinha que "o bairro 
tem problemas sociais e a autar- 
quia não pode analisá-lo como 


Vila do Conde apresenta hoje 
a renovada praça José Régio 


A Câmara Municipal de Vila 
do Conde inaugura hoje, às 
11h30, a recuperação da Praça 
José Régio, situada mesmo no 
centro da cidade, junto ao mer- 
cado municipal. A cerimónia 
marca as festividades em torno 
do Dia da Cidade que se assina- 
la hoje, sendo que este equipa- 
mento há muito era esperado 
pela população local. 

A nova praça incluiu um 
parque de estacionamento sub- 
terrâneo de três pisos e com ca- 
pacidade para 210 viaturas. A 
superfície destina-se à circula- 
ção de peões e ali vai ser repos- 
ta a estátua do poeta José Ré- 


= Inauguração matinal 
= do equipamento 
integrada nas 
festividades do 

Dia da Cidade 


gio, nascido em Vila do Conde. 
Para Mário Almeida, autarca 
local, este equipamento visa 
também atrair o comércio para 
aquela área já aquela espaço vai 
ter, no futuro, “uma praça de 
alimentação com esplanadas”. 

A entrada para o parque faz- 
se a partir da Rua 5 de Outubro 
ea saída pela Praça da Repúbli- 


ca (Terreiro). Os utilizadores 
terão escadas e ascensores em 
dois pontos do empreendimen- 
to. A completar a obra, surge 
uma escada rolante que fará a 
ligação da praça até à rua do Li- 
dador, atravessando o solar de 
S. Roque, onde já funciona a re- 
sidência universitária, a galeria 
cinemática e a livraria de obras 
municipais. * 


Três milhões 

As obras, que decorreram ao 
longo do último ano, ficaram 
orçadas em três milhões de eu- 
ros e foram comparticipadas 
pelo Governo em cerca de 40%. 
Recorde-se que esta é uma 
das três obras da cidade que 


se se tratasse de pura especula- 
ção imobiliária”. 

À margem deste problema, 
os socialistas também aprovei- 
taram para criticar a atitude de 
Macedo Vieira em relação aos 
transportes alternativos e estra- 
nham o facto de a autarca se ter 
"alheado" dos problemas de- 
nunciados, até agora, pela Co- 
missão de Utentes da Linha da 
Póvoa (CULP). Diz o PS que es- 
ta postura mostra uma Câmara 
"despótica, enganadora e com 
falta de consideração”. O parti- 
do anunciou ainda que está ao 
"lado" dos utentes da linha da 
Póvoa e que vai reclamar que as 
paragens regressem ao Viso, tal 
como acontecia antes da inau- 
guração da linha até Pedras Ru- 
bras. 


Mário Almeida considera co- 
mo "emblemática" e que marca 
este mandato. As outras são o 
Centro de Memória, que vai fi- 
car aquartelado no antigo solar 
de S. Sebastião e cuja recupera- 
ção está em fase de conclusão. 
Ali vai ficar instalado o arquivo 
municipal e o maior jardim pú- 
blico da cidade. A outra obra é 
o Parque Urbano, o primeiro 
empreendimento do Programa 
Polis e que tem inauguração 
prevista para breve. 

Além das inaugurações, o 
dia da cidade fica ainda marca- 
do pela homenagem da autar- 
quia a cerca de 200 desportis- 
tas, que nos últimos cinco anos 
se destacaram em várias moda- 
lidades a nível nacional ou in- 
ternacionale que vai acontecer 
logo ao início da manhã. À noi- 
te, a partir das 21h30, no audi- 
tório municipal, está prevista a 
cerimónia de distinção dos me- 
lhores alunos das escolas EB 2,3 
e secundárias do concelho. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Câmara de 
Matosinhos 

vai inquirir 
queda de andaime 


I Sofia Pacheco 


O vereador do Ambiente e 
Protecção Civil da Câmara de 
Matosinhos, Guilherme Pin- 
to, adiantou ontem ao CO- 
MÉRCIO que vai abrir um 
inquérito para apurar as cir- 
cunstâncias e razões que le- 
varam ontem, pelas 10h30, à 
queda de um andaime que 
serve a obra de recuperação 
do Bairro de S.- Gens., em 
Custóias, e que provocou da- 
nos em dez automóveis esta- 
cionados num parque que fi- 
ca por debaixo do edifício. 

Apesar de não se regista- 
rem danos humanos, “al- 
guém terá que assumir a res- 
ponsabilidade e isso só pode- 
rá saber-se após a realização e 
resultado do inquérito”, afir- 
mou ainda Guilherme Pinto 

A queda do andaime deu- 
se quando três operários tra- 
balharavam na estrutura, não 
tendo os mesmos, apesar dis- 
so, sofrido qualquer ferimen- 
to, pois conseguiram fugir a 
tempo, disse fonte da GNR 
de Custóias. 

Os proprietários dos auto- 
móveis danificados pela que- 
da do andaime, poderão vir a 
ser indemnizados pela com- 
panhia de seguros do emprei- 
teiro da obra, depois de apu- 
radas as responsabilidades. 


Exposição dá a 
conhecer história 
de trajecto da UP 


O edifício da Faculdade de 
Ciências da Universidade do 
Porto está aberto à cidade pa- 
ra dar a conhecer a exposição 
“A universidade e a cidade - 
O património edificado da 
UP”, até dia 1 de Maio. 

Com um trajecto que per- 
corre os corredores es os es- 
paços mais nobres do edifício 
- entre átrios, bibliotecas e 
espaços museológicos -, des- 
de a entrada da Pr. Gomes 
Teixeira (“Pr. dos Leões”) e a 
saída no extremo oposto do 
edifício, junto ao Jardim da 
Cordoaria, a exposição recor- 
re aos arquivos fotográficos e 
documentais de diversas ins- 
tituições para recordar a evo- 
lução histórica da universi- 
dade. 

A reprodução de edições 
de jornais do Porto permite 
ainda ao visitante contextua- 
lizar cada uma das obras. 

Com entrada livre, a expo- 


” sição está aberta ao público, 


nos dias úteis, das 10 às 20 
horas, e aos sábados, das 10 
às 13 horas. 

O edifício da Faculdade de 
Ciências do Porto é o mais 
histórico da Universidade do 
Porto, pois remonta à Acade- 
mia Politécnica. 
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m) VIANA DO CASTELO 


Câmara filma vianenses na rua 
e transmite imagens na internet 


Legalidade de 

equipamento oculto 
na praça da República 
sob investigação da 
Comissão Nacional de 
Protecção de Dados  - 


Câmara Municipal de 
Ai do Castelo insta- 

lou no Museu do Traje, 
em plena praça da República, 
uma câmara de filmar que, 
para além de estar oculta, 
transmite para todo o mundo 
imagens da praça central da 
cidade, em tempo real, na In- 
ternet. É uma espécie de "Big 
Brother”, só que neste caso os 
“actores da vida real" desco- 
nhecem o seu papel. A câmara 
não está autorizada e a Co- 
missão Nacional de Protecção 
de Dados está já a investigar o 
caso. À Câmara Municipal diz 
que a web-cam esteve em pe- 
ríodo de testes e que já deveria 
estar desligada. Só no último 
ano o site foi visitado por 
quase 95 mil pessoas. 

Estas imagens são acessíveis 
a todos quantos tenham um 
vulgar computador com liga- 
ção à Internet. Basta entrar no 
site oficial da Câmara de Via- 
na do Castelo (www.cm-via- 
na-castelo.pt) para, num dos 
links, encontrar a via mais 
simples de espreitar por esta 
janela de acesso à Praça da Re- 
pública, com a agravante de 
que, no mesmo site, fica a 
promessa da disponibilização, 
em breve, de som natural. 

A câmara está tão bem es- 
condida que só consegue ser 
detectada por um "olho clíni- 
co". Foi colocada num local 
estratégico do edifício do Mu- 
seu do Traje, mais concreta- 
mente no parapeito de uma 
varanda do segundo andar do 
edifício, o que faz com que 
ninguém que por lá passe 
consiga escapar aos "mirones" 
da Internet. A visibilidade de 
quem passa depende um pou- 
co da luminosidade da Praça 
da República, mas para isso 
também há remédio já que, 
com recurso a algum software 
informático, a imagem pode 
ser ampliada. 

O certo é que o simples fac- 
to de esta câmara estar a fil- 
mar continuamente sem qual- 
quer aviso pode constituir 
uma violação da privacidade 
de quem por lá passa. Esse foi 


— Ivone Marques 


«» 8 Só com olho clínico alguém a descobre 


o motivo que levou a Comis- 
são Nacional de Protecção de 


Dados (CNPD) a abrir um in- 
quérito a este caso. Fonte da 


O facto de esta câmara estar a filmar sem qualquer 
aviso pode constituir violação da privacidade 


CNPD disse ao COMÉRCIO 
que "a Câmara Municipal de 
Viana do Castelo não notifi- 
cou a CNPD do tratamento de 
dados pessoais através de vi- 
deovigilância, baseado em cá- 
maras instaladas para trans- 
mitir imagens da via pública” 
e que "só realizando uma ins- 
pecção ao local e às potencia- 
lidades que a câmara tem, é 
possível estabelecer com rigor 
se estamos ou não perante um 
tratamento de dados pes- 
soais". Como tal, garante que 
desencadeou todos os proce- 
dimentos previstos pela lei 
para "averiguar este caso", pa- 
ra depois decidir se a autar- 
quia “incorreu ou não nalgu- 
ma infracção”. Na prática isto 
quer dizer que, nos próximos 
dias, o Museu do Traje vai re- 
ceber a visita de um inspector 
da CNPD que vai averiguar 
por quem e em que condições 
é que a captação de imagens 
está a ser feita. 


Autarca fala em 
“ensaio” 

Defensor Moura, o presi- 
dente da Câmara de Viana do 
Castelo, admitiu saber da exis- 
tência da câmara e do facto 
dela estar a transmitir online. 
No entanto, sublinhou que a 
webcam foi lá colocada para a 
realização de um simples "en- 
ão deveria es- 


tar a transmitir”. 

Refira-se que, com esta si- 
tuação, a autarquia poderá es- 
tar a violar a deliberação N.º 
61/2004 da CNPD sobre os 
princípios sobre tratamento 
de videovigilância. 

Segundo esse documento, 
"o que está em causa na utili- 
zação destes meios é assegurar 
a dissuasão, sempre com o co- 
nhecimento das pessoas e com 
protecção dos seus direitos 
fundamentais, bem como re- 
gistar e documentar a even- 
tual prática de infracções". 

O COMÉRCIO foi à Praça 
da República tentar saber se 
os vianenses conheciam a 
existência da webcam, e a sur- 
presa dos transeuntes contac- 
tados foi geral. 

“Não sabia e acho que isso 
não se faz”, disse Rosa Santos, 
de 32 anos, manifestando-se 
algo incrédula com o facto de 
estar permanentemente a ser 
"vigiada" pela câmara de fil- 
mar. À mesma opinião tem 
António Pinheiro, de 25 anos. 
“Imagine que eu levo uma 
amiga a passear e a namorada 
está em casa na net?”, questio- 
nou com um sorriso irónico. 


Obras de Parque 
Empresarial 
ameaçam 
qualidade da água 


As obras de expansão do 
Parque Empresarial de Lanhe- 
ses, Viana do Castelo, deverão 
ter "impactes negativos signifi- 
cativos" na qualidade da água, 
que em alguns casos é usada 
para consumo humano, alerta 
o estudo de impacte ambien- 
tal. 

Segundo o documento, on- 
tem divulgado pela agência 
Lusa e que estará em consulta 
pública até 27 de Abril de 
2005, o impacte negativo na 
água é "expectável" devido ao 
"potencial derrame de subs- 
tâncias poluentes, nomeada- 
mente descarga acidental de 
combustíveis e óleos, nos solos 
elinha de água". 

O estudo de impacte am- 
biental (EIA) lembra que a 
área do espaço industrial e a 
sua envolvente apresentam um 
elevado número de explora- 
ções das águas subterrâneas, 
cujo uso é essencialmente agrí- 
cola, embora "havendo casos 
que se destinam ao consumo 
humano”, 

Impactes negativos signifi- 
cativos estão igualmente pre- 
vistos ao nível da qualidade do 
ar, do ruído, da ecologia, da 
paisagem e do tráfego e acessi- 
bilidades. 

No que se refere à qualidade 
do ar e ao ruído, o EIA refere 
que os impactes negativos re- 
sultarão, essencialmente, da 
circulação de "um número 
considerável" de camiões para 
a remoção do "volume consi- 
derável de terra excedente" das 
escavações e aterros. 

Na ecologia, o efeito negati- 
vo mais importante é a remo- 
ção dos azevinhos, uma espé- 
cie cujos corte e extracção es- 
tão proibidos por lei. Por isso, 
o EIA preconiza que se peça às 
autoridades competentes uma 
licença para remover essas ár- 
vores e colocá-las em viveiro 
até à conclusão da obra, após o 
que deverão ser colocadas nos 
espaços verdes do parque. 

Para minimizar os efeitos 
sobre a paisagem, o estudo 
aconselha a construção de 
uma cortina arbórea. 

O Parque Empresarial de 
Lanheses tem actualmente 
uma área de 9,6 hectares, com 
1 lotes, mas ganhará mais 9,8 
hectares com as obras de ex- 
pansão, ficando assim com ca- 
pacidade para atrair novos in- 
vestimentos. Este é o efeito po- 
sitivo mais importante do 
projecto de expansão, segundo 
o EIA, que diz ainda que a di- 
minuição da taxa de desem- 
prego terá consequências ao 
nível do consumo. 


8 NORTE 
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m) BRAGA 


Paróquias da cidade de Braga 


aderem às novas tecnologias 


= Portal na internet foi 

ontem apresentado 
como uma plataforma 
de diálogo com a 
sociedade e um desafio 
para a Igreja 


I José P. Soares 


[É preciso sair mais dos tem- 
plos" e por isso se evidenciou 

a "urgência de criar uma pla- 
taforma de diálogo entre a socie- 
dade e a rel . O novo portal 
das paróquias da cidade de Braga 
— que já se encontra “online”, 
apesar de ainda em fase experi- 
mental — serve este propósito. E 
outros — tal como foi referido em 
conferência de imprensa realiza- 
da ontem em que participaram 
os párocos de seis das nove paró- 
quias bracarenses que, para já 
aderiram ao projecto. 

O portal — que pode ser visi- 
tado em www.paroquiasdebra- 
ga.org — surge como a concreti- 
zação de um objectivo do projec- 
to "Uma igreja na cidade e para a 
cidade" e a sua disponibilização é 
considerada "uma oportunidade 
e um desafio". 

Durante os meses das visitas 
pastorais na cidade, foi enfatiza- 
daa importância de a Igreja estar 
mais perto das pessoas, de tornar 
o seu discurso mais significativo 


Responsáveis católicos de Braga apresentam o projecto /PAULO FREITAS 


Com informação permanente, o portal apresenta 
também informação particularizada de cada paróquia 


na vida dos fiéis, de se implicar 
activamente nas mudanças so- 
ciais, de ser mais participativa na 
comunidade onde está inserida, 
de ser mais inovadora e menos 
formal. Estes reptos obrigaram a 


repensar as litúrgias, a pastoral, o 
discurso, a forma de estar e de 
comunicar. 

Recordando João Paulo II na 
recente Carta Apostólica intitu- 
lada "O rápido desenvolvimen- 


m) PONTE DA BARCA 


Câmara aprovou projecto 
da ecovia do rio Lima 


Percurso para os amantes da natureza terá cerca de cinco quilómetros e 
vai atravessar três freguesias. Terá pista para andar a pé ou de bicicleta 


e i Ivone Marques 


A Câmara de Ponte da Bar- 
ca vai iniciar, em breve, a cons- 
trução de uma ecovia que vai 
percorrer três freguesias do 
concelho, todas elas situadas 
perto do rio Lima. Trata-se da 
primeira ecovia do concelho e 
vai custar cerca de 163 mil eu- 
ros. À autarquia já aprovou o 
projecto e lançou o concurso 
público para a execução da 
obra. A ecovia vai ficar situada 
na margem esquerda do rio, 
passando por Lavradas, Bra- 
vães e Oleiros, para desembo- 
car precisamente na sede do 
concelho. No total o percurso 
terá cerca de cinco quilóme- 
tros. 

Para além da criação de 


uma pista propícia para andar 
a pé ou de bicicleta, vão ser 
criadas duas áreas de apoio aos 
amantes da natureza. A em- 
preitada vai também incluir a 
colocação de postes de baliza- 
mento, sinalética informativa e 
de orientação, postes de restri- 
ção de circulação, a construção 
de passadiços em madeira e 
limpeza de pavimentos. 

De acordo com o presidente 
da Câmara de Ponte da Barca, 
Armindo Silva, este projecto 
concelhio insere-se num plano 
mais amplo de uma candida- 
tura promovida pela já extinta 
Associação de Municípios da 
Valima, ao abrigo do Programa 
Guarda-Rios, e cujo objectivo é 
o de "criar uma ecovia ao lon- 
go das margens do rio Lima, 


criando um percurso pedonal 
e uma ciclovia desde Viana do 
Castelo, passando por Ponte de 
Lima, Ponte da Barca e Arcos 
de Valdevez". 

Armindo Silva diz que este é 
um "importante projecto", não 
só para o concelho a que presi- 
de mas também para todo o 
Vale do Lima. "É um percurso 
lindíssimo, através de zonas 
ambientais muito interessan- 
tes”, garante o autarca. Para 
além da beleza paisagística do 
percurso, Armindo Silva desta- 
ca ainda que, associada à eco- 
via, vão ser criadas duas zonas 
de lazer. "Trata-se de tirarmos 
partido daquilo que é o nosso 
património ambiental e daqui- 
lo que é esta riqueza da região", 
remata Armindo Silva. 


como vocação 


redescobrir a vida eristã 


to", os párocos de Braga lem- 
bram que "o fenómeno actual 
das comunicações sociais obriga 
a Igreja a uma espécie de 'conver- 
são" pastoral e cultural para estar 
à altura de enfrentar adequada- 
mente a mudança da época que 
estamos a viver”. Mas também 
afirmam que "não devemos fazê- 
lo sozinhos, fechados em tem- 
plos silenciosos ou em reuniões 
exclusivamente clericais”. Pelo 
contrário, "urge promover espa- 


BARCELOS 


ços de reflexão colectiva, onde 
participem pessoas com expe- 
riências e conhecimentos diver- 
sificados”, ou seja, é a "mobiliza- 
ção de todos que se torna im- 
prescindível fomentar”. 


Igreja mais aberta aos 
problemas das pessoas 

Assim, considera-se que a 
Igreja deve estar "mais aberta 
aos problemas das pessoas" e 
"mais atenta às mudanças estru- 
turais da sociedade", mostrando 
uma pastoral "com capacidade 
de integrar os leigos e seguir 
com novas dinâmicas”. Ao mes- 
mo tempo, deve mostrar-se "um 
clero que pense as suas activida- 
des de forma colectiva e que es- 
tabeleça canais permanentes de 
comunicação com a respectiva 
comunidade”. 

Mas se estes párocos estão de 
acordo em que os padres devem 
"sair mais dos templos", tam- 
bém acham que "é vital que os 
leigos se aproximem mais” para 
"nos ajudarem a trilhar cami- 
nhos, falarem das actuais confi- 
gurações da sociedade" e para 
"reflectirem connosco os nossos 
modos de dizer e de fazer". É 
um "percurso que só será viável 
se feito por todos", dentro de 
um espírito de "um clero mais 
activo e leigos mais interventi- 
vos". 

Os párocos bracarenses con- 
sideram que "este é um portal 
singular”, uma vez que "engloba 
várias paróquias", no âmbito de 
"um desafio que é o de ir mais 
longe e de falar da vivência da 
paróquia da fé cristã”. Com in- 
formação de carácter perma- 
nente, o portal apresenta tam- 
bém informação particulariza- 
da de cada paróquia — cada uma 
de resto tem o seu próprio ges- 
tor no portal. 


Câmara vai atribuir Prémio 
Municipal de Arquitectura 
para obras de 2003 a 2005 


Vencedor ganhará 7500 euros e a obra distinguida 
receberá parte das taxas municipais que pagou 


A Câmara de Barcelos abriu 
as inscrições para o Prémio Mu- 
nicipal de Arquitectura "Arqui- 
tecto Régio João Antunes”. Tra- 
ta-se de uma galardão instituído 
para distinguir a melhor obra de 
réabilitação ou de raiz, realizada 
no concelho, entre os anos de 
2003 e 2005. O vencedor recebe- 
rá 7500 euros. 

Os arquitectos que assinaram 
projectos de construção ou re- 
modelação de uma obra, que te- 
nha obtido licença de utilização 
entre 16 de Setembro de 2003 e 
15 de Junho de 2005, podem 
concorrer ao prémio promovido 
pela Câmara de Barcelos até ao 

. próximo dia 15 de Junho. Segun- 


” Susana Caravana 


do a autarquia, "será distinguido 
o projecto que, pela sua concep- 
ção formal e construtiva, repre- 
sente um contributo para a valo- 
rização e salvaguarda do patri- 
mónio arquitectónico do 
concelho de Barcelos”. 

O Prémio, que tem assessoria 
técnica da Ordem dos Arquitec- 
tos, só será atribuído nos anos 
ímpares, e tem um valor de 7500 
euros para o arquitecto. À obra 
premiada será concedido o 
reembolso das taxas municipais, 
até ao montante de cinco mil eu- 
ros. Segundo a autarquia, este 
galardão "insere-se num esforço 
que tem vindo a ser feito pela 
Câmara no sentido de melhorar 
a qualidade do urbanismo na ci- 
dade e no concelho de Barcelos”. 
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FELGUEIRAS 


Poços secos levam dezenas 
de munícipes a solicitar 
ligação à rede de água 


Vereador do Ambiente diz tratar-se de um 
fenómeno nunca visto no concelho 


nr Armindo Mendes 


ezenas de munícipes de 
Dssicias cujos poços 

têm secado, estão a acor- 
rer aos serviços da Câmara Mu- 
nicipal para solicitar a ligação das 
respectivas habitações à rede 
pública de abastecimento de 
água. 

Trata-se de um fenómeno 
nunca visto no concelho, explica- 
do ao COMÉRCIO pelo vereador 
do Ambiente, Fernando Marinho, 
com o facto de muitas captações 
particulares, sobretudo as menos 
profundas, em vários pontos do 
concelho, estarem a evidenciar al- 
gumas dificuldades para satisfazer 
as necessidades de água potável 
dos seus proprietários. 

Salientou também que se tem 
verificado uma maior afluência 
de munícipes que residem nas 
zonas que mais recentemente têm 
beneficiado da rede pública e por 
isso onde menos habitantes são 
servidos pela água ao domicílio. 

"É uma afluência nunca antes 
vista, Creio até que se a água não 
tivesse chegado já a algumas 
freguesias, as pessoas que lá resi- 
dem, devido à seca, estariam ago- 
ra a enfrentar uma situação com- 
plicada, sem precedentes no con- 
celho”, explicou ao COMÉRCIO. 


Quanto às reservas de água da 
autarquia numa altura em que al- 
guns concelhos enfrentam difi- 
culdades devido à seca, o 
vereador fez questão de tranquil- 
izar a população, garantindo que 
tudo tem sido preparado no sen- 
tido de que não haja quaisquer 
problemas. 

Nesta fase, o concelho é 
abastecido por duas fontes dis- 
tintas, a primeira tem origem 
nas condutas da empresa Águas 
do Douro e Paiva, que abaste- 
cem várias freguesias, e a se- 
gunda tem origem na captação 
do rio Ferro, cujo caudal, ape- 
sar de menor do que é habitual 
nesta altura do ano, ainda está 
longe de pôr em causa o 
abastecimento humano. 

Fernando Marinho garante 
ainda que a Câmara mantém 
operacionais outras captações 
recentemente desactivadas 
aquando da chegada da água da 
Douro Paiva. 

"Por uma questão de pre- 
caução, temos procurado man- 
tê-las operacionais para que, 
numa eventual situação de 
urgência, as possamos utilizar 
sem qualquer dificuldade", 
destacou o vereador. 

O concelho de Felgueiras es- 
tá a pouco tempo de ver sua 


m) BARCELOS 


Câmara investe 330 mil euros 
nos espaços exteriores 
do Bairro da Misericórdia 


r Ape Susana Caravana 


Os espaços exteriores do Bair- 
ro da Misericórdia, em Barcelos, 
vão ser alvo, nos próximos oito 
meses, de obras de requalificação. 
Trata-se de um investimento que 
ronda os 330 mil euros. 

Segundo fonte da Câmara, a 
intervenção será feita entre a 
avenida de Nossa Senhora da 
Franqueira e o Bairro da Miser- 
icórdia, estando previstas obras 
ao nível da "pavimentação dos ar- 
ruamentos e passeios, reformu- 
lação da sinalização, conclusão da 
instalação da rede de abasteci- 
mento de água pública e criação 
de uma rede de drenagem de 
águas pluviais”. 

A fonte acrescentou ainda que 
"no cruzamento da avenida de 
Nossa Senhora da Franqueira 
com o Bairro da Misericórdia, vai 
ser criada uma rotunda, de modo 
a criar melhores condições para o 


deslocamento quer de 
de veículos automóveis". 

A obra contempla ainda "a im- 
plementação de passagens para 
peões, lugares de estacionamento, 
execução de passeios em toda a 
extensão da intervenção e a pavi- 
mentação das vias de comuni- 
cação em betão betuminoso”. 

“Será ainda instalada a rede de 
drenagem de águas pluviais e 
concluída a rede de abastecimen- 
to de água pública naquela 
freguesia, assim como executados 
os respectivos ramais domicil- 
iários” acrescentou a fonte. 

Nesta intervenção a autarquia 
garante que terá em atenção as 
pessoas com deficiências, garanti- 
ndo “a acessibilidade a pessoas 
com mobilidade condicionada, 
uma vez que estão previstos locais 
adaptados ao estacionamento de 
veículos para deficientes e o re- 
baixamento do lancil nos passeios: 
e passadeiras para peões”. 


ões quer 


AMARA ) 


“FELGUEIR! 


São muitos os felgueirenses que estão a recorrer à água da rede pública para compensar Os poços secos /ARMINDO MENDES 


ra de 100 por cento da popu- as freguesias de Aião e Vila 
lação. Recentemente avançou a Verde, duas das mais afastadas 
empreitada que vai abastecer do concelho. 


rede de abastecimento de água 
chegar a todas as freguesias, 
atingindo assim uma cobertu- 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 
* Site independente do Ranking Mundial: EM TODO 0) MUNDO. 


www. alexa.com/browse/general?catid=5827899&mode=general 


A BELTRÓNICA 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


Aumente o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simultanea- 
mente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 em todo o mundo 
Confira já no site* independente do Ranking Mundial, que A BELTAÓNICA é desta- 
cadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o mundo, bem como 
é recomendada com classificação máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema tele- 
fónico mais avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança 


A BELTAÚNICA | 


oo a Cl 


LIGUE JÁ: 


www.abeltronica.com Chamada Local 
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AVEIRO 


Feira de Março já arrancou e recebe 
hoje concerto dos “EZ Special” 


A Feira de Março abriu hoje 
portas, em Aveiro, com 296 ex- 
positores e uma previsão de 
meio milhão de visitantes até 
ao 25 de Abril, dia em que ter- 
mina o certame. 

A feira decorre, como habi- 
tualmente, no Parque de Ex- 
posições de Aveiro, sendo ser- 


CASTELO DE PAIVA 


vida por um esquema de 
transportes especialmente des- 
tinado a levar ao local todos 
aqueles que ali desejem deslo- 
car-se. 

Como sempre, a Feira de 
Março - este ano pela primeira 
vez organizada pela AveiroEx- 
po - garante um programa de 


animação diário e que se pro- 
longará até ao último dia do 
certame. 

Para hoje, a partir das 21h30, 
está prevista a actuação da ban- 
da portuguesa “EZ Special”, en- 
quanto amanhã, à mesma hora, 
o convidado especial será o can- 
tor Filipe Neves. 


A Feira de Março encerra a 25 de Abril /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


Paulo Teixeira, presidente da Câmara de Castelo de Paiva /CARLOS GONÇALVES 


DA 


EE 
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PS duvida que Paulo Teixeira 


tenha sido chamado à PJ 
por causa das cartas de 2001 


* Comissão Política Concelhia local do Partido Socialista não acredita que o 
= autarca esteja a ser investigado por um caso arquivado há quatro anos 


Partido Socialista de 

Castelo de Paiva duvida 

que o presidente da Cà- 
mara tenha sido ouvido pela 
Polícia Judiciária (PJ) no âmbi- 
to de um processo relacionado 
com o envio de mailing/carta 
aos munícipes durante as au- 
tárquicas de 2001. Paulo Teixei- 
ra (PSD) mantém o que afir- 
mou à saída da PJ e recusa fazer 
mais comentários. 

O autarca foi ouvido no pas- 
sado dia 21 nas instalações da 
PJ, e constituído arguido, disse, 
por ter enviado uma carta aos 
munícipes onde dava conta do 
processo de revisão do Plano 
Director Municipal (PDM) de 
Castelo de Paiva. Esta iniciativa 
foi encarada como propaganda 
política e auto-promoção e me- 
receu uma repreensão da Co- 
missão Nacional de Eleições 
(CNE) que, no entanto, arqui- 
vou o processo. Passados quatro 


anos o autarca foi chamado pa- 
ra prestar declarações sobre este 
caso e, segundo ele, constituído 
arguido. 

Agora a Concelhia socialista 
emite um comunicado onde 
afirma que "tem sérias dúvidas 
de que passados quatro anos 
sobre este facto o mesmo tenha 
sido de novo investigado". O PS 
"estranha, que fosse a Polícia Ju- 
diciária a levar a cabo a investi- 
gação, e que esta tenha sido des- 
poletada por uma denúncia 
anónima quando o assunto em 
causa foi amplamente do domí- 
nio público". 

O presidente da Concelhia, 
Gonçalo Rocha, duvida da ex- 
plicação de Paulo Teixeira. "Te- 
mos as nossas suspeitas, mas 
não possuímos provas e por is- 
so não vamos torná-las públi- 
cas, apenas garantimos que va- 
mos estar muito atentos ao de- 
senrolar de toda a situação", 
afirmou ao COMÉRCIO Gon- 
çalo Rocha. Acrescentou ainda 


que, na altura, a CNE advertiu o 
presidente da Câmara "para a 
necessidade de futuramente 
evitar comportamentos seme- 
lhantes ao agora analisado, o 
qual se aproxima perigosamen- 
te de uma intervenção inadmis- 
sível na campanha eleitoral na 
sua qualidade de presidente da 
Câmara em exercício”. 

O autarca, que terá sido indi- 
ciado por uso indevido de di- 
nheiros públicos com o objecti- 
vo de se auto-promover, após 
abandonar as instalações da PJ 
afirmou que lhe parece "estra- 
nho estar a ser julgado agora 
por um acontecimento de 
2001". Paulo Teixeira apoiou-se 
no facto de a CNE ter demora- 
do "um mês a apreciar a queixa 
e arquivou-a", Considera, por 
isso, que a sua indiciação estará 
relacionada com aproveitamen- 
to político, recordando que "as 
eleições autárquicas estão próxi- 
mas" e há mais de um ano que 
anunciou a sua recandidatura. 


E) OVAR 


CDU reclama uma solução 
para esgotos a céu aberto 
no Sargaçal (Válega) 


- Responsáveis comunistas pretendem levar a 
- questão à próxima Assembleia Municipal 


fo Francisco Manuel 

A CDU de Ovar quer uma 
resposta da Câmara local para 
os esgotos a céu aberto que cor- 
rem no Sargaçal, em Válega, e 
que segundo os comunistas as- 
sumem "foros de atentado à 
saúde pública". De acordo com 
a CDU a culpa é da Câmara 
Municipal de Ovar que licen- 
ciou "um conjunto de prédios 
cujas fossas não apresentavam 
condições mínimas para o de- 
sempenho das suas funções de 
recepção e armazenamento de 
efluentes”. 

Num requerimento enviado 
ao presidente da Câmara, José 
Costa, o eleito da CDU na As- 
sembleia Municipal, quer saber 
o que a Câmara e os Serviços 
Municipalizados de Água e Sa- 
neamento de Ovar pensam fa- 
zer para resolver esta situação 
que lhes terá sido denunciada 
pela recém criada Comissão de 
Moradores. 

No mesmo documento, o 
deputado municipal comunista 
questiona a autarquia sobre o 
“estado da rede de saneamento 
construída há cerca de uma dé- 
cada" e quer ainda saber quan- 
do será concretizada "a ligação 
da rede ao colector do SIMRIA 
que passa ali a escassos me- 
tros”. 

Já num comunicado enviado 
à comunicação social, a CDU 
afirma que "o Sargaçal repre- 
senta infelizmente um mau 
exemplo de planeamento urba- 
nístico", reiterando as críticas 
dos comunistas à "construção 
de prédios de habitação sem a 
criação de infra-estruturas mí- 
nimas para garantir condições 
de habitabilidade aos morado- 
res”. 


Falta de saneamento 

€ o mais grave 

Na mesma nota enviada à 
comunicação social, a CDU ex- 


plica que esteve reunida no lo- 
cal com a Comissão de Mora- 
dores do Sargaçal, "que já de- 
senvolveu um conjunto de ini- 
ciativas junto do poder 
autárquico para a resolução de 
diversos problemas premen- 
tes”. 

A delegação da CDU com- 
posta por Miguel Viegas, José 
Costa e José Sona, aponta como 
"casos mais gritantes" os arrua- 
mentos que - refere - "ou estão 
por fazer, ou, em muitos casos 
encontram-se completamente 
degradados”. 


As críticas mais 
duras vão para 
a “alta de 
saneamento” 


No entanto, as críticas mais 
duras dos responsáveis comu- 
nistas vão para "a falta de sa- 
neamento que assume contor- 
nos mais graves por ter sido a 
própria Câmara que emitiu "li- 
cenças de habitabilidade sem 
reparar que as respectivas fos- 
sas não reuniam as condições 
mínimas”. 

De acordo com os comunis- 
tas de Ovar os moradores locais 
estão "desesperados", não só 
com estas questões mas tam- 
bém com os problemas de "dre- 
nagem das águas pluviais e os 
passeios em frente à Escola Pri- 
mária", 

Os responsáveis da CDU 
apontam ainda o dedo à ausên- 
cia de sinalização rodoviária 
naquela zona. Segundo a mes- 
ma nota, estas questões irão ser 
levadas à discussão na próxima 
Assembleia Municipal de Ovar. 
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LL 


Jornalista É 


Rui Azeredo 


Livros não faltam. 
E leitores? 


qual parece nunca haver uma 

resposta definitiva ou, pelo me- 
nos, unânime. Há leitores em Portu- 
gal para tão grande quantidade (em 
número de títulos) de livros que são 
editados? A cada semana que passa, 
dezenas de novos títulos lutam por 
um lugar privilegiado nas prateleiras 
e, principalmente, nas montras das 
livrarias. Não só livrarias, há que 
contar também (e principalmente) 
com hipermercados, lojas tipo Fnac e 
até estações de serviço. É verdade, no 
meio dos chocolates, dos óleos e dos 
líquidos para limpar vidros, também 
estão expostos romances, banda de- 
senhada, poesia, etc. etc. Os postos 
de correio também se dedicam ao 
mesmo negócio, mas depois de ver 
M&M!'s à venda num sítio onde dan- 
tes eu só ia comprar selos, buscar en- 
comendas, ou registar cartas, já estou 
à espera de tudo. 

Portanto, ninguém se pode queixar 
da falta de oferta. O problema não 
está aí. O preço! Sim, esse pode ser 
um problema, mas na verdade há 
bons livros baratos, é só uma questão 
de saber (ou querer) procurar. 

Por isso acho que é tudo uma ques- 
tão de hábito. 

Eu fui convertido à leitura, já tarde, 
confesso, por um livro, "Sete 
Minutos", do norte-america- 
no Irving Wallace (uma da- 
quelas velhas edições da Li- 
vros do Brasil), emprestado 
por uma pessoa que gostaria 
de me ver ler mais. E ganhou 
a aposta. Foi nitidamente 
mais eficaz do que aulas e au- 
las a dissecar obras ao porme= 
nor, de tal forma que nos es- 
quecíamos qual a história em 
questão. “Cem Anos de Soli- 
dão”, de Gabriel García Már- 
quez, é outro dos romances 
com o mesmo poder. Mas, 
para se dar um exemplo mais 
recente, é inevitável referir “O 
Código da Vinci”, de Dan 
Brown. Pessoas que já não pe- 
gavam num livro há anos, ou 
nunca o tinham feito, desco- 
briram o prazer da leitura 
com esta história polémica 
mas também muito bem fei- 
ta, capaz de agradar a todos, 
menos aos críticos, quando 
acharam que o sucesso já era 


1 Esta é uma questão antiga e para 


O Comércio 


"Convém lembrar que não faltam bons livros de 
autores nacionais, para além dos inevitáveis José 
Saramago, Lobo Antunes e Agustina Bessa-Luis" 


demsiado. Se muita gente gosta é por- 
que não será assim tão bom, pensam 
eles. A verdade é que não faltou gente 
que deixou de lado a televisão, ou ou- 
tras actividades lúdicas mais “acessi- 
veis” para se embrenhar no enredo de 
“O Código Da Vinci”. O passo seguinte 
é também fundamental: “agarrar” esses 
leitores-novos. Habituá-los à leitura. 
Aí, caberia às escolas, no caso dos mais 
jovens, criar condições para que o inte- 
resse na leitura continuasse. 

Aos professores caberia sugerir 
obras acessíveis para que não hou- 
vesse um choque e uma desilusão no 
pós-Da Vinci. Ou no pós-Harry Pot- 
ter, outro inegável aglutinador de lei- 
tores-novos. É preciso mostrar que 
há um mundo para além de “O Có- 
digo da Vinci” ou Harry Potter, apro- 
veitar o facto de estes terem sabidos 
abrir portas que pareciam irremedia- 
velmente encerradas. 


PEDRO GRANADEIRO 
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Hoje assinala-se o Dia do Li- 
vro Português pelo que con- 
vém também lembrar que não 

faltam bons livros de autores nacio- 
nais, para além dos inevitáveis José 
Saramago, Lobo Antunes e Agusti- 
na Bessa-Luís. Por muito bons que 
sejam, não são o tipo de autores que 
podem abrir portas a novos leitores, 
dada uma certa complexidade da 
sua escrita e dos seus temas. Mas 
não faltam bons livros por onde co- 
meçar. Já experimentaram pegar 
numa obra do Manuel Jorge Mar- 
melo, Miguel Miranda, Francisco 
José Viegas, Pedro Rosado, João 
Aguiar, Afonso de Melo? Peguem e 
vejam até onde eles os podem levar 
com muita imaginação. , 

E, já agora, habituem-se a ler fora 
de casa. Agora no Porto até temos 
metro, bastante confortável, por si- 
nal. Não estão fartos de ver sempre 
a mesma paisagem a desfilar 
pela janela? 

Só é pena que as editoras 
portuguesas, salvo honrosas 
excepções, ainda não tenha 
apostado em mais edições 
dos práticos livros de nolso, 
como se vê muito lá por fo- 
ra. 

Tudo isto parecem ser 
pequenos pormenores, 
mas juntando tudo até 

se poderia fazer elevar os ín- 
dices de leitura, com todas 
as vantagesn que isso traria 
para se poder elevar a quali- 
dade intelectual dos portu- 
gueses, afinal de contas uma 
forma de ajudar ao progres- 
so do país. 

E quem aguentou ler um 
texto deste tamanho a falar 
sobre leitura, de certeza que 
aguenta ler um livro. Expe- 
rimente, nem que comece 
por um livro de contos... 
são só umas pagininhas. Vá 
lá, pouse o jornal... 


CORREIO DO LEITOR 


Alterações 
"no Campo Alegre 


Recentemente foram introduzidas alterações ao esta- 
cionamento autômovel no Pólo Universitário do Campo 
Alegre da Universidade do Porto. Com efeito, num dos 
lados da Via Panorâmica agora é proibido estacionar e 
no outro lado da via, onde ainda é permitido estacio- 
nar, foram colocados parquimetros, tendo o mesmo 
acontecido na Rua das Estrelas. Nas ruas circundantes 
das faculdades de Psicologia e Ciências da Educação, 
Arquitectura, Ciências e Letras o estacionamento está a 
tornar-se cada vez mais caótico uma vez que em todas 
essas ruas ou é proibido o estacionamento, ou este é su- 
jeito a pagamento, o que feito diariamente ao longo de 
um ano lectivo inteiro se torna um grande esforço fi- 
nanceiro. 

Na maior parte dos casos, nem o estacionamento em 
lugares com parquimetro se torna viável para os es- 
tudantes, uma Vez que algumas aulas se estendem 
para além do horário definido como máximo (duas 
horas). Com efeito, para os alunos do Pólo do Cam- 
po Alegre não existe nenhum parque de estaciona- 
mento, ao contrário do Pólo da Asprela e da mario- 
ria dos Pólos Universitários em que existem diversos 
parques para 05 estudantes. Para os estudantes do 
Campo Alegre que se deslocam para a faculdade de 
viatura própria, esta situação causa bastante trans- 
torno pois não existem alternativas onde deixar o 
carro. Grande parte dos estudantes das referidas fa- 
culdades deslocam-se para o Campo Alegre em via- 
tura própria não por uma questão de elitismo mas 
sim porque se torna menos dispendioso em termos 
de tempo e dinheiro do que se utilizassem os trans- 
portes públicos: 

A introdução de parquímetros geralmente tem como 
objectivo desincentivar o uso de viaturas dentro das ci- 
dades mas estas políticas para surtirem efeito tem que 
ser concertadas com uma eficaz politica de transportes 
públicos, o que no Porto ainda não aconteceu. Além 
disto, em quase todas as faculdades da Universidade do 
Porto e na generalidade das Universidades privadas des- 
ta cidade existem parques de estacionamento destina- 
dos aos estudantes. algo que no Pólo do Campo Alegre, 
com quase 10 000 estudantes, não existe. 

Deste modo, solicitamos que as alterações de estacio- 
namento na Via Panorâmica sejam revistas e que se- 
jam encontradas soluções viáveis onde os estudantes 
do Campo Alegte, possam deixar os seus veículos, co- 
mo por exemplo construindo um parque de estaciona- 
mento subterrâneo que sirva os alunos do deste pólo 
da Universidade do Porto. Esta insólita situação cau- 
sada pela colocação de parquimetros e proibições de 
estacionamente, sem a apresentação de alternativas 
de estacionamento para os veículos de estudantes e 
professores, agravou-se esta semana pois têm-se repe- 
tido as visitas de fiscais da câmara que têm multado 
indiscriminadamente, bloqueado e rebocado todos os 
veículos infractores, sem que da parte da Câmara Mu- 
nicipal do Porto haja um qualquer tipo de explicação. 


Álvaro Pedro e Tiago Oliveira 


- Porto 
Rua do Campo Alegre, nº 765, 4050 - Porto 


Miguel Soares e Virginia Capôto 
Grande Porto/ Norte: António Barroso e Pedro Besta (editores), Ana 
Cristina Gomes, Ana babel Pereira, Ana Trocado Marques, Amalda 

Bárbara Soares, Cristina Mota, Jennifer Mota, Lígia Candeias, 
Manuela Pinto, Malene Siva Patrícia Carvalho, Sofia 
Sodedade: José Vinha (editor, Mónica Monteiro, Dora Mota, Paulo 
Ferraz, Rêmulo Jônatas. 
Gatura: Jorge Maurício Pinto e Rui Azeredo (editores), Salomé 
Castro, Luisa Marinho 
Politica: Paulo Neves (editor), Guilherme Soares, Paula Esteves 
Desporto: Bernardino Bars (edito) José Miranda, Maria João 
Leite, Miguel Pataco, Vaz Mendes, Fernanda Rossi 
Economial Intemacional: José Figueiredo 

A, Massa Constâncio, Magda Guedes 


nho), Ana label Oliveira (Aveiro, Anastácio Neto, Arminda Ro Prodiiçõo: Guilherme Lucas (Diretor), Lúcia Gonçalves, 
ra smindo Mendes le do Támea ele doScusa,Ferando Ceplda Mónica Fonseca, Olinda Santos e Rui Carvalho 
Ala Rea Fernando Fontes Francisco Manuel Inoáica: Vitor Sha 


Arquivo: Gilbeno Pereira 
e Secretariado: Lucinda Siva, Susana Ribeiro, Susana Siva 
e Desenho: Pedro Cunha (Coordenador), 
José Pedro Vidinhas, Tiago Cunha. 
Infografia: Rui Reisnho. 


Rediscção, Administração, Produção e Publiddade: 

Rua dê Fernandes Tomás 352, 1. Apartado 4450, 
Postal 4000-209 Porto. 

Telef.225 191 900 Faxc 225 375 095 (Redacção), 

205 368 859 (Administração), 225 103206 (Comercial) 

Site: savocomerdodoporto pt. 


Ema jornalgocomercodoporto pt, agenda Gocomercodoporto pt, 


pubesdadeGocomerdodoporto pt 
Enpresã: Navenrinter Tlf 229 411 0845 
siação VASP Tele, 214398500 
Assina: Matinal 

Trogi30 ml exemplares 


Associação 
cultural 

e de estudos 
regionais 


ACER 


ra/Souto Moura altera 
o desenho da praça da 
Liberdade, pois: 

-propõe a modificação da 
actual placa central que, de 
ovalizada, passa a longitudi- 
nal e alinhada com as placas 
da Av. dos Aliados. 

-aumenta a largura dos 
passeios do lado poente e 
nascente anexando-os aos da 
Av. dos Aliados e que ficam 
plantados de árvores; 

-substitui o actual piso, 
em pequenas pedras de ba- 
salto e calcário formando 
desenhos em alguns sítios, 
por cubos de granito escuro 
(segundo parece vindos da 
China!), que irão cobrir pas- 
seios, faixas de rodagem e o 
núcleo central da praça; 

Como consequência, a 
Praça da Liberdade deixará 
de ser um espaço perfeita- 
mente individua-lizado, pa- 
ra passar a ser um mero pro- 
longamento da Avenida dos 
Aliados. 

Por outro lado, não se 
justifica o estreitamento da 


I . O projecto Siza Viei- 


Cartoon 


O absurdo 


mais uma vez 


Praça da Liberdade por pas- 
seios mais largos e filas de 
árvores pois não ocorreram 
modificações nos prédios 
adjacentes. Eles continuam 
com a mesma implantação e 
merecem, pela sua qualidade 
arquitectónica, serem apre- 
ciados havendo espaço livre 
em frente às suas frontárias e 
não ocultados por copas de 
árvores. ainda que parcial- 
mente. 

Ao apreciar-se a antevi- 
são do projecto existente no 
átrio da Câmara fica-se per- 
plexo e aturdido com seme- 
lhante “requalificação”. O 
impacto da mancha negra 
fazendo desaparecer os es- 
paços ajardinados e cantei- 
ros provoca mesmo angús- 
tia. 

Numa cidade, onde são 
escassos os espaços verdes 
como se compreende a im- 
permeabili-zação de toda a 
Avenida dos Aliados? Que 
“arquitectura paisagista! é es- 
ta? 

Com a intervenção Siza 
Vieira/Souto Moura, o ac- 
tual Presidente da Câmara 
pretende “marcar segura- 
mente a história da cidade” 
(in jornal “Público” de 15 de 
Março 2005). 

Em nosso entender, o 
projecto dos dois arquitectos 
tenderá a provocar uma des- 
qualificação da praça da Li- 
berdade tornando-a um re- 
sidual da Av. dos Aliados 


Numa cidade onde a 
“Porto 2001” deixou um “le- 
gado" de espaços “clonados” 
(Cordoaria, entre outros), o 
projecto Siza Vieira/Souto 
Moura alinha com a estraté- 
gia de descaracterização que 
está a tornar o Porto irreco- 
nhecível. 


« O arq. Siza Vieira, 

aquando da sessão 

de apresentação do 
seu projecto na reunião do 
executivo camarário em 10 
de Outubro de 2000, argu- 
mentava que “hoje a centra- 
lidade da escultura perdeu o 
sentido. A estátua não está 
no centro de nada”. 

Queria-se referir às con- 
sequências da demolição do 
antigo edifício da Câmara 
Municipal que se situava no 
extremo norte da Praça da 
Liberdade. 

Pretendia com o seu pro- 
jecto “restituir a importância 
que ela tinha no projecto 
inicialmente gizado pelo ar- 
quitecto Barry Parker”. Para 
tal, propunha dar “uma nova 
centralidade à estátua” fa- 
zendo-a “deslocar uns me- 
tros para o lado do Passeio 
das Cardosas'(in jornal 'Pú- 
blico” de 11.10. 2000). 

Ora, não vemos como co- 
locando a estátua de D. Pe- 
dro IV no extremo da placa 
central ela irá ganhar a “nova 
centralidade”. A não ser que 
se pense em demolir o Palá- 


cio das Cardosas aumentan- 
do para sul a projectada ave- 
nida! 

Na sua posição actual, a 
estátua ganha monumenta- 
lidade ao ficar na intersec- 
ção de dois eixos visuais par- 
tindo dos torreões da “Na- 
cional” e do edificio onde 
esteve o Banco Inglês. Ao ser 
rodada de 180º a sua leitura 
frontal fica prejudi-cada pe- 
lo fundo uniforme do Palá- 
cio das Cardosas com cuja 
massa arquitectónica se con- 
fundirá. 

Por outro lado, desapare- 
ce o efeito de surpresa que se 
colhe hoje a quem descendo 
a rua dos Clérigos e entra na 
Praça da Liberdade surgin- 
do-lhe então a estátua. Se o 
monumento for deslocado 
mais para sul ficando no en- 
fiamento com a Igreja dos 
Congregados ele começa a 
ser visto na posição inverti- 
da desde o início da Rua dos 
Clérigos. 

Como se compreende en- 
tão ser necessário inverter a 
posição da estátua voltando- 
a para a Câmara Municipal? 
Numa altura, de contenção 
da Despesa Pública como 
justificar este esbanjamento 
em semelhante intervenção? 


*Inscrita no Registo Na- 
cional de Pessoas Colecti- 
vas sob o n.º 505 844 575; 
Email: acer.geral Qclix.pt) 
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À conversa 
do costume 


Por favor não me venham com o 
blá, blá, blá do costume. O Couceiro é 
igual ao Fernandez & Camacho, Lda. 
Aquando do jogo com o Estoril pare- 
cia realmente que algo tinha mudado, 
que aqueles 11 faltavam os lesionado, 
os castigados e mais dois ou três dos 
suplentes mas... logo a seguir entrei 
em alerta máximo e porquê? 

No Estoril a dupla de avançados foi 
McCarthy e Postiga, contra o Guima- 
rães e McCarthy estava castigado lo- 
go... era preciso um parceiro para o 
Postiga mas... o Postiga foi suplente 
devia estar cansado da época fatigante 
e era preciso poupá-lo por isso entrou 
o Fabiano e o brinca na areia Quares- 
ma aliás muito apreciado pela comu- 
nicação social cá do bairro. 

Costuma-se dizer que em equipa 
que ganha não se mexe mas no Porto 
não é assim, já não basta mexer quan- 
do há impedidos como ainda se mexe 
com os que não estão impedidos. 

Fora de casa até se pode compreen- 
der que se tenha muita posse e circula- 
ção de bola atás da linha do meio cam- 
po para aproveitar 0 entusiasmo do 
viistado agora em casa, a circulação de 
bola tem que ser à frente da linha do 
meio campo (à Rinus Michels) no 
meio campo do adversário, não do 
Costinha via não sei quem para o Ví- 
tor Baía mas do Costinha via não sei 
quem para o McCarthy. 


Américo Leite 
- Baguim do Monte 


Remover 
montanhas 


Que o ódio generalizado é capaz 
de remover montanhas com a mes- 
ma força esmagadora e imparável de 
um sismo demolidor, toda a gente o 
sabe perfeitamente. Que a lucidez, a 
sensatez, a perseverança e a justiça 
nem sempre são as causas das gran- 
des derrotas e das grandes vitórias, 
também ninguém o ignora. Sistemá- 
ticas acusações e difamações, obra de 
intelectros trafulhas e cruéis, instiga- 
dores de ódio cego e de repúdio pe- 
los valores, a troco de sedutoras mi- 
ragens de encantos, baseadas no ul- 
trage, na ironia e na mentira, ora 
difundidas por ardilosos políticos 
ávidos de tacho e de poder, ora por 
odientos religiosos e odientos e há- 
beis comunicadores . Em contraste 
com a civilização do século XXI, em 
que a ciência orgulhosamente avan- 

* ça no espaço, muitos seres humanos 
vivem submissos à mais moderna 
forma de escravatura, jamais imagi- 

»nada, da qual dificilmente se conse- 
guirão libertar: a psicologia da car- 
neirada que, mesmo conduzindo-os 
a vitórias, não lhes proporciona o 
saudável e legítimo orgulho dos ven- 
cedores, por falta de convicção, de 
alegria, de vaidade e de honra. 


Gonçalo Filipe Ferreira Sampaio 
- Porto 
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Candidaturas fazem balanço positivo da | 


= Candidatura de 

= Marques Mendes está 
optimista, enquanto 

a de Menezes refere 
“grande equilíbrio” 


Francisco Manuel, com Lusa 


15 dias do XVII Congresso 
As PSD, as candidaturas de 
us Filipe Menezes e Mar- 
ques Mendes fazem um balanço 
positivo da eleição de delegados ao 
conclave dos social-democratas, 
que irá eleger o novo líder "laran- 
ja”. 

Contudo, enquanto a candida- 
tura de Marques Mendes se mostra 
optimista, apontando para "uma 
confortável maioria” de delegados 
eleitos, a candidatura de Luís Filipe 
Menezes é mais prudente, referin- 
do "um grande equilíbrio" entre os 
apoiantes dos dois adversários à su- 
cessão de Pedro Santana Lopes na 
liderança do PSD. 

Contactada pela Agência Lusa, 
fonte da candidatura de Marques 
Mendes, escusou-se a avançar nú- 
meros sobre os delegados eleitos 
apoiantes do ex-ministro dos As- 
suntos Parlamentares. 

"De números nunca falamos", 
disse a fonte, acrescentando, no 
entanto, que as indicações que têm 
apontam para "uma confortável 
maioria" de delegados eleitos pelas 
listas apoiantes de Marques Men- 
des "em todas as distritais”. 

Da parte de Luís Filipe Mene- 
zes, o director-adjunto da candi- 
datura do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia 
reconheceu não ser ainda possível 
fazer a contabilidade final da elei- 
ção dos 750 delegados ao congres- 
so, pois em algumas secções as vo- 
tações iniciadas segunda-feira só 
terminaram quinta-feira à noite. 

"Mas, a ideia que temos é de 
que as coisas estão muito equili- 
bradas. Penso que podemos dizer 
que cada candidatura tem 300 e 
poucos delegados firmes", afir- 
mou Luís Cirilo. 


Marques Mendes e Filipe Menezes, candidatos à liderança do PSD 


A estes mais de 600 delegados 
"firmes" há, contudo, que acres- 
centar "120 que são uma incógnita 
quase total", ou seja, que ainda não 
declaram apoio nem ao autarca de 
Gaia, nem a Marques Mendes, dis- 
se o director-adjunto da candida- 
tura de Luís Filipe Menezes. 

"A maior parte, são militantes 
de secções pequenas, que só ele- 
gem um ou dois delegados ao con- 
gresso. São pessoas que dizem que 
só durante o congresso é que vão 
decidir em que candidato vão vo- 
tar”, precisou. 

Por isso, "pode-se dizer que está 
tudo em aberto, que são as bases 
que vão decidir" quem será o novo 
líder do PSD, a ser eleito no XVII 
Congresso dos social-democratas, 
que decorre a 08, 09 e 10 de Abril, 
em Pombal, acrescentou. 

Além do "problema" dos "120 
indecisos”, Luís Cirilo destacou os 
200 delegados eleitos pelos Traba- 
lhadores Social-Democratas 
(TSD), pela Juventude Social-De- 
mocrata (JSD) e pelos Autarcas 


Social- Democratas (ASD), em re- 
lação aos quais "é muito difícil fa- 
zer uma avaliação, porque o méto- 
do de escolha dos delegados é li- 
geiramente diferente”. "Muitas 
vezes, é o secretariado de cada or- 
ganização que escolhe os delega- 
dos", afirmou. 

Apesar disso, acrescentou, a 
candidatura de Luís Filipe Mene- 
zes "tem boas razões para estar op- 
timista” em relação a estas duas 
centenas de delegados. 


Apoio unânime a Marques 
Mendes em Aveiro 

A Assembleia Distrital do PSD 
de Aveiro ratificou anteontem à 
noite, a decisão da Comissão Polí- 
tica no apoio a Marques Mendes 
para a presidência do partido. O 
apoio unânime ao ex-ministro dos 
Assuntos Parlamentares é "históri- 
co" e dos cinquenta delegados elei- 
tos nenhum é afecto a Filipe Me- 
nezes, informou fonte do partido. 
Pela primeira vez em Aveiro, os 
delegados das 19 concelhias foram 


eleitos em listas únicas, excepção a 
Oliveira do Bairro, mas neste caso 
não foi o apoio ao também depu- 
tado eleito pelo distrito, mas sim 
questões internas, porque as duas 
listas apoiavam Marques Mendes, 
segundo a mesma fonte. 

Durante a Assembleia Distrital 
que decorreu em Vagos, a estrutu- 
ra social-democrata aprovou tam- 
bém uma moção estratégica que 
irá ser apresentada no Congresso 
de Pombal a decorrer no segundo 
fim-de-semana de Abril (8,9 e 10). 
Nesta moção o PSD de Aveiro ma- 
nifesta a sua intenção de "investir" 
forte nas próximas autárquicas 
onde querem "uma vitória social- 
democrata" que passa por aumen- 
tar o número de Câmaras e Juntas 
conquistadas em 2001. 


Lista do líder da JSD 

vence na Maia 

A lista encabeçada por Hernâni 

Avelino da Costa Ribeiro venceu 

as eleições na Concelhia da Maia 
do PSD. 


Processo de escolha de Isabel Oneto para 
governador civil do Porto alvo de críticas 


Paula Esteves 


O processo de escolha do go- 
vernador civil do Porto (que re- 
caiu em Isabel Oneto, tal como o 
COMÉRCIO avançou na sua 


edição de ontem) está a gerar no- 
va efervescência em torno do pa- 
pel do líder distrital, Francisco 
Assis. 

Subsiste a tese de que Assis in- 
dicou três nomes, que foram ig- 


norados na escolha, embora o lí-. 


der da Federação do Porto tenha 
ontem desmentido essa hipótese 
ao COMÉRCIO. 

Assis alega não ter indicado 


nomes, mas apenas tecido algu- 


mas considerações face a perso- 
nalidades (sete ou oito) avança- 
das pelo próprio António Costa 
numa conversa telefónica. 

Mas Assis escusou-se a adian- 
tar se o nome de Isabel Oneto foi, 


eleição de delegados ao Congresso do PSD 


Eleitos da lista 
de Valentim não 
decidiram apoio 


Os oito delegados ao XXVII 
Congresso do PSD da lista 
proposta pela Comissão Politi- 
ca Concelhia de Gondomar, 
encabeçada pelo major Valen- 
tim Loureiro, não têm qual- 
quer compromisso de apoio 
aos candidatos à liderança so- 
cial-democrata, segundo uma 
nota daquela estrutura parti- 
dária. 

Ao acto eleitoral concorreram 
mais duas listas, tendo uma 
delas eleito dois delegados. 
No total foram eleitos 10 de- 
legados pela Concelhia de 
Gondomar, e não oito, como 
ontem, por lapso, noticiámos. 


A lista do líder da JSD/Maia 
conseguiu quatro delegados, con- 
tra três da lista A, encabeçada por 
Arlindo Cunha, um apoiante de 
Marques Mendes. 


Candidatura de Menezes 
critica António Borges 

A candidatura de Luís Filipe 
Menezes à liderança do PSD acu- 
sou ontem o economista António 
Borges de "desprezar e desvalori- 
gar" o poder decisório dos eleitos 
ao próximo congresso social-de- 
mocrata. 

Em causa está o facto de o ex- 
vice-governador do Banco de Por- 
tugal ter identificado Luís Mar- 

ues Mendes como o "futuro líder 
do PSD", durante uma entrevista 
concedida quinta-feira à RTP. 

A declaração "causou a per- 
plexidade nos delegados eleitos 
ao Congresso, cujo poder deci- 
sório o doutor António Borges 
desprezou e desvalorizou do al- 
to da sua arrogância intelec- 
tual", lê-se num comunicado as- 
sinado por Luís Cirilo, director- 
adjunto da candidatura de Luís 
Filipe Menezes. 


Wu não, posto à sua consideração 
pelo ministro da Administração 
Interna. 

Entre os críticos, este novo 
episódio que envolve a consulta 
do aparelho, depois do papel nu- 
lo que teve na formação do Go- 
verno, implica mais uma descon- 
sideração à Distrital do Porto, já 
que, sustentam, Assis não foi ou- 
vido sobre o assunto. 

“Talvez seja melhor entregar a 
Lisboa o comando da Federação" 
= ironiza uma fonte contactada. 


POLÍTICA 


> DANIEL FANGUEIRO 
Novo líder da Juventude Social Democrata (JSD) 


“Tem de haver uma descolagem 
em relação aos 'barões' do PSD” 


Novo líder da JSD, 
Daniel Fangueiro, 
defende que o PSD 
deve dar lugar “a novos 
rostos” e que a 
estratégia deve começar 
já nas autárquicas 


I Guilherme Soares (textos) 


leito novo líder da JSD aos 
E; anos, este matosinhen- 

[se de gema sucede na es- 
trutura jovem do PSD a Jorge 
Nuno Sá. Sem deputados na As- 
sembleia da República (AR), “a 
minha maior dificuldade”, ad- 
mite -, Daniel Fangueiro vai 
ocupar um lugar por onde já 
passaram nomes como Carlos 
Coelho, Pedro Passos Coelho ou 
Pedro Duarte. “Sinto esse peso, 
bastante”, reconhece. 
-Estava à espera de ganhar o 
congresso? 

- Nunca tive, em algum mo- 
mento, a percepção de que ia 
perder. Aliás, desde a altura em 
que lancei a candidatura, e pelos 
contactos que fui mantendo 
com os militantes de base, nun- 
ca tive dúvidas. 

- Foi cansaço em relação ao en- 
tão líder, Jorge Nuno Sá? 

- Isto começa com algum de- 
mérito do Jorge Nuno à frente 
da JSD e a ser alvo de bastantes 
críticas. O grupo de algumas 
distritais, do qual eu fazia parte, 
aparece e surge com uma candi- 
datura. A partir daí, senti que as 
bases queriam ouvir alguém di- 
ferente. As pessoas olhavam pa- 
ra mim, muitas não me conhe- 
ciam porque a minha acção es- 
tava mais confinada ao Norte, 
houve distritos que fui lá pela 
primeira vez, mas notei que as 
pessoas queriam outra candida- 
tura. 

- Muitos dizem que esta foi 
uma daquelas vitórias obtidas 
em pleno congresso... 

- Sim, quando lá cheguei não 
tinha 90 votos de vantagem, ti- 
nha cerca de 20. Mas nós fomos 
com uma estratégia muito boa e 
tínhamos uma vantagem: uma 
grande equipa, reunimos os me- 
lhores quadros da JSD. Nas in- 
tervenções ganhámos 10-0! O 
facto da Ana Zita Gomes [e 
cretária-geral de Jorge Nuno 
ser candidata pela minha lista 
foi muito importante e uma 
enorme honra porque era a me- 
lhor pessoa:para a mesa do con- 
gresso. 

- Sem o “palco” da AR será 
muito difícil a JSD intervir... 

- É a maior dificuldade que 
vou ter no mandato. Vamos ter 


Daniel Fangueiro, líder da JSD /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


que sensibilizar o partido para 
que tenha abertura em relação a 
essas questões, Um sinal de 
abertura seria, por exemplo, que 
as nossos propostas fossem de- 
fendidas pelo grupo parlamen- 


tar do PSD como se tivéssemos * 


lá um deputado. 
- É um defensor da regionaliza- 
ção. De que modelo? 

- Acho que o actual-formato, 
o das comunidades urbanas e 


“Defendo as “directas no PSD” 


- Defende a eleição directa do 
líder do PSD? 

- Sim, pessoalmente, defen- 
do. Nas distritais isso já acon- 
tece e ninguém está descon- 
tente. Julgo mesmo que o eng. 
José Sócrates começou a sua 
cavalgada na vitória retum- 
bante que teve internamente, 
no último congresso do PS. 
Tem um efeito diferente ser 
eleito em congresso ou por al- 
guns milhares de militantes. 


- Herdou um lugar com histó- 
ria e tradição... 

- Sim, para mim este lugar é 
uma honra pelas pessoas que 
por aqui passaram. 

- É uma “camisola” que pesa? 
- Sim, sim, sinto esse peso, bas- 
tante. Mas a forma como de- 
correu este congresso, com 
duas candidaturas, uma plena 
discussão e construção de 
ideias, é muito mais simples a 
legitimidade futura. 


das áreas metropolitanas, pode 
resultar, mas é importante aca- 
bar de implementá-lo. O Gover- 
no socialista deve continuar o 
trabalho feito. , 

- Há um défice de representa- 
ção do Norte em relação ao res- 
to do país? Uma perda do po- 
der económico-político? 

- O Norte tem uma força 
própria muito grande, mas no 
Governo do PS assiste-se a um 
decréscimo em relação ao que o 
PSD fez, em termos de repre- 
sentação do Porto e do Norte, 
no Governo. O Norte estava nu- 


ma fase ascendente. Estavam-se * 


a conseguir algumas conquistas 
para a região, mas com o PS não 
há garantias da continuidade 
dessa ascendência. 
- Faltam figuras com peso no 
Norte? 

- Julgo que não, penso é que 
está na altura de aparecerem as 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Mada Lo ca Ns” 


Perfil 


Daniel Fangueiro nasceu 
há 25 anos em Matosi- 
nhos, filho de uma ex-gló- 
ria do Leixões (Américo 
Fangueiro, defesa-central, 
capitão da famosa equipa 
que nos anos 70 ficou co- 
nhecida por “bebês do 
mar”) e de uma enfermei- 
ra. 

Fruto da carreira profissio- 
nal do pai, “cresci naquele 
relvado [do Estádio do 
Mar] e naqueles balneá- 
rios”, mas - "heresia" para 
quem conhece a realidade 
local - o seu coração, no 
que a sentimentos clubis- 
ticos diz respeito, está di- 
vidido entre o Leixões e o 
Leça FC, fruto da prática 
de basquetebol neste últi- 
mo, durante 10 anos. Mas 
acima desses, admite, tor- 
ce pelo FC Porto. 
Estudante de Gestão de 
Empresas na Universidade 
Católica, no Porto, nos 
tempos livres, Fangueiro 
diz gostar de ouvir música 
- os "Xutos e Pontapés” 
são a sua banda preferida 
- e de assistir a eventos 
desportivos. 


novas gerações. Tal como apos- 
taram nessas gerações que hoje 
são figuras reconhecidas politi- 
camente, deve haver uma clara 
aposta.do PSD na nova geração 
e nos novos quadros. Acho que 
o início dessa renovação deve 
ser feita nas eleições autárquicas. 
O PSD tem que dar um sinal 
claro às novas gerações, da reno- 
vação dos executivos e dos seus 
vereadores. Defendo a manu- 
tenção dos vereadores da JSD ea 
entrada de novos. 

- Deseja o reforço da JSD nos 
executivos autárquicos? 

- Sim, sendo que a quem já 
ultrapassou o limite de idade 
devia-se dar a oportunidade de 
entrar pelo partido dado o seu 
magnífico trabalho, em todo o 
país. Se o PSD quer ganhar no 
futuro, na fase em que o partido 
está, só com novos rostos, novas 
ideias, novos projectos. Para ter 
uma equipa ganhadora tem de 
haver uma descolagem daqueles 
que foram os ex-ministros de 
Cavaco Silva, dos 'barões' do 
partido, que foram grandes 
quadros e que têm um grande 
peso neste partido. 

Tem de haver uma descola- 
gem dessas pessoas para dar lu- 
gar às novas gerações. Mas é 
preciso haver coragem política 
para isso. Não podemos estar 
dependentes de três ou quatro 
blogues, de quatro ou cinco de- 
bates na televisão, de algumas 
pessoas que lá por terem cober- 
tura televisiva condicionam o 
partido. É preciso coragem poli- 
tica nesse sentido. 

É preciso respeitar muito os 
nosso fundadores, têm o seu lu- 
gar no partido, mas os lugares 
de futuro devem ser dados à no- 
va geração. 


Sábado, 26 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 


“Pacheco Pereira que nos diga olhos 
nos olhos se us a extinção da JSD” 


- Há não muito tempo o ex-eu- 
rodeputado e ex-cabeça-de-lista 
do PSD pelo círculo do Porto 
nas eleições de legislativas de 
2002, Pacheco Pereira, defendeu 
a extinção das “jotas”, duvidan- 
do da sua utilidade e criticando 
o “carreirismo” que nelas se ins- 
tala. Que comentário é que isso 
lhe sugere? 

- Eu espero que o dr. Pacheco 
Pereira vá ao congresso defender 
essa tese. 

- Eacredita que ele faça isso? 

- Eu gostava. Gostava de ver o 
dr. Pacheco Pereira no congresso 
e dizer-nos, olhos nos olhos, que 
defende a extinção da JSD e por- 
quê. Mas olhos nos olhos! Não se 
concebe que uma pessoa inteli- 
gente e um grande quadro do 
partido entenda que a renovação 
não é importante no PSD! 

-Julgo que ele apontava mais pa- 

ra a vertente “carreirista” que é 

imputada à JSD e às “jotas” em 
eral. 


- Há pessoas, de facto, que fa- 
zem um trajecto apenas político, 
mas imagine-se que a JSD acaba: 
há uma larga franja de militantes 
que que só entram aos 25 ou 30 
anos para o PSD e não há aquele 
trabalho de base da JSD. Somos 
40 por cento dos militantes do 
PSD e acho que somos funda- 
mentais para a renovação do par- 
tido. O balanço da actividade po- 
lítica da JSD, nas autarquias ou 
nas secretarias de Estado, é fran- 
camente positivo. Mas quando 
reparo que há quadros do parti- 
do que estão uns furos abaixo dos 
quadros da JSD, tenho que dis- 


“A juventude está orfã de 
política neste Governo” 


Daniel Fangueiro concorda com a despenalização das drogas leves 


cordar de algumas opiniões. Nós 
defendemos a renovação, mas 
quem vai ser renovado não de- 
fende... 

- Corroborá a ideia de que há 
um défice da identificação entre 
a juventude portuguesa e as ju- 
ventudes políticas? 

- Acho que sim. Com o dr. 
Durão Barroso, nas “mesas 
jovens" [normalmente as últimas 
mesas de voto onde votam os 
mais jovens, verificável pelo 
número de eleitor] ganhámos 
em quase todas. Com o dr. San- 
tana Lopes, tivémos uma derrota 
retumbante. Para nós é um 


grande termómetro. A juventude 
portuguesa deu um sinal vermel- 
ho ao PSD. 
- Por isso fala na necessidade de 
uma descolagem desse tempo... 
- Sim. A maior dificuldade 
prende-se com a passagem da in- 
formação. Ela tem de chegar, em 
primeira instância, directa às pes- 
soas. Hoje, o mais directo possív- 
el é ou por 'sms' ou por e-mail. 
Temos de criar uma central de 
comunicação interna, pelo que 
nos próximos dois anos vamos, 
estar como que em campanha 
eleitoral. Acho essencial a aprox- 
imação total aos locais onde está 


“Se Santana perdesse em 
Lisboa seria muito mau” 


a juventude portuguesa: nos esta- 
belecimentos de ensino e, claro, 
na parte nocturna. 

- O discurso das “jotas” é quase 
sempre o mesmo... 

- Sim, em relação aos temas 
das juventudes partidárias, eles 
estão completamente batidos. A 
discussão em volta de alguns te- 
mas é a mesma há 15 ou 20 anos. 
Por exemplo, a questão do aborto 
é naturalmente importante, mas, 
de uma vez por todas, importa ti- 
rar os partidos dessa temática e 
pôr as pessoas a discuti-la. Acabe- 
se de vez com a demagogia. De- 
fendo um novo referendo, mas 
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apenas na segunda metade da le- - 
gislatura e de preferência associa- 
do a outro acto eleitoral para que 
haja uma grande mobilização e o 
resultado seja significativo. 
- Já disse concordar com a des- 
penalização das drogas leves... 
-Pessoalmente sim, porque 
considero que seria benéfica para 
a diminuição do consumo. 


Coragem política 

para “fracturar” 

- Essas são algumas das bandei- 
ras do Bloco de Esquerda... 

- O BE toma essas como ban- 
deiras do partido, a JSD defende- 
as, baseada em dados e estudos. 
Sendo nós jovens, estando nós 
nos sítios onde estão os jovens, 
sabemos a realidade das coisas. 
Hoje em dia [a despenalização 
das drogas leves] seria a melhor 
opção dado o crescimento do seu 
consumo, por todo o lado, além 
de limitar a componente de ne- 

ócio. 

Por outro lado, as práticas di- 
vulgadas para contrariar ques- 
tes como a toxicodependência, 
à sida, a hepatite B, essas grandes 
questões, estão em desuso. Há 
uma falha na informação, hoje 
em dia os jovens já não dão gran- 
de credibilidade aos folhetos in- 
formativos, as campanhas não 
são feitas directamente. 

Por isso, sou completamente a 
favor da existência de uma disci- 
plina de educação sexual nas esco- 
a porque pode ter efeitos bas- 
tante fortes e duradouros. É preci- 
so coragem política também aqui 
e 'fracturar um pouco. Devemos, 
assumir esta maturidade, porque 
é preciso ter consciência do agra- 
vamento de situações como a gra- 
vídez na adolescência ou dos ca- 
sas de sida. É preciso fazer alguma 
coisa para contrariar isto. É preci- 
so mudar totalmente a forma de 

fazer política nessa matérias. 


“PSD tem oportunidade 
única em Matosinhos” 


- O que pensa deste Go- 


verno? 

- Com tantos indepen- 
dentes devia ter sido um 
Governo muito mais 
abrangente e aberto. Ao 
nível da juventude, acho 

ue começou muito mal. 
É um erro crasso terminar 
com a Secretaria de Esta- 
do da Juventude. Se aten- 
tarmos nas propostas do 
PSD para essas áreas nota- 
se que eram consensuais. 
A juventude está órfã de 


política neste momento. 
- Quais são as áreas do Go- 
verno mais frágeis? 

- Espero muito para ver 
otal plano tecnológico, que 
será fundamental. Em ter- 
mos ambientais terá de ha- 
ver coragem política; na 
própria política desportiva 
é preciso fazer muito mais. 
O nosso desporto precisa 
de uma grande mão de fer- 
ro. Devia apostar-se mais 
no desporto escolar e uni- 
versitário. 


- Como é que viu o re- 
gresso de Santana Lopes 
à Câmara de Lisboa? 

- A Câmara de Lisboa foi 
uma conquista do dr. Pe- 
dro Santana Lopes e 
acho que melhor que 
ninguém ele saberá a 
decisão que tomou, fê-lo 
em consciência. Respei- 
tarei o que Santana Lo- 
pes entender fazer... 

- Mas acha que ele deve 
recandidatar-se, depois 
da pesada derrota que 


averbou nas legislati- 
vas? 

- Aí o dr. Santana Lo- 
pes terá de pensar bem 
nessas questões. Acabar 
o mandato entende-se, 
agora ser candidato... 
Terá de medir os prós e 
os contras, mas acho 
que seria muito mau pa- 
ra o partido e para ele se 
fosse candidato e não 
ganhasse a Câmara de 
Lisboa. É um risco mui- 
to grande. 


-Como analisa todas às 
convulsões que ocorrê- 
ram em Matosinhos? 

- Sou deputado munict- 
pal e acompanhei de perto 
essas situações, que cria- 
ram muita instabilidade na 
Câmara Municipal. Acho 
que o PSD tem aqui uma 
oportunidade única. Se t- 
ver maturidade política € 
responsabilidade de arrar- 
jar um candidato que seja 
forte, vence a câmara. O cá- 


so da lota foi ns e 


repugnante. Seria a vitória 
autárquica que me faria 
mais feliz e onde o PSD po- 
dia ganhar uma das 10 
maiores cidades do país. 

- Quem poderá personifi- 
car uma candidatura vito- 
riosa? 

- Deverá ser alguém no- 
vo, da nova geração. Al- 
guém que não seja um ba- 
rão político mas tenha um 
grande futuro à sua frente. 
Ser ou não do concelho 
não é fulcral. 
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Falarverdade... 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Carlos Brito (PSD) | Ex-governador civil do Porto e ex-vice-presidente da Câmara Municipal do Porto 
GESSO SE o 


Sem cargos políticos, Carlos Brito fala do seu partido 


“Já houve tempos em que o PSD 
esteve muito baixo e não acabou” 


Carlos Brito acredita que o seu partido vai conseguir dar a volta e chegar de novo 
à montanha. Deposita grande confiança nos novos líderes a sair do próximo con- 
gresso do partido. Porque “Portugal precisa de novos rumos” confessa 


Paulo Alexandre Neves 


Oque é feito de si? 

Sobrevivo o que já não é mau nos 
tempos que correm. Actualmente, sou 
provedor do cliente dos Serviços de 
Transportes Colectivos do Porto 
(STCP) e presido à Associação Pro- 
Museu dos Transportes e Comunica- 
ções do Porto, a funcionar no edifício 
da Alfândega. Em termos políticos, há 
muitas formas de actuação. É um bi- 
chinho que dificilmente morre. Sou 
ainda cronista no COMÉRCIO e no 
Primeiro de Janeiro. 

Saudades da política activa? 

Passamos dos políticos que fizeram os 
partidos para o contrário, ou seja, para 
partidos que fazem e geram novos políti- 


cos. Na altura fomos pioneiros, agora já 
há treino e formação para os políticos. 


Acredita no futuro? 

Muito. Há gerações que foram mais sa- 
crificadas que outras, mas devo reconhecer 
que os partidos precisam de ser reformula- 
dos. Há que ter génio permanente para ade- 
quar a política às novas necessidades. Este é 
também um tempo de encantos. No passa- 
do tivemos que lutar pela liberdade e demo- 
cracia. Subimos ao planalto. Hoje, Portugal 
precisa de novos rumos face à crise que 
existe no nosso país, mas também, e porque 
muitos o esquecem, na União Europeia on- 
de estamos integrados. 


Como explica que o PSD tenha 
batido no fundo? 


Já houve tempos em que o PSD 


esteve em baixo, em termos eleitorais 
(por exemplo, no tempo de Francisco 
Sá Carneiro) e não acabou. Foi sempre 
um partido português, mais de meto- 
dologia do que princípios ideológicos. 


Por isso, acredito que depois 
de ter chegado à monta- 
nha e de ter descido aos 
níveis que todos conhe- 
cem vai voltar a conseguir 
atingir patamares cimei- 
ros. É intrínseco à própria 
génese do partido. Acredi 
to quea nova equipa de lí- 
deres vai conseguir dar a 
volta. Exige-se, sobretudo, 
nos próximos tempos 
uma liderança forte. 


indiscreto 


Congresso - Congresso - 
Parte | Parte II 

“A JSD ESTÁ NO NOVO LÍDER APRENDE 
'FUNDÃO” A FALAR EM PÚBLICO 


Muitas são as histórias 
que se podem contar do 
último congresso da JSD, 
realizado no passado 
fim-de-semana, no Fun- 
dão. A começar pela es- 
colha do palco da reu- 
nião-magna dos “junio- 
res” sociais-democratas. 
Face ao desastroso resul- 
tado eleitoral obtido pelo 
PSD no passado dia 20 
de Fevereiro - e que le- 
vou a que a JSD não te- 
nha, pela primeira vez, 
qualquer deputado eleito 
na Assembleia da Repú- 
blica - muitos delegados 
afirmavam, com um sor- 
riso amarelo: “A JSD está 
no Fundão”. Nem por 
acaso: a escolha da cida- 
de do Interior, por sinal 
com alguma “movida”, 
muito do agrado dos jo- 
tas” não podia ter pior 
significado: a JSD esteve 
e está mesmo “no Fun- 
dão”. 


Em pleno congresso 
da JSD houve quem lem- 
brasse que Daniel Fan- 


gueiro, o novo líder que 
derrotou Jorge Nuno de 
Sá, tinha de aprender a 
falar em público dada al- 
guma timidez e carácter 
“low profile”. O líder 
conseguiu não só passar 
essa fase, com muito tra- 
balho na sede distrital do 
Porto, como ganhar for- 
ças para derrotar quem 
se apresentava, nesse e 


Eleições Autárquicas 
Paulo Teixeira “conta” com os EE 


Quando ainda não se 
falava no assunto, Paulo 
Teixeira disse ser sua in- 
tenção recandidatar-se, 

pelo PSD, à presidência da 
Cama de Castelo de Pai- 
va. Paulo Teixeira diz 
“contar” com os paiven- 
ses. E estes contam com 
ele? Só lá pará Outubro se 
saberá, mas pára o autarca 
social-democrata a cam- 
panha já está em “veloci- 
dade de cruziero”. E só de 
saber que em outros mui- 
tos concelhos anda tudo 
tão confuso... Olhem para 
Castelo de Paiva. 


noutros aspectos, com 
rande experiência. Por 
falar no Porto, o congres- 
so fez militantes honorá- 
rios da “Jota” três dos 
seus destacados e mais 
antigos dirigentes: o ex- 
secretário de Estado Pe- 
dro Duarte, o ex-deputa- 
do Ricardo Almeida, e o 
vereador da Câmara da 
Trofa, Helder Santos. 


PÁSCOA É SINAL 
DE FÉRIAS 
PARA POLÍTICOS 


A Assembleia da Re- 
pública só volta a reunir - 
na próxima semana. Vai 
daí que alguns deputa- 
dos, sobretudo da actual 
oposição, aproveitassem 
e tenham dado uma es- 
capadela ao estrangeiro. 

Juntam o útil ao agra- 
dável. Em terras de Vera 
Cruz, tentam afagar a 
amarga sensação de der- 
rota profunda nas últimas 
eleições legislativas de 
20 de Fevereiro. É de pre- 
ver que alguns tragam 
um “bronze” de fazer in- 
veja a quem por cá ficou 
e continuou a trabalhar, 
por exemplo, em termos 
governativos, pelo bem- 
estar dos portugueses. 
Por isso, não vale a pena 
tentar chegar à fala de 
quem anda lá por fora 
em “vacances”. É que 
muitos telemóveis estão 
desligados. Férias são fé- 
ras.. 


SÁBADO, 26 de Março de 2005 
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PS cpaestA ACO 


Ponteiros avançam esta madrugada uma 
hora para cumprirem “horário de Verão” 


Relógios europeus 

acertam horário para o 
Verão noúltimo 
domingo de Março. À lh 
de hoje, os relógios 
adiantam 60 minutos 


o acerto do “horário de 
Nei; os relógios dos 

países da União Europeia 
(UE) serão adiantados uma ho- 
ra, ao iníco da madrugada de 
hoje. Em Portugal, que se rege 
pelo horário do Meridiano de 
Greenwich - o mesmo que In- 
glaterra e a Irlanda -, à uma da 
madrugada os ponteiros adian- 
tam-se sessenta minutos, cum- 
prindo a legislação em vigor que 
fixa, até 2006, a obrigatoriedade 
de se adiantar de uma hora no 
último domingo de Março. 

O aproveitamento da luz so- 
lar e a redução do consumo de 
energia constituem os argu- 
mentos apresentados aquando 
da votação da directiva comuni- 
tária que vinculou os estados- 
membros à mudança da hora 
duas vezes por ano, nos chama- 
dos “horário de Verão” e “horá- 
rio de Inverno”. 

A directiva da UE, na altura 
da sua aprovação, em 2000, deu 
liberdade aos estados-membros 
para escolher o fuso horário a 
que desejassem aderir entre as 
três faixas horárias disponíveis: 
o horário GMT (assinalado pelo 
Meridiano de Greenwich), tam- 
bém conhecido por Tempo Uni- 
versal Coordenado (UTC); o 
horário Continental (GMT+1) 


João Santos 


o ínicio da madrugada os relógios adiantam-se uma hora /STEFAN ROUSSEAUEPA 


eo horário GMT+2 (usado pela 
Finlândia e pela Grécia). Para 
justificar a sua decisão, a Comis- 
são Europeia, procurou, sobre- 
tudo, encontrar uma concerta- 
ção de horários a nível europeu 
que não fosse prejudicial ao 
mercado interno, salvaguardan- 
do o funcionamento da indús- 
tria, transportes e serviços. 

“Em termos de vida social e 
económica era conviniente não 
lançar confusão no sistema pelo 
que se procurou uniformizar a 
hora nos países da UE, mesmo 
que os países do sul não fossem 
os mais beneficiados com esta 
medida”, sublinha Rui Agosti- 
nho, sub-director do Observató- 


rio Astronómico de Lisboa, a 
partir do qual funciona a Co- 
missão Permanente da Hora, en- 
tidade consultiva independente 
da sociedade civil, que determi- 
na a hora legal portuguesa em 
conformidade com o Governo. 

“No relatório final da directi- 
va da UE constatou-se, por 
exemplo,que os países do Cen- 
tro e do Norte da Europa seriam 
os que mais usufruto colheriam 
com um horário de Verão. Por 
outro lado, o mito da poupança 
energética não era significativo”, 
prossegue o responsável. 

Para 2007, a Comissão Euro- 
peia pretente ter concluído um 
estudo europeu definitivo sobre 


Os efeitos da mudança da hora são diversos, 
mas transversais à sociedade 


as implicações da coordenação 
de horários nos três fusos ac- 
tualmente existentes. 


Mudanças horárias não 
causam grandes 
alterações 

“No ser humano estas altera- 
ções horárias poderão causar, 
sobretudo, efeitos psicológicos. 
A mudança da hora obedece a 
uma convenção que, por seu 
turno, depende da duração dos 
dias”, frisa Jorge Martins, do 
Núcleo de Divulgação do Cen- 
tro de Astrofísica da Universida- 
de do Porto. “A mudança foi 
adoptada como mecanismo pa- 
ra o conforto das pessoas - para 
não acordarem durante a noite, 
por exemplo - e sempre de for- 
ma gradual. Há ainda a questão 
da poupança de energia. Ao 
acordarem de dia, escusam de 
ligar as luzes”, acrescenta. 

Os efeitos da mudança da ho= 
ra são diversos, mas transversais 
à sociedade. Os relatórios avul- 
sos encomendados ou aproveita- 
dos aquando da formalização da 
última directiva comunitária, 
confirmam a poupança de ener- 
gia como argumento válido, mas 
“em valores irrisórios” conforme 
acrescenta Rui Agostinho. 

Na altura foram conhecidos 
alguns resultados preliminares: 
o alargamento da jornada “so- 
lar” de trabalho, era pertinente, 
por exemplo, à indústria e ao 
turismo. 

Em contra-partida, a mu- 
dança de horários implicaria 
maiores contrariedades ao nível 
da agricultura e criação de ani- 
mais. O organismo humano, 
calcula-se, adapta-se ao novo 
horário em apenas duas sema- 


nas. 
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PORTUGAL CONTINENTAL 
(Decreto-Lei nº. 17/96, de 8 de Março) 


Artigo 1º 

1-Ahora legal de Portugal continental coin- 
cide com o tempo universal coordenado 
(UTC) no período compreendido entre a 1 ho- 
ra UTC do último domingo de Outubro e a 1 
hora UTC do último domingo de Março se- 
guinte (hora de Inverno). 

2 - Ahora legal coincide com o tempo uni- 
versal coordenado aumentado de sessenta 
minutos no periodo compreendido entre a 1 
hora UTC do último domingo de Março e a 1 
hora UTC do último domingo de Outubro 
(hora de Verão). 


Artigo 2º 
As mudanças de hora efectuar-se-ão 
adiantando os relógios de sessenta minu- 
tos à 1 hora UTC do último domingo de 
Março e atrasando-os de sessenta minutos 
à 1 hora UTC do último domingo de Outu- 
bro seguinte. 


O QUE DIZ À LEI 


REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 
(Decreto Legislativo Regional nº. 6/96/M, 
de 25 de Junho) 


Artigo 1º 

1 - Ahora legal da Região Autónoma da Ma- 
deira coincide com o tempo universal coorde- 
nado (UTC) no periodo compreendido entre a 
1 hora UTC do último domingo de Outubro e a 
1 hora UTC do último domingo de Março se- 
guinte (hora de Inverno). 

2 - Ahora legal coincide com o tempo univer- 
sal coordenado aumentado de sessenta minu- 
tos no período ompreendido entre a 1 hora UTC 
do último domingo de Março e a 1 hora UTC do 
último domingo de Outubro (hora de Verão). 


Artigo 2º 
As mudanças de hora efectuar-se-ão adian- 
tando os relógios de sessenta minutos à 1 ho- 
ra UTC (à 1 hora de tempo legal) do último do- 
mingo de Março e atrasando-se de sessenta 
minutos à 1 hora UTC (às 2 horas de tempo le- 
gal) do último domingo de Outubro seguinte. 


« 


REGIÃO AUTÓNOMA DOS AÇORES 
(Decreto Legislativo Regional nº. 16/96/A, 
de 1 de Agosto) 


Artigo 1º 

A hora legal dos Açores coincide com o tem- 
po universal coordenado (UTC) diminuído de 
sessenta minutos no período compreendido 
entre a 1 hora UTC do último domingo de 
Outubro e a 1 hora UTC do último domingo 
de Março seguinte (período da hora de Inver- 
no) e coincide com o tempo universal coor- 
denado no período ompreendido entre a 1 
hora UTC do último domingo de Março e a 1 
hora UTC do último domingo de Outubro se- 
guinte (período da hora de Verão). 


Artigo 2º 
As mudanças de hora efectuar-se-ão adian- 
tando os relógios de sessenta minutos à 1 ho- 
ra UTC (0 horas de tempo legal) do último do- 
mingo de Março e atrasando-os de sessenta 
minutos à 1 hora UTC (1 hora de tempo legal) 
do último domingo de Outubro seguinte. 


1911 

Um Decreto com força de lei de 24 
de Maio de 191 adopta como ho- 
ra legal portuguesa o fuso 0, do 
Meridiano de Greenwich (GMT), 
conhecida como hora da Europa 
ocidental ou tempo Universal 
Coordenado (UTC). 


1916 


A hora de Verão foi adoptada em 
1916, no decurso da | Guerra Mun- 
dial, a fim de aproveitar melhor os 
dias. Doravante a hora será por di- 
versas vezes alterada, num periodo 
denominado por dança dos reló- 
gios, que têm como fito uma me- 
lhor adaptação dos transportes e 
serviços em coordenação com a 
hora francesa e, sobretudo, espa- 
nhola. 


1942 a 1945 

A Guerra volta a intrometer-se na 
definição da hora legal portuguesa, 
estabelecendo-se uma dupla hora 
de Verão, em dois periodos distin- 
tos: em Março os relógios sofriam 
o avanço de hora; no final de Abril 
adiantavam-se mais uma; Em 
Agosto o relógio atrasava uma ho- 
ra e em Outubro, voltava a atrasar- 
se 60 minutos, a fim do horário de 
Inverno. 


1966 

A hora da Europa Central - o horá- 
rio de Greenwich (Tempo Univer- 
sal) mais uma (GMT+1) - foi alar- 
gada a toda a Europa numa har- 
monização horária que poupou 
somente as regiões autónomas: 
Açores (GMT-1); Madeira (GMT). 


1975 


A crise de petróleo em 1974, obri- 
ga alguns paises - França e Espa- 
nha - motivados pela necessidade 
de poupar energia, a repescar o 
horário "duplo" do Verão e de In- 
verno. Em principios de 1975, a 
Comissão Permanente da Hora em 
Portugal, fixou a hora de Verão 
(GMT+1) e de Inverno (GMT). 


1992 

A justificação de harmonizar ho- 
rários de trabalho nos paises da 
UE voltou a produzir argumentos 
para a mudança da hora. A titulo 
excepcional, o horário de Verão 
avançou duas horas, e o horário 
de Inverno, uma hora. 


1996 
A Comissão Permante da Hora 
regressa ao regime horário de 
1992. No Governo, o parecer dita 
o Decreto-Lei nº 17/96, de oito 
de Março, que fixa a actual hora 
portuguesa. 


2000 
A Comissão Europeia fixa até ao 
final de 2006 o presente horário. 
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Cenário único vivido na Quinta-Feira Santa em Entre-os-Rios com 40 mil velas a iluminar os rios Douro e Tâmega /ARMINDO MENDES 


Endoenças de Entre-os-Rios 
atraiu centenas de fiéis 


Margens dos rios 
Tâmega e Douro foram 
iluminadas por quarenta 
mil velas distribuídas 
pela Junta de Turismo 


| Armindo Mendes 


entenas de fiéis partici- 
(Cm na anteontem à 
noite, em Entre-os-Rios, 
na Procissão dos Passos, o mo- 
mento alto das Endoenças, uma 
das mais antigas cerimónias, 
participadas e vistosas manifes- 
tações religiosas da região. 
Como acontece há dezenas 
de anos, as margens dos rios 
Douro e Tâmega foram “invadi- 
das” por cerca de 40 mil velas 
que iluminaram as encostas do 
Torrão (Marco de Canaveses), 
Entre-os-Rios (Penafiel) e Sar- 
doura (Castelo de Paiva). O ce- 
nário criado confere um am- 
biente quase mágico e conta- 
giante para um momento muito 
profundo de fé, do qual desfru- 
tam, enquanto espectadores, 
milhares de pessoas que, de toda 
a região, acorrem ao casco urba- 
no. Dali vislumbram-se inúme- 
ros pontos luminosos (peque- 
nas tigelinhas com velas) colo- 
cadas em locais estratégicos por 
dezenas de elementos da organi- 
zação a cargo da Junta de Turis- 


mo de Entre-os-Rios. Nos dois 
rios navegavam pequenos bar- 
cos iluminados por luzes eléc- 
tricas, outrora utilizados na pes- 
ca do sável. 

As embarcações saltitam do 
Douro para o Tâmega e vice- 
versa, com movimentos coreo- 
gráficos, acompanhando a evo- 
lução da procissão que se faz a 
partir do Torrão em direcção a 
Entre-os-Rios, onde termina. 

A utilização dos barcos signi- 


fica também uma forma de con- 
tribuir para a sua conservação, 
uma vez que há muitos anos, 
com o fim da pesca do sável e da 
lampreia, aquele tipo de embar- 
cação deixou de ser utilizado. 
Para completar o “quadro mági- 
co”, as três pontes (Hintze Ribei- 
ro, IC 35 e Duarte Pacheco) 
também foram engalanadas 
com iluminação, o que consti- 
tuiu um regalo para os olhos 
dos que se deslocaram à locali- 


As Endoenças de Entre-os-Rios revestem-se de 
enorme significado religioso 


Procissão une concelhos de 
Penafiel e Marco de Canaveses 


O facto de a procissão se divi- 
dir entre o Torrão (Marco de 
Canaveses) e Entre-os-Rios (Pe- 
nafiel), duas localidades de 
concelhos distintos, tem uma 
explicação. Segundo apurou o 
COMERCIO, os dois pólos ribei- 
rinhos, apesar de estarem inte- 
grados em duas freguesias di- 
ferentes, fazem parte, em ter- 
mos eclesiásticos, da mesma 
paróquia - Santa Maria do Tor- 
rão -, motivo pelo qual os na- 
turais nascidos em Entre-os- 


Rios são baptizados na margem 
esquerda do Tâmega, no Tor- 
rão. Curiosamente, até 1911, os 
habitantes de Entre-os-Rios es- 
tavam registados em Marco de 
Canaveses, simplesmente por- 
que os registos que até então 
vigoravam eram os da Igreja. 
Naquele ano, com a instituição 
do Registo Civil, os habitantes 
de Entre-os-rios passaram a ser 
inscritos na conservatória em 
Penafiel, concelho a que per- 
tencem. 


dade - estimativas da organi- 
zação apontam para dez mil 
pessoas - para presenciar um 
momento único em todo o 
país, porventura no mundo. 

Como sempre ocorre, a 
procissão saiu da Igreja Paro- 
quial de Santa Clara do Tor- 
rão e atravessou o rio Tâme- 
ga (ponte Duarte Pacheco), 
trazendo as Irmandades pe- 
nitentes, “anjinhos”, figuras, 
os andores do Senhor dos 
Passos e da Nossa Senhora 
das Dores, os pendões e o pá- 
lio. 

Os católicos que integra- 
ram a procissão estavam mu- 
nidos de velas acesas, de to- 
dos os tamanhos, dando for- 
ma a uma fila com várias 
centenas de metros. 

No percurso fez-se o Ser- 
mão do Encontro, quadro 
que retrata o momento 
quando a Nossa Senhora das 
Dores se encontra com Cris- 
to. Um orador fez o sermão e 
a procissão seguiu a Via-sacra 
até ao Calvário. Na Sexta-fei- 
ra Santa, a procissão cumpriu 
o percurso inverso e regres- 
sou à Igreja da Santa Clara. 

Esta procissão, cuja ori- 
gem remonta há mais de três 
séculos, costumava atravessar 
o rio Tâmega em barcos ra- 
belos. 

Em 1941, ano em que foi 
inaugurada a ponte sobre o 
Tâmega, passou a utilizar 
aquela travessia. 


Turismo religioso 
ajuda a promover 
a zona ribeirinha 


O presidente da Junta de Turismo 
de Entre-os-Rios, Pinto Lopes, 
disse ao COMÉRCIO que há al- 
guns anos a esta parte tem-se 
procurado aproveitar a manifes- 
tação religiosa para potenciar o 
turismo de qualidade. "Inicial- 
mente o senhor padre não gostou 
muito da ideia, mas acabou por 
se convencer e hoje até nos 
apoia”, explicou presidente da 
Junta de Turismo, Foi na última 
década que se incrementou a co- 
locação de velas nas encostas dos 
dois rios, desenvolvendo uma tra- 
dição antiga na qual as pessoas 
se limitavam a colocar pequenas 
velas nas janelas das casas. “Tive- 
mos cá pessoas que nunca ti- 
nham visto as Endoenças. Fica- 
ram maravilhadas e prometeram 
voltar a Entre-os-Rios para co- 
nhecer melhor os encantos desta 
zona", contou ao COMÉRCIO, vi- 
sivelmente satisfeito. 


Grupos de fiéis 
mantêm 
velas acésas 


Foram 40 mil velas colocadas em 
pontos estratégicos do Torrão, 
Entre-os-Rios e Sardoura, um in- 
vestimento superior a 10 mil eu- 
ros, integralmente suportado pela 
Junta de Turismo. Os pontos lu- 
minosos são colocados no dia em 
que se realiza a procissão e ace- 
sos em simultâneo. Este trabalho 
só se torna possível graças ao tra- 
balho de vinte pessoas munidas 
de gasómetros que calcorreiam as 
encostas acidentadas de ambas 
as margens. 


Restauração sem 
mãos a medir 
nas Endoenças 


Na noite das Endoenças, os res- 
taurantes da zona não têm mãos 
a medir tal a afluência de clien- 
tes. Manda a tradição que naque- 
le dia, ao jantar, se coma sável, 
um peixe muito apreciado em 
Entre-os-Rios, localidade onde, 
por esta altura do ano, o principal 
pitéu gastronómico é a lampreia. 
Pinto Lopes, da Junta de Turismo, 
lamenta que os estabelecimentos 
de restauração da localidade, por 
serem demasiado pequenos, não 
tenham capacidade para corres- 
ponder ao fluxo de clientes. 

Pinto Lopes apela aos empresá- 
rios para que invistam nessa área, 
incluindo a criação de um hotel 


- ou residencial, um tipo de equi- 


pamento que não existe na loca- 
lidade. 

Recorda que dentro de dois anos 
Entre-os-Rios poderá contar com 
um dos melhores cais de acosta- 
gem da região, o que constituirá 
uma mais-valia importante em 
termos turísticos. 
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Cerveira mantém acesa a 
chama de uma fé ancestral 


FT IvoneMarques 


Centenas de pessoas, 
entre as quais muitos vi- 
sitantes galegos, partici- 
pam desde o passado Do- 
mingo nas celebrações da 
Semana Santa de Vila 
Nova de Cerveira, onde 
este ano foi recuperada a 
Procissão do Enterro do 
Senhor, que já não se rea- 
lizava há seis décadas, 
“Para além da questão re- 
ligiosa, em termos turísti- 
cos é também importante 
manter estas tradições”, 
disse o autarca local, José 
Manuel Carpinteira. Mas 
o ponto alto das cerimó- 
nias registou-se na noite 
de quinta-feira, altura em 
que a Procissão Solene de 
Passos da Via Sacra per- 
correu os oito nichos de 
devoção do centro históri- 


Cerimónias religiosas em Vila Nova de Cerveira /ARMÉNIO BELO 


co da vila. As imagens do 
Ecce Homo e do Senhor 
dos Passos foram acompa- 
nhadas por centenas de 
devotos, que seguiam o 
compasso ao som das 
marchas fúnebres inter- 
pretadas pela Banda de 
Música de Monção. 


Entre as particulari- 
dades desta manifes- 
tação religiosa figura o 
som de um instrumen- 
to muito peculiar — a 
matrácula — que anun- 
cia o início do cortejo, 
ou os “Cantos da Veró- 
nica”, 


Lava-Pés e Ceia do Senhor 
há três séculos na Póvoa 


I Márcia Vara 


A ceia do Senhor e o 
Lava-Pés já se realizam 
na Póvoa de Varzim há 
mais de 300 anos. An- 
teontem a tradição vol- 
tou a cumprir-se, pela 
mão da Confraria do 
Santíssimo Sacramento. 
O momento mais espera- 
do é sempre a cerimónia 
do Lava-Pés que lembra 
um gesto de Jesus em si- 
nal de humildade. O bis- 
po auxiliar de Braga pre- 
sidiu à cerimónia e lavou 
os pés aos apóstolos que 
“foram pessoas escolhi- 
dos de forma aleatória”, 
explicou ao COMÉRCIO 
Manuel Milhazes, presi- 
dente da confraria. A ce- 
rimónia, que aconteceu 
ao final da tarde, incluiu 
também uma procissão 
eucarística que se reali- 


Lava-Pés na Póvoa /DR 


zou no interior da Igreja 
da Matriz. À noite, os 
fieis visitaram as igrejas e 
capelas da cidade que se 
encontram ornamenta- 
das. 

Paralelamente a estes 
festejos, está patente no 
Municipal da Póvoa de 


Varzim uma exposição 
que revela as festividades 
da Semana Santa. Desde 
1678 que a comunidade 
poveira se organiza e gas- 
ta avultadas quantias de 
dinheiro para celebrar a 
Páscoa. Mais de três sécu- 
los depois, este aconteci- 
mento atrai cada vez 
mais turistas à cidade. 
Deolinda Carneiro, di- 
rectora do Museu Muni- 
cipal, estuda as festivida- 
des há mais de uma déca- 
da e explicou que o difícil 
foi “escolher o que expor, 
uma vez que se pretendeu 
mostrar particularidades, 
das quais as pessoas não 
se apercebem”. Ontem, a 
partir das 15h00, reali- 
zou-se a via-sacra e, à 
noite foi o enterredo do 
Senhor, numa cerimónia 
onde participam as auto- 
ridades civis e militares. 


As Endoenças em Barcelos são únicas e atraem estrangeiros /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Estrangeiros atraídos pelas 
Endoenças de Barcelos 


r Susana Caravana 


procissão das En- 
doenças percorreu 
nteontem à noite 


as principais ruas da ci- 
dade de Barcelos. É pro- 
cissão secular e típica das 
Misericórdias Portugue- 


sas e que foi recuperada. 


pela Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Barcelos há 
quatro anos. A iniciativa 
atraiu milhares de fiéis, 


muitos dos quais estran- 


geiros que ali ocorrem 
em maior número todos 
os anos. 

A procissão das En- 
doenças ou Indulgên- 
cias, em Barcelos, é uma 
referência única, caracte- 
rizasa por um ambiente 
de penitência e sofri- 
mento. Com um percur- 
so longo, que passa pelas 
sete igrejas da cidade de 
Barcelos, a procissão 
atraiu este ano milhares 
de visitantes tendo sido 
notória a presença de 
muitos turistas de vários 
pontos do globo. 

O provedor explicou 
ao COMÉRCIO que esta 
procissão em nada tem a 
ver com as que se reali- 
zam anualmente na cida- 


de de Braga. “Esta é uma 
procissão onde não en- 
tram anjinhos, mas sim 
penitentes que vão des- 
calços e que se chico- 
teiam para pedir perdão 
pelas faltas cometidas. 
Antigamente estes fiéis 
envergavam um hábito 
branco e carregavam 
uma vela acesa durante 
to o percurso”. 

A procissão saiu às 21 
horas seguida dos “foga- 
réus” e da “Cruz Negra. 
Seguiram-se os peniten- 
tes e as bandeiras da Pai- 
xão de Cristo. Depois, 
surgiram os andorés do 
“Ecce Hommo” € dos 
“Martírios de Crísto”, 
deitado e pregado na 
Cruz. Logo de sguida; se- 
guiu a bandeira antiga e 
a Irmandade da Miseri- 
córdia precedidos pelos 
andores de Cristo Cruci- 
ficado (gótico) e de Nos- 
sa Senhora da Piedade. O 
Pano de Honra e o Sudá- 
rio e o D. Prior da Cole- 
giada ladeado pelo cape- 
lães são outras referên- 
cias nesta procissão que 
conta com o “Santo Le- 
nho” e a guarda de hon- 
ra, seguidos das autori- 
dades e convidados. No 
fim da procissão segui- 


ram os devotos e peni- 
tentes. 

Maria Dolores, veio 
de Espanha, Catalunha, 
para ver as cerimónias da 
semana Santa em Braga, 
No entanto ouviu falar 
da procissão das En- 
doenças em resolveu fi- 
car em Barcelos para a 
ver. “Fiquei curiosa e de- 
cidi que iria ficar para a 
ver. Gostei muito, é mui- 
to bonita, muito sentida. 
Não é uma procissão tra- 
dicional. Valeu a pena e 
possivelmente para o 
ano cá estarei”. Opinião 
partilhada por mais qua- 
tro amigos de Maria Do- 
lores que confessaram 
não estar à espera de 
uma procissão desta na- 
tureza. “É uma procissão 
única, as tochas, os foga- 
réus, houve todo um am- 
biente envolvente muito 
pesado”. 

Mas de ano para ano 
o número de turistas que 
se deslocam a Barcelos 
nesta ocasião tem vindo 
a aumentar. Este ano os 
espanhóis surgiram em 
maior número, mas ale- 
mães, bulgáros, japone- 
ses, chineses, italianos fo- 
ram outras das naciona- 
lidades presentes. 


e Organização Mundial da Saúde: Portugal 
é o segundo país da Europa com mais 
crianças gordas e a sofrer de obesidade. 


º Prof. José Luís Medina: “A obesidade é um fac- 
tor de risco muito importante para a 
diabetes.” 
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Edição conjunta "O COMÉRCIODO PORTO" e "A CAPITAL" de Lisboa 


Na próxima Segunda-feira, dia 28, GRÁTIS, com o nosso jornal à 


revista "BEM-ESTAR" 


e Prof. Fernando Pádua (sugere): “Estilo de vida | 


saudável, dieta inteligente, exercício físico 


diário...” 


* Prof. Osvaldo Correia: “Estima-se que 1 em 


cada 8 pessoas poderá vir a desenvolver um | 
cancro de pele...” 


SOCIEDADE 


Sabores de Páscoa 


Y MANUEL MORATO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Gastronomia pascal resiste 
aos tempos sem subversão 


gastronomia, incluindo a doçaria, 
A: das tradições associadas à 
Páscoa que menos se tem 
subvertido. De facto, em quase todas as 
regiões de Portugal os pratos de 
domingo de Páscoa continuam a 
privilegiar o anho e o cordeiro assado, 
ou cabrito, embora haja algumas regiões 
que fogem a esta regra. 
Nos doces, o pão de ló e os biscoitos 
são os mais procurados nesta época. 
O pão de ló minhoto é ainda um 


símbolo especial, sendo, em muitos 
locais, usado como presente especial. 
Em agumas regiões do Norte, o doce de 
Páscoa foi durante muito anos servido 
ao padre nas visitas pascais. Hoje este a 
prática caiu praticamente em desuso, 
Mas para quem, nestes dias de 
descanso, quiser relaxar um pouco na 
cozinha, aqui ficam algumas receitas de 
doce, um das quais um ousado 
“strogonoff”, duas conhecidas iguarias 
que se podem associar ao almoço pascal. 


BISCOITOS 


Massa: 


1/2 xicara de açúcar 

1 xicara de margarina ou manteiga, 
amolecida 

1 ovo 

1 colher, de chá, de extrato de baunilha 
1/2 colher, de chá, de extrato de 
amêndoas 

2 1/2 xicaras de farinha de trigo 

2 colheres, de chá, de fermento químico 


Cobertura : 


1 xícara de açúcar de confeiteiro 

1/2 colher, de chá, de baunilha 

1/4 colher, de chá, de sal 

algumas gotas de corante alimentício 
1 ou 2 colheres, de sopa, de leite 


Preparação: 


Misture o açúcar, margarina, ovo, 
extratos de baunilha e amêndoas. Junte à 
farinha e ao fermento. Cubra e leve à 


“Se na Páscoa da Ressurreição, 
meus escritos não fizerem 
melhores, os seus leitores de nada 
valem que me tivessem consolado 
(...) Se não saber valerem, meus 
versos ou a prosa, mais do que para 
mim, nada ter escrito mais 
valera..”. 
(José Blanc de Portugal) 


A Pesach ou Páscoa celebra-se no 
dia 10 de Nissã. Neste dia 
segundo a tradição judaica, 
come-se cordeiro, depois de 
exposto ao Sol, com pão ázimo e 
vegetais, carregados de valores 
simbólicos, como a salsa, aipo, 
ervas frescas e alface amarga ou 
fruta fresca com açúcar e ovos 
na brasa. Tudo regado com um 
copo de vinho. Esta é, pois, a 


geladeira por, no mínimo, 3 horas. 
Aqueça o forno. Divida a massa em duas 
partes e abra cada parte numa folha de 
3 milímetros de espessura numa mesa 
polvilhada com farinha. Corte os 
biscoitos com um cortador oval de 5 em 
de comprimento (se não tiver cortador 
oval pode entortar um cortador redondo 
de metal ou cortar "ovos redondos"). 
Coloque os. biscoitos numa forma 
levemente untada. Leve ao forno 
durante 8 minutos, até que as bordas 
dos biscoitos estejam levemente 
douradas. Deixe esfriar. 

Misture os ingredientes da cobertura. 
Pode dividir a cobertura em 2 ou 3 
partes e tingir com o corante cada parte. 
Bata bem até obter uma cobertura 
consistente e homogênea. Decore os 
biscoitos com desenhos de ovo de 
Páscoa. Deixe a cobertura consolidar e 
sirva em cestinhas, como ovos de Páscoa. 


CRÓNICA DE PÁSCOA 


Na Páscoa também se come o imaginário 


STROGONOFF DE CHOCOLATE 


Ingredientes: 


1 lata de leite condensado 

1 lata de creme de leite 

4 colheres (sopa) de chocolate em pó 

1 colheres (sopa) de manteiga 

100 g de biscoitos de chocolate picados 
3 gemas 

150 g de chocolate meio amargo 


Coloque num recipiente 
redondo e alto o leite 
condensado, o chocolate 
em pó, a manteiga e as 
gemas. Leve ao micro- 
ondas, destampado, me- 
xendo de 2 em 2 mi- 
nutos até que engrosse. 
Reserve. Acrescente o creme 
de leite, os biscoitos e o 
chocolate meio amargo 
picado. Sirva numa bonita 
taça e gelado. Dá para 10 
pessoas. Misture 0 açúcar, 
margarina, ovo, extratos de 
baunilha e amêndoas. Junte 
à farinha e ao fermento. 
Cubra e leve à geladeira por, 
no minimo, 3 horas. Aqueça 
o forno. Divida a massa em 
duas partes e abra cada 
parte numa folha de 3 
milímetros de espessura 
numa mesa polvilhada com 
farinha. Corte os biscoitos 
com um cortador oval de 5 cm de comprimento (se não tiver cortador oval 
pode entortar um cortador redondo de metal ou cortar "ovos redondos"). 
Coloque os biscoitos numa forma levemente untada. Leve ao forno durante 8 
minutos, até que as bordas dos biscoitos estejam levemente douradas. Deixe 
esfriar. 

Misture os ingredientes da cobertura. Pode dividir a cobertura em 2 ou 3 
partes e tingir com o corante cada parte. Bata bem até obter uma cobertura 
consistente e homogênea. Decore os biscoitos com desenhos de ovo de 
Páscoa. Deixe a cobertura consolidar e sirva em cestinhas, como ovos de 
Páscoa. 


tradição judaica da Páscoa e que 
o cristianismo continuou com 
outros valores e tradições que se 
perdem nos tempos e se fundem 
com outras culturas. 

Assim, feito de memórias e de 
tradições, chegou até nós a 
Páscoa como uma festa em que a 
gastronomia está presente, 
fazendo uma aliança entre o 
divino e o humano. No fundo, 
tudo se celebrá sempre à volta da 
mesa. 

O altar não é mais que a mesa 
onde se encontra o Homem e o 
Divino, fazendo uma aliança 
selada por rituais sempre ligados 
à alimentação. O doutor José 
Manuel Correia, ilustre professor 
do Instituto Nacional de Saúde 
Ricardo Jorge, prefaciando Edgar 


Moran, disse: “Nós não comemos 
apenas hidratos de carbono, 
proteinas, sais minerais, etc. mas 
também o imaginário”. 
E, pois, esse imaginário que 
comemos nesta Festa, oitavo dia 
da construção do Mundo, para os 
cristãos. Ao recordá-la, salivamos 
pelos pratos típicos da quadra - 
imagine se tivesse estado durante 
quarenta dias em abstinência e 
jejuns...! 

A Páscoa e a Primavera, as- 
sociadas desde sempre, quer pelo 
tempo cósmico quer pelo tempo 
místico, leva-nos ao encontro de 
outras civilizações: por exemplo, 
na China era costume oferecer 
ovos pintados, o que levou a que 
o ovo fosse depressa incorporado 
na tradição cristã como símbolo 


da ressurreição (desde o século 
Xvill que é simbolo da res- 
surreição de Cristo). Aliás, houve 
muitos reis, como por exemplo os 
czares, que criaram a tradição de 
presentear os familiares com 
riquissimos ovos de ouro, 
cobertos de pedras preciosas. 
Também nas aldeias os folares 
com ovos estão dentro desta 
liturgia e simbologia. 

Do mesmo modo, o coelho, 
simbolo da fertilidade no antigo 
Egipto, está associado à Páscoa, 
representando em algumas 
igrejas cristãs a capacidade da 
multiplicação dos discípulos de 
Cristo. Hoje, o coelho está . 
presente, de uma forma intensa, 
na cultura ocidental, fundindo-se 
com os ovos ... 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de M 


Proposta em Setembro 
de 2004 na Assembleia 
da República, a nova lei 
apenas às zero horas de 
hoje chega à estrada 


r Rémulo Jónatas (textos) 


pós a promulgação do Pre- 
As da República, em 
3 de Fevereiro último, o 
novo Código da Estrada (que 
substitiu o que datava de 1994) 
entra hoje em vigor, findo um 
“parto” algo complicado, nomea- 
damente, devido à dissolução do 
executivo PSD-CDS/PP, que pre- 
conizou as alterações. 


NOVO CÓDIGO DA ESTRADA 


Entra hoje em vigor o novo documento 
que promete mão pesada aos infractores 


SOCIEDADE 


Numa suscinta cronologia dos 
factos, bastará dizer que até che- 
gar realmente à estrada, o código 
foi apresentado sob forma de 
Decreto-Lei em que, a 23 de Se- 
tembro de 2004, o governo pedia 
à Assembleia da República auto- 
rização para alterar as leis em vi- 
gor. Essa autorização surgiu se- 
manas depois, a 4 de Novembro, 
mas só em Dezembro, no dia se- 
te, o Conselho de Ministros apro- 
vou as alterações. Entretanto, 
com a queda do Governo lidera- 
do por Santana Lopes, foi só de- 
pois de se conhecer o novo pri- 
meiro-ministro que Jorge Sam- 
paio promulgou o documento, 
cujas últimas portarias e despa- 
chos foram já aprovadas pelos 
novos ocupantes do Ministério 
da Administração Interna. 

Segundo os governantes, a re- 
visão do Código, ferramenta fun- 


damental para concretização do 
Plano Nacional de Prevenção Ro- 
doviária, tem como meta pri- 
mordial a redução da sinistrali- 
dade rodoviária - o novo secretá- 
rio de Estado da Administração 
Interna, Ascenso Simões, já disse 
que o objectivo do Governo é al- 
cançar, nesta legislatura, uma re- 
dução em 50 por cento das mor- 
tes nas estradas -, sendo que por 
isso mesmo irá incidir com mais 
dureza nos chamados “compor- 
tamentos de risco ao volante”, no- 
meadamente com um agrava- 
mento de coimas aplicadas a in- 
fracções como excesso de 
velocidade, álcool no sangue e 
desrespeito pelos peões. 

O transporte de crianças nos 
veículos, tal como o uso obriga- 
tório de coletes retro-reflectores 
em caso de paragem forçada na 
faixa de rodagem e a introdução 


de normas processuais que possi- 
bilitem uma maior celeridade na 
aplicação efectiva das sanções, fo- 
ram outras das vertentes que me- 
receram especial atenção dos res- 
ponsáveis pelo novo documento. 

Num olhar geral ao novo Có- 
digo, é de salientar que este passa 
a considerar uma infracção mui 
to grave a não obediência a sinais 
de paragem, com multas entre os 
500 e os 2500 euros. A partir de 
hoje passa, também, a ser uma 
infracção muito grave pisar a li- 
nha contínua ou abandonar o lo- 
cal de acidente quando há mot- 
tos ou feridos. Quem circular nas 
auto-estradas a menos de 50 
km/h (mais 10 do que anterior- 
mente) poderá ser multado entre 
60 a 300 euros. 

Recorde-se que apesar de à 
novo documento entrar hoje em 
vigor, no que concerne às normas 


previstas nos três diplomas que 
só foram regulamentados na pas- 
sada quinta-feira - as regras ge- 
rais de utilização e segurança das 
zonas e parques de estaciona- 
mento; definição das regras ge- 
rais de utilização especial das vias 
públicas; manutenção nas câma- 
ras municipais da competência 
para proceder ao registo e emis- 
são do competente título para os 
ciclomotores, motociclos de ci- 
lindrada não superior a 50 centí- 
metros cúbicos e veículos agríco- 
las -, assim como a portaria sobre 
o uso dos coletes retro- reflecto- 
res (em caso de imobilização do 
veículo por acidente ou avaria), 
apenas serão obrigatórias de hoje 
a 90 dias. 

Aliás, esse é o tempo concedi- 
do pelas autoridades aos condu- 
tores para que estes se adaptem à 
nova realidade, 


»> TRANSPORTE DE CRIANÇAS - ARTº 55 


1 - As crianças com menos de 12 anos de idade e 
menos de 150 cm de altura, transportadas em 
automóveis equipados com cintos de segurança, 
devem ser seguras por sistema de retenção ho- 
mologado e adaptado ao seu tamanho e peso. 

2 - O transporte das crianças referidas no número 
anterior deve ser efectuado no banco da reta- 
guarda, salvo nas seguintes situações: 

a) Se a criança tiver idade inferior a 3 anos e o 
transporte se fizer utilizando sistema de re- 
tenção virado para a retaguarda, não poden- 
do, neste caso, estar activada a almofada-de 
ar frontal no lugar do passageiro; 

b) Se a criança tiver idade igual ou superior a 3 
anos e 0 automóvel não dispuser de cintos de segurança no banco da reta- 
guarda, ou não dispuser deste banco. 

3 - Nos automóveis que não estejam equipados com cintos de segurança é proi- 
bido o transporte de crianças de idade inferior a 3 anos. 

4 - Nos automóveis destinados ao transporte público de passageiros podem ser 
transportadas crianças sem observância do disposto nos números anteriores, 
desde que não o sejam nos bancos da frente. 

5 - Quem infringir o disposto nos números anteriores é sancionado com coima de 
120 a 600 euros por cada criança transportada indevidamente. 


> ACESSÓRIOS DE SEGURANÇA - ARTº 82 


1 - O condutor e passageiros transportados em automóveis são obrigados 
a usar os cintos e demais acessórios de segurança com que os veículos 
estejam equipados. 

2 - Em regulamento são fixadas: 

a) As condições excepcionais de isenção ou de dispensa da obrigação 
douso dos acessórios referidos no n.º 1; 

b) O modo de utilização e características técnicas dos mesmos acessó- 
nos. 

3 - Os condutores e passageiros de ciclomotores, motociclos com ou sem 
carro lateral, triciclos e quadriciclos devem proteger a cabeça usando 
capacete de modelo oficialmente aprovado, devidamente ajustado e 
apertado. 

4 - Exceptuam-se do disposto no número anterior, os condutores e passa- 
geiros de veiculos providos de caixa rígida ou de veículos que possuam, 
simultaneamente, estrutura de protecção rígida e cintos de segurança. 

5 - Os condutores e passageiros de velocipedes com motor e os condutores 
de trotinetas com motor devem proteger a cabeça usando capacete de- 
vidamente ajustado e apertado. Ê 

6 - Quem não utilizar ou utilizar incorrectamente os acessórios de segu- 
rança previstos no presente artigo é sancionado com coima de 120 a 
600 euros, salvo se se tratar dos referidos no n.º 5, caso em que a coima 
é de 60a 300 euros. 


— > CONDUÇÃO SOB O EFEITO DE ÁLCOOL OU 
DE SUBSTÂNCIAS PSICOTRÓPICAS - ARTº 81 


1 - É proibido conduzir sob influência de áleool ou de substâncias psico- 
trópicas. 

2 - Considera-se sob influência de álcool à condutor que apresente uma 
taxa de álcool no sangue igual ou superior a 0,5 g/l ou que, após exa- 
me realizado nos termos previstos no presente Código e legislação 
complementar, seja como tal considerado em relatório médico. 

3 - A conversão dos valores do teor de álcoel no ar expirado (TAE) em teor 
de álcool no sangue (TAS) é baseada no princípio de que 1 mg de álcool 
por litro de ar expirado é equivalente a 2,3 9 de álcool por litro de san- 

ue. 

4- ESisidera-sê sob influência de substâncias psicotrópicas o condutor 
que, após exame realizado nos termos de presente Código e legislação 
complementar, seja como tal considerado em relatório médico ou peri- 
cial. . 

5 - Quem infringir o disposto no n.º 1 é sancionado com coima de: | 
a) 250 a 1250 euros, se a taxa de álcool ho sangue for igual ou superior 

a 0,5 g/l e inferior a 0,8 g/l; 

b) 500 a 2500 euros, se a taxa for igual ou superior a 0,8 g/l e infe- 
rior a 1,2 9/l ou, sendo impossível a quantificação daquela taxa, o 
condutor for considerado influenciado pelo álcool em relatório mé- 
dico ou ainda se conduzir sob influência de substâncias psicotrópi- 
cas. 


»> UTILIZAÇÃO DE APARELHOS - ARTº 84 


1- É proibido ao condutor utilizar, durante a mar- 
cha do veículo, qualquer tipo de equipamento 
ou aparelho susceptível de prejudicar a condu- 
ção, nomeadamente auscultadores sonoros € 
aparelhos radiotelefónicos. 

2 - Exceptuam-se do número anterior: 

a) Os aparelhos dotados de um auricular ou de 
microfone com sistema alta voz, cuja utíliza- 
ção não implique manuseamento continuado; 

b) Os aparelhos utilizados durante o ensine da 
condução e respectivo exame, nos termos fi- 

. xados em regulamento. 

3 - E proibida a instalação e utilização de quaisquer 
aparelhos, dispositivos ou produtos susceptíveis : ; 
de revelar a presença ou perturbar o funcionamento de instrumentos desti- 
nados à detecção ou registo das infracções. 

4 - Quem infringir o n. 1 é sancionado com coíma de 120 a 600 euros. 

5 - Quem infringir o disposto no n.º 3 é sanciofiado com coima de 500 a 2500 
euros e com perdá dos objectos, devendo o agente de fiscalização proceder à 
sua imediata remoção e apreensão ou, não sendo ela possível, apreender o 
documento de identificação do veiculo até à efectiva remoção e apreensão 
daqueles objectos (...) 
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— NOVO CÓDIGO DA ESTRADA Entrada em vigor UR d 


Tolerância zero para “aceleras” e ébrios 


Coletes retro-reflectores podem ser amarelos, vermelhos, cor-de- 
laranja, verdes e cor-de-rosa desde que homologados pela DGV 


que o antecessor para comporta- 

mentos considerados de risco na 
condução, o novo Código da Estrada de- 
monstra a sua mão pesada principalmente 
em dois pontos: No excesso de velocidade 
e na condução sob o efeito de álcool (a ta- 
xa de alcoolemia permitida por Lei é de 
05g/1). 

No primeiro caso, as coimas pratica- 
mente duplicam, e em concreto quando os 
limites ditados por lei são ultrapassados 
em mais de 60 km/h e 80 km/h dentro e 
fora das localidades, respectivamente, ca- 
sos em que os infractores serão sanciona- 
dos com multas entre os 500 a 2500 euros. 
Na hora de beber antes de conduzir, o 
acréscimo das coimas dos 360 e os 1800 
euros do anterior código, para os 500 a 


Bu: mais duro e menos tolerante 


2500 do actual, merecem, no mínimo, 
uma reflexão. Fortemente penalizada, com 
sanções pecuniárias também a variar entre 
os 500 e os 2500 euros, será a circulação no 
sentido oposto, a transposição de separa- 
dores e a marcha- atrás em auto-estradas, 
só para citar alguns exemplos. Subida con- 
siderável mereceu a coima para o uso do 
telemóvel durante a condução, que pode 
agora chegar aos 600 euros. Os coletes re- 
tro-reflectores podem ser amarelos, ver- 
melhos ou cor-de-laranja, verdes ou cor- 
de-rosa, ou mesmo de duas cores, desde 
que sempre florescentes, e têm que ser de 
acordo com as normas europeias (com o 
selo que certifica a sua homologação feita 
pela Direclçao-Geral de Viação). Em caso 
de infracção, a multa entre os 120 e os 600 
euros. 


»> PAGAMENTO DAS COIMAS ARTº - 173 


DENTRO AUTO- VIAS RESTANTES 
LIMITES DE DAS ESTRADAS RESERVADAS VIAS 
LOCALIDADES A PÚBLICAS 
AUTOMÓVEIS 
VELOCIDADE E MOTOCICLOS| 

CICLOMOTORES, QUADRICICLOS E TRACTORES 40 — — 4 
MorTocIcLos: 3 

DE CILINDRADA SUPERIOR A 50 CM“ E SEM 

CARRO LATERAL 50 120 100 ” 

(COM CARRO LATERAL OU COM REBOQUE, so 100 so nm 

DE CILINDRADA NÃO SUPERIOR A 50 CM 40 -— E o 
TRICICLOS: so too ” a 
AUTOMÓVEIS LIGEIROS DE PASSAGEIROS E MISTOS: 

SEM REBOQUE so 120 100 9 

COM REBOQUE so 100 mn 
AUTOMÓVEIS LIGEIROS DE MERCADORIAS: 

SEM REBOQUE EU no 9” 80 

COM REBOQUE 50 % E) 7 
AUTOMÓVEIS PESADOS DE PASSAGEIROS: 

SEM REBOQUE so 100 90 8 

COM REBOQUE 50 % 90 n- 
AUTOMÓVEIS PESADOS DE MERCADORIAS: 

SEM REBOQUE OU COM SEMI-REBOQUE so 9% 80 80 

COM REBOQUE 40 80 n ”m 
TRATCTORES AGRÍCOLAS OU FLORESTAIS: 3% — — “ 
MAQUINAS AGRÍCOLAS, MOTOCULTIVADORES 
E MÁQUINAS INDUSTRIAIS SEM MATRÍCULA - 3%» Se -— » 
MAQUINAS INDUSTRIAIS COM MATRÍCULA 4 8 n nm 


»- PRÉ-SINALIZAÇÃO DE PERIGO - ARTº 88 


1- O pagamento voluntário da coima deve ser 
efectuado no acto da verificação da contra- 
ordenação. 

2 - Se o infractor não pretender efectuar o paga- 
mento voluntário imediato da coima, deve | 
prestar depósito, também imediatamente, de 
valor igual ao mínimo da coima prevista para 
a contra-ordenação praticada. 

3-- O depósito referido no número anterior des- 
tina-se a garantir o cumprimento da coima 
em que o infractor possa vir a ser condenado, 
sendo devolvido se não houver lugar a con- 
denação. 

4 - Se o pagamento ou depósito não forem efec- 
tuados de imediato, nos termos dos números 
1.e 2, devem ser apreendidos provisoriamen- 
te os seguintes documentos: 

a) Se a sanção respeitar ao condutor, o título de condução; 
b) Se a sanção respeitar ao titular do documento de identificação do veicu- 
lo, o título de identificação do veículo e o titulo de registo de propriedade; 


1 - Todos os veículos a motor em circulação, salvo os dotados apenas de duas 
ou três rodas, os motocultivadores e os quadriciclos sem caixa, devem estar 
equipados com um sinal de pré-sinalização de perigo e um colete*, ambos 
retrorreflectores e de modelo oficialmente aprovado. 

2 - É obrigatório o uso do sinal de pré-sinalização de perigo sempre que o vei- 
culo fique imobilizado na faixa de rodagem ou na berma ou nestas tenha 
deixado cair carga, sem prejuizo do disposto no presente Código quanto à 
iluminação dos veiculos. 


* 3 - O sinal deve ser colocado perpendicularmente em relação ao pavimento e 


ao eixo da faixa de rodagem, a uma distância nunca inferior a 30 m da re- 
taguarda do veiculo ou da carga a sinalizar, e por forma a ficar bem visível a 
uma distância de, pelo menos, 100 m. 

4 - Nas circunstâncias referidas no n.º 2, quem proceder à colocação do sinal de 
pré-sinalização de perigo, à reparação do veiculo ou à remoção da carga de- 
ve utilizar o colete retrorreflector. 

5 - Em regulamento são fixadas as caracteristicas do sinal de pré-sinalização de 
perigo e do colete retrorreflector*. 

6 - Quem infringir o disposto no n.º 1 é sancionado com coima de 60 a 300 eu- 
ros, por cada equipamento em falta. 

7 - Quem infringir o disposto nos n.ºs 2 a 4 é sancionado com coima de 120 a 


c) Se a sanção respeitar ao condutor e ele for, simultaneamente, titular do 
documento de identificação do veiculo, todos os documentos referidos 
nas alineas anteriores. 


600 euros. 


* Norma ainda não aprovada pelo governo. 


No exercício da condução, consideram-se graves as seguintes contra-ordenações: 

O trânsito de veiculos em sentido oposto ao estabelecido; Excesso de velocidade praticado fora das localidades, superior a 30 km/h sobre os 
limites legalmente impostos, ou de 20 km/h, quando praticado dentro das localidades (...); Desrespeito das regras e sinais relativos a distân- 
cia entre veiculos, cedência de passagem, ultrapassagem, mudança de direcção ou de via de trânsito, inversão do sentido de marcha, início 
de marcha, posição de marcha, marcha atrás e atravessamento de passagem de nivel; Paragem ou o estacionamento nas bermas das auto- 
estradas ou vias equiparadas; Não cedência de passagem aos peões pelo condutor que mudou de direcção dentro das localidades, bem co- 
mo o desrespeito pelo trânsito dos mesmos nas passagens para o efeito assinaladas; Trânsito de veículos sem utilização das luzes (..) nas con- 
dições previstas pela lei; Condução sob influência de álcool, quando a taxa de álcool no sangue for igual ou superior a 0,5 g/I e inferior a 
0,8 g/I; Não utilização do sinal de pré-sinalização de perigo e das luzes avisadoras de perigo; Utilização, durante a marcha do veiculo, de aus- 
cultadores sonoros e de aparelhos radiotelefónicos (..); Paragem e o estacionamento nas passagens assinaladas para a travessia de peões; 
Transporte de passageiros menores ou inimputáveis sem que estes façam uso dos acessórios de segurança obrigatórios. 


No exercício da condução, consideram-se graves as seguintes contra-ordenações: 

A paragem ou o estacionamento nas faixas de rodagem, fora das localidades, a menos de 50 m dos cruzamentos e entroncamento, cur- 
vas ou lombas de visibilidade insuficiente e, ainda, a paragem ou o estacionamento nas faixas de rodagem das auto-estradas ou vias equi- 
paradas; Estacionamento, de noite, nas faixas de rodagem, fora das localidades; Não utilização do sinal de pré-sinalização de perigo, bem 
como a falta de sinalização de veiculo imobilizado por avaria ou acidente, em autoestradas ou vias equiparadas; Utilização dos máximos 
de modo a provocar encandeamento; Entrada ou saída das auto-estradas ou vias equiparadas por locais diferentes dos acessos a esses fins 
destinados; Condução sob influência de álcool, quando a taxa de álcool no sangue for igual ou superior a 0,8 g/I e inferior a 1,2 g/l, ou 
sob o efeito de substâncias psicotrópicas; Abandono pelo condutor do local do acidente; Desrespeito pelo sinal de paragem obrigatória 
me ida entroncamentos e rotundas; Desrespeito da obrigação de parar imposta por sinal regulamentar dos agentes fiscaliza- 

fores (..) 
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Os problemas de saúde afectam a qualidade de vida /PAULO FREITAS 


Homens portugueses vivem 
mais de metade da vida com 
problernas de saúde 


Estudo revela que as mulheres portuguesas vivem 
76 por cento do tempo com qualidade de saúde 


Os homens portugueses 
passam cerca de metade da 
vida com doenças, enquan- 
to as mulheres vivem 76 por 
cento do tempo com qualida- 
de de saúde, revela um estu- 
do sobre os "Anos saudáveis 
de vida" divulgado em Bruxe- 
las. 

Os dados, recolhidos em 
2003 pelo Eurostat, a oficina 
estatística da União Europeia, 
explicam que dos 74,2 anos de 
esperança de vida dos homens 
portugueses, apenas 53% é vi- 
vida sem doenças que prejudi- 
cam a qualidade de vida, um 
número inferior à média euro- 
peia (61%). 

O cenário coloca Portugal 
em 14º lugar entre os 19 países 
comunitários analisados, ultra- 
passando apenas a Finlândia - 
onde os homens vivem somen- 
te 40% da vida sem problemas 
de saúde -, Hungria (47), Fran- 
ça (48), Reino Unido (51) e 
Suécia (52), mas onde também 
a esperança de vida masculina é 
maior, à excepção dos húnga- 
ros. 

Os mais saudáveis são os ci- 
priotas (que vivem 76% da vida 
sem doenças), os belgas (73), 0s 
italianos (71) e os checos e os 
espanhóis (68 ). 

Ao mesmo tempo, a espe- 
rança de vida dos portugueses 
está entre as mais baixas à nas- 
cença, na ordem dos 74,2 anós, 
surgindo em 16º lugar entre os 
19 países analisados. A idade 
portuguesa é apenas superior à 
dos húngaros (68,4), dos pola- 
cos (70,4) e dos checos (72,1). 
Os homens que mais anos vi- 
vem são os suecos (78), segui- 
dos dos italianos (77,3) e ci- 
priotas. 

O cenário nacional muda 
um pouco quando se trata das 
mulheres: com uma esperança 
de vida de 80,8 anos, 76% pas- 
sada sem incapacidades de saú- 
de, uma média próxima da eu- 
ropeia (79%) e que coloca Por- 
“tugal em 13º lugar entre os 


países analisados, com os mes- 
mo valores do Reino Unido e 
Suécia. Entre o sexo feminino, 
são as italianas e as polacas que 
gozam de uma vida mais sau- 
dável, com 89 e 88 por cento de 
existência sem doenças, respec- 
tivamente. 


Cenário coloca Portugal 
em 14º lugar entre os 
19 países comunitários 
analisados 


Segundo o estudo, embora 
se pense que a esperança de 
vida de homens e mulheres al- 
cançou o seu limite, os dados 
existentes sugerem o contrá- 
rio. A propósito, Bruxelas ex- 
plica que a esperança de vida 
entre as mulheres aumentou 
uma média de três meses/ano 
nos últimos 160 anos, uma vez 
que, em 1840, as europeias 
com mais longevidade eram as 
suecas - com uma média de 45 
anos -, enquanto, actualmen- 
te, são as espanhola, francesas 
e italianas, que vivem em mé- 
dia 83 anos. 

O estudo explica ainda que, 
enquanto antes de 1950, o au- 
mento da esperança de vida nas 
mulheres deveu-se a uma redu- 
ção da mortalidade entre as jo- 
vens, nas últimas décadas é 
consequência da melhoria da 
qualidade de vida da terceira 
idade, ou seja, acima dos 65 
anos. 

Para Bruxelas, o aumento 
dos anos de vida com qualida- 
de deve ser o principal objecti- 
vo dos Estados-membros, cujos 
sistemas de saúde têm enormes 
gastos na sequência de patolo- 
gias ligadas à velhice, como as 
doenças cardiovasculares, can- 
cro e alzheimer. 
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Loureiro indignado com ligação do 
PDM da Boavista ao “Apito Dourado” 


Presidente do clube, 

João Loureiro, 
indignado com alegada 
ligação deste caso ao 
processo “Apito 
Dourado” 


| Pedro Jorge da Cunha 


presidente do Boavis- 
ta, João Loureiro, rea- 
giu, em entrevista pu- 


blicada no site oficial do clu- 
be, à notícia trazida a 
público pela TVI. O canal te- 
levisivo emitiu uma reporta- 
gem onde anunciava que a 
Polícia Judiciária estaria a 
investigar a alteração do Pla- 
no Director Municipal 
(PDM), mais concretamente 
na alínea que se referia aos 
terrenos do Boavista Futebol 
Clube, incluindo esta inves- 
tigação no processo “Apito 
Dourado”. 

O clube portuense vai par- 
tir agora para uma exposição 
ao Procurador-Geral da Re- 
pública. 

““Tais notícias, que talvez 
por coincidência aparecem 
numa semana em que prepa- 
ramos um jogo importante, 
podem eventualmente confi- 


João Loureiro /FERNANDO FONTES 


gurar uma lamentável tenta- 
tiva de intromissão e coacção 
perante um órgão democrá- 
tico, a Assembleia Municipal 
(AM)”, defendeu João Lou- 
reiro. 

“No âmbito da sua legíti- 
ma competência legislativa, à 
AM deliberou esta matéria 
por unanimidade. Trata-se 
de uma situação gravíssima é 
inadmissível, própria de regi- 
mes inquisitórios e não de 
um regime democrático”, de= 
sabafou o presidente dos axa- 
drezados. 

Na peça emitida pela TVI, 


recordava-se que em Setem- 
bro de 2004 o PDM não per- 
mitia construir nos terrenos 
do Boavista outros equipa- 
mentos que não desportivos. 
Um mês depois, como lem- 
brou João Loureiro, a AM de- 
cidiu que o PDM fosse alte- 
rado, daí a revolta do líder 
boavisteiro. 

“Este abuso (...) não pode- 
rá deixar de ter das mais altas 
patentes judiciais e policiais 
uma acção firme e deter 
nada, bem como a corres- 
pondente investigação”, pe- 
diu. 


VILA DO CONDE 


Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato-- Telef: 273 323 074 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
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DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Cristalaria 
da Marinha 
Grande quer 
renovar-se 


O sector da cristalaria está 
a elaborar um projecto de 
cooperação destinada a en- 
volver todas as empresas pa- 
ra ultrapassar as actuais difi- 
culdades de mercado, foi on- 
tem anunciado. 

A Associação dos Indus- 
triais de Cristalaria (AIC) 
"vai apresentar as linhas ge- 
rais do trabalho no dia 20 de 
Abril, em reunião geral de 
associados", disse à Lusa Jor- 
ge Sobral, secretário-geral 
daquela estrutura. 

A AIC reúne praticamen- 
te todo o sector, num total 
de duas dezenas de empre- 
sas, produtoras e transfor- 
madoras de vidro manual, 
da região da Marinha Gran- 
de. 

"Consciente das dificul- 
dades do sector", a AIC 
juntou um grupo de empre- 
sários e convidou duas 
consultoras (a JLM, de Alco- 
baça, e a Exertus, do Por- 
to), bem como duas institui- 
ções ligadas ao sector, o 
centro de formação profis- 
sional Crisform e o agrupa- 
mento de empresas Vitro- 
cristal. 


Preço dos combustíveis volta a subir 
na quarta semana consecutiva 


A explosão numa refinaria nos EUA levou 
- a uma subida generalizada a nível mundial 


preço do petróleo vol- 
O ontem à subir, ape- 

sar de fechar a semana 
em queda, depois de uma ex- 
plosão numa refinaria da BP 
nos Estados Unidos lançar 
preocupação no mercado de 
uma possível redução na oferta 
de combustíveis. 

A explosão, na refinaria da 
BP na Cidade do Texas, a 
maior da multinacional e ter- 
ceira maior dos Estados Uni- 
dos, matou, aliás, 15 pessoas, e, 
segundo o administrador-exe- 
cutivo do grupo, John Browne, 
as suas causas são ainda desco- 
nhecidas. 

O acidente deu-se numa al- 


tura em que as refinarias nor-- 


te- americanas habitualmente 
elevam a sua produção para 
fazer face ao aumento da pro- 
cura registado a partir do final 
de Maio. 

Em Nova Iorque, o preço do 
barril de crude para entrega 
em Maio fechou em 54,83 dó- 
lares, uma subida de 1,9 por 
cento em relação à sessão ante- 
rior. 

O "light sweet crude" re- 
cuou 4,2 por cento esta sema- 
na, mas sobe 48 por cento des- 
de o início do ano, face a igual 
período de 2004. 

O barril de Brent para en- 
trega em Maio subiu 1,6 por 
cento em Londres, para 53,90 
dólares por barril, 

Face ao máximo de 17 de 
Março, 56,15 dólares, o barril 


Gasóleo e gasolina sem chumbo estão a subir nas 
últimas semanas em vários postos portugueses 


A explosão na refinaria norte-americana continua a fazer subir os preços dos combustíveis /BRETT COOMER/EPA 


de referência na Europa caiu 
quatro por cento esta semana. 

A Galp e a Repsol aumenta- 
ram o preço dos combustíveis 
pela quarta semana consecu- 
tiva. A BP deverá seguir 


o exemplo nos próximos dias. 

Parece pouco de cada vez, 
mas só este mês a Galp já au- 
mentou o preço do gasóleo 
em sete cêntimos. É o resulta- 
do de quatro subidas, realiza- 


À explosão na refinaria dos EUA disparou os preços 


Exportações de produtos agrícolas 
da Polónia quintuplicam 


As exportações de produtos 
agroalimentares da Polónia 
para Portugal quintuplicaram 
em 2004, tendo igualmente 
disparado para os restantes 
mercados europeus, impulsio- 
nadas pelos preços mais baixos 
oferecidos pela maior econo- 
mia do último alargamento da 
União Europeia. 

De acordo com dados preli- 
minares divulgados esta sema- 
na pelo ministério polaco da 
Agricultura, as exportações de 
bens alimentares transforma- 
dos para os Quinze aumenta- 
ram em 51,3% entre Maio e 
Dezembro de 2004, ou seja, 


Impulsionados pelos 
= preços mais baixos 
oferecidos pela maior 
economia no último 
alargamento da Europa 


desde a adesão formal da Poló- 
nia à UE. 


Números citados pelo Wall 
Street Journal indicam que, as 
exportações polacas de leite e 
derivados crescéram 350%, e 
as de carne 250%, face ao pe- 
ríodo homólogo de 2003. 


A Polónia é o nono maior 
país da Europa, fazendo fron- 
teira com sete outros países e 
com o Mar Báltico. A maior 
parte do país apresenta baixa 
altitude. O clima consiste nu- 
ma transição entre o da Euro- 
pa Central e o mais ameno cli- 
ma Atlântico. Tal facto conduz 
por vezes a condições climaté- 
ricas instáveis e a flutuações da 
duração das estações e da pro- 
dução agrícola. ã 

O povo polaco alterou em 
Outubro de 1992 a respectiva 
constituição por forma a pos- 
sibilitar a transição da Polónia 
para uma democracia parla- 


da gasolina e gasóleo 


das sempre às quintas-feiras. 

O litro do gasóleo custa 
agora pouco menos de 90 cên- 
timos. A gasolina sem chumbo 
95 já custa quase um 1,08 eu- 
ros por litro e a de 98 octanas 
subiu agora um cêntimo, pas- 
sando para 1,14 euros por li- 
tro. 

A Galp toma a iniciativa de 
aumentar Os preços e as outras 
companhias seguem o exem- 
plo algumas horas depois. 


As exportações polacas de carne também subiram 250%/PEDRO COSTALUSA 


mentar. O Sejm, ou Câmara 
dos Comuns, que é o organis- 
mo legislativo supremo, e o 
Senado são as duas câmaras do 
Parlamento. Os seus membros 


são eleitos de quatro em qua- 
tro anos. O Presidente é eleito 
para um mandato de cinco 
anos e é o representante do es-- 
tado. 
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Bakiev designado presidente e 
primeiro-ministro do Quirguistão 


Embora a oposição 
tenha já nomeado o 
seu líder para presidente 

do país, a situação 
continua instável e com 
actos de violência 


parlamento quirguize 
Oo: ontem Kur- 

manbek Bakiev, um dos 
principais líderes da oposição, 
como presidente e primeiro-mi- 
nistro com carácter interino. 

Esta decisão, tomada pelo 
antigo parlamento - eleito no 
precedente e controverso escru- 
tínio legislativo de finais de 
Março - parece anular a de vés- 
pera, que encarregava o presi- 
dente do hemiciclo, Ichenba 
Kadyrbekov, de assumir a título 
provisório as funções de chefe 
do Estado. 

Kurmanbek Bakiev, 55 anos, 
antigo primeiro-ministro (de 
Dezembro de 2000 a Maio de 
2002), é actualmente o líder do 
Movimento Popular do Quir- 
guistão (centro-esquerda), 
aliança recente de uma dezena 
de organizações políticas. 

Centenas de pessoas invadi- 
ram entretanto o parlamento, 
em apoio da oposição que quin- 
ta-feira tomou o poder no país, 
derrubando o regime do presi- 
dente Askar Akayev. 

Os manifestantes antes ti- 
nham-se concentrado no exte- 
rior do edifício, apedrejando-o. 

Na altura estavam reunidos 
deputados do anterior parla- 
mento e representantes eleitos 
nas eleições de Fevereiro e Mar- 
ço, contestados pela oposição e 
que levou à queda do regime. 

Ambas as facções disputa- 
vam a legitimidade, tendo em 
conta que o Supremo Tribunal 
do Quirguistão anulara quinta- 
feira as últimas eleições legislati- 
vas. 

Os manifestantes gritavam 
por Kurmanbek Bakiev, agora 
empossado interinamente co- 
mo presidente e primeiro-mi- 
nistro. 

Segundo a AP, a acção dos 
manifestantes criou ainda mais 
confusão numa cidade em que 
as pilhagens duraram toda a 
noite. Nos acontecimentos que 
levaram quinta-feira à queda do 
regime registaram-se três mor- 
tos, todos provocados por actos 
de pilhagem ou vandalismo, se- 
gundo Timir Sariev, deputado 
do antigo parlamento quirguize, 
que retomou funções quinta- 
feira depois da anulação das le- 
gislativas de Fevereiro e Março. 

A oposição no Quirguistão 
tomou quinta-feira o poder em 


Bakiev, ao centro, foi designado líder interino do Quirguistão /YuR! KOCHETKOVIEPA 


Bishkek e prometeu à popula- 
ção um processo de transição 
política democrático e pacífico. 
Três pessoas perderam a vida 
durante os confrontos com as 
forças da ordem no primeiro 
dia da contestação. 

No espaço de poucas horas, o 
movimento de contestação ao 
presidente Askar Akayev tomou 
a sede do governo e a televisão 
estatal, anunciou uma sessão ex- 
traordinária do parlamento - 
que elegeu - como já referimos - 
um novo presidente, encarre- 
gando-o das funções de chefe de 
Estado, e um "conselho de coor- 
denação popular”, que assegu- 
rará interinamente as funções 
do governo. 


Quanto a Akayev, que presi- 
dia aos destinos desta antiga re- 
pública soviética da Ásia Cen- 
tral há 15 anos, reuniu-se à fa- 
mília na estância turística de 
Borovoye, no norte do Caza- 
quistão, seguindo a agência In- 
terfax. 

A oposição acusava Akayev de 
ter manipulado as eleições legis- 
lativas de 27 de Fevereiro e 13 de 
Março, em que obteve uma es- 
magadora maioria dos votos, pa- 
ra formar um parlamento "fiel" 
que aprovasse uma emenda à 
Constituição permitindo-lhe 
concorrer a um novo mandato. 

Entretanto, Kurmanbek Ba- 
kiev declarou já que o seu país 
manterá "excelentes" relações 


com a Rússia, cuja ajuda preten- 
de para resolver os problemas 
decorrentes da queda do regime 
de Askar Akayev. 

"Sempre tivemos relações 
tradicionalmente amigáveis 
com a Rússia. Ninguém pensa 
alterar estas relações e aspira- 
mos a desenvolvê- las", acres- 
centou o líder da oposição quir- 
guize, que os deputados desig- 
naram hoje para chefe do 
Estado e primeiro-ministro 
com carácter interino. 

Evocando "a situação difícil 
actual" do Quirguistão devido à 
crise política, Bakiev considerou 
que a Rússia "poderá contribuir 
para resolver" os problemas ac- 
tuais. 


LE 


Akayev acusa oposição de “golpe de Estado” 


Askar Akayey, o presidente deposto do Quirguis- 
tão, classificou entretanto a tomada do poder pe- 
la oposição como "golpe de Estado”, desmentiu 
ter-se demitido e assegurou que a sua ausência 
do país é apenas "temporária", em declarações à 
agência quirguize. 

Nas suas primeiras declarações após ter abando- 


. nado o pais para o Cazaquistão, quinta-feira, Aka- 


vyev acusou a oposição de "cambada de aventurei- 
ros políticos irresponsáveis e de golpistas que de- 
cidiram tomar o poder pela força, de maneira 
criminosa”. 

"Os rumores sobre a minha demissão são falsos e 
mal intencionados, pois a minha actual estada fo- 
ra do país é temporária”, acrescentou Akayev, em 
declarações à agência Kabar, citada pelos Media 
russos. 

“Tinha forças suficientes sob o meu controlo (para 
reprimir a contestação) mas, contrariamente aos 
conselhos dos meus próximos, dei ordens para que 
não houvesse recurso à força e às armas para evi- 


tar vítimas”, disse. O presidente deposto acrescen- 
tou que, "para evitar um derramamento de san- 
gue”, decidiu "abandonar temporariamente o 
país”. "A tentativa de me privarem de forma in- 
constitucional das minhas prerrogativas presiden- 
ciais constitui um crime de Estado", afirmou, ape- 
lando para que seja "restaurada a ordem constitu- 
cional”. 

Entretanto, o alto responsável da União Europeia 
(UE) para a política externa, Javier Solana, pediu 
ao povo quirguize que evite "a violência e as pi- 
lhagens" e se comporte de "forma responsável" 
para facilitar o regresso "à lei e à ordem" no país.. 
O responsável reiterou ainda o apoio da UE à mis- 
são da Organização para a Segurança e a Coope- 
ração na Europa (OSCE) em Bishkek. "O Quirguis- 
tão encontra-se num momento crucial. A direcção 
política deve tomar todas as medidas necessárias 
para normalizar e estabilizar a situação", afirmou 
o representante especial da OSCE no Quirguistão, 
Alojz Peterle, em comunicado. 


Grupo “AZF” 
ameaça cometer 
atentados em 
França 


Um grupo misterioso, que 
no passado exigiu elevados 
resgates para não cometer 
atentados, enviou mensagens, 
um delas com um detonador, 
quinta-feira, à Presidência da 
República francesa e ao Mi- 
nistério do Interior, com 
ameaças para Maio caso não 
seja pago. 

O grupo “AZF” tem o no- 
me de uma fábrica de produ- 
tos químicos que explodiu em 
2001, em Toulouse, causando 
30 mortos. 

Em finais de 2003 e no iní- 
cio de 2004, o grupo exigiu o 
pagamento de quatro milhões 
de euros e um milhão de dó- 
lares para não cometer atenta- 
dos nas vias ferroviárias. 

Com as indicações dadas 
pelo grupo, a polícia encon- 
trou na linha férrea de Limo- 
ges um sofisticado engenho 
explosivo. Mais tarde, foi de- 
tectado um outro engenho 
explosivo em Troyes, sem que 
fosse possível ligar com abso- 
luta certeza o caso ao “AZF”. 

Três pessoas detidas em re- 
lação com o caso foram liber- 
tadas. 


Duas mensagens a Chirac 

Ontem, fontes próximas da 
investigação revelaram que, 
quinta- feira, provavelmente 
o mesmo grupo enviou duas 
mensagens por correio à Pre- 
sidência da República e ao 
Ministério do Interior, uma 
delas contendo um detona- 
dor. 

De acordo com o Ministé- 
rio Público, as mensagens 
ameaçam com acções em 
Maio, "visando a extorsão de 
fundos”. 

As investigações do caso 
foram entregues à Direcção 
Nacional | Antiterrorismo 
(DNAT), ao Departamento 
Central de Repressão do Ban- 
ditismo (ORCB) e à Direcção 
Regional da Polícia Judiciária 
de Versalhes. 

Um dos objectivos dos in- 
vestigadores é determinar se 
as mensagens desta semana 
estão, de facto, relacionadas 
com o “AZF” de 2003/2004, 
uma vez que as mensagens 
enviadas quinta-feira têm um 
logótipo diferente do utiliza- 
do anteriormente. 

Contudo, os signatários 
das mensagens de quinta-fei- 
ra explicam o facto, declaran- 
do que os logótipos do passa- 
do tinham aparecido na im- 
prensa. As duas mensagens 
convidam os poderes públi- 
cos a serem "reactivos", mas 
não quantificam quanto que- 
rem receber, nem identificam 
os possíveis alvos dos seus 
atentados. 


26 B) INTERNACIONAL 


Kofi Annan pede acção urgente em 
missões de paz para evitar abusos 


secretário-geral das Na- 
Os Unidas, Kofi Annan, 

pediu ao Conselho de 
Segurança da organização para 
que tome medidas urgentes de 
reforma nas missões de paz para 
que se evitem novos casos de 
abusos por parte dos "capacetes 


O apelo de Annan foi feito 
após a apresentação de um rela- 
tório em que se recomenda a 
criação imediata de um órgão 
para investigar as alegações de 
abusos dos militares que inte- 
gram as missões da ONU contra 
civis, nomeadamente com possi- 
bilidade de recurso a análises de 
ADN. 

De acordo com o documen- 
to, elaborado pelo embaixador 
da Jordânia junto da ONU, prín- 
cipe Zeid al-Hussein, os abusos 
ocorreram nas missões de paz na 
Bósnia, Kosovo, Camboja, Ti- 
mor-Leste ou República Demo- 
crática do Congo. 

Os casos mais recentes dizem 
respeito a abusos sexuais na Re- 
pública Democrática do Congo, 
onde mais de uma centena de 
"capacetes azuis" da MONUC 
são alvo de investigações por 
parte da ONU. 

Segundo as alegações, os abu- 
sos, incluindo violações, terão si- 
do cometidos contra mulheres e 
crianças em troca de comida ou 
de pequenas quantias em dinhei- 
ro. 

"As missões de paz das Na- 
ções Unidas são acções nobres e 
parte integrante do esforço 
mundial para manter a paz e a 
segurança”, sublinhou o secretá- 
rio-geral da ONU, acrescentan- 
do que "a exploração sexual e os 
abusos por parte dos elementos 
que compõem as missões devem 
primeiro ser eliminados e depois 
evitar-se que voltem a aconte- 


cer". 


Annan condenou os abusos dos capacetes azuis/ANGEL DIAZEPA 


Para Annan, é urgente a reforma da Comissão 
de Direitos Humanos da ONU 


O autor do relatório propõe 
ainda a suspensão dos salários 
de todos os que forem conside- 
rados culpados deste tipo de cri- 
me e que o dinheiro sirva para 
criar um fundo de ajuda às víti- 


mas e apoio a bebés que possam 
nascer em resultados das viola- 
ções. 

"Sentimos orgulho do serviço 
que as nossas tropas e as nossas 
nações prestam no terreno, mas 


ONU responsabiliza Síria 
pela tensão que reina no Líbano 


ETR: 
Uma comissão de inquérito 
da ONU responsabilizou a Síria 
pela tensão reinante no Líbano 
antes do assassínio do antigo 
primeiro-ministro libanês Ra- 
fic Hariri, mas não identificou 
o autor ou autores do ataque. 
A Comissão afirmou tam- 


bém que o inquérito conduzido 


pelo. governo libanês sobre este 


assassínio tinha "graves fraque- - 


zas" e defendeu a necessidade 
de um inquérito internacional 
independente. 

Todavia, a comissão consi- 
derou "duvidoso" que esta co- 
missão independente possa 


executar a sua missão de forma 
satisfatória, "enquanto a actual 
hierarquia dos serviços de se- 
gurança libaneses estiver a fun- 
cionar" im; 

Afirmou que o "restabéleci- 
mento da integrava cre- 
dibilidade do aparelho de segu- 
rança libanês é de usa impor- 
tância vital para a segurança ea 


. estabilidade do país”, 


"Um esforço apoiado di 
reéstruturação, de reforma e de 
formação dos serviços de segu= 
rança libaneses será necessário 


para alcançar este fim”, susten-' 


tou. 
A comissão recusa fazer es- 
peculações sobre a identidade 


dos autores do atentado, mas 

indicou que este tinha sido per- 

petrado, provavelmente, com a 

ajuda de uma carga de uma to- 

nelada de TNT" 

A comissão, dirigida pelo ir- 
landês Peter Fitzgerald, acres- 
centou que "os serviços de se- 
gurança libaneses e os serviços 

“secretos sírios são os principais 
áveis pela falta de segu- 
rançaside protecção, da lei e da 
rode A ibano”. 

“POs Servigos de segurança li- 
baneses "deram provas de ne- 
gligência grave e sistemática na 
realização de tarefas habitual- 
mente cumpridas por um apa- 
relho nacional de segurança 


também já sentimos, uma vez 
ou outra, vergonha pela conduta 
de alguns deles", afirmou al- 
Hussein. 

Outra das propostas do rela- 
tório é a criação de tribunais 
marciais para que os suspeitos 
sejam julgados nos países onde 
terão ocorrido os abusos. 

Actualmente, os suspeitos de 
abusos são enviados para os paí- 
ses de origem para serem julga- 
dos mas, normalmente, nunca 
são punidos. 

Nos últimos meses, o embai- 
xador jordano discutiu estas 
propostas nos países que mais 
contribuem com tropas para as 
missões da ONU como o Pa- 
quistão, Marrocos, Brasil e Ban- 
gladesh, e os que financiam as 
acções, como os Estados Unidos. 


Reforma da comissão 
“é delicada” 

O projecto de reforma da Co- 
missão dos Direitos Humanos 
da ONU (CDH), necessário pa- 
ra reabilitar uma instância con- 
troversa, corre o risco de ter de 
ser imposto a Estados que pro- 
curam evitar qualquer ingerên- 
cia nos seus assuntos internos. 

O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, propôs no 
início da semana uma reformu- 
lação do CDH, que congrega ac- 
tualmente 53 países membros 
dos 194 que compõem a ONU. 

Esta comissão, que se reúne 
uma vez por ano durante seis se- 
manas, é muito criticada pelas 
organizações de defesa dos direi- 
tos humanos, que denunciam a 
presença no seu seio de países 
que não respeitam as liberdades 
fundamentais. 

“Alguns Estados procuraram 
fazer-se eleger para a Comissão 
não para defender os direitos 
humanos mas para se subtraí- 
rem às críticas ou para critica- 
rem os outros”, destacou Annan 
no seu relatório. 


O Comércio do Porto 
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Zimbabué: 
partido no 
poder deve 
ganhar eleições 


O partido no poder no 
Zimbabué tem praticamente 
garantida a vitória nas elei- 
ções legislativas da próxima 
quinta-feira após mais uma 
campanha marcada pela inti- 
midação, que deixa a oposi- 
ção resignada ao papel de 
marcar presença. 

A máquina de propagan- 
da da União Nacional Afri- 
cana do Zimbabué - Frente 
Patriótica (ZANU-PF), li- 
derada pelo presidente Ro- 
bert Mugabe, que controla 
todos os meios de comuni- 
cação estatais, pretende es- 
magar de uma só vez a opo- 
sição e o que classifica como 
"ingerência externa”. 

Neste sentido, Mugabe tem 
associado o principal partido 
da oposição, o Movimento 
para a Mudança Democrática 
(MDDC) à Grá- Bretanha, anti- 
ga potência colonial, afirman- 
do que "votar na oposição é o 
mesmo que colocar Tony 
Blair (primeiro-ministro bri- 
tânico) no poder”. 

Segundo analistas, esta 
mensagem está a surtir efeito 
numa população negra ainda 
marcada por muitos anos de 
domínio da minoria branca. 

Em resposta à propaganda 
de Mugabe, que classificou as 
legislativas como "um protes- 
to contra Blair”, o líder do 
MDC, Morgan Tsvangirai, 
afirmou que esta campanha 
"suja" pretende apenas desviar 
as atenções dos principais 
problemas do país como a fal- 
ta de emprego e a fome, preo- 
cupações centrais da oposi- 
ção. o 

No poder há 25 anos, 
desde a independência da 
Grã-Bretanha, em 1980, 
Mugabe conseguiu "arru- 
mar" a casa com a criação 
de controversas leis que res- 
tringem as liberdades de ex- 
pressão e de movimentos. 


A Síria foi resposnabilizada pela ONU no caso do Líbano /WAEL HAMZEHEPA 


profissional", prossegue a co- 
missão no seu relatório, entr 

gue ao secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan. "Fa- 
lharam em fornecer aos 


cidadãos do Líbano um nível 
aceitável de segurança e contri- 
buíram para a propagação de 
uma cultura de intimidação e 
de impunidade", acrescenta. 
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INTERNACIONAL 


Coreia do Norte disposta a entrar 
em guerra com os Estados Unidos 


Coreia do Norte está 
Aires a entrar em 
guerra com os Estados 
Unidos por causa do seu pro- 
grama de armas nucleares, 
afirmou um diplomata norte- 
coreano em entrevista publi- 
cada ontem em Banguecoque. 
Em declarações ao diário 
tailandês “Nation”, Song- 
chol, embaixador de Pyong- 
yang, afirmou que o seu país 
está "pronto para falar de 
paz, mas também para ir para 
a guerra contra os norte- 
americanos”. 

O diplomata acrescentou 
que o governo da Coreia do 
Norte tem pronto um "plano 
de contingência" para o caso 
de se desencadear um conflito 
armado com Washington. 

"Atacaríamos forte" nesse 
caso, garantiu Song-chol, avi- 
sando os Estados Unidos para 
que não levem o caso do pro- 
grama nuclear norte- coreano 
ao Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. 

Esse passo, que poderia 
conduzir à aplicação de san- 
ções da comunidade interna- 
cional contra a Coreia do Nor- 
te, seria o que há de mais pare- 
cido com “uma declaração de 
guerra”, afirmou o embaixa- 


A Coreia do Norte declarou ontem ter pronto um plano de contingência em caso de guerra /STREPA 


dor norte-coreano na Tailân- 
dia. 

Observadores políticos no 
Japão consideram que as de- 
clarações do embaixador 
Song-chol têm a ver com o 
fracasso das recentes tentati- 


vas internacionais de retomar 
as conversações a seis (duas 
Coreias, China, Estados Uni- 
dos, Japão e Rússia) sobre o 
programa de armas nucleares 
de Pyonyang. 

No passado dia 10 de Feve- 


Ema) 


reiro, a Coreia do Norte anun- 
ciou que possuía armas 
nucleares e que se retirava, por 
tempo indefinido, das conver- 
sações, devido à política 
norte-americana sobre esta 
questão. 


sem açúcar 


Nazaré 


4900-012 APIFE - VIANA 


Extremistas judeus 
intensificam 
ataques a 


palestinianos 


Um oficial superior das for- 
ças armadas de Israel denunciou 
que extremistas israelitas inten- 
sificam os seus ataques contra os 
palestinianos na Cisjordânia e 
alimentam uma tensão crescen- 
te com o exército, que protege os 
seus colonatos. 

“Esta situação ainda pode 
agravar-se”, disse o militar, cita- 
do ontem pelo diário “Haaretz”. 
"Observamos uma tendência 
para o extremismo nas acções 
de activistas radicais e aumenta- 
ram os ataques de judeus contra 
os palestinianos”, afirmou, refe- 
rindo-se a radicais dos colona- 
tos de Itamar e Izhar, nas ime- 
diações da cidade palestiniana 
de Nablus. 

Em Nablus, em contraparti- 
da, diminuiu o número de pre- 
visões sobre possíveis ataques de 
facções da resistência palestinia- 
na em território de Israel desde 
que na semana passada estas 
aderiram a um acordo com o 
presidente Abbas para observa- 
ção de um período de calma por 
tempo indefinido, que teve iní- 
eio em Janeiro. Os colonos, di- 
zem estas fontes militares, coo- 
peram cada vez menos com o 
exército, cujos efectivos - por ve- 
zes objecto de ataques físicos e 
insultos por parte de radicais - 
devem garantir-lhes a segurança 
contra os palestinianos. 
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Eres 


Inseparáveis 
para toda a vida 


| Jennifer Mota 


ão é por acaso que este 
Nº: papagaio se chama 
“pássaro do amor”. De- 


pois de escolherem uma com- 
panheira, estas aves dedicam- 
lhe fidelidade eterna. Por este 
motivo, são também conheci- 
das como “inseparáveis”. Uma 
família de pássaros do amor 
tem características muito se- 
melhantes à dos seres huma- 
nos: há afecto e discórdias en- 
tre si. A designação “pássaro do 
amor” deriva do nome científi- 
co da espécie “Agapornis”. Em 
Grego, agape significa amor e 
ornis quer dizer pássaro. 

Estes papagaios coloridos, 
originários do continente 
africano, encontram-se quase 
sempre aos pares. Os casais 
estão quase sempre juntos e 
limpam mutuamente as pe- 
nas com grande dedicação e 
afecto. 

Esta espécie é geralmente 
muito ruidosa e consegue cha- 
mar a atenção de todos que es- 
tão à sua volta, apesar de não 
serem animais falantes como 
os papagaios, podem balbuciar 
alguns sons humanos e pala- 
vras curtas. 

Estes pequenos papagaios 
são dotados de uma grande di- 
versidade de cores. Estão iden- 
tificadas 40 cores diferentes. Os 
pássaros do amor têm tama- 
nho variado, dependendo da 
espécie, mas podem variar en- 
treos 14 e os 16 centímetros, e 


vivem entre os 10 e os 15 anos. 
A distinção entre machos e fê- 
meas não é muito fácil. Os 
criadores mais experientes po- 
dem conseguir distinguí-los de 
acordo com os ossos pélvicos, 
que são mais afastados nas fê- 
meas, mas este método tem 
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uma eficácia de apenas 30 por 
cento. 

Estes pássaros podem ter 
várias gestações por ano. As 
crias só começam a apresentar 
plumagem após um mês e 
meio de saírem dos ovos. Al- 
gumas vezes, após o nasci- 
mento, os progenitores po- 
dem apresentar um compor- 
tamento mais agressivo. Os 
pássaros do amor podem ser 
criados em gaiolas ou coló- 
nias. Mas há alguns aspectos 
que devem ser respeitados: as 
crias devem ser retiradas de 
junto dos pais, quando se tor- 
nam independentes, pois os 
progenitores tendem a tornar- 
se agressivos com eles. Os cui- 
dados com a higiene e alimen- 
tação são igualmente impor- 
tantes. Estes pássaros gostam 
de tomar banho, mesmo du- 
rante o Inverno. 
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Pedro Vasconcelos 


es 
Colégio das Escraves do Sagrado Coração de Jesus 


Páscoa 


Na Páscoa existem várias tradições 

Ovos, coelhos e sinos a tocar 

O padre vai chegar e a todos abençoar 

As nossas rosas tenho de arrancar para o tapete arranjar 


Batro Voscamalos 


Fernando André Rodrigues Valente 


9anos 
4ºano 
Escola EB 1 e J.I. dos Carvalhos 


A Páscoa 


Na Páscoa é tradição ir buscar o folar à casa dos padrinhos, 
Na Páscoa também se celebra a ressurreição de Cristo. E 
tradição abrir as portas para Jesus Cristo entrar em nossa 
casa. 

A Páscoa celebra-se na Primavera no dia 27 de Março. 

E leva-se um ramo de oliveira para a missa. 

Eu gosto.muito da Páscoa. 


Fábio Samuel da Silva Machado 


78 
Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni 


A Páscoa 


A Páscoa este ano comemora-se dia 27 de 
Março. Nesse dia comemos ovos de choco- 
late, amêndoas de todos os tipos e também 
coelhos de chocolate. 


Na Páscoa damos um ramo de flores às nossas madrinhas e 


elas dão-nos um folar, estamos com as nossas famílias reuni- 
das. E pena porque depois vai toda a gente embora. 
Mas eu gosto muito da Páscoa. 


Pano Vascometos 


Nome, 


Morada 


Idade Ano Turma 


Estabelecimento de Ensino 
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Nuno Miguel Leça Barbosa 
9 anos 4º ano 
Escola EB 1 e J.l. dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa é a festa anual que os cristãos celebram em memória da 
ressurreição de Jesus Cristo. 

Depois de morrer Jesus Cristo ressuscitou ao terceiro dia, confor- 
me anunciou aos apóstolos, e subiu ao céu. 

Muitas pessoas dão de presente os ovos da Páscoa, e porquê? 
Porque diziam que era o alimento dos deuses. 

- Eo coelho? 

Diziam que o coelho visitava as crianças durante a noite, e de manhã 
as crianças teriam um ovo da Páscoa. 


Ana Rita Gomes da Silva 


10 anos 


sd 


Escola E.B.1 e J.l. dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa é um dia especial para os católicos, é o dia que se comemora 
a ressurreição de Jesus. j 

Nesse dia as pessoas põem verdes às portas para receber o compas- 
So em suas casas. 

É tradição os afilhados irem a casa dos padrinhos receber os fola- 
res, esses folares costumam ser: Amêndoas, chocolates e prendas. 
Eu gosto muito da Páscoa porque é um dia muito feliz, para mim. 


Nuno Miguel 
Gomes Mendes 
9anos- 4ºano 
Escola EB 16.1. 
dos Carvalhos 


A Páscoa 


A Páscoa é uma festa cristã que 
celebra a ressurreição de Jesus 
Cristo. Depois de morrer na cruz o 
seu corpo foi sepultado, onde per- 
maneceu até à sua ressurreição, 
quando o seu espírito e seu corpo 
se reuniram. E o dia mais importan- 
te da religião cristã, quando as pes- 
soas vão às igrejas e participam em 
cerimónias religiosas. 

A Páscoa é o dia em que cele- 
bram a ressurreição de Jesus. 


para as crianças mas para todos, 
porque foi na Páscoa que Jesus res- 
suscitou. 

Também na Páscoa as crianças 
dão um ramo de flores aos padri- 
nhos e eles dão-lhes o folar, um bo- 
lo com doce. 

Na Páscoa as crianças comem 
doces e brincam e as famílias reu- 
nem-se para ir à missa e festejar. 

Quando eu vejo na televisão 
crianças pobres fico triste porque 
elas não estão a festejar como nós, 
tmas a maioria das pessoas só pensa 
em si, mas de resto a Páscoa é uma 


altura de alegria e fé, é por isso 


que eu me divirto muito na Páscoa. 


Andié Queira 


Carlos Henrique Correia Ribeiro 
9anos 

4ºano 

Escola EB 1 e J.1. dos Carvalhos 


A Páscoa 
Os católicos celebram a Páscoa, que significa a ressurreição de Cris- 
to, 


Em certas regiões quando o Eompasso passa as pessoas fazem gran- 
des tapetes com várias flores, em frente das casas e das igrejas. 
Nós celebramos a Páscoa colhe Os católicos. Eu na Páscoa costumo 
comer amêndoas. q , 

A Páscoa celebra-se na estação da Primavera. 

Na Páscoa a família reúne-se em casa uns dos outros. 


Mariana de Jesus Santos Rodrigues 
9anos E 

4º ano 

Escola EB 1 e J.1. dos Carvalhos 


A Páscoa 


N Páscoa comemora-se a ressurreição de Cristo para os católicos. 
Na Páscoa o padre e as pessoas que ajudam saiem pelas ruas levando de 
porta em porta Jesus Cristo. ÀS pessoas que querem receber o compasso 
colocam verdes na porta ou uti cruz. As palavras que eles dizem são: 
"Cristo ressuscitou Aleluia, Aleluia... 

Lá em minha casa somos todos Eatólicos e abrimos sempre a porta ao 


Dinossauro, Hércules... 


mais 3,30 euros. 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 5) 


O Comércio do Porto dá-lhe à oportunidade de oferecer 205 seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 


mediante apresentação do cupão promesional publicado na última página do jornal 
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INTERNACIONAL 


Maioria dos franceses contra 
Constituição Europeia 


Lusa 


Um total de 55 por cento dos 
franceses tem a intenção de votar 
“não” no referendo de 29 de Maio 
sobre a Constituição europeia, se- 
gundo uma sondagem a publicar 
pelo semanário Marianne, o que 
marca uma forte nova progressão 


do "não". Esta sondagem traduz 
uma subida potencial do "não" da 
direita para 41 por cento das in- 
tenções de voto, mais cinco por 
cento em relação à precedente 
sondagem CSA para o diário Le 
Parisien, realizada a 16 e 17 deste 
mês, que dava pela primeira vez o 
"não" maioritário, com 51 por 


cento contra 49 por cento para o 
"sim". O "não" de esquerda pro- 
grediu igualmente, passando de 57 
para 58 por cento. 

De acordo com esta sondagem 
CSA/Marianne, 50 por cento das 
pessoas interrogadas manifesta- 
ram a intenção de se abster ou de 
votar em branco. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 


Os franceses torcem o nariz à Constituição Europeia /HERWIG VERGULT/EPA 


Hosni Mubarak nega que reformas 
políticas obedeçam a pressão dos EUA 


- Na reunião com Chirac defendeu entrada 


= do Egipto no Conselho de Segurança ONU 


I Lusa 


presidente do Egipto, 
(Oem Mubarak, negou 

que o seu plano de de- 
mocratização política se deva a 
pressões dos Estados Unidos e 
advertiu que "nunca" permitirá 
que o seu país caia no "caos". 

"Ampliamos as reformas po- 
líticas ao ritmo que nos parece 
aceitável. No que respeita aos 
Estados Unidos, nunca não 
exerceu pressões sobre o Egip- 
to”, afirmou o chefe de Estado 
egípcio numa entrevista publi- 
cada hoje pelo jornal francês Le 
Fígaro. 

Mubarak esteve reunido 
quinta-feira em Paris com o 
presidente francês, Jacques 
Chirac, perante o qual defen- 
deu a aspiração do Egipto a 
ocupar um lugar permanente 
no Conselho da Segurança da 
ONU. 

O presidente egípcio, que há 
um mês anunciou uma altera- 
ção da Constituição que prevê 
eleições presidenciais por su- 
frágio universal a partir de Se- 
tembro próximo, disse que 
"ainda" não decidiu se será can- 
didato. 

"É uma missão difícil", ob- 
servou. 

Instado sobre até onde pode 
chegar o movimento de contes- 
tação política cujo lema é "já 
basta”, Mubarak respondeu 
que "certos são comandados do 
exterior”. . 

"Sabemos isso muito bem, 
mas o povo decidirá ao esco- 
lher o presidente", acrescentou. 

Á pergunta se legalizará os 
partidos políticos, como a asso- 
ciação dos Irmãos Muçulma- 
nos, disse que a lei não autoriza 
a criação de partidos de "base 
religiosa”, acrescentando "não 
impedir os Irmãos Muçulma- 
nos de aderirem aos diferentes 
partidos políticos”. 

"São livres de fazê-lo", ga- 
rantiu Mubarak. 

O presidente egípcio desva- 
lorizou os apelos da oposição 
para a redução dos poderes 
presidenciais, justificando que 


Mubarak e Chirac /ALFRED/EPA 


"o presidente da República é a 
garantia da estabilidade”. 
Defendeu ainda o prossegui- 


MERENDA 


mento do estado de emergên- 
cia, instaurado em 1981, em 
nome do combate contra a 


Mubarack diz que ainda não decidiu se será 
candidato nas próximas eleições de Setembro 


ameaça do terrorismo e contra 
a instalação do "caos" no país. 

Hosni Mubarak prometeu 
no passado dia 13 alargar o 
campo de intervenção da socie- 
dade civil, durante a abertura 
no Cairo da segunda conferên- 
cia sobre as reformas no mun- 
do árabe, organizada pela Bi- 
blioteca de Alexandria. 


O presidente egípcio 
esteve reunido com 
Chirac e quer integrar o 
CS da ONU 


"A próxima etapa contem- 
plará a abertura de novos hori- 
zontes à sociedade civil", decla- 
rou o chefe do Estado egípcio 
perante uma assistência de 
pensadores árabes que repre- 
sentavam Estados e organiza- 
ções da sociedade civil. 

Mubarak prometeu, além 
disso, remeter novos projectos 
de reformas políticas ao parla- 
mento, após ter-lhe sido pedi- 
do, em 26 de Fevereiro, que al- 
terasse a Constituição de forma 
a permitir as candidaturas 
múltiplas e instaurasse o sufrá- 
gio universal directo e secreto 
para a eleição do chefe do Esta- 
do. O presidente egípcio, con- 
tudo, não forneceu informa- 
ções sobre o conteúdo desses 
projectos. 


Oposição quer levantar estado de emergência 


A oposição egípcia reclama o levantamento do 
estado de emergência em vigor desde o assas- 
sínio do presidente Anuar ei-Sadat, em Outu- 
bro de 1981, a redução dos poderes do chefe 
do Estado e a limitação dos mandatos presi- 
denciais a apenas dois exercícios de quatro 
anos, ao invés de um número ilimitado de 
mandatos de seis anos, actualmente em vigor. 
Uma eleição presidencial está marcada para 


Setembro próximo no Egipto, podendo Muba- 
rak, 76 anos, vir a disputar um quinto mandato 
se a actual legislação se mantiver. Já na ante- 
rior conferência da Biblioteca de Alexandria, 
que aspira a tornar-se um "banco de ideias” 
para as reformas no mundo arabe e no Egipto, 
os participantes tinham apelado à "renovação 
dos diferentes tipos de regimes (árabes) a fim 
de garantir uma alternância. 


Adjunto 
de Condolezza 
vem a Portugal 


Portugal é um dos 14 
países incluídos no périplo 
europeu que o novo secretá- 
rio de Estado adjunto nor- 
te-americano, Robert Zoel- 
lick, efectua na próxima se- 
mana, anunciou o 
Departamento de Estado. 

Zoellick visita a partir de 
segunda-feira durante uma 
semana a Bélgica, Bulgária, 
República Checa, Dinamar- 
ca, Estónia, Grécia, Hun- 
gria, Islândia, Letónia, Ho- 
landa, Portugal, Espanha, 
Roménia, e Eslovénia. 

O adjunto de Condoleez- 
za Rice vai participar nas 
sessões da Comissão dos 
Negócios Estrangeiros do 
Parlamento europeu e do 
Conselho do Atlântico nor- 
te-da NATO no final da sua 
visita, precisou o porta-voz 
adjunto Adam Ereli. 

Rice prometeu que ela 
própria ou o seu adjun- 
to, antigo representante do 
Comércio, se deslocariam 
aos 25 países membros 
da Aliança Atlântica no 
início do segundo manda- 
to do presidente George 
W. Bush. 


Trabalhistas 
e conservadores 
lado a lado 


Trabalhistas e conserva- 
dores estão praticamente 
lado a lado nas intenções 
de voto para as próxi- 
mas eleições legislativas bri- 
tânicas, segundo uma son- 
dagem ontem publicada 
no Daily Telegraph, de di- 
reita. 

De acordo com o estudo, 
os trabalhistas, no poder, 
têm 35 por cento (menos 
dois pontos percentuais que 
na amostragem anterior), 
os conservadores 34 por 
cento (mais dois) e os libe- 
rais democratas 22 por cen- 
to (mais um). 

A maior parte das sonda- 
gens tem mostrado nos últi- 
mos anos uma vantagem do 
Partido Trabalhista de Tony 
Blair da ordem dos 3 a 10 
pontos percentuais. 


SÁBADO, 26 de Março de 2005 


Exige empénho dosfiopadores da selecção Ro 
lt 


DESPORTO 
" “Superação” 


O Comérciodo Porto 3DE 


Bonigal defronta hójego) Canadá (20h30) em Econ 
4 


Hélder Postiga 
reconhece que 
a equipa “não 
tem jogado bem” 


Página 32 


Seleccionador 
da África do Sul 
critica atitude 
de McCarthy 


Página 32 - 


: k 
: Franco confirmado ; 


: no FC Seul; 
! José Gomes fica 


! em Vila do Conde : 
Página 34 ! 


/ Página 36 


” Pedro Ferrari 


Katsouranis na rota do Dragão 


E Empresário do médio defensivo grego confessou ao COMÉRCIO 
estar a par de negociações entre o FC Porto e o AEK de Atenas / Pág. 32 


LIGA DE HONRA P Ferreira 


1 Hernâni Silva 
pede mais apoios: 


Presidente pacense falou ao 
COMÉRCIO sobre a situação 
doliderda Honra. Pág. 35 


André Kosters/Lusa 


IL DIVISÃO B VILANOVENSE 

Amadeu Amorim 

pondera regresso 

à presidência 

do clube gaiense 
Página 35 


Portugal estreiá-se 
com vitória (3-0) 
sobre a Alemanha 
em Montreux 


Página 37 1 


Nova vitória de | 
Cândido Barbosa: : 
na Volta às Terras | 
de Santa Maria 


Página 38 


Fa2 DESPORTO 


Superliga - Jornada 27 


FC Porto 


| Vicente 


Postiga mantém a confiança 


E Apesar de confessar que a época não está a correr bem, o avançado acredita na recuperação 


E) 


Quanto faltam oito jorna- 
das para o final da SuperLiga, 
Hélder" Postiga continua a 
acreditar nos dragões. O avan- 
çado do FC Porto reconhece 
que não está a atravessar um 
bom momento, mas garante 
que mantém a confiança para 
dar a volta por cima. Ainda 
que não tenha muitos minutos 
com a camisola azul e branca 
nesta temporada, tendo ficado 
grande parte dos jogos no ban- 
co de suplentes, Postiga foi 
convocado pelo seleccionador 
Luís Felipe Scolari, uma cha- 
mada que, justamente por isso, 
o jogador considera ter sido 
“muito especial”. 

Dizer que a época não tem 
corrido bem a Hélder Postiga 
no FC Porto começa a ser “in- 
justo”, tendo em conta a pres- 
tação do restante plantel azul e 
branco na presente tempora- 
da. O próprio ponta-de-lança 
argumentou: “Ao contrário das 
últimas épocas, o FC Porto 
não tem jogado bem. Reco- 
nheço que não tenho estado 
no meu melhor, mas não sou 
só eu” 

Para o avançado, o mau 
momento da equipa reflecte-se 
na sua prestação em campo. O 
que não consegue é encontrar 
uma justificativa para o baixo 
rendimento dos dragões, em- 


Hélder Postiga acredita que o FC Porto pode anular a desvantagem para o líder Benfica / Paulo Santos/ASF 


bora acredite que as coisas vão 
melhorar. “Devido ao facto do 
FC Porto não estar a jogar bem 
é natural que as coisas também. 
não me estejam a correr da 
melhor fora. Não existe moti- 
vo especial por isto estar a 
acontecer e esperamos essa si- 
tuação mude no futuro”. 


Hélder Postiga ainda não 
conseguiu marcar um golo 
com a camisola azul e branca 
nesta temporada, mas pela Se- 
lecção das “quinas” apontou 
dois tentos e Scolari decidiu 
voltar a apostar no jovem, que 
esteve presente na equipa que 
disputou o Euro'2004. 


“Contactos por Katsouranis” 


EB Empresário do grego acompanha à distância negociações entre os clubes 


m— 


Katsouranis, médio defensivo 
do AEK de Atenas, ainda não foi 
abordado directamente pelo FC 
Porto, mas os dois clubes conti- 
nuam a negociar a transferência 
do jogador, de 26 anos. Paul Kot- 
soliakos, empresário do médio, 
explicou ontem ao COMÉRCIO 
que existem “contactos entre os 
dois clubes”, garantindo que Kat- 
souranis continua à margem das 
negociações. Ontem, o jornal “A 
Bola” avançou com a possibilida- 
de dos dragões cederem Paulo 
Assunção e Maciel - actualmente, 
no Atlético Paranaense - ao em- 
blema helénico, para além de 
uma verba em dinheiro. 

“O Katsouranis está com a se- 


— Vitor Hugo Alvarenga 


lecção grega e não quer pensar” 


ainda no FC Porto, até porque as 
negociações ainda não são claras. 
Ele quer concentrar-se, exclusi- 
vamente, na selecção e no AEK”, 
referiu o empresário, apontando 
o início da próxima semana co- 
mo o período em que o acordo 
poderá ser ultimado: “Na terça- 
feira, estarei em Atenas (ndr. Paul 
Kotsoliakos vive na Alemanha), 


para acompanhar o jogo da se- 
lecção grega e, depois da partida, 
estarei com o jogador e os diri- 
gentes do clube para perceber em 
que ponto estão as negociações”. 
“As conversas estão a decorrer ao 
nível dos clubes, penso que esta- 
rão à espera de chegar a acordo 
para depois abordar o jogador”, 


Katsouranis / Pedro Ferrari 


explicou o empresário de Kat- 
souranis. 


O médio defensivo esteve em | 


evidência no Campeonato da 
Europa de 2004, realizado em 
Portugal, prova que a selecção 
helénica venceu. Fernando San- 
tos, actual técnico do AEK de 
Atenas, aprecia o jogador, mas 
poderá dar o seu aval à transfe- 
rência, face às contrapartidas 
apresentadas, como as cedên- 
cias, a título definitivo, do mé- 
dio Paulo Assunção, que está 
emprestado pelos dragões ao 
AEK de Atenas, e o avançado 
Maciel, actualmente no Atlético 
Paranaense. Bruno Alves, por 
seu turno, deve regressar a Por- 
tugal e ao FC Porto. 


Lucho a curta distância 

Para além de Katsouranis, 
outro reforço para a temporada 
2005/06 deverá ser o médio ar- 
gentino Lucho González, face 
ao assédio de vários clubes eu- 
ropeu a Costinha e Maniche. O 
acordo entre o FC Porto e o Ri- 
ver Plate para a transferência do 
jogador deverá ser selado nos 
próximas dias. 


O jogador aproveitou para 
agradecer “Felipão”: “É mais 
um sinal de confiança para co- 
migo por parte do selecciona- 
dor. Sou mais um para ajudar. 
O mais importante é estarmos 
unidos para vencermos os jo- 
gos”, concluiu o ponta-de-lan- 
ça do FC Porto. 


O Comércio do Porto 


Dois dias 
de férias 


Os dragões só voltam a tra- 
balhar depois de amanhã. On- 
tem o plantel, ou o que restou 
dele, efectuou um treino à 
porta fechada que durou cerca 
de hora e meia. José Couceiro 
trabalhou com apenas 14 joga- 
dores, tendo em conta que 
Costinha, Maniche, Hélder 
Postiga, Ricardo Costa e Nuno 
Valente foram chamados por 
Luiz Felipe Scolari; Bruno Va- 
le, Quaresma e Raúl Meireles 
estão ao serviço da selecção 
sub-21 e Seitaridis e McCarthy 
nas selecções da Grécia e da 
África do Sul, respectivamente. 
Na segunda-feira a equipa re- 
gressa ao trabalho, às 16h, no- 
vamente à porta-fechada. José 
Couceiro só deverá ter todos 
os jogadores à disposição para 
preparar a recepção ao Gil Vi- 
cente na próxima quinta-feira. 
O desafio com os “galos” está 
agendado para o dia 3 de Abril, 
às 18h15 (SportTV). Ainda 
que a temporada não esteja 
correndo da melhor forma pa- 
ra o FC Porto, os adeptos por- 
tistas não deixam de marcar 
presença no Olival. Os brasi- 
Jeiros Claúdio “Pitbull” e Pepe 
foram um dos jogadores que 
pararam alguns minutos para 
satisfazer os desejos dos fãs, ti- 
rando fotografias e dando 
muitos autógrafos. Quem não 
esteve na disposição de parar 
foi o presidente do clube, Jorge 
Nuno Pinto da Costa. O líder 
dos azuis e brancos marcou 
presença no Olival, mas dei- 
xou o centro de treino com al- 
guma pressa. 


Seleccionador critica 
atitude de McCarthy 


O seleccionador de futebol 
da África do Sul, Stuart Baxter, 
foi ontem muito crítico face à 
tentativa do avançado Benni 
McCarthy em forçar a dispensa 
para o jogo de hoje frente o 
Uganda. Em declarações à 
Agência Lusa, , Baxter admitiu 
que, depois de ter sido visto pe- 
los clínicos da selecção, 
McCarthy foi considerado apto 
para jogar, apesar de “apresentar 
uma pequena rotura, de 2 milí- 
metros, no músculo da coxa”. 

Benni chegou a Joanesburgo 
na madrugada de ontem para se 
juntar à selecção sul-africana, 
em estágio desde terça-feira. 
Baxter explicou que contactou 
responsáveis portistas na segun- 
da-feira, tentando saber do pa- 
radeiro do internacional, uma 
vez que este não respondeu à 
convocatória da Federação Sul- 
Africana de Futebol (SAFA). Se- 
gundo o seleccionador, o FC 
Porto distanciou-se do jogador 
e pediu-lhe que contactasse 
McCarthy pessoalmente: “De- 
pois de dois dias de insistência, 
consegui finalmente falar telefo- 
nicamente com o atleta, que 


evocou uma lesão para não se 
deslocar à África do Sul”. 

Não satisfeito com a explica- 
ção, Baxter pediu a McCarthy 
que apanhasse um avião para 
Joanesburgo, onde deveria ser 
visto pelo médico da selecção. O 
seleccionador britânico referiu 
que já conversou com Benni. 
Ainda que desagradado, Baxter 
garante, no entanto, que o avan- 
çado não sofrerá qualquer casti- 
go federativo. 

“Não acredito em castigos a 
nível de selecções nacionais. Es- 
tamos a lidar com homens adul- 
tos e penso que o melhor castigo 
que ele sofrerá neste momento é 
ter que enfrentar os colegas de 
selecção, a imprensa e o público, 
e talvez o facto de não jogar”, sa- 
lientou Baxter. Para o seleccio- 
nador, o jogador portista atra- 
vessa uma fase difícil, o que tem 
resultado num grande nível de 
frustração, que o leva a compor- 
tar-se de forma menos razoável, 
como atestam as expulsões e 
suspensões que tem sofrido. “Ele 
sabe que não se portou bem, 
mas estou disposto a ajudá- lo”, 
concluiu Stuart Baxter. 


O Comérciodo Porto 


SUPERLIGA Boavista 


Brilhantismo deu lugar à regularidade 


Boavista está a fazer uma temporada positiva mas, ainda assim, longe dos números alcançados no ano do título (2000/01) 


r Pedro jorge da Cunha 


É indesmentível que a equi- 
pa do Boavista cresceu muito, 
comparativamente à tempora- 
da anterior. Jaime Pacheco 
construiu um plantel “de raíz”, 
acertou em muitas das contra- 
tações que fez, e o segundo lu- 
gar na classificação da SuperLi- 
ga - “ex-aequo” com FC Porto, 
Sporting e Sp.Braga - reflecte 
uma evolução sustentada. 

Contudo, os números apre- 
sentados pelos axadrezados, 
apesar de positivos, estão longe 
dos obtidos na temporada 
2000/01, ano do único título 
das “panteras”. Se comparara- 
mos os dados dessa inesquecí- 
vel época com os alcançados 
até ao momento; duas curiosi- 
dades saltam logo à vista: 

- em 2000/01, o Boavista 
consentiu somente três derro- 
tas nas 34 jornadas da SuperLi- 
ga, enquanto em 2004/05 já 
perdeu cinco jogos, quando 
ainda tem mais oito compro- 
missos pela frente. 

- há quatro anos, a formação 
sofrera 22 golos em toda a pro- 
va. Na presente trajectória, o 
Boavista já sofreu mais nove 
golos, permitindo até agora 31 
tentos aos seus adversários. 

Desta forma, será justo afir- 
mar que a anormalidade da 
presente edição da “prova-rai- 
nha” do futebol português tem 
beneficiado a prestação e a vi- 
sibilidade da turma portuense. 
Não será justo tirar mérito ao 
excelente trabalho efectuado 


SUPERLIGA Beira- Mar 


Jaime Pacheco moldou um novo Boavista para regressar ao topo do futebol português / Helena Valente/ASF 


por todos os que compõem o 
grupo de trabalho boavisteiro, 
que continua a ter hipóteses de 
lutar pelo título, mas é eviden- 
te que os resultados não são 
tão aliciantes como na época 
dourada do futebol axadreza- 
do. 

Aliás, mesmo que o Boavista 
conquiste os 24 pontos ainda 
em disputa no campeonato, o 
que não é crível, apenas conse- 


guirá atingir a marca final de 69 
pontos. Em 2000/01, a turma 
do Bessa chegou aos 77, o que 
atesta bem a qualidade e expe- 
riência do plantel de então, que 
possuía nomes como Petit, Rui 
Bento, Litos e Sanchez, por 
exemplo. 

Outro dado interessante a 
reter, é a maior vulnerabilidade 
da equipa quando actua na 
condição de visitado. Esta épo- 


ca, os pupilos de Jaime Pacheco 
cederam, até ao momento, onzé 
pontos (quatro empates e uma 
derrota) no Estádio do Bessa; 
que, em contraponto com os 
três perdidos em 2000/01 (der- 
rota caseira frente ao Sp.Braga) 
não podem deixar de ser consi- 
derados negativos. 

Nas oito jornadas até final 
do campeonato, o Boavista tem 
os seguintes compromissos: 


Jorge Silva de novo operacional 


O médio inglês Paul Murray é a única preocupação, devido a lesão, do treinador Luís Campos 


— 

O Beira-Mar treinou ontem 
de manhã no antigo estádio 
Mário Duarte, depois de, na 
véspera, os pupilos de Luís 
Campos terem trabalhado à 
porta fechada, no novo estádio 
municipal de Aveiro/Mário 
Duarte. Quatro golos de Aha- 
mada e um de “Tanque” Silva, 
McPhee, Heitor e Tininho, ser- 
viram para golear o Avanca, 
clube “satélite” do Beira-Mar, 
que ainda assim marcou três 


Jacinto Martins 


golos aos aveirenses, pelo que, 
em termos de fecho de contas, 
o resultado se cifrou num 8-3, 
a favor da equipa que compete 
na SuperLiga. 

Mesmo com a chuva a mar- 
car boa parte do 


mais do que tudo, tentar afinar 
a pontaria, que decerto será 
“arma de arremesso” no próxi- 
mo jogo em casa, frente-ao Pe- 

nafiel. 
Caso o Beira-Mar vença o 
jogo, conforme 


dia, o treino deu apontam todas 
boas indicações, o Plantel goza as estratégias e 
com a preocupa- | dois dias de apostas, o actual 
ção centrada na | “lanterna ver- 
circulação debo- | férias e regressa melha” da edi- 
la, ligação entre ao trabalho ção 2004/2005 


Os sectores, acer- 
to no passe e 


na segunda-feira 


' da SuperLiga fi- 
| caráa “respirar” 


bem melhor e mantém acesa à 
esperança da manutenção. Pelà 
inversa, um desaire (ou mesmo 
meio, feito empate), será mais 
um passo em direcção ao “in- 
ferno” da Liga de Honra. 

A uma semana desse impor- 
tante confronto, há uma certe- 
za e duas dúvidas, embora uma 
destas dê claras indicações de 
ter um final feliz. 

Quanto à primeira situação, 
o central Ricardo Silva pode 
regressar à titularidade, depois 
de ter cumprido um jogo de 


Trabalho duro 
no relvado 
do Pasteleira 


Trabalho, muito trabalho. 
É desta forma que muitos 
dos agentes do futebol 
conseguem explicar o 
chamado “segredo do 
sucesso”, Muitas vezes, são 
acusados de recorrerem a 
desinteressante lugar 
comum, quando o que se 
pretendia seriam palavras 
mais fortes. Mas, uma coisa 
é certa. Quem assistiu ao 
treino de ontem do Boavis- 
ta, não pode ter dúvidas de 
que se o trabalho for bom, o 
sucesso poderá estar mais 
próximo. Foram duas horas 
“a dar no duro”, com um 
imenso batalhão de exercí- 
cios e sempre com a bola 
bem longe, na primeira 
hora do trabalho. Só na 
segunda metade do treino, 
que não contou com as 
presenças de Hugo Almeida 
e Diogo Valente, nos 
sub-21, e Cafú, na selecção 
de Cabo Verde, é que os jo- 
gadores tiveram esse “bom- 
bom”. Lesionados, nem 
vê-los, para felicidade de 
Jaime Pacheco. 


Sporting (casa), FC Porto (ca- 
sa), Beira-Mar (fora), Morei- 
rense (c), Académica (f), 
Sp.Braga (c), V.Guimarães (f) e 
Benfica (c). 


castigo frente ao Belenenses, 
mas no segundo caso, Jorge Sil- 
va e Paul Murray continuam a 
preocupar, face aos problemas 
de ordem física que ambos 
apresentam. 

O jogador inglês esteve de 
fora do trabalho normal do 
dia, mas Jorge Silva já treinou, 
ainda que com algumas caute- 
las. 

Hoje e amanhã, todo o gru- 
po de trabalho goza a quadra 
da Páscoa, regressando ao tra- 
balho na tarde de segunda-fei- 
ra, para iniciar uma semana de 
preparação que se antevê de 
capital importância quanto ao 
futuro imediato do Beira-Mar. 
Em Aveiro, só se pensa em ar- 
recadar pontos que permitam a 
desejada permanência na Su- 
perLiga. 


ad Ou: 


€. DA PATEIRA, N.º 


tra forma de personalizar a sua habitação, comércio e serviços 
A 


7 - 3750-439 - FERMENTEL OS. TELEF. 934497870 


SUPERLIGA Rio Ave 


Franco 


confirmado 
no FC Seul 


O defesa vila-condense aceitou as condições 


apresentadas e já viajou 


I José Pedro Gomes 


Nova reviravolta na novela de 
Pedro Franco, defesa central do 
Rio Ave, cobiçado pelos corea- 
nos do FC Seul. O jogador che- 
gou ontem à acordo com os res- 
ponsáveis do clube asiático e já 
rumou para a Coreia do Sul, pa- 
ra iniciar uma nova etapa na sua 
carreira. Franco rubricou um 
compromisso válido por uma 
temporada, juntando-se assim a 
Ricardo Nascimento, que há 
dois meses também rumou para 
o FC Seul. Confirmada a trans- 
ferência de Franco, ficou gorado 
o interesse no lateral-direito José 
Gomes, que assim permanece 
no Rio Ave, pelo menos até a fi- 
nal da temporada. 

Depois da infrutífera marato- 
na negocial da passada quarta- 
feira em Vila do Conde, com a 
presença dos responsáveis do 
clube coreano, Franco e o presi- 
dente do Rio Ave, o defesa deslo- 
cou-se anteontem a Lisboa, para 


SUPERLIGA Sporting 


para a Coreia do Sul 


um novo encontro com os diri- 
gentes do FC Seul, tendo chega- 
do a um acordo com os asiáticos. 
As verbas envolvidas na 
transferência, não foram divul- 
gadas, mas as pretensões do Rio 
Ave foram já satisfeitas nas nego- 
ciações da passada quarta-feira. 
Nesse dia, depois da relutância 
de Franco, as agulhas dos res- 
ponsáveis do clube coreano, vol- 
taram-se para o lateral-direito 
José Gomes, mas com a confir- 
mação da transferência do cen- 
tral o negócio ficou inviabiliza- 
do, uma vez que a saída de dois 
importantes jogadores do sector 
defensivo da equipa, não agra- 
dou aos responsáveis do Rio Ave. 
O interesse dos coreanos em 
José Gomes, envolvia um em- 
préstimo de três meses, regres- 
sando o jogador ao Rio Ave em 
Junho. Para já, as negociações pe- 
lo lateral-direito ficam suspen- 
sas, permanecendo, no entanto, 
uma porta aberta para serem re- 
tomadas no final da época. 
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Franco vai abandonar os relvados nacionais para rumar à Coreia do Sul / Estela Silva/LUSA 


Depois da saída de Ricardo 
Nascimento, há menos de dois 
meses, o Rio Ave volta a perder 
mais um influente jogador 
da equipa. Pedro Franco, de 31 
anos, era um dos grandes 
responsáveis pela solidez de- 
fensiva da formação vila-con- 
dense. Além da espantosa regu- 
laridade (60 jogos consecutivos 
na Superliga), Franco vinha 
a revelar esta época um espe- 
cial faro para o golo, tendo 
apontado cinco tentos, que o 
colocavam, a par de Evandro, 
como o melhor marcador da 
equipa. Depois de três épocas 
ao serviço dos vila-condenses, 
Franco deixou o clube que o 
projectou nó futebol portu- 
guês. 


Raptor da mãe de Rogério 
deixou a prisão em 2003 


O responsável pelo rapto da 
mãe do sportinguista Rogério, li 
bertada na passada quinta-feira, 
deixou a prisão em 2003, depois 
de receber um perdão por ser 
portador do vírus da SIDA, 
anunciaram ontem fontes poli- 


ciais. André Luis Ramos, 32 anos, 
conhecido como Bart e aponta- 
do pela Polícia de São Paulo co- 
mo responsável pelo rapto de 
Inês Fidélis Régis, foi posto em li- 
berdade porque foi considerado 
“doente terminal”, O criminoso 


cumpria pena de detenção por 
envolvimento em outros raptos e 
teria ainda que cumprir 15 anos 
de prisão quando foi posto. A Po- 
lícia de São Paulo tenta agora lo- 
calizar o criminoso para encerrar 
o caso do rapto de Inês Fidelis. 


Próxima época em preparação 

Consciente que as boas exibi- 
ções da equipa, aguçam a cobiça 
de outros emblemas nos jogado- 
res do Rio Ave, Paulo Carvalho, 
presidente do emblema vila-con- 
dense, garantiu que a próxima 
época está já a ser planeada e que 
o nome do técnico Carlos Brito, 
continua a ser o preferido para 
comandar os destinos da equipa. 

O presidente do Rio Ave afir- 
mou que já existem jogadores re- 
ferenciados, e que com Carlos 
Brito foi já discutida uma pro- 
posta de renovação. 

“Em primeiro lugar, está a re- 
novação com os jogadores que 
estão cá, e que devem continuar a 
constituir uma fórmula de suces- 
so, depois pensaremos em refor- 


SUPERLIGA Sp. Braga 


ços. Temos atletas referenciados, 
quer no estrangeiro como em 
Portugal, mas ainda não temos 
qualquer contrato firmado” disse 
o líder do Rio Ave. 

Sobre a continuidade de Car- 
los Brito, Paulo Carvalho adian- 
tou que desde de Novembro está 
a ser discutida a renovação. E em- 
bora reconhecendo que a boa 
carreira do técnico poderá susci- 
tar convites de clube com maio- 
res ambições, o presidente do Rio 
Ave garantiu que tudo fará para 
manter o técnico: “O Rio Ave foi, 
está a ir e vai à luta por Carlos 
Brito. Já o disse a ele, e publica- 
mente, que o treinador é um dos 
componentes essenciais de uma 
fórmula que tem resultado” dis- 
se o presidente. 


Presidente quer 
continuidade de Jesualdo 


António Salvador, presidente 


“do Sporting de Braga, revelou 


ontem o desejo de manter Je- 
sualdo Ferreira no comando 
técnico da formação arsenalista 
para a próxima época. “Há um 
projecto a que queremos dar 
continuidade”, disse o líder do 
clube bracarense. 


António Salvador falou tam- 
bém a respeito do médio Barroso, 
referindo que pretende ter o joga- 
dor no clube mesmo após este 
abandonar a carreira futebolísti- 
ca. “Ele deu muito ao clube e gos- 
taríamos de poder contar com ele 
após o final da carreira”, argu- 
mentou o dirigente. 
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LIGA HONRA Paços de Ferreira 


Os industriais do concelho 


continuam a virar-nos as costas” 


O presidente do clube pacense, Hernâni Silva, reconhece que a subida está praticamente 
garantida, contudo lamenta que algumas forças vivas da terra não apoiem o clube 


Com o Paços de Ferreira às 
portas da SuperLiga, o presiden- 
te do clube revela-se satisfeito 
com o desempenho da equipa 
nesta época, ao cabo de 26 jor- 
nadas da Liga de Honra. Hernâ- 
ni Silva lamenta, contudo, que o 
facto não tenha a devida corres- 
pondência num maior envolvi- 
mento dos empresários da cida- 
de com clube, como forma de 
fortalecer a posição do emblema 
pacense em termos financeiros e 
institucionais. 

A liderança da Liga de Honra, 
com seis pontos de vantagem so- 
bre o Estrela da Amadora (2º 
classificado) e a treze do limite 
zona de subida, enchem de satis- 
fação o dirigente dos “castores”. 
“A nossa subida está muito bem 
encaminhada. Será muito difícil 
qualquer adversário ultrapassar- 
nos, pelo menos será muito difi- 
cil deixar fugir o terceiro lugar, 
que já é sufiente”, refere Hernâni 
Silva. - 

De acordo com o dirigente do 
clube da Capital do Móvel, o Pa- 
ços apenas não tem tido tanto 
apoio como esperado por parte 
de algumas das “forças vivas” da 
terra: “A maior parte dos indus- 
triais do concelho continuam a 
virar-nos as costas. Essas pessoas 
deviam vir até cá para verem o 
trabalho que dá ser dirigente do 
Paços de Ferreira”, sublinha o 
presidente, que argumenta: 
“Existem alguns que prometem 
apoio ao clube e depois não dão”. 


I! DIVISÃO B Vilanovense 


“É 
oSDE FRREM 


APUA 
nÓVI. - 


Hernâni Silva espera que os industriais de Paços de Ferreira apoiem o líder da Liga de Honra / Carlos Gonçalves 


Desse modo, Hernâni Silva 
mostra-se convicto que este 
alheamento que “felizmente não 
é de todos” é dos poucos entra- 
ves para que o Paços não se assu- 
ma definitivamenite como em- 
blema com lugar cativo na Su- 
perLiga. “Se houvesse mais 
envolvimento por parte dessas 
pessoas, o Paços tinha condições 
para ser um clube com condi- 


ções ainda melhores de se im- 
Plantar na SuperLiga, para nun- 
ca mais de lá sair”, sublinha. 

Mas o Paços de Ferreira pen- 
sa já na próxima época e, por- 
tanto, na SuperLiga. Com efei- 
to, a Direcção conta manter o 
núcleo principal de jogadores 
que, ao que tudo indica, conti- 
nuarão sob orientação do trei- 
nador José Mota. “O nosso ob- 


jectivo para o próximo ano é 
manter a base da equipa desta 
temporada e juntar-lhe mais al- 
guns jogadores. Aqueles que 
quiserem ficar irão certamente 
chegar a um acordo. Vamos fa- 
lar com eles para renovar”, asse- 
gura Hernâni Silva, um presi- 
dente que está cada vez mais 
próximo de ver a sua equipa a 
celebrar a festa da subida. 


Amadeu Amorim pondera 
regresso à presidência 


[TT A Massa Constâncio 


Amadeu Lopes Amorim, um 
homem que marcou uma década 
de estabilidade na presidência do 
Vilanovense FC (VN Gaia), reve- 
lou a O COMÉRCIO a disponibi- 
lidade para ponderar a hipótese de 
um regresso à presidência do clu- 
be. Tal facto deve-se à profunda 
crise (talvez a maior do seu histo- 
rial de mais de noventa anos) que 
o clube de Soares dos Reis tem vi- 
vido nos últimos anos, com refle- 
xos tremendos, quer na equipa de 
futebol sénior, a correr sérios ris- 
cos de despromoção, quer na cre- 
dibilidade da instituição. 


Actualmente, o Vilanovense 
continua a ser gerido por uma 
Comissão Administrativa, cons- 
tantemente desvalorizada por al- 
guns sócios e cuja eficácia muitos 
dos próprios membros conside- 
ram “esgotada”. 

“Se tivesse um pouco mais de 
disponibilidade já o tinha feito. 
Até porque me custa imenso ver o 
clube permanentemente adiado 
com assembleia sucessivas sem 
quaisquer efeitos práticos. Porém, 
a minha vida prosissional rouba- 
me muito tempo e para aceitar o 
desafio de liderar um clube com a 
dimensão do Vilanovense é preci- 
so ponderar muito”. 


“Não me assusta o défice. É 
verdade que há dívidas a que não 
podemos fugir, nomeadamente 
ao Fisco e à Segurança Social, as- 
sim como aquelas de que são cre- 
dores os atletas e colaboradores do 
clube, os quais, no meu entender, 
devem merecer-nos o maior res- 
peito. No entanto, é preciso pro- 
gramar e estabelecer prioridades”, 
começou por dizer o ex-presiden- 
te, acrescentando: “Não estou a 
pedir apoios monetários, mas sim 
estruturais, porque é neste sector 
que a falta de condições de traba- 
lho para os atletas é mais gritante. 
Basta olhar para as carências das 
camadas jovens (estão afastadas 


do Parque Soares dos Reis, desde 
o arrelvamento do campo, há vá- 
rios anos), pese embora a enorme 
“carolice' dos directores afectos aos 
diversos escalões. É aqui que mais 
se nota a falta de apoio ao clube”. 
“Pelo que acabei de expor, este 
declínio num sector onde o Vila- 
novense já teve grandes pergami- 
nhos apresenta-se como perfeita- 
mente natural. Contudo, Parque 
Soares Reis tem todas as condições 
para fazer do clube uma institui- 
ção autosuficiente. Até porque, 
com base na minha experiência 
directiva ao longo dos últimos 30 
anos, chego à conclusão que inves- 
timentos não faltam”, referiu. 
Amadeu Amorim ficará na his- 
tória do Vilanovense por ter sido 
durante os seus mandatos que o 
clube adquiriu metade do espaço 
das instalações que ocupa. Falta, 
porém, adquirir a outra metade, 
embora seja bastante difícil devi- 
do a serem muitos os intervenien- 
tes: “Penso que a aquisição da to- 
talidade da área seria do máximo ' 


Paços bate 
Paredes em 
passo de treino 


O Paços de Ferreira recebeu e 
venceu o Paredes por cinco 
bolas a duas. No jogo-treino, 
de 90 minutos, realizado na 
manhã de ontem num dos 
relvados secundários do Está- 
dio da Mata Real, a equipa de 
José Mota fez jus à sua condi- 
ção de líder da Liga de Honra 
e mostrou a superioridade pe- 
rante o Paredes, que actual- 
mente ocupa a 12 posição na 
HI Divisão B - Zona Norte. As 
duas equipas actuaram com 
os seus habituais titulares du- 
rante o primeiro tempo, que 
terminou com 3-1. Na segun- 
da parte tanto o Paços como o 
Paredes colocaram em campo 
jogadores menos utilizados. 
Mesmo assim a superioridade 
pacense não foi sequer belis- 
cada pelos comandados de 
Rui Quinta e o triunfo acabou 
por surgir naturalmente para 
a equipa da casa, que contou - 
com várias dezenas de adeptos 
a assistir ao apronto. 

As equipas alinharam da se- 
guinte forma: 

Paços de Ferreira: Coelho; Ru- 
ben Tristão, Tiago Valente, 
Dário e Bispo; Júnior, Pedri- 
nha, Djalma e Júnior Bahia; 
Rincón e Gustavo. Jogaram 
ainda: Luís, Pinheiro, Fábio, 
Joel, Romeu, Beré e Nuno 
Sousa. 

Paredes: Tiago, Tiago II, Mar- 
co, Edu e Ginho; Nelson San- 
tos, Calica, Bessa e Marqueiro, 
Caetano e Vieira. Jogaram 
ainda: Márcio, Mauro, Isidro, 
Nuno, Celso, Saná e João Pe- 
dro. 

De referir que os golos do Pa- 
ços de Ferreira foram aponta- 
dos por Rincón, que bisou, 
Gustavo, Romeu e Nuno Silva. 
Ao passo que do lado do Pare- 
des quem marcou foi Marco e 
João Pedro. 


interesse, porque só assim o Vila- 
novense conseguirá captar os 
apoios necessários para concreti- 
zar o obtiectivo principal, que é a 
construção de um novo complexo 
desportivo". 


Novos mercados publicitários 

Apesar das dificuldades senti- 
das em todas as vertentes da vida 
do clube, o presidente dos anos 
80, um dos elementos mais pre- 
ciosos da actual Comissão Admi- 
nistrativa (está demissionária há 
largos meses) continua esperança- 
do que o clube tem todas as condi- 
ções para sair da actual situação 
de crise contínua: “É preciso pro- 
curar novos mercados publ; 
rios para que não fiquemos sujei- 
tos ao grupo restrito que o tem su- 
portado nos últimos anos. Para 
terminar quero dizer que estou 
plenamente convencido que esta 
crise, que não é apenas do nosso 
clube, vai ser superada e que o Vi- 
lanovense vai sair dela mais forta- 
tecido”. 
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Scolari pede “um pouquinho 
de superação ante a Eslováquia” 


O seleccionador nacional defende que o adversário da próxima quarta-feira está ao alcance 
de Portugal, servindo o jogo de hoje (20h30, RTP1) com o Canadá como preparação 


Um “pouquinho de supera- 
ção” é o pedido do selecciona- 
dor nacional, o brasileiro Luiz 
Felipe Scolari, aos jogadores lu- 
sos para o embate de quarta-fei- 
ra na Eslováquia, do Grupo 3 de 
apuramento para o Mun- 
dial2006. Hoje, às 20h30, o ad- 
versário é o Canadá, numa par- 
tida que servirá para preparar a 
importante deslocação da pró- 
xima semana. 

“O que peço é um pouqui- 
nho de superação, caso contrá- 
rio correremos grandes riscos”, 
afirmou o técnico, lembrando 
que os jogadores da selecção na- 
cjonal estão a caminhar para a 
fase final dos respectivos cam- 
peonatos, ao contrário dos eslo- 
vacos. Na opinião de Scolari, a 
Eslováquia é uma equipa ao “al- 
cance” de Portugal, mas que 
“vem mostrando as mesmas 
condições” da formação das 
quinas, uma vez que, ao fim de 
quatro jogos, soma os mesmos 
10 pontos que a selecção portu- 
guesa contava em igual número 
de encontros. 

“Tenho todas as informações 
sobre a Eslováquia, pois já vi vá- 
rios vídeos e temos conversado 
muito”, adiantou o treinador da 
formação nacional, acrescen- 
tando: “Espero que os jogadores 
estejam cientes das dificuldades 
que vamos enfrentar. É um jogo 
que pode decidir, mesmo ainda 
faltando mais seis”. Segundo 
Scolari, a deslocação à Eslová- 
quia é o primeiro de três encon- 
tros decisivos, a par da recepção 
à mesma formação (4 de Junho) 
e da deslocação à Estónia (8 de 
Junho). “Os próximos três en- 
contros são muito importantes 


Scolari pede empenho e “superação” aos jogadores da selecção nacional / Miguel Nunes/ASF 


para o apuramento”, frisou o se- 
leccionador luso, esperançado 
em juntar três pontos aos 13 já 
amealhados, em cinco jogos: 
“Espero que possamos voltar da 
Eslováquia com um bom resul- 
tado”. 


Onze escondido 

Olhando para q desafio de 
hoje com o Canadá, o seleccio- 
nador escusou-se à adiantar o 
onze, devido aos problemas físi- 
cos de alguns jogadores. A única 
certeza, em relação aos habituais 
titulares, é a ausência de Costi- 


nha, que ontem se limitou, no- 
vamente, a correr em redor do 
relvado principal do Estádio Na- 
cional, onde Portugal cumpriu o 
último treino antes do embate 
com os canadianos. “O Costinha 
ainda não está em condições”, 
afirmou Scolari, após o treino, 
deixando clara a disposição para 
o particular de hoje, face à proxi- 
midade do jogo na Eslováquia. 
Ao contrário do capitão, Mani- 
che, também jogador do FC Por- 
to, já treinou e deverá ser utiliza- 
do, mas igualmente em regime 
de poupança: “A intenção é pou- 


Nuno Gomes admite 
“descanso” na selecção 


O avançado do Benfica Nuno 
Gomes confessou ontem que, no 
passado, houve jogadores que fo- 
ram à selecção portuguesa de fu- 
tebol “descansar” e mais preocu- 
pados com os compromissos dos 
respectivos clubes. 

“De facto, é verdade que, em- 
bora não aconteça tanto - falo 
por mim -, houve um período 
em que as vindas à selecção ser- 
viam para os jogadores descansa- 
rem, entre aspas, para depois es- 
tarem a 100 por cento nos clu- 
bes”, . afirmou o jogador 
encarnado. Segundo Nuno Go- 
mes, este facto não é apenas ex- 
clusivo da formação das quinas, 
já que “acontece em todo o Mun- 


do”, mas tem vindo a mudar 
“também por culpa da mentali- 
dade dos jogadores”, 

“Sabemos que temos de meter 
o pé. Entramos dentro do campo 
sem pensar que nos podemos ma- 
goar e, depois, que Isso nos pode 
custar não jogar no clube”, frisou o 
internacional português, deixando 
claro: “Todos os jogadores que re- 
presentam a selecção fazem-no 
com gosto”. Na opinião de Nuno 
Gomes, não há, desta forma, ra- 
zões para o seleccionador nacional 
ficar preocupado: “Apesar dos cui- 
dados, já que são os clubes que nos 
pagam, estamos aquí de alma e co- 
ração”. Frente ao Canadá, hoje, a 
entrega será, assim, total por parte 


dos jogadores: “Temos vindo a ten- 
tar mudar a nossa atitude em rela- 
ção aos particulares, a não encará- 
los como antes”. 

“O embate com o Canadá será 
encarado da mesma forma que o 
da Eslováquia (quarta-feira, em 
Bratislava, a contar para a fase de 
qualificação para o Mun- 
dial2006). Vamos entrar com a 
mesma vontade de jogar bem e 
conseguir um bom resultado”, 
frisou. Apesar das atenções ainda 
estarem viradas para o Canadá, 
Nuno Gomes está ciente da im- 
portância do jogo de quarta-feira 
e já sabe o que vai encontrar: “Sa- 
bemos que tem dois jogadores 
perigosos na frente, são altos e 


par os jogadores, pelo que, se jo- 
gar, será, no máximo, 45 minu- 
tos” “Maniche voltou aos treinos 
e vamos ver como reage”, expli- 
cou o seleccionador nacional 

Face também ao que se viu 
ontem no treino, Portugal po- 
derá apresentar Paulo Ferreira, 
Ricardo Carvalho, Jorge Andra- 
de e Nuno Valente, à frente de 
Ricardo, um meio-campo com 
Maniche, Manuel Fernandes e 
Deco e um ataque com dois ex- 
tremos (Cristiano Ronaldo e Si- 
mão) no apoio ao ponta-de- 
lança Pauleta. 


ADMITE SCOLARI 


Jogo com 
o Canadá 
é "subterfúgio” 


O seleccionador nacional, Luiz 
Felipe Scolari, assumiu ontem 
que o particular de hoje com o 
- Canadá é um “subterfúgio” 
para ter os jogadores mais ce- 
do, com vista ao embate de 
quarta-feira na Eslováquia, de 
apuramento para o Mun- 
dial2006. 
“O jogo com o Canadá é um 
subterfúgio para trazer 08 jo- 
gadores”, afirmou, sem hesitar, 
o técnico brasileiro, explican- 
do a sua tese: “Se só tivésse- 
mos o jogo com a Eslováquia, 
a maioria dos clubes não cede- 
riam os jogadores antes de do- 
mingo ou segunda-feira”. Sco- 
Jari voltou a queixar-se dos 
clubes, partindo do pressu- 
posto de que estes não lhe 
iriam ceder os jogadores se 
não houvesse jogo com o Ca- 
nadá, cenário que não se veri- 
ficou nos sub-21, formação 
que - sem particular - teve to- 
dos os eleitos terça-feira. “Ti- 
vemos de fazer o que fizemos 
para, antecipadamente, ter os 
jogadores, no sentido de se- 
rem tratados e de os termos 
connosco sete ou oito dias”, 
reafirmou Scolari, acrescen- 
tando que “o amigável com o 
Canadá também é interessante 
para ver jogadores mais jo- 
vens”. As lamentações do-téc- 
nico nacional em relação aos 

- clubes não ser ficaram apenas 
por ter sido, alegadamente, 
obrigado a efectuar o particu- 
lar com o Canadá. “Tenho vis- 
to algumas coisas em amigá- 
veis de que não gosto e já dei o 
recado, já o transmiti aos atle- 
tas, que penso terem entendi- 
do a mensagem. Se os adyersá- 
rios nos querem vencer e par- 
ticipam activamente, os 
nossos têm de fazer o mesmo”, 
frisou Scolari. “Quero que os 
jogadores dêem tudo pelo clu- 
be, mas que façam o mesmo 
pela selecção”, 


Nuno Gomes falou do “descanso” dos atletas na selecção / Rui Raimundo/ASF 


perigosos nas bolas paradas”. Em 
relação ao esquema de jogo por- 
tuguês, que continuará a contem- 
plar apenas a utilização de um 
ponta-de-lança, o avançado do 


Benfica deixou claro que a selec- 
ção nacional está pronta para ou- 
tro esquema. “Se o seleccionador 
precisar de dois pontas-de-lança, 
estamos preparados”. 


[o Comércio do Porto 


HÓQUEI EM PATINS Torneio de Montreux 


Portugal estreou-se a vencer 


A selecção alemã foi goleadas com quatro tentos sem resposta na jornada inaugural 


PORTUGAL 
Guilherme Sia; Sérgio Siva, Vitor Hu- 
go Pinto, Cartos Martins e Ricardo Ba- 
reiros (1) - cinco inicial. Jogaram ainda 
Andié Moreira (2), Valter Neves, António Sia, 
Tiago Rafael (1) e João Pereira, 
ALEMANHA 


Marc Berenbeck;: Jens Behrendt, Tho- 
0 mas Haput, Andreas Druzovic e Mark 
Wochnik - cinco inicial Jogaram ainda 
Dominik Brandt, Jan Velte, Félix Bender, Marc 
Schinkowski e Sebastien Wilk. 
GOLOS: André Moreira (dois), Ricardo Barrei- 
ros e Tiago Rafael 


A selecção nacional de hóquei 
em patins estreou-se da melhor 
forma na 61º edição do torneio de 
Montreux que ontem se iniciou, 
ao vencer por números claros (4- 
0) a sua congénere da Alemanha, 
dando assim um passo quase deci- 
sivo para assegurar a qualificação 
para as meias-finais, o que implica 
ficar pelo menos no segundo lu- 
gar no Grupo A, poule onde se en- 
contra a Espanha, que goleou (13- 
1) o conjunto do Montreux Ho- 
chey Clube a qual foi sujeita a uma 
jornada dupla e empatou (0-0) 
com os germânicos 

Portugal somente encontrou 
algumas dificuldades até ao pri- 
meiro golo, já que depois tudo se 
tornou fácil e na segunda parte o 
avolumar do marcador deu-se 
com naturalidade. Aliás, o triunfo 
até se poderia ter expressado por 
forma mais dilatada. O defesa- 


Portugal goleou a Alemanha na primeira jornada do Torneio de Montreux / DR 


médio Tiago Rafael (Gulpilhares), 
juntamente com os avançados 
André Moreira (Portosantense) e 
Ricardo Barreiros (Benfica) foram 
os autores dos disparos certeiros. 
Hoje, no caminho rumo às 
meias-finais, a equipa das quinas 
disputa dois encontros: o primei- 
ro às 15.00 horas, contra o Mon- 
treux HC, e depois, às 21.00 horas, 


TÉNIS Circuito Sport Zone/Head 


frente a Espanha, outra das selec- 
ções tida como favorita. E o apu- 
ramento dos pupilos de José Que- 
rido deverá ser atingido, para tal 
bastando um empate frente ao 
conjunto suíço. 

Refira-se que Portugal não 
vencé em Montreux desde 1997, 
altura em que se acentuou o do- 
mínio dos espanhóis, vitoriosos 


NATAÇÃO Open de França 


nas últimas quatro provas. E a aju- 
dar a selecção nacional, está uma 
forte claque de apoio formada em 
grande parte por emigrantes. 

Entretanto, no Grupo B, a 
Suíça e a Itália conseguiram 
triunfos preciosos, ainda que 
tangenciais, respectivamente, so- 
bre os Estados Unidos (5-4) e a 
França (2-1). 


Cabeças-de-série 
tombaram na final 


Terminou a primeira etapa do 
Circuito Sport Zone/Head, que 
durante a semana decorreu nos 
courts do Clube de Ténis do Por- 
to, fase em que os cabeças-de-sé- 
rie acabaram por tombar nos jo- 
gos decisivos. 

Com efeito, nesta primeira 
etapa, em cadetes, Diogo Pereira 
(primeiro pré-designado) não 
conseguiu por em campo o seu 
favoritismo e viu-se batido na fi- 
nal por Afonso Castro, pelos par- 
ciais 6/1; 6/4. De resto, em infan- 
tis,o cenário foi idêntico, uma vez 
que o principal cabeça-de-série, 
João Domingues, perdeu em três 
sets (5/7 ;6/4; 6/4), frente a Fran- 
cisco Ramos. Por seu turno, Ana 
Betina Sousa foi a vencedora no 
escalão de cadetes, levando a me- 
lhor no confronto decisivo sobre 
Diana Silva, por 6/2 ; 6/3, en- 
quanto que em infantis, Bárbara 
Ferreira desembaraçou-se de 
Margarida Moura, ao vencer a 
partida por 6/2 ; 7/5. 

Com o fim desta primeira eta- 
pa, o circuito “salta”, a partir de 


segunda-feira, para os courts do 
Estrela e Vigorosa Sport. 

Entretanto, no Marrocos Fl 
Futures, Rui Machado está apu- 
rado para os quartos-de-final, 
após derrotar na segunda ronda 
o “anfitrião” Mehdi Ziadi por 6-4 
e 6-2 e na primeira o búlgaro Ília 
Kushey, pelos parciais de 1-6, 6-4 
e 6-4, mas em pares já terminou a 
sua participação conjunta com o 
espanhol Granollers-Pujol, pois a 
dupla após ter eliminado os arge- 
linos Ouahab e Saoudi por 7-6 e 
6-1, foi afastada nos quartos-de- 
final pelo par constituído pelo 
austríaco Neunteibl e pelo polaco 
Urban por duplo 6-2. De resto, 
no mesmo torneio, Leonardo Ta- 
“vares caiu logo na ronda inaugu- 
ral às mãos do primeiro cabeça- 
de-série, o suíço Jean-Claude 
Scherrer por 6-4 e 7-5, isto en- 
quanto em pares, o vice-campeão 
nacional e o espanhol Trujillo- 
Soler já atingiram as meias-finais 
ao derrotar nos “quartos” os mar- 
roquinos Messaoudi e Saber, por 
um duplo 6-0. 


Em busca de mínimos 
para os Mundiais 


Pinto Fernandes 


Onze nadadores nacionais 
participam, entre 13 e 17 do pró- 
ximo mês, no Open de Nancy 
em natação, partindo em busca 
de mínimos de acesso para os 
Campeonatos do Mundo de 
Montreal (24 a 31/07, Canadá). 

Recordamos que apenas Tia- 
go Venâncio já conseguiu esse 
propósito, no último fim-de-se- 
mana, nos Nacionais de Juniores 
e Seniores. Seja como for, além 
do Open de França restará uma 
última oportunidade para con- 
cretização dos melhores registos 
no Meeting Tap, que decorrerá 
em Maio. Refira-se que continua 
igualmente em aberto a possibi- 
lidade de obtenção de mínimos 
para as Universíadas, ainda que 
neste caso tanto Fernando Cos- 
ta, como Duarte Mourão, João 
Araújo e Fábio Pereira já alcan- 
çaram os mínimos. 

A lista de convocados está as- 
sim constituída; Adriano Niz ( 
Vilacondense); Diana Gomes 


(ABV Estoris); Duarte Mourão 
(GesLoures); Fábio Pereira (Vi- 
lacondense), Fernando Costa 
(Leixões), Ivo Carneiro (Sp.Bra- 
ga), João Araújo (Famalicão), 
Luís Monteiro (FC Porto), Tiago 
Venâncio (Setubalense), Sara 
Madeira (CNC Vasco da Gama) 
e Simão Morgado (CN Amado- 
ra). 

Entretanto, se o Torneio Mul- 
tinações de Juvenis decorrerá no 
Funchal, o de juniores terá lugar 
nos mesmos dias (2 e 3 do próxi- 
mo mês) em Limassol, no Chi- 
pre, sendo que foram convoca- 
dos: Carlos Almeida(Amadora); 
Diogo Carvalho (Galitos); João 
Carvalho (FC Porto), Luís Pinto 
(Nacional), Pedro Oliveira (Rio 
Maior), José Bica (Vasco da Ga- 
ma), José Parente e André Fil- 
gueiras (Viana); e Bruno Mon- 
teiro (Leixões); ;Susana Miguel 
(SFUAP), Joana Escária (Amina- 
ta), Ana Santos (SFUAP), Danie- 
la Inácio (CEB); Cátia Cordeiro 
(Leixões), Ana Brito (Sporting) e 
Ana Pinheiro (Sp. Braga). 


FUTSAL 
Taça de Portugal 


Freixieiro joga 
hoje (21h) no 
Pavilhão da Luz 


O Benfica recebe hoje, no 
Pavilhão da Luz, pelas 21.00 
horas, o conjunto do Freixiei- 
ro naquele que é sem sombra 
de dúvida o embate mais im- 
portante dos quartos-de-final 
da Taça de Portugal, e que 
merecerá honras de transmis- 
são televisiva (Sport TV). 
Perspectiva-se também um 
outro jogo “picante” entre os 
vizelenses da Fundação Jorge 
Antunes e o Sporting de Pom- 
bal, duas das boas equipas do 
escalão maior, como interes- 
sante será por certo o duelo 
entre o Boavista e o Sporting 
de Braga, esta uma equipa do 
escalão secundário mas com 
fortes possibilidades de subir 
ao “Nacional” maior. Por últi- 
mo, o Belenenses que é o líder 
da Série B da II Divisão, será 
anfitrião do Vila Verde, equi- 
pa do mesmo escalão. 


JUDO 
No Pavilhão Atlântico 


Lisboa será 
palco do 
Europeu'2008 


Portugal vai organizar, em 
Lisboa, os Campeonatos da 
Europa de judo de 2008, se- 
gundo deliberação da União 
Europeia da modalidade, reu- 
nida em Congresso na Hun- 
gria, informou a federação 
portuguesa da modalidade. 
Em comunicado, a entidade 
federativa adianta que o Pavi- 
lhão Atlântico, no Parque das 
Nações, em Lisboa, deverá ser 
o palco desde “grande evento 
internacional, que constitui 
um marco histórico para o ju- 
do português. 


ANDEBOL 
Campeonato da Liga 


ABC venceu 
Ginásio do Sul 
e já é terceiro 


O ABC venceu (30-22) o 
Ginásio do Sul em partida em 
atraso da 11º jornada da Liga 
Portuguesa de Andebol, e desta 
forma o sete minhoto subiu ao 
terceiro lugar (19 pontos), por 
troca com o Águas Santas (18 
pontos), enquanto a turma de 
Cova da Piedade se mantém 
no sétimo posto (10 pontos). 
Eis o programa da próxima 
ronda (142): Águas Santas - Be- 
lenenses (dia 29); Madeira 
SAD - EC Porto, Ginásio do Sul 
- Águeda, Sporting Espinho - 
ABC e Manobola-Vitória de 
Setúbal (todos no dia 30). 
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CICLISMO Semana Catalã 


GOLFE Torneio Primavera 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


José Azevedo (Discovery) 
assinou um bom (18º) crono 


Contador (Liberty) defendeu-se no contra-relógio e foi o triunfador 


— JoséMiranda 


O espanhol Alberto Conta- 
dor (Liberty Seguros) garantiu o 
triunfo na 42º edição da Semana 
Català graças ao quarto lugar na 
quinta e última etapa, um exercí- 
cio individual de 15.9 Km que 
foi ganho pelo suíço Fabian 
Cancellara (Fassa Bortolo). 

Cancellara assinou um regis- 
to de 19.29 minutos, enquanto 
Contador gastou mais 12 segun- 
dos, terminando atrás do norte- 
americano Tom Danielson (Dis- 
covery Channel) e do russo Vla- 
dimir Karpets (Ilhas Baleares), 
que ficaram a sete e 10 segundos 
de Cancellara, respectivamente, 
isto enquanto José Azevedo 
(Discovery Channel) já deu boas 
indicações neste percurso sem 
dificuldades, ao fazer o 18º “cro- 
no”, a 46 segundos do vencedor, 
para concluir a corrida no 24º 
posto, a 6.55 minutos de Conta- 
dor, ao passo que Nuno Ribeiro, 
que festejou a vitória da seu 
companheiro de equipa, foi mais 
modesto no contra-relógio 
(609), terminando a 1.44 minu- 
tos, e fechou a prova no 50º lu- 
gar, a 21.21. Vencedor da etapa 
rainha na quarta-feira, Contador 
confirmou os prognósticos que 
o apontavam como vencedor 
desde então e geriu perfeitamen- 
te a vantagem sobre o persegui- 
dor mais perigoso, o espanhol 
David Bernabéu (Comunidad 
Valenciana), quinto à partida pa- 
ra a última etapa. 

Bernabéu, vencedor da Volta 
a Portugal de 2004, ao serviço da 
Milaneza-Maia, terminou em 
oitavo, a 24 segundos de Cancel- 
lara, um registo insuficiente para 
ameaçar o compatriota, mas que 
lhe permitiu terminar a prova 
em segundo, ultrapassando o 
também espanhol Peio Arreitu- 


CICLISMO Volta a Terras de Santa Maria da Feira 


José Azevedo terminou a competição na 24º posição / DR 


nandia (17º no “crono”), seu an- 
tigo companheiro no Boavista, 
que assim fechou o pódio. 

Ainda no que diz respeito à 
participação lusa, José Azevedo, 
bem se poderá dizer que deu in- 
dicações de que a sua forma ca- 
minha para patamares aceita- 
veis, e quanto a Nuno Ribeiro a 
questão coloca-se notros ternos, 
pois o ciclista de Sobrado ainda 
faz a adaptação ao seu novo uni- 
verso. 


Geral Individual 
Nome Tempo 
1. Alberto Contador (Liberty) 17 h 15:58 
2º Bemabeu (Valenciana) .. 
3º P. Arreitunandia (Barlo) 
4º Danielson (Discovery) . 
5º Koldo Gil (Liberty) ... 
6º JL Rubiera (Dicovery) .. 
9º Roberto Heras (Liberty) 
10"C, Quesada (Valenciana) 
24º, Azevedo (Discovery)... 
50º Nuno Ribeiro (Liberty) . 


Cândido Barbosa domina 


Novo êxito do velocista de Rebordosa 


Cândido Barbosa (LA Alumí- 
nios/Liberty) continua a dar car- 
tas na Volta às Terras de Santa 
Maria ao repetir o êxito da jorna- 
da inaugural, vencendo a ligação 
(103 Km) entre Arouca e Oliveira 
de Azeméis, Em mais uma chega- 
da em pelotão compacto, o velo- 
cista de Rebordosa não deu a mi- 
nima hipótese, deixando atrás de 
si os restantes (bons) termindo- 
res, como Gerardo Fernandez 
(Paredes Rotados Móveis), Sér- 
gio Ribeiro (Barbot/Pascoal), Pe- 
dro Soeiro, (Boavista) e César 
Quitério (Imoholding), todos 
eles a registaremm um atraso de 


dois segundos. 

Desta forma, Cândido Barbo- 
sa amnteve sem dificuldades de 
maior a camisola amarela e tem 
agora, na geral individual como 
mais directos adversários, com os 
tais dois seguindos de atraso, os 
ciclistas já referenciados e que on- 
tem ocuparam as posições até ao 
quinto lugar, a que se juntam o 
seu colega de equipa e principal 
lançador Pedro Lopes, Cláudio 
Faria (Madeinox), Bruno Neves 
(Madeinox) e Bruno Castanheira 
(Milaneza). 

A liderança colectiva pertence 
ao forte conjun to (LA Alumí- 


nios) do Bombarral, orientado 
por Américo Silva, com a Madei- 
nox e a Barbot Pascoal à sua 
ilharga, respectivamente com 
uma desvantagem de dois e oito 
segundos. 

Hoje é o último dia de prova e 
como tal o das decisões. Tudo en- 
troncará numa jornada dupla, 
com a ligação matinal a fazer-se 
entre Vale de Cambra a S. João da 
Madeira, num total de 74.9 km, 
com partida marcada para as 
10.00 horas junto à Câmara Mu- 
nicipal e chegada prevista para as 
11.55. a que se seguirão as derra- 
deiras pedaladas, com a realiza- 
ção da quarta etapa, que constará 
do habitual circuito com o peri- 
metro de 3000 metros, em Santa 
Maria da Feira num total de 45 
km correspondentes a 15 voltas 
com partida às 15.00 horas. 


Os relvados do Golfe de Miramar foram o palco da prova / Olivier Maire/EPA 


O campeão de Miramar 
mostrou os seus galões 


Nuno Mendes Ribeiro não deu hipóteses 


A.Massa Constâncio 


Nos relvados de septuagená- 
rio Golfe de Miramar (VN 
Gaia), João Nuno Mendes Ri- 
beiro, actual campeão do clube, 
mostrou bem as suas credenciais 
ao classificar-se em primeiro lu- 
gar no Torneio da Primavera. 

Esta competição “aberta” foi 
disputada em 18 buracos, na 
modalidade classificativa "sta- 
bleford" (expressa em pontos), 
ante uma participação de cerca 
de sete dezenas de concorren- 
tes, em representação de vários 
clubes. E jogando no seu cam- 
po de origem com um “handi- 
cap” de 7.1, Nuno Mendes Ri- 
beiro entregou um cartão que 
somava 30 pontos, tendo por 
adversário mais directo o cam- 
peão júnior do clube, André 
Gil Gusmão (“handicap” 5.1), 
que ficou a um escasso ponto, 

Já na modalidade bonificada, 
Vasco Oliveira Santos venceu 
destacado, tendo atingido a mar- 
ca dos 40 pontos, por sinal o do- 
bro da expressão do seu “handi- 
cap” (20). Por outro lado, ao su- 
perar o seu nível de jogo em 


quatro pontos, sujeitando-se, 
por isso, ao respectivo reajusta- 
mento por parte da Comissão de 
Handicaps, Vasco Santos foi o 
único a superar o par do campo 
“nett”, já que dos restantes con- 
correntes, três - João Nuno Men- 
des Ribeiro, Álvaro Teles de Me- 
nezes e Paulo Girão - termina- 
ram com o par do campo (36), à 
frente de Edgar Tamegão (35), 
Maria do Carmo Santos, Eduar- 
do Marta da Cruz e José Mendes 
Ribeiro (todos com 34), André 
Gil Gusmão (33) e Maria Teresa 
Gil (33). 

De referir que, para além des- 
ta prova, o Golfe de Miramar 
tem agendados mais 27 torneios, 
com destaque para o Nacional 
de pares mistos, que está agen- 
dado para 16 de Julho. Por outro 
lado, a Taça Frank Gordon, desti- 
nada a prestar homenagem a um 
dos primeiros homens-forte do 
clube, e que apadrinha a disputa 
dos seus campeões, terá este ano 
a tacada inicial a 25 de Junho, 
bastante mais cedo do que era 
habitual, estando a final do cam- 
peonato para o primeiro fim- 
de-semana de Julho. 


CICLISMO Volta à Normandia 


Juan Olmo (Tavira) 
vence quinta etapa 


Juan Olmo (Duja-Tavira) 
esteve ontem em particular 
evidência ao vencer a quinta 
etapa da 25º edição da Volta à 
Normania, disputada entre 
Domfront e Avranches, na dis- 
tância de 80 km, depois de na 
parte da manhã ter feito um 
terceiro lugar na ligação ante- 
rior, entre Flers é Domfront, na 
extensão de 74 Km. 

Refira-se que a quinta etapa 
foi corrida a um ritmo aluci- 
nante, como o comprova a mé- 
dia (47,036 km/h), com Olmo 
a impor-se ao sprint aos gaule- 
ses Stéphane Bonsergent, Gilles 


Canouet , Said Haddou e Mé- 
déric Clain.Por seu turno, a 
quarta etapa foi ganha pelo ho- 
landês Kai Reus (Rabobank) 
que é o camisola amarela, isto 
enquanto o argentino Martin 
Garrido que corre pela forma- 
ção algarvia se mantém no ter- 
ceiro lugar a escassos 46 segun- 
do, sendo que do ponto de vis- 
ta colectivo a turma de Tavira 
continua num excelente quarto 
lugar. 

Hoje corre-se a sexta, e pe- 
núltima, etapa, entre Ducey e 
Bagnoles de L Orne , na exten- 
são de 173 Km. 
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“E ANAMAR 
Cantora 


“Transmutando o fado 


ganham-se novos públicos” 


Extremamente segura 
de si, Anamar fala-nos 
de “Transfado”, 

O regresso à música 
após anos de ausência 


F Salomé Castro 


aseado no fado, "Transfa- 
Bi; é o novo disco de 

Anamar. Espraia-se pela 
morna, pelo tango, pela haba- 
nera... ao som do piano de Da- 
niel Schvetz, da guitarra portu- 
guesa de Luís Petisca, e do con- 
trabaixo de Ricardo Cruz. 

- Fale-nos da génese deste 
Transfado. 

- Nasceu de um convite do 
Tiago Torres da Silva que, aliás, 
é autor de várias letras e a quem 
eu chamo, às vezes, o meu de- 
sencaminhador profissional. 
Ele sugeriu fazer um disco a so- 
lo de fado tradicional e eu res- 
pondi: "Não posso fazer um 
disco de fado tradicional por- 
que não sou fadista, mas é ver- 
dade que ando com o fado na 
boca desde sempre, deixa-me 
pensar no que gostaria de fazer 
hoje em dia à volta do fado". 

Comecei então a tentar per- 
ceber o que faria sentido fazer 
com o fado, séndo que há tanto 
fado novo, o fado anda nas bo- 
cas do mundo, tornou-se já 
uma forma de expressão mais 
familiar ao público português e 
internacional. Com esta minha 
veia universalista achei que me 
cabia juntar algumas lingua- 
gens que se unem no canto da 
alma e para mim o fado é o 
canto da alma. 

- Tango, milonga, morna, 
rumba, habanera... num en- 
contro pouco previsível com o 
fado? 

- Focalizei-me em cruzar o 
fado com tango, com um pou- 
co de música africana e um 
pouco da nossa ibéria querida, 
ou seja, misturando o universo 
de língua portuguesa com o 
universo de língua espanhola. 
Sendo a alma na voz aquilo que 
se designa como fado, o tango 
também a tem, o flamenco 
também e a morna africana é o 
expoente máximo de expressão 
que tem essa alma na voz. 

- Ao dizer "Transfado é an- 
ti-depressivo" pode entender- 
se a oposição a um eventual 
carácter depressivo do fado? 

- Não gosto de usar a palavra 
oposição, as coisas têm o seu es- 


Anamar assegura que a música tem agora um lugar prioritário na sua vida /DR 


paço, o seu tempo. Reconheço 
no denominador comum da 
saudade, da tristeza e da dor o 
seu espaço, catártico até, que as 
pessoas expurgam as suas pró- 
prias tristezas quotidianas, as 
suas perdas, os seus lutos, as 
suas saudades e portanto acho 
que faz todo o sentido isso exis- 
tir. No entanto, considerando a 
grande intensidade que o artista 
pode trabalhar ao cantar sobre 
melodias de fado, entendi que 
também era bom trazer as emo- 
ções de prazer, de estar vivo, de 
ousadia, de sorrir, principal- 
mente em momentos difíceis. 

- Mas também neste Trans- 
fado as letras transpiram algu- 
ma melancolia. 

- Também tem letras que 


não são exactamente letras feli- 
zes, contêm em si essa dor, essa 
saudade, mas terminam trans- 
mutando-as, passando por ci- 
ma delas. Não se põem essas 
emoções menos luminosas de 
lado porque elas fazem parte da 
nossa alma, mas nós podemos 
aprender com elas, crescer e até 
sorrir com elas - isso faz parte 
da mensagem do Transfado, daí 
eu dizer que é anti-depressivo. 

- Foi complicado conjugar 
o piano, o contrabaixo e a gui- 
tarra portuguesa? 

- Essa complementaridade 
musical não teria sido possível 
sem o imenso trabalho a que os 
músicos se dispuseram para 
criar um som coeso; o som do 
disco é coeso nessa mistura de 


universos. Não era fácil fazê-los 
soar ao mesmo tempo sem que 
se atropelassem. Gostava que 
ficasse bem claro o difícil que 
era e o orgulhosa que estou em 
se ter conseguido juntar estes 
universos sem que daí resulte 
uma salada, dentro daquilo que 
eu considero o meu gosto e o 
meu grau de exigência. 

- O Transfado em palco: o 
que pode o público esperar 
dos espectáculos? 

- Eu sou um animal de pal- 
co, porque sou e porque me 
chamam assim. Ao vivo eu 
vibro muito e a experiência do 
Transfado ao vivo é ainda mais 
poderosa. A carreira ao vivo 
vai começar muito rapida 
mente. 


“Um manifesto anti-depressivo” 


- A definição que faz do disco 
[no texto introdutório] eleva-o 
quase ao estatuto de fantástico. 
Não teme ser tida como algo pre- 


tensiosa? 


Não me parece que nada no 
meu texto valorize este trabalho. 
Não consta que é fantástico, não 
consta que é soberbo, não consta 
sequer que é original. A única coisa que faz é 
descrever a junção de universos musicais, a in- 
trodução de novas letras que transmitem novas 
emoções e de o caracterizar como manifesto an- 
ti-depressivo, anti-trágico, auto-motivante, pró- 
actiyo e cúmplice com a vida. Não digo que isto 
resulte num disco bom, num disco fantástico. 


AFAAARGUALAS FADO 


(+ 


Não crio expectativas. Se alguém 
cria expectivas em relação a este tra- 
balho é o texto do Sérgio Godinho 
que está incluído no disco, mas isso 
éa opinião do Sérgio. Tal como num 
"showcase" no Porto, o Pedro Abru- 
nhosa disse que este disco era o pas- 
saporte da Anamar para o público; e 
o Rui Reininho, noutro "showcase”, 
disse que este disco é trans uma data de coisas . 
Não tendo a criar falsas expectativas porque não 
utilizo nenhum adjectivo valorizador e faço 
questão que no seu trabalho fique escrito que 
não uso adjectivos para este disco. Os adjectivos 
reservo-os para quem ouvir este disco e também 
para quem o vir ao vivo. 


- Este disco foi precedido de 
um longo período de ausência. 
Sentiu que o público estava 
desejoso deste regresso? 

- Em 2003 fiz um balanço da 
vida e entendi que era de voltar 
à música e para isso segui al- 
guns passos nomeadamente a 
saída de um "best off". Foi um 
apanhado das melhores músi- 
cas que ficaram para trás dando 
espaço para que, agora, este dis- 
co constitua um novo início. 
Decidi que a música tinha ago- 
rá uma prioridade na minha 
vida e que todos os outros pro- 
jectos se articulariam com essa 
prioridade e não o oposto co- 
mo aconteceu até agora. 


“Sou um animal 
de palco, porque 
sou e porque me 
chamam assim” 


- Acredita que ao adicionar 
novos condimentos ao fado 
pede atingir novos públicos? 

- Transmutando o fado, co- 
mo sempre que se transmuta 
qualquer tradição, ganham-se 
novos públicos. Estou a lem- 
brar-me de trabalhos que fo- 
ram feitos sobre a música po- 
pular portuguesa e que ganha- 
ram novos públicos. Este disco 
é para os já amantes do fado, se 
admitirem ouvi-lo com alguma 
inovação, mas é muito para 
aqueles que até nem ouvem fa- 
de mas que podem passar a ou- 
vit e assim dar inclusive a ouvir 
à públicos mais novos algo que 
tem a ver com a nossa alma, 
com as nossas raízes. 

Tem uma componente dan- 
cável que não é comum em dis- 
cos de fado. Tenho um filho 
adolescente que não gosta de 
fado e quando ouviu o Transfa- 
do disse: "Isto é fixe", São sinais 
de que este disco não é para um 
público específico, e não é um 
disco só para Portugal, é um 
disco lá para fora. 

- O território internacional 
é actualmente terreno fértil 
para o fado. Já há iniciativas 
esa curso para conduzir este 
Transfado além fronteiras? 

- Há. Aliás este disco esteve 
pata ser primeiro editado lá fo- 
ra e depois em Portugal, mas 
por uma questão de calendari- 
zação acabou por ser editado 

rímeiro cá; mas tem como es- 
tratégia a sua presença lá fora. 

- Onde é "lá fora"? 

- O mundo, o Planeta Terra. 

- Já há feedback? 

= À crítica tem sido extraordi- 
nariamente positiva, mesmo ex- 
traordinariamente positiva, con- 
sensualmente positiva. Até à data 
tenho tido, tão só, boas supresas 
com as reacções francamente po- 
sitivas: anónimas, de "opinion 
makers”, de gente do meio. 


TÃO CULTURA . 


Galandum 
Galundaina 
lançam “Modas 
i Anzonas” 


Eras a Dm 


Os Galandum Galundaina, 
grupo tradicional de música 
mirandesa formado em 1996 a 
partir de uma associação cul- 
tural com objectivos de divul- 
gação do património musical 
de Miranda do Douro, editam 
na próxima segunda-feira o 
CD “Modas i Anzonas”. Edita- 
do pela Megamúsica, o CD 
reúne 13 temas, entre instru- 
mentais e outros cantados em 
mirandês, interpretados por 
Paulo Medeiros, Paulo Preto, 
Manuel Meirinhos e Alexandre 
Meirinhos que, além de darem 
a voz, tocam vários instrumen- 
tos como a caixa de guerra, 
flauta pastoril ou tamboril. 
Neste CD, aos Galandum Ga- 
lundaina — que irão apresen- 
tar-se no próximo dia 8 de 
Abril no Porto, durante o Festi- 
val Intercéltico — juntam-se 
Malcom McMillan, que toca 
gaita escocesa, e Paço Diez, que 
toca tracanholas, pandeiro e 
gaita de Zamora. O grupo “faz 
a ligação entre uma antiga ge- 
ração de músicos e a actual, le- 
vando a que a tradição musical 
mirandesa não se perca”, refe: 
riu à Lusa Avelino Tavares, or- 
ganizador do Festival Intercél- 
tico. 


O grupo actua ao 
vivo no Rivoli - Teatro 
Municipal (Porto), 

a 8 de Abril 


Os elementos do grupo nas- 
ceram e cresceram nas Terras 
de Miranda, nomeadamente 
em Fonte de Aldeia e Sendim, 
onde adquiriram conhecimen- 
to directo da música que inter- 
pretam através do ambiente fa- 
miliar e do convívio com os ve- 
lhos gaiteiros. A par desta 
vivência tradicional, todos os 
elementos do grupo têm for- 
mação académica na área da 
música. Os instrumentos utili- 
zados pelos Galandum Galun- 
daina são réplicas dos origina 
mantendo o aspecto e o som 
dos mesmos. 

“Modas i Anzonas” abre 
com uma “Alborada”, a que se 
segue a recuperação de um an- 
cestral “rimance” de que exis- 
tem várias versões em toda a 
Península Ibérica. “Chin glin 
din” aborda o tema da mulher 
infiel, neste caso com o padre 
do convento, numa moda que 
era cantada nos fiadouros que 
se faziam no fim de Verão em 
redor de uma fogueira. Outros 
temas são “La lhoba parda”, 
“Num quiero casa caída” ou 
“Dona Tresa”. O álbum foi 
produzido pelos próprios. 


Joanna regressa a Portugal já 
na próxima sexta-feira com 
novo disco e quatro concertos 


”25 anos entre Amigos” é o título do mais recente trabalho discográfico da 
= cantora que inicia digressão nacional no Coliseu do Porto a 14 de Abril 


Anastácio Neto 


ome reconhecível do 
grande público portu- 
guês, cantora celebriza- 


da em baladas tão populares 
como “Amanhã Talvez”, Joanna 
chega a Portugal já na próxima 
sexta-feira, dia | de Abril, tra- 
zendo na bagagem o seu mais 
nte trabalho discográfico, 
“25 Anos entre Amigos”, que 
servirá de base para quatro es- 
pectáculos em território nacio- 
nal, o primeiro dos quais no 
dia 14 no Coliseu do Porto. 

O registo CD sintetiza 25 
anos de carreira, contando 
com participações especiais de 
grandes nomes da Música Po- 
pular Brasileira (MPB) como 
Maria Bethânia, Fagner, Zeca 
Pagodinho, Cazuza, João Bos- 
co, Emílio Santiago, Martinho 
da Vila, Jorge Aragão, Gonza- 
guinha, Eduardo Dussek, e Te- 
resa Cristina. 

Para além de releituras de 
composições consagradas de 
Milton Nascimento, um dos 
compositores mais queridos da 
intérprete, dos temas novos de 
“25 Anos Entre Amigos”, desta- 
que para a música “Nunca So- 
fri por Amor” construída em 
parceria com compositor Ca- 
zuza. 


Uma das vozes brasileiras mais populares em Portugal /DR 


Em termos de espectáculo, 
os quatro concertos que Joan- 
na tem agendados para Portu- 
gal apresentam uma compo- 
nente cénica cuidada, com al- 
gumas surpresas. Não 
podendo contar com a presen- 
ça de todos os convidados do 
disco, a cantora evocará os co- 
laboradores através de uma 
projecção vídeo de três metros 
de altura durante o espectácu- 
lo. Alguns dos artistas irão 
mesmo contracenar de forma 
virtual com a cantora. 

Dos temas desta digressão, o 
público poderá ouvir todas as 


grandes músicas e sucessos de 
Joanna com arranjos inéditos 
como “Momentos”, “Recado”, 
“Descaminhos”, “Uma Canção 
de Amor”, “Chama”, “A Pa- 
droeira” e “Quarto de Hotel” 
“Amanhã Talvez”. Destaque 
ainda para o tema “Do Fundo 
do Meu Coração”, de Roberto 
Carlos e “Tempos Modernos”, 
de Lulu Santos, com Joanna a 
tocar violão. 

A cantora inaugura a di- 
gressão a 14 de Abril, no Coli- 
seu do Porto, seguindo para Fi- 
gueira da Foz (15), Portimão 
(16) e Coliseu de Lisboa (18). 


Bandas metal portuguesas solidárias com a Ásia 


PEDRO GRANADEIRO 


Cinco bandas portuguesas de tendência "metal" sucederam-se no palco do Hard Club (Vila No- 
va de Gaia), na passada quinta-feira, para um concerto de solidariedade para com os sobreviventes do 
Tsunami que afectou o sudeste asiático, tendo as receitas do espectáculo revertido a favor da Associa- 


ção Médica Internacional/AMI. No mesmo espaço e na mesma noite, actuaram The Fire, Oratory, Pitch- 
black, Shadowsphere e Secrecy (na foto). 


“O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Cradle of Filth 

e Moonspell 
actuam hoje no 
Coliseu do Porto 


Os portugueses Moonspell 
e os britânicos Cradle of Filth 
actuam hoje no Coliseu do 
Porto, a partir das 21horas, nu- 
ma iniciativa da promotora 
Prime Artists. O concerto com 
as duas bandas repete-se ama- 
nhã no Coliseu dos Recreios, 
em Lisboa. 

Os Moonspell, que dividem 
o cartaz com os Cradle of Filth 
na digressão europeia da banda 
inglesa, encontram-se a traba- 
lhar na edição de um DVD que 
inclui um concerto da banda 
em Katowice (Polónia), duran- 
te a “Antidote Tour” de 2004, 
várias actuações, videoclips e 
ainda um documentário. En- 
quanto o DVD não chega, os 
Moonspell encontram-se a ul- 
timar a música para um espec- 
táculo de dança contemporá- 
nea sobre a tradição do Diabo 
em Portugal, que será apresen- 
tada durante o mês de Janeiro 
na Gulbenkian. 


Os Cradle of Filth | 
regressam com o I 
seu novo álbum 

“Nymphetamine” 


Os Cradle of Filth, que re- 
gressam a Portugal dois anos 
depois da sua última passagem 
por território nacional, para 
apresentarem o seu mais re- 
cente trabalho “Nymphetami- 
ne” (2004), encontram-se no- 
meados para os Grammy de 
2005, na categoria de melhor 
banda de “hard rock/metal”, 
como tema “Nymphetamine”, 
retirado do álbum homónimo, 
e concorrem directamente 
com as bandas Metallica, Kills- 
witch Engage e Slipknot. Os 
Cradle of Filth são uma banda 
britânica de “black metal” e 
formaram-se em 1991. Consi- 
derados como uma banda de 
culto e com as melhores actua- 
ções ao vivo, são especialmente 
acarinhados pelo público por- 
tuguês. Depois de algumas al- 
terações na formação inicial da 
banda, foi em 1998, com o ál- 
bum “Cruelty & The Beast”, 
que aumentaram a sua reputa- 
ção de excelentes músicos de 
palco com actuações bastante 
teatrais e arrojadas (à seme- 
lhança de outros nomes céle- 
bres como Alice Cooper ou 
Marilyn Manson). As entradas 
e saídas dentro da banda conti- 
nuam e no Halloween de 2000 
lançam o álbum “Midian”, con- 
siderado por muitos como o 
melhor trabalho da banda. 
“Lovecraft and Witch Hearts” 
(2002), contendo 24 faixas de 
outras épocas e outras lança- 
das apenas em edições limita- 
das, é considerado um dos ál- 
bums mais famosos do grupo. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Amélia Cupertino de Miranda quer aposta forte na educação /PEDRO GRANADEIRO 


Para Amélia Cupertino 
de Miranda, “somos um país 
que não valoriza a educação” 


| Anastácio Neto 


papel educacional e so- 
Os dos museus foi, an- 

teontem à noite, o tema 
central de mais um serão da 
Bonjóia. A iniciativa organiza- 
da pela Fundação para o De- 
senvolvimento Social do Porto 
convidou como oradora Maria 
Amélia Cupertino de Miranda, 
que fez questão de sublinhar a 
importância de uma aposta 
forte na educação como via pa- 
ra o progresso e desenvolvi- 
mento do país. 

Apoiada nas mais recentes 
estatísticas da Comissão Euro- 
peia, que revelam um Portugal 
com 41 por cento de abandono 
escolar, um dos maiores de to- 
da a Europa, e 80 por cento da 
população activa com uma es- 
colaridade a rondar o 9º ano, a 
presidente da Fundação Antó- 
nio Cupertino de Miranda não 
hesitou em concluir que “so- 
mos um país que não valoriza 
a educação”. 

Perante um plateia compos- 
ta por professores, encarrega- 
dos de educação e alguns res- 
ponsáveis da Direcção Regio- 
nal da Educação do Norte, 
entre os quais o director regio- 
nal da DREN, Lino Ferreira, 
Amélia Cupertino de Miranda 
centrou todo o seu discurso na 
importância do desenvolvi- 
mento de uma política para a 
educação, enquanto base para 
um verdadeiro desenvolvimen- 
to social e cultural, que se 
preocupe em alargar os hori- 
zontes dos conhecimento, so- 
bretudo, junto da população 
mais desfavorecida. “A educa- 
ção” - afirmou - “é a chave para 
o progresso de qualquer na- 
ção”. 

Partilhando a sua experiên- 
cia e visão dos espaços museo- 
lógicos para o séc. XXI, a res- 
ponsável pelo Museu do Papel 
Moeda partindo da Estatégia 
de Lisboa, da Comissão Euro- 
peia, que traçou objectos cla- 
ros quanto a introdução de po- 
líticas transnacionais que faci- 
litem o acesso às novas 


Serão da Bonjóia teve, anteontem à noite, como 
= convidada a presidente do Museu do Papel Moeda 


tecnologias, Amélia Cupertino 
de Miranda considerou “essen- 
cial compreender que vivemos 
numa sociedade do conheci- 
mento” e que “as novas tecno- 
logias são uma alavanca funda- 
mental para o acesso a esse 
mesmo conhecimento”. 

Afastando-se da imagem 
dos museus como armazéns de 
peças antigas com simples le- 
gendas e vitrinas, para a res- 
ponsável, actualmente, os es- 
paços museológicos têm de 
“estabelecer parcerias com fa- 
mílias e escolas” e “saber utili- 
zar as potencialidades das no- 
vas tecnologias ao serviço do 
conhecimento”. 

Os “Serões da Bonjóia” são 
uma iniciativa com periodici- 
dade semanal, sempre às quin- 
tas-feiras às 21h00, na Quinta 
da Bonjóia, da responsabilida- 
de da Fundação para o Desen- 
volvimento Social do Porto, es- 
trutura dirigida por Paulo Mo- 
rais, Vice-presidente da Câ- 
mara Municipal do Porto. 


cre a + 
Origens 
do Museu do 
Papel Moeda 


O Museu do Papel Moeda, si- 
tuado na Av. da Boavista, 
4245, nasce formalmente em 
1981 a partir da acta do Con- 
selho de Administração da 
Fundação Antônio Cupertino 
de Miranda aprovada por su- 
gestão do administrador Al- 
berto Correia de Almeida de 
criar, para a Fundação, uma 
colecção de papel fiduciário. 
O Museu do Papel Moeda ini- 
ciou a sua construção física 
em 1994, sendo inaugurado 
em 20 de Janeiro de 1996 pe- 
lo então Presidente da Repú- 
blica, Mário Soares. 

As visitas orientadas são de 3º 
a 5º das 10h00 às 12h30 e das 
14h30 às 17h00. Marcações 
pelo telefone 226101189. 
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CULTURA 


“Herdeiros do Pescador” aborda a morte 
do Papa e a perspectiva da sua sucessão 


Nurma altura em que o mundo 
católico se interroga sobre a con- 
tinuação do legado do Papa João 
Paulo II, o escritor John-Peter 
Pham edita "Herdeiros do Pesca- 
dor. Nos bastidores da morte e da 
sucessão papal”.” 

No prefácio, o autor defende 
que "a história da morte e da su- 


cessão do Papa é muito humana” 
e lembra que, "agora, mais do que 
nunca, interessa a todos os mem- 
bros da história humana, católi- 
cos ou não católicos”. 

Para John-Peter Pham a ques- 
tão é "absolutamente crucial", no- 
meadamente pela herança do 
postulado de João Paulo II. 


O investigador não restringe, 
no entanto, a sua obra ao actual 
papado, mas aborda toda a histó- 
ria dos papas desde São Pedro - 
"que recebeu de Jesus Cristo a au- 
toridade pontifícia suprema" - até 
João Paulo HI. 

A panóplia documental utili- 
zada e articulada ao longo do tex- 


to inclui, em anexo, documentos 
na íntegra, como é o caso de 
"Últimas Vontades e Testamento 
do Beato Papa João XXIII”. 

O livro apresenta ainda, em 
apêndice, um glossário de expres- 
sões católica e uma lista de todos 
os papas, desde São Pedro até 
João Paulo II. 


Editar em Portugal varia consoante 
consagração de autores e efemérides 


Hoje assinala-se o Dia do Livro Português e 
editoras e autores explicam processo de edição 


F HelenaSousa Freitas (Lusa) 


tempo de espera de um 
O português para ver 

o seu livro publicado po- 
de chegar aos dois anos, mas 
existem diversos factores que fa- 
zem variar esse período, da con- 
sagração do escritor à coinci- 
dência de uma efeméride. 

Cada caso é um caso mas, co- 
mo assinalou à Lusa Joana Gon- 
çalves, da Gradiva, "existem li- 
vros que a editora tem interesse 
em publicar rapidamente, seja 
pela sua qualidade, seja pela 
proximidade-de um evento com 
o qual a obra se relaciona”. 

"Um livro do José Rodrigues 
dos Santos não vai ficar à espe- 
ra”, sublinhou a responsável da 
Gradiva, editora que lançou em 
2004 o romance "A Filha do Ca- 
pitão”, falando a propósito do 
Dia do Livro Português, que se 
celebra hoje. Ainda segundo 
Joana Gonçalves, "quando se 
conclui que o manuscrito não se 
insere na linha editorial, a res- 
posta ao autor é dada em uma 
ou duas semanas”, mas, em caso 
de viabilidade, "o original é en- 
viado aos colaboradores da Gra- 
diva para leitura, passando o 
tempo a depender da agenda 
destes”. Entre mês e meio e um 
ano é o tempo que aguarda um 
autor a partir do momento em 
que ouve o "sim" desta editora, 
de acordo com a qual "o nível de 
consagração de um escritor é 
sempre considerado, pois para 
publicar um autor desconheci- 
do é preciso ponderar os riscos e 
dedicar mais tempo na promo- 
ção desse novo nome”. 

Manuel Gusmão confirma a 
tese: "O meu primeiro livro de 
poemas, 'Dois Sóis, a Rosa - a 
Arquitectura do Mundo”, de 
1990, esperou dois anos até che- 
gar às livrarias, mas agora 
aguardo poucos meses, menos 
de seis". 


Ensaios demoram 

mais tempo 

O premiado autor de "Mi- 
grações de Fogo" acrescentou 
que "os ensaios podem demo- 
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Para um autor desconhecido é preciso ponderar 
riscos e dedicar mais tempo à promoção do nome 
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Os livros passam por um longo processo até chegarem às estantes /.cc ” 


rar mais até verem a luz do dia, 
pois algumas editoras optam 
por se candidatar a subsídios 
de edição, o que as coloca na 
dependência dos prazos de 
candidatura e de resposta". 

Os apoios à área ensaística, 
nomeadamente os do Instituto 
Português do Livro e das Bi- 
bliotecas, foram também refe- 
ridos por Manuel Frias Mar- 


tins, autor de obras diversas 
neste género literário e que re- 
velou à Lusa estar numa situa- 
ção "muito particular" por ter 
"começado a publicar textos 
críticos na imprensa”. "Os jor- 
nais funcionaram, de certa for- 
ma, como uma montra e abri- 
ram-me caminho até às edito- 
ras”, admitiu o ensaísta de "As 
Trevas Inocentes” 


"Hoje as editoras quase nunca conhecem quem lhes 
está a enviar os originais”, diz João Rui de Sousa 


A importância do nome 

O "nome" de um escritor 
tem sempre influência na hora 
do veredicto editorial, reforçou 
Zeferino Coelho, da editora 
Caminho, adiantando que a de- 
cisão de dar chancela a um li- 
vro não varia "necessariamen- 
te" com o género literário a que 
pertence mas, por exemplo, 
com o problema de uma "pro- 
gramação muito sobrecarrega- 
da”. 

"A quantidade de obras já 
programadas, a data mais ade- 
quada de acordo com as carac- 
terísticas do livro e a sua di- 
mensão" são outros dos facto- 
res que, segundo o responsável 
da Editorial Caminho, determi- 
nam a velocidade do processo. 
Isto a partir do momento em 
que é dada luz verde ao autor, o 
que sucede, no caso da Cami- 
nho, "em média seis meses" 
após a recepção do original. 

A fasquia do tempo de espe- 
ra reduz-se no caso da Quasi, 
pois se decorrem "entre um e 
três meses" até o escritor co- 
nhecer a deliberação da edito- 
ra, já daí até à publicação do 
volume vão apenas "mais ou- 
tros três meses, e cerca de 15 ou 
30 dias para a distribuição nas 
livrarias”, como explicou o edi- 
tor da Quasi, Jorge Reis-Sá. 

"No caso de uma obra do Jo- 
sé Régio, como já temos noção 
de que vamos vender, temos in- 
teresse em ser rápidos, enquan- 
to editar um novo autor impli- 
ca saber se é viável investir, 
quanto e quando", esclareceu 
Jorge Reis-Sá. 

Um curto período foi tam- 
bém indicado à Lusa pela poe- 
tisa Teresa Rita Lopes, que 
apontou "dois meses" de espera 
no caso dos livros editados 
através da Presença, "dois a três 
meses” para "A Fímbria da Fa- 
la”, de poesia, com chancela da 
Ausência, e "seis meses" para a 
"A Asa e a Casa”, um volume 
infanto-juvenil que saiu pela 
Campo das Letras. 

Em relação ao panorama ge- 
ral, o Gonçalo M. Tavares en- 
tende que “a poesia e o teatro, 
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Associar a 


edição a um 
acontecimento 


A possibilidade de um deter- 
minado acontecimento ou 
data ser determinante foi 
abordada pela poetisa Teresa 
Rita Lopes que deu como 
exemplo o seu livro "A Nova 
Descoberta de Timor”, que a 
Imprensa Nacional, "geral- 
mente muito lenta”, editou 
em cerca de três meses, no 
âmbito da independência do 
território. 

Uma coincidência de datas ser 
aproveitada para incrementar 
as vendas revela uma lógica 
comercial aparentemente sem 
nada de errado, mas Gonçalo 
MiTavares, um dos autores 
mais proficuos da nova gera- 
ção, destaca o papel das "edi- 
toras que não estão só fixadas 
no negócio”. 

A trajectória editorial de Gon- 
galo M.Tavares é ilustrativa: 
"Até publicar, em 2001, o pri- 
meira livro, 'O Livro da Dança', 
esperei meses; neste momen- 
to as coisas só não são mais 
rápidas porque, às vezes, não 
consigo rever as provas em 
menos tempo”. 


devido aos poucos leitores, e os 
géneros literários mistos, por 
serem menos comuns, encon- 
tram maiores dificuldades de 
publicação”. 

Depois de um autor se tornar 
conhecido, e sobretudo se o seu 
nome for sinónimo de êxito junto 
da crítica ou do público, a cami- 
nhada fica facilitada e as relações 
entre quem escreve e quem edita 
podem mesmo tornar-se frater- 
nas, como diz João Rui de Sousa. 

Recordando a publicação de 
"Circulação", em 1960, pela Edi- 
tora Moraes, o autor, segundo 
quem "os poetas raramente são 
fiéis a uma só editora”, subli- 
nhou que a publicação teve lugar 
"na sequência de um convite de 
Pedro Tamen e António Alçada 
Baptista". 

"Naquela altura o contacto 
entre as pessoas do meio literário 
era mais estreito e personalizado, 
enquanto actualmente se assiste 
a uma certa frieza nessas rela- 
ções”, afirmou, concluindo que 
“hoje as editoras quase nunca co- 
nhecem quem lhes está a enviar 
os originais”. 
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Jovens consomem mais imprensa 
do que a média da população 


I Lia 


uase todos os jovens 

portugueses (95,3 por 

cento) com idades entre 
osl os 24 anos compram 
jornais e revistas, revelou um 
estudo da agência de meios 
Media Planning a que a Lusa 
teve acesso. 

A percentagem supera os ní- 
veis de consumo de imprensa 
dos portugueses em geral, que 
se fica pelos 80,1 por cento, 
adiantou o relatório da empre- 
sa especializada em planea- 
mento e compra de espaço pu- 
blicitário nos media. 

O público-alvo mais jovem 
admite que a imprensa e a rá- 
dio são os seus meios de comu- 
nicação social preferidos, sen- 
do que as revistas conquistam 
maior percentagem de consu- 
midores (94 por cento) que os 
jornais (85,3 por cento), en- 
quanto a rádio arrecada 72,9 
por cento das preferências, 
mais 14,9 pontos percentuais 
do que os níveis médios de 
consumo da população total. 

A televisão é o único meio 
em que o consumo do “target” 
jovem fica aquém dos níveis 
médios dos portugueses em 
geral. O “pequeno ecrã” atinge 
entre a população “júnior” ín- 
dices de consumo na ordem 
dos 77 por cento, subindo para 
82,7 por cento quando analisa- 
dos os hábitos globais dos por- 
tugueses. Esta tendência man- 
tém-se mesmo quando o con- 
sumo de televisão é dividido 
entre canais de sinal aberto e 
canais de cabo. Mais de três 
quartos (76,2 por cento) da 
população jovem afirma ver 
canais de sinal aberto (RTP1, 
2:, SIC e TVI), um número que 
sobe para 81,9 por cento quan- 
do está em causa o público em 
geral. Os valores são bastante 
mais próximos no que diz res- 
peito às estações de televisão 
do universo cabo, com o “tar- 
get” a revelar um consumo na 
ordem dos 28,9 por cento, en- 
quanto que a população total 
apresenta níveis de 29 por cen- 
to. 

O estudo desenvolvido pelo 
grupo Média Planning preten- 
de caracterizar os hábitos e 
preferências da população 
mais jovem do país, denomi- 
nando este “target” dos zero 
aos 24 anos como “Geração K”. 

Segundo o último recensea- 
mento geral da população, em 
2001, os indivíduos integrados 


neste escalão etário representa- . 


vam quase um terço (30,3 por 


= A maior parte dos jovens portugueses com idades 
entre os 15 e os 24 anos compra jornais e revistas 


= Estudo da agência de meios Media Planning revela 


hábitos de consumo mediático da “Geração K” 


Afinal são os jovens quem mais procura informação nos jornais /PEDRO GRANADEIRO 


cento) da população nacional, 
o que em valores absolutos 
corresponde a 3.136.189 pes- 
soas. 


A televisão é o único 
meio em que 0 
consumo do “target” 
jovem é menor 


De acordo com a análise, o 
tamanho dos grupos aumenta 


à medida que cresce a faixa etá- 
ria, ou seja, existe maior nú- 
mero de jovens com idades en- 
tre os 20 e os 24 anos (7,6 por 
cento) do que com idades entre 
os zero e os quatro anos (5,2 
por cento). 

Maioritariamente do sexo 
masculino — tendência contrá- 
ria à observada pelo total da po- 
pulação portuguesa —, a “gera- 
ção K” reside sobretudo na re- 
gião Norte, Lisboa e Centro do 
país. Com uma incidência de 
32,6 por cento, a região Norte é a 
mais jovem do país, destacando- 
se ainda os números alcançados 
pelas regiões autómonas da Ma- 
deira e Açores, onde 35 por cen- 
to e 38,4 por cento, respectiva- 
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95,3 Yo 


e dos jovens portugueses com 
idades entre os 15 e os 24 
anos compram jornais e revis- 
tas 

* os níveis de consumo de 
imprensa dos portugueses em 
geral fica-se pelos 80,1 % 


mente, dos seus habitantes têm 
menos de 24 anos. Por sua vez; à 
região do Alentejo é a que obser- 
va menor percentagem, com 
apenas 26, 7 por cento. 


Jornais generalistas e desportivos predominam 


Os jornais generalistas e despor- 
tivos são os mais lidos pelos jo- 
vens portugueses com idades 
entre os 15 e os 24 anos, ocu- 
pando mais de metade do seu 
tempo de leitura. Este público 
revela mais apetência pelo con- 
sumo de jornais do que o total 
da população, situando os seus 
níveis de leitura entre os 78,6 % 
(15/17anos) e os 87,8 % (18/24 
anos). Os valores médios de con- 
sumo de jornais pela população 
portuguesa em geral situam-se 


nos 72,1 por cento. Os títulos 
generalistas são os mais procu- 
rados pelos jovens dos 18 aos 24 
anos, que a eles dedicam mais 
de três quartos (78 %) do tempo 
de leitura de informação. O 
“Jornal de Notícias” é o titulo 
mais referido por este público, 
alcançando uma audiência mé- 
dia de 15,1 %. Ao titulo da Lu- 
somundo Media junta-se "A Bo- 
la" (13,6 9%), o "Record" (13,2 %) 
e o "Correio da Manhã" (11,9 9%). 
Os jovens registam, no entanto, 


maior interesse pelas revistas, 
sendo que 92,7 9% da população 
entre os 15 e os 17 anos assume 
ler revistas, um índice que sobe 
para 94,5 % quando observada 
a faixa entre os 18 e os 24 anos. 
Entre as revistas mais lidas pelos 
juniores (15/17 anos), o desta- 
que vai para titulos cujo con- 
teúdo editorial é vincadamente 
juvenil, sendo a liderança do 
segmento assumida pela revista 
“Bravo”, com uma audiência 
média de 15,1 %. 


SIC lidera 
consumo 
de televisão 


A SIC é a estação de televisão 
preferida do público portu- 
guês mais jovem, sendo vista 
por mais de um terço deste 
“target”. Segundo o estudo da 
empresa de media, a estação 
de Carnaxide é o canal mais 
visto pela "Geração K”. À SIC é 
vista por um em cada três jo- 
vens pertencentes ao primeiro 
grupo de análise, relativo aos 
individuos com idades entre 
os quatro e os 14 anos, en- 
quanto a TVI conquista 30,1 
9%, canal a que se seguem os 
canais cabo, com 14,3 %, e a 
RTP1, que consegue 13,1 %. 
No segundo grupo — dos 15 
aos 24 anos — a estação deti- 
da pelo grupo Impresa conti- 
nua a prevalecer, sendo a elei- 
ta de 35,5 9% do "target" .O 
desempenho dos restantes ca- 
nais mantém-se sem grandes 
alterações, com excepção da 
RTP1, que consegue neste pú- 
blico ultrapassar os canais ca- 
bo, ao registar 16,6 por cento 
das respostas. A TVI mantém o 
segundo lugar no “ranking” 
de preferências, com 28,9 % e 
a oferta do universo cabo 
desce para 14,1 %. 


Jovens ouvem 
duas horas 
rádio por dia 


A população entre os 18 e os 
24 anos ouve diariamente 
mais de duas horas de rádio, 
valores que ultrapassam a 
média do consumo radiofóni- 
co dos portugueses em geral. 
Em termos gerais, a popula- 
ção ouve rádio durante uma 
média de 94 minutos por dia, 
ou seja, menos 39 % do tem- 
po despendido pelos mais jo- 
vens com este meios de co- 
municação. No entanto, o 
comportamento dos escalões 
mais jovens perante o meio 
rádio não é regular. Os junio- 
resentreos 15€ os 17 anos 
apenas consomem cerca de 
hora e meia por dia (92 minu- 
tos), sendo que a estação pre- 
ferida é a Cidade FM, com 
uma quota de 30,7 9%, en- 
quanto que os jovens entre os 
18-24 anos preferem — tal 
como acontece com a popu- 
lação em geral — a RFM. No 
que respeita ao comporta- 
mento ao longo do dia, o es- 
tudo verifica que a faixa 15- 
17 anos prefere ouvir rádio ao 
final da tarde. Por sua vez, o 
público 18-24 anos, que já 
apresenta uma tendência 
idêntica ao total da popula- 
ção, elege preferencialmente 
o periodo do meio da tarde 
para sintonizar e ouvir rádio. 
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v. CLASSIFICADOS 


ESCRITÓRIO, C/30m2em | T1,T2 E T3, Maia, c/gara- | CAFÉ SNACK BAR, ren- | CAFÉ SNACK BAR, em | MORADIA ANTAS (À 
Cedoleita, com muito esta- | geme fogão de sala, c/sub- | da pequena, fecha aos | Gondomar, semtabaco, sem | IGREJA), 2 frentes, sala 
cionamento, renda barata. | sídio de renda jovem. Telef. | domingos, sem contratos. | contratos. Óptimo preço. (a3) | + sala estar, coz. 3 quar- 
Tels. 22 3323752 / 91 | 223403606 - 934156217. | C/esplanada.(a15)Tels.22 | Tels. 22 5188614 / 96 | tos, aq central. Preço: Eur. 
9254430 / 91 4569095. DDD | 5188614/96 5737179 s7a7179 241.916,98 (48.500 cs). 
>>> | T2 DUPLEX, na Maia, com Telef. 226006437. 
T1, Rotunda da Boavista, | garagem individual, varan- | CAFETARIA, Situada em | CAFÉ, na SenhoradaHora, | —————— 
mobilado, equipado, varan- | das, suite e cozinha equi- | plena zona nobre. Bom apu- | com pequena entrada (at1) | T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
MARIO da, dispensa e roupeiros. | pada. Tels. 222089033 / | ro. Sem tabaco. Tels. | Tels. 22 5188614 / 96 | te, novo, pronto a habitar, 
Teis. 222080030 / 964229133 | 934156217 220 . quartos 0/15, 
A ARRENDAMENTO | T2 à Universidade Modor | TS DUPLEX, às Arias Ur GER ta O o Tema cot-o desponsa 
na, entrada independente, | versidade Lusíada. Entrada | 74,72 E T3, Mob. e Equip. | T1, T2 6 T3, em Vila Nova | BUFETE, ém optimo local, | TALHO, em Guifões, movi- | e garagem individual 
Sub.jovem, como novo. Tels. | independente. Tels. | Porto, C/ subsídio de renda | de Gaia, com lugares de | à trabalhar bem, Tel. | mento sóviso Lojade gave- 


229752884 / 963774707 229752884 / 963774707 jovem. Telef.23403606. - | garagem e licença de habi- | 934160084 to, instalações novas. Pre- | T2, ao Marquês, em local 

934156217. abilidade. Tels. 222086712 | ——> >>> | ço de oportunidade. (a22) | sossegado, com lugar de 
ANDAR, precisa-se, para | T2, frente ao Hosp. S.João. | >>> | poy8788600 CAFÉ SNACK BAR, com | Tels. 22 5188614 / 96 | garagem. Tels. 222086712 
casal de enfermeiros, no | Novo. Mobilado e equipado, | 72, à Pr Velasques, com | ————>—>——— | bom movimento - 2 lojas. | 5737179 | 918788600 


Porto ou gaia. Trato só com | com aquecimento central. | amplos espaços, marquise, | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | Área de 200 m2, s/ contra- 
o proprietário. Tels. | Tols.223752884 /963774707 | varanda, piso em madeira. | to à praia, com 4 anos. 2 | tos, s/ tabaco. Fecha ao | CAFETARIA, em Ermesin- | T2, ao Marquês, com lugar 


(0) 


= 2essoarsa rorgasaão | Tn | Tels. 966430976 e | lugaros de garagom, Tels. à BO mê, Local or do garagem. - Tais 
x mm | Tê, na Rua da Alegria, ao | 969300693 223752004 | 963774704 Erro f Ferra Tels. 252055908 / | 222086712 / 918700600 
< ANDAR, junto ao Palácio | Via Catarina, mobilado e 965737179 936130547 E 
E) dos Correios. 1.ºandar, com | equipado. Tels. 223752884 | 300M2, paraLOJA/ARMA- | TIET2 GONDOMAR, c/ | >> 1 DD | T3M, Boavista/Aviz, const 
= 3 quartos, jardim, terraço. | / 963774707 ZEM, à Boavista, grande | lugar de garagem e subsí- | pão QUENTE, excelente. | CAFÉ CONFEITARIA, com | Ferreira dos Santos. Tels. 
= Semi mobilado. Tel. | D 1 577. montra, boa para Empresa, | dio de renda jovem. Telef. | Com pequena entrada. Tel. | bonita decaração. Pequena | 229534661 
o 222050101. T3, em Arca de Água, impe- | Clínica, companhia de segu- | 222070807 934156217. | gas 160084 entrada 6 festante a com- 
= TD — | cavel, mobilado e equip. e/ | ros ou concessionário de bina. Tratá O próprio. Tels. | ANDART2, Junto Av.For- 
(5) T1, com placa de forno, em | Possibilidade de garagem. | autómóveis. Tem excelente | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | ESCRITÓRIO, em pleno | 968800574 /936010779 não Magalhães (Barros 
plena baixa, à Lapa. Tels. | Te!s.226067210/967197417 | acesso para cargas e des- | subsídio de renda jovem. | contro da cidade. Tel. — > | Lima). Prédio modemo. Tel. 
222086712 / 918788600 cargas. Tels. 223323752 / | Telef. 222086712 / | gag160084 CHURRASQUEIRA, no | 22205010' 
Sa Teia op como 919254430 939636279. DD | padrão dá Légua. Preço de RE ARE 
T1,T2 E T3, Mob. e equip. be CAFÉ SNACK, ou dá-se à | oportunidaila na relação ren- Rio Tinto, c/ lugar de 
ALUGO QUARTO, acaval | Porto.C/ subsídio de renda ria 226067210 | 44 M2, em espaço para | Tt, T2 ET3, Maia, c/gara- | Escoração Tels. 933636279 | ca, movménia e preço (at8) |. Saragem, licença de habr 
iro de máximo respeito. | jovem. Telef, 223403606 - LOJA muito bem localizada, | gem e fogão de sala, c/sub- | 250096712 Teis. 22 5188614 / 96 | abilidade. Telot. 223403606 
Zona da Lapa, próximo H. | 934156217. TITZETS, &/ subsídio de | COM 2 frentes no Pinheiro sídio de renda jovem. Telet. | DD | szgn79 - 918788600. ni 
Santa Maria. tolom. | ———— ————— | rerdálovom, Contro do Por. | Manso. Tal. 226165650 223403606 - 934156217. | FRMA CONST.CIVIL, Ven- SE A 


E IM, óptima localiza- 
968018176 - 914745135. | T3, às Antas, zona da Are- de alvará completo deobras | CAFÉ SNACK BAR, na*| BONFIM, 
"| osa Muito bom, comvaran- | to: Telef. 222086712 / | T2ET3,MaiaContoc)gara- | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | ii culares com | Senhora dá Hora Bom mov , | Ão. preço nagociável. 


T2, à Praça Velasques | da, lavandaria e suite. Tels. | 997254312. gem e fogão de salac/licen- | mobiládo e equipado, com | cosancia do máquina, todo | mento. C/ facilidades. (a7) | Urgente. Tels. 222086712 
(Fernão Magalhães), mobi- | 223752884 / 963774707 ga de habitabilidade. Telef. | aprox. 120 m2. Tels. | o inamento e vialuras. | Tels. 22 5188614 / 96 | (934160084 
fado e equipado. Teis. | ———— | T2, nas Antas, mobilado, | 967254312: 223752884 / 963774707 Mono ndo Motivo falta | 5737179 RS 
225752884 / 969774707 | PRÉDIO, emtodo ousepa- | DO OE a de salde. Tols. 222086712 — > | ANTASTA, espectacular 
>>> | rado, na Ribeira, constitu- | Serie T1, no Mota & Galiza, a | TIsT2ET3, Gondomar, com | jo team Rara com 5 anos, como novo, 
T3 DUPLEX, nas Antas, | do por cave, r/c e 4 anda- | 719747 estrear, com lugar de gara- Enero gsessos. Tele. | ZONANORTE | comi6ome, rumos com 
“como nova, ença dehabit. | res. Excelente. Tel. 934160084 - | geme arrumos. Impecável. . - | CAFÉSNACK aoh J FERE roupeiros, suite, aqueci- 
eterraço-Tols.226067210 | ———— ——— | Tlbd, do Marquês, emo | Tels 229752884 /S6ST74707 | amum Hiorino com | se ou exploração. Tólet. pestAIMANTE Pião mento central, 2 lugares de 
Igonis7atT Te, Hospital. João, impo- | delado. mobilado e equipa. | "DDD | 74, Baguim, RioTinto com | So cu era! : Estrada Ná ; Pra | garagem. Ópiimo preço, 
E | cável nobiado, ecoiado | dê Tels. 2260672101) GRANDE PORTO! lugar de garagem. Tels. | 934160084. | parado para assarleitões. | (231) Tols.225188614/96 
TiMob.eoquip.detmo, | para é pescas Tels, | 967197417 ES | 2E2OBTOCO SOCO | qro, cugáso à espio a ds 10 mê comsalho | S737179 

a é À a MAS 2 ————— j + ô. GN | escape qe 
Foz e Antas. C/ subsídio | 226067210 / 967197417 i QUARTO AO MARQUÊS, ração, Tels. 918788600 / | 252855568 / 936130597 
de renda jovem. Telef. | TD | a ulpros | amenina estudante ou ta- ZONA NORTE Pd 25206658 [Bo6tSossT | 74, lim futiacio Sou 
223409606 - 98788600. | CASA T2, independente, | com condomínio incluído. | balhadora em casa c/todas roda Cidadedo | Do > | RESTAURANTE RÚSTICO, | o” sargento fase 

mobilada ao Hospitalde S. | Tois.223752884 /963774707 | 2S serventias. Telef. | T2 no centro da Cidade TALHO, em óptimo local, | com 120 mê pronto a fui Te 661. 
APARTAMENTO MOBI- | João, no Porto. Aluga-se à | > | 225500157 ou 933201760 | Paredes, cozinhamobilada. | com pequena entrada. Tel. | Canal em Santo Tirso. &0 | Clara, 2 0S34661- 
LADO, R. Nau Vitória (F. | Somana ou ao mêe. Fácil | 7341, na Aua de Couta, | === | Lugar do garagem. Telm. | gogitngos ala a do! | snsotenas 
Magahãco) dvisbes ia. | estacionamento. Tels. | mesmo no centro dacida- | Tik em Rio Tinto, Baguim. gsstTes ta, e | ÃO TU QSOBSGSES | 991, Hocp:S.Joh com 
pendentes. . ja lu je garas els. à - = di ” 
222050101. 914569005 /919254430  |' de. Muito bom. Áreas gran. | Dodo | T2, em Penafiel, a & minu- a maa oC | 1938130587 garagem, óplima localiza- 
des. Tels. 223752884 / tos do centro da Cidade, c) | lizado. Tel. =s ção, boa oportunidade. elo. 


TI KIT, em Serpa Pinto, | 963774707 
T2, nas Antas, como novo, | mobilado, equipado, varan- 
mobilado, equipado, terra- | gas e roupei 
so, 


RP Paredes, TS, as 

T3, em Vilar de Andorinho, | comuna mobllada. Telm. | c ré NO CENTRO, bom py Mc garagem || Sonaas o eai 
. Tels. | ARMAZEM, à SantaCata- | com2 lugares de garagem. | 933304 movimento, renda baixa, | parag carjes e jardim. Exce- | E 
rrumos e garagem. | 222080030 / 964229133 rina. Dá para Oficina. Tel. | Impecável. Tels. 222086712 


fecha sábados e domingos. felm. 918617400 e 
TI,T2 E T3, Vila Nova de lente local. T4+ 1 GUERRA JUN: 
ara ae uh 222089034 1918788600 Gala, c/ lugares de garagem |. Horário comercial Tem habi- > | QUEIRO, 190m2àc..bons 
DO | ao | CELENTE, emensasos. | T3, emvViarde Andorinho, | ac/licança de habitabiida- | tação c/2 nl PADARINCONFEITARIA, | quartos 9 sais sala aq. 
com todas as regalas, inclui ELENTE, emcasasos- | T3% + Pequena entrada. (a: na je Santo Tirso, | central, indi Teel. 
Tt, na Rua Nau Vitória, | coalimentação em ambien- | sagada, junto à Av. Fernão | com2lugares de garagem. | do msdeo! | 225188614/965737179 | corcasomê Espectacular. | aogooaano PM 
próximo do Fernão Magal | ta familiar Tel.226363285 | de Magalhães. — Tel. Óptimas áress. “Tels. | CTTU. |—————— | A trabalhar qulio bem. 86 | ———— — 
jardim, Ta SEA 2esarese6 gentnnia oiermoso CENTRO ESUL FLORISTA, combom mov | visto, Tels: 252855565 / | T2, no Carvalhido, novo, 
, ão, | ===asaE— — CENTRO E SUL | mento. Óptimo estabeleci- | 93613054? ronto a habitar, com gara- 
ado, Tel, 222050101 cento do Porto, c/ 170m2. | Ti-T2;T3 ET4, Moblados, | TI+1, em Gaia Hobin) | (O na. | mento. Preço de oportuni. | SONO! O a nos: OL 
Instalações de Café pron- | com licença de habitabil com boas áreas, boa varan- « Altura, aparta- | gado. (a19) Tels.225188614 | LAVANDARIA, ao Trespas- | 225320385 
SALA, com 60 m2. nocen- | 445, 55 pelo valor da renda. | dade, à Boavista. Tels. | da, subsídio jovem, comlugar | mentos férias, telem. | , 955737179 se. Telel. 834160084. IO 
tro muito bem localizada | Tu q4 (e co00s /910054490 | 222087080 / 918788600 de garagem. Teis. 223752884 | 965634787. se. Telet, 92 RE 
junto á Rua Rodrigues de 1963774707 RE E q ) 
Freitas em moradia sem E RA fsssrraror | To,Pedras DEI Rei, frente | TALHO, ao Trespasse c/ | CAFÉ SNACK BAR, em | tes, 2 banhos, garagem 
Condominio Cê So | T3, na A Femão de Maga | T2, na Avanidado França, | 77 (OT | ado amendene | pequena entrada. Tele. | Sano Trsseom 160mê. Bi | individual, juno ranspor 
hães. Como novo, licença | mobiiado e equipado. Lavan- q ) g 934160084. h inha grande, arru- | tes. Telef. 229713991/4 3 - 
Eecuad Li de habit., mobilado, equi- | darae Sute. Tess. 223752884 | garagem individual, varan- | ao mês ou quinzena, Bom | > o | ras iullobemsitua- | 914731348 - 938322414 
ado e “garagem, Tels. | (968774707 das e suite. Cozinha Equi- | Preço. Telem.: 917595005. | prsTAyRANTE, cudá-se | do Bom preço. Tels. | 963384124, ! 
ANTAS, Fernão Magal- | P SEM NE Tola: pada. Tel. 222089033 E IE io R do. Bom prog d é 
A 226087210 / 967197417 à exploração Tels. 994156217 | a52B55568 / 996130597] 
hãos, com condomínio | TEETSO CONTO | cap A-CENTRO, Junto Av. 2 MOBILIÁRIO | j22oçços Re | qt, Arosa moblado tora- 
incluido, equipado e mobi- Aliados, c/ 40 m2 e oleva- | T2 DUPLEX, na Maia, com COMPRA - b j 


T2, mobilado e equipado, CAFETARIA, no centro de | qo, junto a transportes, exce- 


lado. Boas áreas. Tels. dor. Não paga condomínio. | varanda, suite, cozinha equi- 
ao Marquês, com licença de - Não pag: n ie GRANDE PORTO Santo Tirsê, com 180 m2, | lente oportunidade. Telet. 
229752884 1069774707 | pitabilidade. Tels. | Tel.222050101. pada e garagem individual. PORTO EE | Casa espetacular a trabal- | 2o97139913-914731248 


E Amei Hinatotina. | SESOBSNEA State? es 22zoeso  rereoo 


T1, à Lapa, com placa de COMPRO, andar usado ou | CONFEITARIA, e Pão Quen- | harbam. deal para casaldo | -938322414 - 963384124. 
(perto do Hospital Conde 


forno. Tels. 222086712 / | T1, àCarvalha, Gondomar, | casa, mesmo a precisarde | te, em Lavra. Óptima loca- | ramo. Tels: 252855565 / 


Ferreira), rés do chão. 110 | T1y às Piscinas de Cam- com bons acessos. Tels: | obras, só dentro do Porto. | lização. São 300 m2 mais | 93613054? | Ti,naRR.Santos Pousada 
metros quadrados, 2 wc, | Ppanhã, com varandas, mar- Alt aeihça 222086712 / 918788600 Trato só com o proprietário. | arrumos. Só visto. Telem. | ———— ao Central Shopping, mui- 
varanda ampla. Renda bai | quises e roupeiros. Tels. | porno, na Ribeira, com | ——————————— | Telef.914569095/91925443, | 934551841 PIZZARIA, Restaurante, em | to airoso, o is 

. j imido 


xa. Tels. 966470378 / | 223752884 / 963774707 


cave, rice 4 andares p/mon- | T2 ET3, em Valbom, Gon- pleno centia de Santo Tir- | pado, a vagar 
969300693. 


2, esplana- mês, c/ possibilidade de 
tar, bar, restaurante ou resi- | domar, com lugar de gara- ZONA NORTE. TALHO, na Senhora da | so, com 158 m 
dencial Todo junto ou pa gem e estada habito. — E | Hora, renda acessível, tal- | da, salão de jogos. Tem 2 | subsídio. Telef. 225500157 


T1 ET2, mobilados e equi 


RETÉM, armazém muito | pados, com licença de habi- lidade. Tels. 222086712 / | hoe ramo alimentar, Preço | entradas. Bem negócio. Tels. | au 963085866. 
bem localizado. Tels. | tabiidade.Teis. 222089033 | 200.-Telel.S34160004. | qiaca Ts fr tor de ocasião. (a21) Tels. 22 | 252855565/ 936130597 | ——————— 
222086712 / 918788600 | / 934156217 PRÉDIO, na Rua de Santa | ———— | piscina entro as zonas de | 5188614 /96 5737179 E T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
Catarina, 250 m2 por piso. | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | Espinho e Vila do Conde. | =>» 257200507 | CAFE SNACK BAR, em | mo negócio, junto a trans- 
1 QUARTO, para senho- | DOZE CASAS, Garagem, | venha conhecer hoje. Tels. | subsídio de renda jovem. | Trato sócomo próprio.Teim. | CAFÉ SNACK BAR, em | pelno cent de Santo Tirso :! portes, totalmente remo- 
ra ou menina. R.S. Roque | junto ao Marquês. Acessí- | 229578400 / 067040843, ” | Telel 223409506 - 93415627. | 914559005, Matosinhos, sem contratos | com 120ê Movimento dá- | delado.Telet.229713991/4 
da Lameira, 603 - Porto. | vel. Barata. Tels. 228306097 etabaco. Fecha aos domin- | rio elevado, salãode jogos. | 9-914731348- 938322414 
Telet. 225101868. Hissso tenta T1, na Boavista, ao Capi- | T3, em Vilar de Andorinho, IMOBILIÁRIO PAS. | 905. Bom preço. (a5) Tels. | Esplanaità. Só visto, Tels. | - 963384124, 
tólio, mobilado e equipado. | com2 lugares de garagem. 3 SASE 225188614 /965737179 | 252855565/996130537, | 7 E 
T2, mobiliado e equipa- | Tt E T2, Porto, c/ lugar d | Lugar de garagem. Tels. | Tels.222086712/918788600 = T3 PINHEIRO MANSO, 
do, ao Marquês, comllcen- | egaragem e c/ subsídio de | 225752884 /963774707 || ——————— PORTO CAFETARIA, emVilaNova | RESTAURANTE; com 300 | Sald 35 m2, f.sala, aq.con- 
ça de habitabilidade. Tels. | renda. Telef. 223403606 - | TOTO | qyET>, emGondomar, com de Gaia, com bom movi- | mê em Salto Tiso. Equi- | fral.Acabamentos de luxo 
222089033 / 934156217 | 918788600. 2 QUARTOS, bons,a2ou | lugaresde garagem licen- | PASSA-SE, loja, de-ves- | mento. Fecha aos domin- | pado. Borvnegócio. Tels. E dodagert Visite. Telet. 


3 meninas, com cozinha e | ça de habitabilidade. Tels. | tuário, 50 m2, no Edifício | gos, sem contrato. C/espla- | 252855563/936130597 | 226006497 | 
2SALAS, localizadasno | T1, mob. e equip. de luxo, | cala de banho independen- | 222087080 /934160084 | Oceanus na Av. Boavista. | nada, ar condicionado. | —— Yi E T2, Junto às Facul- 


Centro do Porto, baixa ren- | Foze Antas.C/ subsidio de | tes, boas condições na Car- Tel. 965057696 Óptimo preça. (a16) Tels. 22 

da Telem. 919940790. | renda jovem. Telef. valhosa. Tels. 225506982:.| T3, em Moreira da Maia, | = | 5188614 /96 5737179 Bndes no Pôrto, novos, 
à SE a a “com garagem individual. Teis. | LAVANDARIA, ópio negó- a cn 
T2, mobilado e equipado, E TT |= 222087080 / 934160084 | cio para Porto e arredores. | CAFETARIA, em Maia cen- ha equipada. 229534661 
na Zona do Marques, com ET no Alegre) novo, é Tel. 934160084 tro, em funcionamento. Ópti- F 


GRANDE PORTO 


licença de habitabilidade. licença de habit, roupeiros | TI,T2ET3, Gondomar, com mo preço e condições de 
Tels. 222089033 / 7 *egaragem Tels.226067210 | bons acessos. Telef. | PÃO QUENTE, bom movi- | pagamento. Motivo à vista. 
94156217 Dm E | USOS: 222086712/918788600. mento. Tem fabrico e res- | Telm. 919378221 
Dn IT | T2, à Pr.Velasques, com tauranté que não está a fun | ————————— excelentes áreas e acaba- 
T3 AMIAL, mobilado e | amplos espaços, piso em | T2, em Antunes Guimarães, | T1,T2,T3 ET4, Gondomar | cionar. Alvará de confeitaria, | ALFENA, Ermesinde, bem mentos de luxo, com gara- 
equipado para 5 estudan- | madeira e varanda. Renda, | como novo, mobilado e equi- |. c/licença de habitabilidade. | restaurante e pão quente...) localizada, com bons aces- | com caixilfária em alumí- | gem. Telef. 22971391/43 - 
tes, Tels. 223752884 / | baixa Falarcomo Sr. Gomes. | pado. Tels. 226002338 / | Temos mais, noutros locais. | (a11) Tels. 22 5188614/96 | sos. Urgente. Tels. 222086712 | nio. Óptimo preço. (230) Tels. | 914731348 - 938322414 - 
963774707 Tels. 965480378 / 969480693 | 967197417 Telef. 222087080918788600. | 5737179 1934160084 22 5188614/96 5797179 | 963384124. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
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ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria 
ni, Gaia, 12,500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
seminova Telel. 223409606. 
- 93415621 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas 6 acabamen- 
tos, Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas. 
áreas é acabamentos. Telet, 
229713991/4 3 = 
914731348 - 938322414 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual, 
Tels. 229713991 / 963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
tar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c! 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telel.225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo Inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável, Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1 ERMESINDE, novo, 2 


frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 


- 963384124. 252855565 / 936130537 

MORADIA, Valores nego- | MORADIA, em Alíena, Erme- 
ciáveis. Telef. 223403606 | ginde. Valores negociávais 
- 934156217. olel. 967254312. 


- Urgen 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telel. 22971391/43 - 
914791348 - 938320414 
- 963384124. 


VENDO T4, em Mafamu- 
de (Alo das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Tolol. 223403606 - 
934156217. 


T2 E T3, novos, Valongo, 
ci garagem, amumos. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
o próprio - 914359567] 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Tele 
22971391/49 - 914791948. 
- 938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
93415621 


T2, RioTinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 93415621 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIATA, om Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222087080. 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c/licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçtao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2- GONDOMAR, (J/à IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 0). Tolef. 
229534681 - 969002744 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem Centro Pare- 
des, Tel. 966530285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2 Pé direito do 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 357042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e logar de gara- 
gem. Telm. 818517400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 25880740 | 967042845, 


TERRENO, Lametas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção, C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães, Com sólão, logradou- 
to, garagem para 4 carros, 
quartos c/ árga de 18 m2, 
Cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, 1% + 1, próximo 
da Câmara, €/erraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2 ETA, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 29713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384 124. 


T4, om Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandos 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telel.223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, cf suite 
aquec./aspiraç./central, ban- 
hos completos, garagem. 
Tekel.225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 9938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telaf. 918788600. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 fm2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excolente negó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, 241, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
ANDARIMORADIA, em san- 
o Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 036130537 


TERRENO, 6m Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, ng Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tolo. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mi face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels, 262855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 576 rr, bem loca- 
lizada face & estrada muito 
movimentada Tels. 
252855565 / 996130537 


VIVENDA, n9 Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TI, T2,T2+1, 19,734 ETA, 
no centro da cklade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade, Telm. 
933304652 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/983040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
S63384124 


T2, T3 6 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria, Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
S1BB614 / 96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef, 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, C/ gatagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade, Telef. 
967254312. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
pronto à habitar, soal- 
ho, aquecimanto completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomósticos e garagem 
para 2 chrros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, 6m Santo Tir- 
so, Burgães, tom à frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto, Tels, 252855565 / 
936130537 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
Óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614/ 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
ova, Santo Tirso, com 4.740 
mê. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


PAREDES, em Duas Igre- 
(as, tereno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 / 936130537 


VENDA 


VWGOLFIV, 110. High- 
line. Nac./t.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem, 914265562, 
OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito 
dO JE/DANEFN/ACIABSH- 
fic/caixa CD / FCJR.E Air 
bagshol pele/B, anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano. Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para. 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rc, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis. 252855565 / 998130537 


HONDA CBR S00RR 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis?oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
836130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
endente. Próximo do rio. 


viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776847. 


T1, com aquecimento aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+arrumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565. 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog?ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ti, em Lousada, novo, jun- 
toao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Páredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
çoe garagem para? carros. 
Telm. 962875280 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
Sicionado insialação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290, 


BESTEIROS, Paredes, terre- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CAV.E.JF.C./D.A.N.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
“com fecho de vidros; 8 jan- 
tese pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CDS, caixa aut.e sequen- 
cia, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEJDAJREIE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFCIAVEJREJFNIDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana. Preço: 5750 Euros (1150. 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.416V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito  c/ 
JEJDAJENJACJABS/Hi 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 
te/FCIRE. ABS/Airbags/Vot 
Pele/8. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm. 912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
o estimado, de confiança o/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNE/DAITA/ACHEM- 
fi. S6 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
906033276 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEJFCIREITAE. 
1J.E JAirbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 2277209536. 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


225096423 / 229547504 — 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164, 


VW GOLF, 1.4TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
80 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. À trabalhar 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mosos. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia, Teis. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia faciidade de pagamento. 
Tels. 205096423 [229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


HONDA, Gokiwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra: 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev. 
CDANERCIREITAENE 
., airbags etc,, 1 ano. Pre- 
g9: 11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 -917246550. 


MERCEDES, E, 220 Ci, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia é facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 480 GLE, de 1991, 
“com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telom. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de MaiO1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, E, 220, COi, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
é facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4. 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001, Tel. 229686678 


CITARÕEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantes. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garanta e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2. 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
22772953 | 227729536 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado, 3 portas, de Jul, 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


BMW, Z3 2.0, de 2000, o/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
(229547504 


MERCEDES, A 170 CDi 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TO, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Cel 
garantia e facil 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 ie de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, ful 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril'96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


APRILLA, AX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
88, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Grédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729595 | 227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. - 
Tels. 225096423 / 220547504 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, RXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Corsa, 1.216 vde 
2001. Tel, 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, cm 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. eis. 225006423 
1229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1989, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel. 
220686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RAR, nova. Crédito sem entra- 
da até, 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telel. 934160084 
- 223403606 


JOVENS, com disponibi 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões. 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015/916715704. 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente. Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 91751359 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com vialura própria, para 
grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo int 
ro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
fa. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
e trespasses. Bons ganhos, 
“com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telet. 
934160084 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa - 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194 


CENTRO DE ESTUDOS/'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de CM, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,263-4400314 V.N.Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 
PSICOLOGIA, é outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telel. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq.e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 

919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
[9333547484 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psiactor Tels. 220563088. 
1229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232, 


VITRINE, frigorífica, estan- 
doa funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop e 
afixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores & pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, D: 

matas, Labrador, Pékinois, 
etc. c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


VENDE-SE, 4 sofás de escr- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel, 229432815 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equi 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 


experiência Tel. 934160084. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
clfuturo.C/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tlm: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimentos 
acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


PESSOAS; (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores. 
até Gerôncia. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, procisam- 
se para empresa ropro- 
sentante de mais de 100 
rmi artigos de equipamento 
hoteleiro, com ropresen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com 
ou sem experiância. Tel. 
229432899. 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Wel 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Telm. 934572676, 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, comcarta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em ópi- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef. 258890148, Fax: 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pade lavagem. Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada. Telet. 
834160084. 


TALHO, ao treispasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati-. 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha do 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ wo privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


LIVROS, a colecção "Os 
Grandes Julgamentos” e“Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância, aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia - sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel: 918740897. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


VENDO, Mobiário para cabe- 
leiteiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627, 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teixeira Lopes e 
Rosa Ramalho. Telem. 91 
7944802. 


CRÉDITO, so precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução, Nada tem. 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


CONST.CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
22713715 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
/ 933927642 


EXPLICAÇÕES, propara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
2e20B88as. 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolh: 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde pro- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parto do País. 
Teis. 223720643 / 964606588 


CÃES, Sorra da Estrela, fi- 
hos de campeão mundi 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/ crianças. Exce- 
lentes Fai paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
“compra do cão. Treinamos. 
todas as raças em - 
ou guarda & defesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
937702220 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 91 7944802. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem.91 7944802. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


FAIANÇA, 3 poças, da Fábe- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
Impecáveis. Telm. 917944802 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel 967568020. 


PUBLICIDADE 47 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 


MADRID, 


ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raroe 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


PATO, em porcelana mot- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802, 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991] 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


LAVANDARIA, 20 trespas- 
se, Telef. 934160084, 


BRICOLAGE, ss é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel. 227119715, 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telel. 91-896.90.28. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telom. 96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
“comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vendo alvará complo- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúdo. Telef. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
“compro. Telem. 919603991. 


SÃO BERNARDO, Paívice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País. Tola, 227120747 / 
SI3a5ATADA 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec, XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944002 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos a contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto, Tel 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faça impermeabiliza- 
ções. Contacto. Tels. 
229546081 / 964895953 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


todo o lipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2273715 


FIXAÇÃO, temos para si. 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas. Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos do astrologia. Tel 
916740897. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros. 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telef. 
962003870. 


PORTO, ão Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais crediveis. Ligue Telm. 
or7614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espo- 
cialista em Administração 
de Redes, baso de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
22os6a0as 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252047 / 229546054. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e cotês, antigos de far- 
mácia, Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
Sig7araso 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
“aos melhores preços. Teis. 
918714509 /227119715. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
“grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saí- 
das. Ap. de luxo, discreto. 
24 horas. Tel. 984650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 
ão total, Tels. 225099780 
[967557205 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


SAÚDE, com terapâutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia o 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


PATROCINADORES, para 
Superiiga de Futebol. Telm. 
968497048 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


ROTIWEILER, disponíveis, 
com exe. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparastados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
qo. Faciiade de pagamen- 
to. Telm. 987172418 


LIMPEZA, temos, aos mei- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e tada a gama de equi- 

de limpeza. Espo- 
ramos pers Tels. 918714509 
jeemmans 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e 
escritórios. 24 horas. Qual- 
quer parte do País, Tel. 
914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,21 6 90 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel, 939286268 


LUISA, 24 horas. Desio- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


48 PUBLICIDADE 


FELGUEIRAS 


Rui Luís Bravo 
Guimarães Sampaio 


FALECEU 


Seus pais, irmã e restante família, nesta hora de 
profundo pesar, comunicam o falecimento de 
seu filho e irmão, e que o funeral se realiza hoje 
sábado, pelas 16 horas, da Capela da Ressurrei- 
ção de Margaride, Felgueiras, para o cemitério 
de Sernande. 

Antecipadamente agradece a todas as pessoas 
que participarem neste piedoso acto ou que de 
alguma forma lhe manifestem o seu pesar. 


Felgueiras, 26 de Março de 2005 


A FAMÍLIA 


EE OComércio PUBLICIDADE 
CO D IZO CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
Empresa de Calçado PAREDES DE COURA 
da ond DA ad de 


Com profundo pesar, participamos o falecimento do Sr. Rui 


O Comércio do Porto 
26 de Março de 2005 


FELGUEIRAS. 


Guimarães 
Sampaio, S.A. 


Com profundo pesar, particil 
Rui Luís Bravo Guima 


mos o falecimento do Sr. 
o, filho do nosso Admi- 
tio, e que o funeral se 
pela da R 
nande, Felgueiras 
Felgue 26 de Março de 2005 


A Gerência 


FELGUEIRAS 


ICOFEL 


Constr. e Imobiliária 
de Felgueiras, LDA 


Com profundo pesar, participamos o falecimento do Sr. 
Rui Luís Bravo Guimarães Sampaio, filho do nosso sócio- 
gerente Sr. Artur Guimarães Sampaio, e que o funeral se 
realiza hoje sábado, pelas 16 horas, da Capela da Ressu- 
rreição de Margaride, Felgueiras, para o cemitério de Ser- 
nande, Felgueiras. 


Felgueiras, 26 de Março de 2005 


A Gerência 


Luis Biavo Guimardes Sampaio, flho do nosso sõe cerco ces ces cen cones nes nas nene nc encon cone nasrecrecneene 
te Sr, Artur Guimarãe: mpaio, e que o funeral . 
sábado, pelas 16 horas, da Capela da R e M 
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acenda O) AUTOMÓVEIS O MORADIAS E Ta EoNnidções 
O) TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS o . 
* — ASSIMLECOM UM (0 A SECÇÃO m MOTOS O ARMAZÉNS o NEsac os 
o 
FELGUEIRAS ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO E ASA ACESSÓRIOS E OS O OFERTA 
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E  — DOSEVANÚNCIO (7 ARRENDAMENTOS ( TRESPASSES O PRA 
Ss OZ É ) COMPRA E VENDA O) VENDAS VÁRIAS DO DIVERSOS 
DE IMÓVEIS O) INFORMÁTICA 


Fábrica de Calçado 


TÍTULO 


Sozé, LDA 


PREÇOS 


TEXTO 


PORLNHA 


Com profundo ps 
Luís Bravo Guima 


te Sr. Artur Guimarães », € que o funeral se realiza 


Dias úteis 


da Ressurreição de 
de Sernande, Fel- 


bado, pelas 16 hora 
de, Felguei 


E 081 


Felgueiras, 26 de Março de 2005 


A Gerência 


O Comércio 


— doPorto 


- Telefone. 


N.º de Contribuinte ... 


CHEQUE 
VALE CORREIO 


- Quantia enviada. 


Dias 


PUBLICIDADE 
VALENÇA 


Mês 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


MONÇÃO 
MELGAÇO 


TELEFONE: 251 82 41 16º FAX: 251 82 41 30 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre | 
palavras deverá ser di 
* xado um espaço livre. 


! 


poderá ser publ 
48 horas após 
recepção. 

* Não são aceite: 
vés deste cupão 


po! 
. 


COMO ANUNCIAR 
* O primeiro anúncio só ; 


cios para a Secção de 


“Relax” e respostas ao 
jornal. 


| respectivo cheque ou 
| vale postal, para: 


licado | 
| 
| 


a sua | * Depois de devida- 
| mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
s atra- | rá ser enviado pelo | Depart? de Publicidade 


anún- | correio (CTT), em enve- | 


lope, acompanhado do : 


Rua Fernandes Tomás, 358 - R/G, 
4000 - 209 PORTO o Tel. 22 51919 95 


| 
| 
| 
i 


Indicação da nome, morada e telefone do anunciante. 
. . . 


Código da Publicidade ou caso fait 
. . . 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Audiência (24/03) 


Share (24/03) 


TELEVISÃO 


Satélite e Cabo 


Senhora do Destino SIC 45,8% EZ SIC 30.1% 
Quinta Celebridades Il TV 36,0% H mi 28,9% 
Os Malucos nas Arábias SIC 32,5% 

Jornal Nacional TI 32,3% Eta Eta À 
Telejornal RTP] 30,7% E 2: 5,9%, 


= SS RTP1 


07.00 RPCrianças: = 07.00 Euronews OGAS Tótil Total 07.00 Animações: 
O Homem Tecno, Os Gatos 07.30 Notícias de Portugal faso Ed Kids Beyblade, Jade Chan, 
Samurai, Asas da China, 08.30 África 7 Dias nic 

L y He Dmyna Leagues, Power Puff 
Clube Winx Lindo 09.00 Mundos: 1045 Tartarugas Ninja Es E á 
Cãozinho Barki, Histórias História Bs, Nas Ee is Re és 
das Virtudes da Música da Jamaica RECUO oco ima 10.30 Um Câozinho 
; 10.00 Vidas: Flies Flonet Chamado Eddie: 

10.00 Segredos dos Oceanos : A Rea a ; 

11.00 Keepers of the Planet A Vida de Buda 14.00 Extase: História de Eddie, um rapaz 

11.30 O Mundo Aqui 11.00 Pa Silvia Alberto faz que se transforma em cão 

12.30 Camilo, o Pendura seia as entrevistas mais E 

, Lee e tem que fazer boas acções 

13.00 Jornal da Tarde 12.00 Filme de Animação: inesperadas a hei 

14.10 Top+: Francisco Mendes. O Gigante de Ferro personalidades de áreas para voltara sei ano, 
e isabel Figueira 13.30 Da Terra ao Mar como a moda, o desporto, 11.30 de Luxe: 
gas 14.00 Iniciativa a política ou o espectáculo Apresentado por Bila 

: 15.00 Fl o: 
1545 Smalivile: Série estrangeira 1500 Desporto 2: so nragrania Cairo Seguro sobre o social, 
Ê Magazine desporto escolar; Programa de apanhados j 

16,30 A Vida de Cristo ; y E fguras" = pública, moda, cinema, música, 

ABAS O Corsan Eiras Mundo Jet Ski; Resumo porfia 
go SE Múrcia Corta tinto; apresentado por Nuno Eiró festas, acontecimentos... 

Notícias do Dia e une racao, 12.15 Superliga - Antevisão 
porremando Mendes 18.00 Vigília Pascal (Roma) 1550 FA Ningadora: 

19.30 Telejornal cr sd Série de ficção estrangeira 13:00 Jornal da Umia 

20:30 Futebol: Campeonato pula io 16.30 CS!-Crime sob Investigação 14.00 Notícias da Quinta 

transmitida da Basílica SNC E Gas dE SE ; 
do Mundo 2006 B e da) 1445 Filme: 
E de. Pedro no Vaticano — A Noite dos Mestres 
gas Ca 21.00 A Alma e a Gente 20.00 Jornal da Noite Spartacus 

Ba am Super a 21.30 National Geographic 2115 K7 Pirata: 19.00 Morangos Com Açúcar 

Re ao rio 22,00 Jomal2: Apresentado por Nilton 20.00 Jornal Nacional 

inema: an 
é 22.30 A Hora da Sorte 22.00 (A Senhora do Destino: LOS OBRA 
Um Mês de Domingos 2245 Britcom: Telenovela brasileira : 

01.00 Acerto "Hora de Verão” Ligações 23.00 Caboda: ERROU NO irésto CO Nesta 

0230 Musical: D315' O: Limitado e rói Telenovela brasileira 2245 Quinta das Celebridades 
Especial MTV Asia Aid Show 09.00 2010 2345 Boca a Boca: OSSO CARE 

050 Alea sado a as Talk-show com convidados eo: 
ea muito especiais, humor, 

Es a Re é oca música, dança e muitas. 03.00 Presídio Med 
números da so! 4 Er e : 
A Neeson Lo a surpresas apresentado 0345 Wil & Grace IV 
do Joker e do Totoloto 02.30 Estes Difíceis Amores por Carlos Moura a 

0345 RTP Cinema: 03.15 National Geographic 01,45 Grande Filme: 04,30 Série a designar 
Pistas Mortais 0345 Desporto 2: Sobre Rodas 04.30 A designar 

06.00 Televendas (Reposição) 04,00 Residencial Tejo 05.15 Televendas 


Acerto "Hora de Verão” 


Vigília Pascal 


Bem ou mal, a RTP vai chegando para 
todas as encomendas. Neste caso, a 
estação pública, através do canal 2: 
recupera a tradição de acompanhar o 
momento em que milhares de fiéis se 
juntam em oração frente à Basílica de 
São Pedro, no Vaticano, em Roma. 
Uma «santa» proposta para passar o 
tempo até às 20h30, hora do começo 
do Portugal-Canadá (RTP1) um jogo 
de preparação. 


Não é propriamente um programa, 
mas é um indicador de que a RTP se 
esforça cada vez mais por ser verda- 
deiro serviço público. Assim, hoje, 
quando soar a uma da manhã, já sa- 
be, é sentar-se em frente ao televisor 
e acertar a hora com a estação que — 
pelo menos por enquanto - ainda só 
é a «1» em nome. Boa ideia, Nuno 
Santos, Luis Marinho, quem quer que 
tenha sido o da ideia! Agora, sim, 
parece correr sangue novo na velha 
RTP. 


Spartacus 


Corria o ano de 72 a. C. quando a 
força imparável das legiões do exér- 
cito romano avançava pelo mundo, 
fazendo de gente livre meros escra- 
vos ao serviço de Roma. Spartacus 
(Kirk Douglas), o herói, assistirá ao 
assassínio do seu pai e será depois 
vendido como escravo ainda jovem. 
Anos mais tarde, seria ele a liderar 
uma revolta de escravos contra os 
poderosos generais e políticos 
romanos. 


SPORT TV: 


13,50 - Golfe: US PGA, The Honda Classic; 14.50 - Futebol: Fute- 
bol Mundial, reportagens internacionais; 15.20 - Futebol 
mier League, antevisão da jornada; 16,00 - Voleibol: Campe- 
onato Nacional Carglass, apuramento Campeão Nacional, 
Final jogo 1; 18.10 - Informação; 18.20 - Informação: Report, 
Grande Reportagem; 19.00 - Futebol: Campeonato Paulista, 
São Paulo-Santo André; 19.50 - Informação; 20.00 - Futebol: 
Campeonato Paulista, São Paulo-Santo André, 2º parte do 
jogo; 21.05 - Futsal: Taça de Portugal, Benfica-Freixieiro; 21.40 
- Informação; 21.50 - Futsal: Taça de Portugal, Benfica-Freix- 
ieiro, 2º parte do jogo; 22.40 - Informação; 23.00 - Futeb 
Mundial 2006, Venezuela-Colômbia, jogo de qualificação; 
23.50 - Informação; 00,00 - Futebol: Mundial 2006, Venezuela- 
Colômbia, 2º parte do jogo; 01.00 - Futebol: Liga dos 
Campeões, Magazine oficial da competição; 01.30 - Bas- 
quetebol: NBA, Dallas-Cleveland; 02.20 - Informação; 02.30 - 
Basquetebol: NBA, Dallas-Cleveland, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT: 


14,00 - Futebol: Football Top Clubs; 14.30 - Ciclismo: Outros 
Eventos, Criterium Intemational; 16.00 - Curting: Campeonatos 
do Mundo (mulheres), Escócia, semi-finais; 17.30 - AI! Sports: 
Watts; 18.00 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha; 19.00 - 
Boxe; 20.00 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha, ronda de 
qualificação: França-Suiça; 22.00 - Futebol: Taça do Mundo, 
Alemanha, ronda de qualificação; 23.30 - Notícias; 23.45 - De- 
sportos de Combate: Fight Club, 


LUSOMUNDO GALLERY: 


14,05 - Lilith e o seu Destino, Robert Rossen (realizador), War- 
ren Beatty e Jean Seberg (actores); 16.00 - O Defunto Protesta, 
Alexander Hall (realizador), Robert Montgomery e Evelyn 
Keyes (actores); 17.35 - Profundo como o Mar, Ulu Grosbard 
(realizador), Michelle Pfeiffer e Treat Williams (actores); 19.25 
- Último Comboio de Gun Hill, John Sturges (realizador), Kirk 
Douglas e Anthony Quinn (actores); 21.00 - O Lado Negro do 
Sol, Bozidar Nikolic (realizador), Guy Boyd e Brad Pitt (actores); 
22,45 - Um Assassino pelas Costas, Steven Spielberg (real- 
izador), Dennis Weaver e Jacqueline Scott (actores); 00.15 - 
Tudo em Jogo, Spike Lee (realizador), Denzel Washington e 
Ray Allen (actores); 02.30 - Último Comboio de Gun Hill, John 
Sturges (realizador), Kirk Douglas e Anthony Quinn (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13:25 - Marido a Dobrar, Rachel Talalay (realizador), Peter Gal- 
lagher (actor); 14.50 - Amor Inesperado, Steven Feder (real- 
izador), Natasha Henstridge e Michael Vartan (actores); 16.25 
- O Rei Escorpião, Chuck Russell (realizador), The Rock e Steven 
Brand (actores); 17.55 - Corpo a Corpo, François Hans (real- 
izador), Emmanuelle Seigner e Philippe Torreton (actores); 
19.35-1º Fila; 19:58 - A Mulher da Casa, Adam Shankman (re- 
alizador), Steve Martin (actor); 21.40 -35 mm; 22.00 - Pancho 
Vila, Bruce Beresford (realizador), Antonio Banderas e Eion 
Bailey (actores); 23.55 - Verdade ou Mentira, Billy Ray (real- 
izador), Hayden Clistensen (actor); 01.30 - Cidade Capital, 
Rod Lurie (realizador), Tom Berenger e Leslie Bibb (actores); 
03.00 - A Mulher da Casa, Adam Shankman (realizador), Steve 
Martin e Queen Latifah (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.15 - Mentes Cativas, Nelson McCormick (realizador), Adam 
Baldwin (actor); 14.45 - Manipulação Mortal, Jeff Bleckner (re- 
alizador), Ken Olin (actor); 16.15 - O Jogo da Vida, Paul Rach- 
man (realizador), Olivia Williams (actriz); 17.50 » Lobo, Mike 
Nichols (realizador), Jack Nicholson e Michelle Pfeiffer (ac- 
tores); 19.55 - Implicada, Irving Belateche (realizador), William 
McNamara e Amy Locane (actores); 21.30 - Homem de Guerra, 
Perry Lang (realizador), Dolph Lundgren e Charlotte Lewis 
(actores); 23.15 - Sahara, Brian Trenchard-Smith (realizador), 
James Belushi e Alan David Lee (actores); 01.00 - A Farsa do 
Assassino, Brian Grant (realizador), Eric Roberts e Ron Perl- 
man (actores); 02.45 - O Último Destino 2, David R. Elis (real- 
izador), A. J. Cook e Ali Larter (actores). 


HOLLYWOOD: 

13.30- A Jurada, Brian Gibson (realizador), Demi Moore e 
Alec Baldwin (actores); 15.26 - Cinema Cinema Cinema; 15.53 
- O Coleccionador de Borboletas, Rory Bresham (realizador); 
16.00 - O Turista Acidental, Lawrence Kasdan (realizador), 
William Hurt e Kathleen Turner (actores); 18.03 - O Mundo 
das Estrelas; 18.30 - Rio Bravo, Howard Hawks (realizador), 
John Wayne e Dean Martin (actores); 20.50 - Adrien Brody; 
21.00 - Atraiçoades, Constantin Costa-Gavras (realizador), De- 
bra Winger e Tom Berenger (actores); 23.08 - Mel Gibson; 
23.17 - Inside Hollpwood; 23.44 - Queimar as Recordações, De- 
nis Mcardie (realizador), Gina McKee e Aidan Gillen (actores); 
00.00 - O Mistério de Agatha, Michael Apted (realizador), 
Dustin Hoffman e Vanessa Redgrave (actores); 01.36 - Infor- 
mativos, José Luis Martinez Corredera (realizador), Abel Folk 
(actor); 01.56 - Hollywood One On One; 02.22 - O Telegrama, 
Coralie Fargeat (realizador), Myriam Boyer (actriz); 02.36 - 
Juanes; 02.42 - Nova Geração de Anticonceptivos, Grace Lee 
(realizador), Sandra Oh (actriz). 


so E) ROTEIRO 


O Comércio do Porto 


UM PEIXE FORA DE ÁGUA — 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


ushcoooo aimsção - Molho Ia 
Mint 


Rm 000 Ir O t3O 


CINEMA-DESTAQUES 


CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 e Birth - O 


Mistério 

De Jonathan Glazes, com Nicole 
Kidman, Cameron Bright e Lau- 
ren Bacal Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50 e 21h50. 
Wi6 


SALA 2 * Million Dollar 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25 e 22h00. W16 


SALA 3 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 13h40, 15h40, 
17h40, 19h40. M06 


O Segredo dos Punhais 


Voadores 
De Zhang Yimou, com Andy 
Law, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Zi-i. Sessões às 21h40. W12 


SALA 4 e Um Peixe Fora 


de Água 


De Wes Anderson, com Bil Mur- 


ray, Owen Wison e Cate Blan- 
chett. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M/12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Te. 226063000 


Mar Adentro 


De Alejandro Amenábar, com Ja- 


vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 18h30 e 
22h00. W16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


O Assassino de Richard 


Nixon 
De Niels Mueller, com Sean 


Penn, Naomi Watts e Don Chea- 


der Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


ARRÁBIDA 


te. zzamieso 


O Assassino de Richard 
Nixon 

De Nieis Mueller, com Sean. 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts. Sessões às 14h00, 
16h15, 18h30, 21h45 e 00h30, 
Mi 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 13h45, 
16h10, 18h40, 21h45 e 00h20. 


36 Anti-Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher. Sessões às 14h10, 
160, 19h10, 22h20 e 01h00. 
M6 


The Ring 2 - O Ay 
De Hidei Nakata, com Naomi 
Watis, Simon Baker, isy Spa 
cek, Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h10 e O0hd0. W16 


“ Robôs 


De Chs Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 
TANDO TAM, 16h15, 16155, 
18h30, 19h15. Versão original. 
sessões às 21h25 e 00h00. M/16 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 16h30, 
18h40, 21h45 e 00h20. W16 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h40, 21h40 e 00h20. W12 


De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Bellucci e Maia 
Morgenstern. Sessão às 13h35. 
M16 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h05, 13h55, 
15h35, 16h30, 18h15, 19h05, 
21h30, 22h20, 00h10 e 00h55 


Bobby Darin - O Amor é 
Eterno 


De Kevin Spacey com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 21h55 e 
00h40, W12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi. Sessões às 13h05, 15h55, 
18h35, 22h00 e 00h55. W12 


Heffalump - O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
Mos 


A Cara Que Mereces 
De Miguel Gomes. Sessões às. 
17h00 e 22h00. M12 


Old Boy - Velho Amigo 


De Park ChanWook. WIZ 


O Suspeito Zero 
De E Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Camie-An- 
ne Moss, Sessões às 14h05, 
Jo, téhes, aih, oito. 


gsm ta 36-AMECORRUPÇÃO BIRTH- O MISTÉRIO hmca ROBÔS 
6 “Os Tenenbaums: uma io Es 

r Realizador. Olivier Marcha Realizador: Jonathan Glazer Realizador: Andy Tennat Realizador Chi Wedge 
a Intópretes: Dane Auteuil, Gérard Intéprtes: Nicole Kidman, Inprets: Wi Smith, Amber Veto, Vôzes: Evan Meiago, Hal Bom, 
comédia suliquétia. Desta vez, Bay  Depateu Volei Gola Cameron Bright, Lauren Bacall. Eva Mendes e Kein Jos. Mel Boks, Robin Wiliams (ng) 
Murray é StmeZissou, um azatado Drama Comédia darei! 
mas persistente oceanágrafo à “36 Anti-Comupção” Gumpolcial VWil Smith é a estrela da comédia Aero, sé Joe Duat(português) 
procura de umitubarão extremamente francês que chega a Portugal com Nicole Kidman está de regresso romántica (“Hitch - A Cura para o 
rar; alvezmesmo ineustnt. Junta opeso do itonameações paras COM “Bifh- O Mistério”, fime Homem Comum), onde “pb hang do 
oa lo masa oe Ava pas Césares, fealizado por lonalhan Clazer. —“ gocompenha um lendário (mas animação, promete serum fime de 
Profundas manhas uma eéra Aacção decore emPais onde Trata-se de uma istóra deamo  anfimo) outor deecontos sucesso capaz de ala humor, 

dariam i metafísico que explora o Eyes PRNESDO, 5 
Dosh o duda mangues melicnseoim ten sm a en rs 
admirado; talvez mesmo seu E 'p E E troca de uma determina quantia as io arámado. 

á s filho violentos assaltos à mão amada a sentimos. Nicole Kidman é Anna, RN a Realizado por Chris Wedge, este fime 
(Owen Wilson uma jomalista (Cate. inhas blindadas de pias * ajuda homens tímidos a E 
Blanchett) oseu mão, também Ei con ad AL E conquistarem a mulher dos seus pretendo responder à questão: e seo 
persa nim Ea “Mile de o a a pu da entrar numa nova vida dez anos. sois A dad la at pr ud fossa tolera habitado por 
Dafoe); o seuaqui- inimigo (ff esquadra 36 Quai des Orfêvres, após a morte do marido. feio f robôs? A resposta parece ser um 

e pena Robert Mancini, é implacável com Surge então na sua vidaumrapaz missão ajudar o contabilista Alberta ciyeridoçãos. 

h ai a os indo no Vrinks (Auteuil), que diz ser a reencamaçao do seu Seduzir a uma belíssima celebridade. No filme vamos conhecer Rodney 
segurança (o cantor brasileiro Seu Su dra a Brigada de Reprossão agido marido. Ana descobre chamada Alegra Cole. Sóqueesta — Coppeitom umimem genial 
Jorge, com veses em português don aa de ento uma part oculta em siao missão acaba por trazerresltados imertorqu pretend jin dos 
para clássions de Davi Bowie). peste eta enfrentar um facto deveras inesperados o próprio Hit, já que. as robôs; à bela e inámica Cap, 

7 Estesdoispolciassãoos estanho. Oreaizador Ghz, esteencontra inalmentoseupar CEO ea 
Realizador: Ve Anderson. cancidatos a substituir Mancinino  apostu numa nativa pouco ideal atambémbelaSara belas a vor 
Intéprete: a Murray, Omen Wson, cargo de diectore será escolhido. convencional, para a qualcriou (Eva Mendes) uma colunista de Erg; eum grupo de desalinhados 
Cate Blanchett Anjelica Huston. quem conseguir deter o gangue. um mundo com tanto de estranho  mexericos que passa a vida a seguir liderado por Fender, que perde as 
Comédia dress não há tréguas e tudo eumo dofaitar uma espécie de ars é pe peças mais importantes do seu 
os divide conto de fadas. que Hitch é um solterão convicto. organismo. 
Saw - Enigma Mortal SALA 4 e The Ring2- O Uns Compadres do Pior SALA 4 * Robôs SALA 2 e Hitch - A Cura 
De James Wan, com Cary Elwes, Aviso De Jay Roach, com Robert De Ni- De Chris - animação. Para o Homem Comum 


Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h55, 16h35, 
19h20, 22h10, 00h35. M18 


Golpe no Paraiso 

De Brest Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h55, 21h35 e 00h05. MW12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 22h15 e 00h50. 
Mi6 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
Mi 


Sideways 

De Alexandre Pane, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h45, 
mMi2 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00 e 01h00. 
Mi6 


(ri lbaaço ad ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
cek. Sessões às 13h, 15h35, Sena s EE 
18h15, 21h20, 00h00. W16 Mis 

SALA 5 e Birth - O SALA 5 « Robôs 
Mistério De Chris Wedge - animação. 
De Jonathan Glazer, com Nicole 


Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 13h40, 
16h00, 18h20, 21h30 e 00h05. 
M16 


Versão portuguesa: sessões às 
12h55, 15h20, 18h00. Versão 
original: sessões às 21h50 e 
00h35. 06 


SALA 6 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 
12h55, 15h40, 18h30, 21h25 € 
00h15. W16 


SALA 6 e A Paixão de 
Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Bellucci e Maia 
Morgenstem. Sessões às 14h20, 
17h20. MN6 


SALA 7 * Corrida 
(Adrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h25, 16h10, 18h50. 
Mo6 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 21h35 e 
00h25. W12 


SALA 8 * Robôs 


De Chris Wed - animação. 
Sessões às 14h15, 16h40, 
19h00. M/06 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com A Pa- 
cino, Jeremy Irons, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 21h30 e 00h30. 
Mi 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stile e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h10, 150, 
18h25, 21h40 e 00h25. MW12 


GAIASHOPPING 
Te zzmem 


SALA 1 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h30, 
15h45 e 18h00. M/06 


Golpe no Paraíso 
De Bret Ratnes, com Pierce Bros- 
nan, Saia Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 2 1h00 e 00h30, 

Miz 


De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas, Sessões às 13h50, 
16h25, 18h55, 21h15 e 23h50. 
Mi6 


SALA 3 * 36 Anti- 
Corrupção 

De Olnner Marchal, com Daniel 
Auteui, Gérard Depardieu e An- 
ré Diussolher. Sessões às 
13h55, 16h35, 19h05, 21h40, 
00h10. M/16 


Estás Frito, Meu 

Sessão às 21h50 e 00h35. MO 
SALA 9 + Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h45 e 00h20. M/16 


SANDIM 
reage 


Constantine 
Sessão às 21h45. M/16 


NORTESHOPPING 
el. 2095 


SALA VIP e O Amor é 
Eterno Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h25, 00h05. 
wi 


SALA 2 e Hiteh - A Cura 
Para,o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55. M/12 


SALA 3 « The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hide Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa 
cek. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h40, 21h30 e 00h10. W16 


SALA 4 e Heffalump 
Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h10, 15h10, 17h10, 
19h10. MOS 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
No Canelas. Sessões às 21h45 e 
00h30. M12 


SALA 7 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 14h10 e 17h30. MO6 


Million Dolar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 21h15 
e 00h20. W12 


SALA 8 * 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollher. Sessõe sás 13h20, 
15h45, 18h20, 21h35 e 00h00. 
M6 


MAIASHOPPING 
Te. 229710450 


SALA 1 e The Ring 2-0 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30, 00h00. M16 


SALA 2 « Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h50, 15h54, 17h20, 

19h20. MOS 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 21h25 e 00h05. 
Mi2 


Sessões às 14h05, Tendo 
18h35. M06 


Ray 
Sessões às 21h10 e 00h15. 
2 


SALA 5 e Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 16h05, 18h25, 
21h20, 23h45. M12 


SALA 6 * Um Tiro no 

ro 
De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 14h15, 
16h40, 19h15, 21h45 e 00h10. 
M6 


SALA 7 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h40, 
16h25, 19h05, 21h50 e 00h30. 
M16 


SALA 8 e Back To Gaya - 

Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 

Tappe, com as vozes de Patrick 

Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Sessões 13h55, 


Wiage 
15h35, 17h35, 19h35. M06 


De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h10, 
17h20, 19h30. 12 

Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30. 
Versão original: sessões às 
21h35 e 2345. M/12 


SALA 3 * The Ring 2- O 
Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sssy Spa 
cek. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h55 e 00h20. W12 


SALA 4 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40 e 00h10. M/12 


SALAS e Birth- O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 e 
00h15. W16 


SALA 6 Golpe no 
Golpe no Paraíso Paraíso 
De Bet Ratner, com Pierce Bros: De Brett Ratner com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek Don Cheade. nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 21h55 e 00h20. Sessões às 13h20, 15h45, 
MZ 1755, 21h35 e 23h50. W16 
SALA 9 e O Suspeito Zero SALA 7 e Corrida 
De E Elis Merhige, com Aaron (AJrriscada 
Eckhart, Ben Kingsley, Camieân- De Frederk Duchau, com as vo- 
ne Moss. Sessões às 14h00, zes de Dustin Hofman, Whoopi 
16h15, 18h30, 22h00, 00h20. Goldberg, Frankie Muniz. Sessão 
Mi6 às 13h30. M12 
SALA 10 * Estás Frito, Constantine 
Meu! CE Taca Pede 
Sessões às 13h45, 15h50, pai! Rachel Wei: e Tida 


17h55, 20h00, 22h05 e 00h10. 
Mi 


SALA 11 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h50, 21h35 e 00h25. 
M16 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL GONDOMAR 
rms 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson. Sessão às 
21h30. M12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h55, 16h35, 
19h05, 21h40 e 00h15. M/12 


SALA 1 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 

gan Freeman. Sessões às 13h00, 
TEBSO, TÃO, ZThSO e O0h1S; 
Mm 


Swinton. Sessões às 16h10, 
18h50, 21h45 e 00h25. W/12. 


SALA 8 « Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Owen Wikon e Cate Blan- 
chett. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h50. W12 


A Maldição 
Sessão às 00h30. M/12 


SALA 9 « Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessão às 13h25. M12 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h45 e 00h20. M/12 


SALA 10 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nisen. Ses- 
são às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h35. M12 


O Segredo das Punhas 


Saes 21h35 e 00h10. 
MZ 


SALA 11 + 36 Anti- 
Corrupção 

De Oliver Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h30, 21h30 e 00h05. 
MIZ 


SALA 12 * O Amor é 
Eterno 

Sessões às 13h45 e 16h20. 
Mi 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 19h00, 22h15 e 
00h35. M12 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto, Sessões às 13h25, 
16h15, 18h45, 21h45 e 00h15. 
Mi 


De Francis Lawrence, Kenue 

Reeves, Rachel Weisz e Tilda 

Swinto, Sessões às 13h35, 

16h30, 19h00, 22h00 e 00h30. 
1 


SALA 3 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. 
Sessões às 13h15 e 16h00. 
ma 

Blade Trinity: Perseguição 
Final 

Sessões às 18h30, 21h30 e 
00h00. M/12 


SALA 4 « Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h00. M/12 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


De Salvador. De segunda a sexta 
das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00. Sábado das. 
10h00 às 13h00. Até 31/03. 


Arthobler.com 
PINTURA 


De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
E 


Café Concerto do Rivoli 
PINTURA 

De Benedita & Leonor Feijó. Até 
ama 


Casade3 

FOTOGRAFIA “PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz 


Casa Jorge Sena 

PINTURA “PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” 

De Lila Moniz. De segunda a 
sexta das 9h30 às 17h30. Até 
sima 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÔNIO EDIFICADO DA 
U.PORTO 

AtéOUOS 


Fortaleza do Castelo do 
Queijo 

COLECTIVA DE PINTURA 

Das 14h00 às 18h30 (dias úteis, 
excepto segunda e domingo das 
10h30 às 13h00 e das "890 as 
18h30. Até 10/04 


De Catarina Machado, De se- 
“gunda a sábado das 15h00 às. 
19h30. Terça a sexta das 10h00 
às 12h30 e das 15h00 às 19h30. 
Até 1204 


Do mestra Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 
EMOS VIVAS DA IMPREN- 


ção permanente 
“FRIO CARTOON O Aiso DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 
“BORDALLO PINHEIRO: UM GÉ- 
NIO SEM FRONTEIRAS” 

Até 31/05 

“JÚLIO VERNE NA IMPRENSA 
PORTUGUESA” 

Até IA 

“A POESIA EM VINI" 

Até 17104 

De segunda a domingo das. 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

PINTURA 

De Raoul de Keyser. Até 27/03 
“AMÁLIA TRAÍDA” 

De Francesco Vezzoli. Até 10/04 
“ROBERT GROSVENOR” 


Até 1704 
“JOÃO PENALVA” 
Até 10/04 


Museu dos Transportes 
“OQ AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente. 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
"LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Ordem dos Médicos 
PINTURA “DOODLES” 

De Ana Azevedo. DAS 10h00 às. 
19h00. Até 29/04. 


SALA 5 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h25, 16h15, 
18h65, 21h45 e 00h15. M/12 


SALA 6 * Saw 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Gloves, Monica Potter. 
Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30. W12 


igma 


AMÚSICA, css 


Fnac a Catarina 


Auditório do Teatro do 
Campo Alegre 

AUTO DA ÍNDIA 

De Gil Vicente, pela Seiva Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães.De segunda a sexta às. 
10h30 e 15h00. Até 31/03 
VARIAÇÕES ENIGMÁTICAS 

De Eri-Emmanuel Schmitt En-| 


21h45: Até 31/03 
Edifício Alfândega 
RO 


Produzido pela Panmisa - Asso- 
ciação Cultural. De terça a sába- 
do às 22h00. Domingo às 
18h00. Até 3/04 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchner, com encena- 
ção de Nuno Cardoso. De terça. 
asábado às 21h30, Domingo às 
16h00. Até 27/03 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Férias. De terça à 
sexta às 21h30, Sábado às 
17h00 e 21h30. Domingos às 
21hão 


Galeria 111 

PINTURA 

De Joana Salvador De segunda 
à sexta das 10h00 às 12h30 e 
cas 15h00 às 19h30. Até 9/04 


Galeria Alvarez 

COLECTIVA PINTURA 

De segunda a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 7/04 


Galeria Espaço T 

PINTURA 

De Carlos Almeida. De segunda 
a sexta das 10h00 às 13h00 e 

das 14h00 às 18h00. Até 405 


Galeria Geraldes da 
PINTURA “ABSOLUTA 
EMERGÊNCIA” 

De João Alexandre e Joaquin 
Balsa, De segunda a sábado das 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 
19h00. Até 8/04 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA PINTURA, ESCULTU- 
RA E FOTOGRAFIA "FAÇA O FA- 
VOR DE SER FELZ” 

Todos os dias das 10h00 às 
22h00. Até 31/03 


Galeria Majestic 
PINTURA 
De António Dias. Até 26/03 


Galeria Minimal 
PINTURA 


De Belkiss Olioveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


Galeria Quadrado Azul 


FOTOGRAFIA “ALHEAVA - 
NAMPULA 

De Manuel Santos Maia. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30. Até 5/04 


Galeria Inter Atrium 


Galeria do Palácio de 
istal 


Cristal 

FOTOGRAFIA “MISTÉRIOS DA. 
PÁSCOA EM IDANHA” 

Até 2803 


Galeria Pedro Serrenho 
PETI “THE POETICS OF AC- 


De Fernando Aguiar. De terça a 
sábado das 11h00 às 19h00. 
Até 


Galeria Presença 
PINTURA 


De Roland Fischer. Sábado e se- 
gunda das 15h00 às 19h30. Ter- 
ça a sexta das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30, Até 9/04. 


Arte Corrente 


Galeria Sala Maior 
PINTURA 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “O MEU OLHAR SO- 
BRE O PORTO” 

De Júlio Costa. Todos os dias das. 
15h00 às 23h00. Até 30/03. 
PINTURA “IN MEMORIAM” 

De António Xavier De segunda 
a sexta das 11h00 às 19h00. Sá- 
bado, domingo e feriados das 
15h00 às 19h00. Até 17/04 . 


So - Norteshopping 
“INLOCO3” 

De Blue Tears e Russel Mil. Até 

15/04 


Auditório Municipal de 
Gondomar 
PINTURA 


De Albertino Valadares. De terça 
a domingo das 10h00 às 12h00, 
des 15h00 às 19h00 e das. 
20h00 às 23h00. Até 31/03 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 


PINTURA "CIDADES * 
De Nadir Afonso. Até 30/04 
“INDONÉSIA - UM OLHAR POR- 
TUGUÊS” 

Até 30/04 


Salão Nobre da Piscina 
Solário Atlântico - 


Espinho 
“DO TEMPO AO CORAÇÃO” 
De David Mourão Ferreira. Até 
3005 


PINTURA “PINTURAS VESTIDAS 
DE AZUL" 


y 
De Maria da Costa. Até 30/03 


SALA 1 e The Ring 2-0 
Aviso 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45, 23h55. M/12 


SALA 2 e Hitch - A Cura 

para o Homem Comum 

Sessão às 15h00, 17h30, 21h45, 
Mo6 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 e O Segredo dos 
Punhais Voadores 

Sessões às 14h45, 17h00, 
21h45 e 00h00. M12 

SALA 2 e Estás Frito, 
Meu! 

Sessão às 17h05. MD6 


Constantine 
Sessões às 14h40, 21h40 e 
00h05. W16 


SALA 3 e Million Dollar 
Baby 

Sessões às 14h45, 17h25, 
21h40 e 00h05. W12 


SALA 4 * Mar Adentro 
Sessões às 14h40, 17h00, 
21h45 e 00h10. M12 


SALA 5 * Robôs 
Sessões às 14h55 e 17h00. 
MO 


Sideways 
Sessões às 19h00, 21h40 e 
00h10. MZ 


SALA 6 e The Ring 2 - O 
Aviso 

Sessões às 14h45, 17h05, 
19h15, 21h45, 00h00. M12 


SALA 7 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 14h50, 17h10, 
19h25, 21h50 e 00h05. M/12 


SALA 1 e 36 Anti 
Corrupção 

Sessões às 13h55, 16h20, 
18h45, 21h30 e 23h55. MW12 


SALA Ze Robôs 
Sessões às 11h10, 14h00, 
16h05, 18h10. M06 


Sonhos Vencidos 
Sessões às 21h20 e 00h0S. 
Mh6 


SALA 3 e A Paixão de 
Cristo 
Sessões às 13h30 e 16h15, 
MO6, 


Tiro no Escuro 
Sessões às 19h15, 21h35 e 
00h15. MG 

SALA 4 e Corrida 
(Alrriscada 
Sessões às 11h05, 13h15, 
15h25, 17h35 e 19h45. M06 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 22h05 e 00h30 
Mi 

SALA 5 e O Aviso 2 
Sessões às 13h30, 15h55, 
18h20, 21h45 é 00h10. 16 


SALA 6 e Heffalump - O 
Filme 

Sessões às 11h00, 13h25, 
15h00, 16h35, 18h10 e 19h50. 
MZ 

Constantine 

Sessões às 21h55 e 00h25. 
Mi 


SALA 7 * Hitch: A Cura 
para o Homem Comum 
Sessões às 11h15, 13h55, 
Erica 18h50, 22h00 e 00h20. 


mm 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 * Golpe no 
Paraiso 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h15, 21h45 e 00h15. 16 


SALA 2 * Back to Gaya - 
Pequenos Heróis 

Sessões às 14h15 e 16h30. 
Miz 


Constantine 
Sessões às 19h00, 21h30 e 
00h00. 12 


SALA 3 e Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 14h00, 16h45, 
19h10, 21h40, 00h10. M12 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO" 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 
Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADAVEZ- "O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940” 


Sala de Arqueologia e 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
AE iaisitos 


SALA 1 e Corrida 
(Alrriscada 
Sessão às 13h10. M12 
Golpe no Paraiso 


Sessões às 16h00, 18h30, 
21h10, 23h40. M12 


SALA 2º The Ring2- 0 
Aviso 

Sessões às 13h40, 16h20, 
18h50, 21h30 e 00h00. M12 


para o Homem Comum 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h10, 21h40 e 00h10, M12 


Casa dos Crivos >> 
PINTURA “FESTA” SALA 4 e As Paixões de 
De Helena Santos. Até 4/04 Júlia 

Colonia Avonasal O Sessõesás 13h20, 1640, 
A A 19h20, 21h50 e 00h20. M12 
De Casanova. Até 31/03. SALA 5 * Relatório Kinsey 
Galeria Sépi Sessões às 13h30, 16h10, 
Ea 18h40, 21h20 e 23h50. M12 
Até 3103 CNA GSE 
ESCULTURA SALA 6 « Robôs 

De Antonieta Roque Gameiro. Sessões às 14h00, 16h50 é 

Até 3103 19h00. W12 

Livraria Centésima Página Constantine 

FOTOGRAFIA "MÃO MORTA” Sessões às 21h00 e 23h30. 

De Pedro Sousa, Até 31/03 Mi2 


CINEMAS. CINEMAS 
CINEMA DA PRAÇA. . CINEMA SANTO TIRSO 
SALA 1 e Golpe no Constantine 

Paraiso Sessões às 16h00, 21h30 e 


Sessões às 15h00, 77h30, 
21h45, 23h50. M1Z 


SALA 2 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 


Sessões às 17h30, 21h45, 
00h00. WIZ 


Os Super-Heróis 
Sessão às 15h00. M06 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


CENTRO CULTURAL. 


Maria Cheia de Graça 
Sessão ás 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Museu Regional 
“O CICLO DO LINHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” 

“A CASA TRADICIONAL" 

De terça a domingo das 14h00 
às 18h00, Exposições permanen- 
tes 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45.W16 


SALA 2 e he Ring 2-0 
Aviso : 
Sessão às 15h00, 17h30, 21h45. 
MZ 


SALA 3 e Robôs 
Sessões às 15h30, 17h30. MO6 


Hitch - A Cura Para o 


Homem Comum 
Sessão às 21h45, M12 


Museu Municipal 


EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 


Exposição permanente. 
IPDELIMA | 
EXPOSIÇÕES 


00h00. M/12. 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PN. 
TURA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS. 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 * Saw - Enigma 
Mortal 

Sessões às 13h20, 16h30, 
18h55, 21h45 e 00h20. M12 


SALA 2 * Robôs 
Sessões às 13h40, 16h35 é 
19h00. M12 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
Sessões às 13h30, 16h15, 
18h45, 21h30 e 00h25. M/12 


SALA 4 e The Ring 2 - O 
Aviso 

Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 21h40 e 00h30. M123 


SALA 1 * The Ring2- O 
Aviso 

Sessões às 13h15, 15h50, 
18h25, 21h00 e 23h40. M16 


SALA 2 e Robôs 

Versão portuguesa: sessões às. 
13h40, 16h00, 18h20. M06 
Mar Adentro 

Sessão às 21h30 e 00h20. M/16 


SALA 3 e Heffalump 
Sessões às 13h20, 15h15, 
17h10 e 19h00. M04 


Constantine 
Sessão às 21h25 e 00h10, M/16 


SALA 4 e Corrida 
(Adrriscada 
Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40. M/06 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 21h15 e 00h00. 
Wi6 


SALA 5 e Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 


Sessões às 14h10, 17h30, 
21h20 e 00h05. M/12 


Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50, 21h10 23h30. M/12 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA "NA" 

De terça a domingo das 14h00 
às 17h45. 

Exposições permanentes. 


SALA 7 * Paixão de Cristo 
Sessões às 13h35 € 19h00. 
Mi6 


Tiro no Escuro 
Sessões às 16h30, 21h35 e 
00h15. M16 


Problema nº 1259 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - DESIGNAÇÃO GENÉRICA DE VÁRIOS TIPOS DE 
INSTRUMENTOS DE PERCUSSÃO, DE SONS E MEMBRANA INDE- 
TERMINADOS; Mostra os dentes. 2- Assuntos; Pulou. 3 - Cólera; 
Brisa; Lugar agradável, no deserto. 4 - Sódio (54); Relativo aos 
avós; Rio de França; Indivisa, 5 - Pessoa idolatrada; Vazia; Taber- 
nas ordinárias. 6 - Observa; Papel grande afixado em lugares pú- 
blicos com anúncios ou reclamos; Rio de Portugal. 7 - Morcão do 
queijo e da carne de porco; TIRA DE TRIPA OU METAL QUE SE 
PÕE A VIBRAR, PRODUZINDO ASSIM UMA NOTA. 
8 -- Érbio (s.q.); Calda. 9 - Artéria; Consentimento. 10 - Jogo de 
cartas; Habilidade; O sono das crianças. 11 - Aténio (5.9); O mesmo 
que sonido. 12 - Botequim; Abrev. de senhor; Abalava. 13- Para 
barlavento; Medida de duração dos fenómenos (invert). 14 - 
Nome de homem; Nome de letra; Osso do joelho; 15 - Trinta dias 
(invert); Que é do ar; Bailarico brasileiro, espécie de fandango. 
16- NA MÚSICA INSTRUMENTAL, SINÓNIMO DE INTERLÚDIO; 
Compor versos sobre mote dado. 17 - Vasta península a Oeste 
da Ásia meridional; Vento quente do sul; Discursa. 18 - Telúrio 
(5.9); Berro; Animação (fig). 19 - Pedra de altar; Adora; Pronun- 
ciara o que outrem escreveu; Centúrio (5). 20 - Máquinas para 
conduzir água (invert); Causa comichão; Equipar. 21 - DANÇA DE 
ORIGEM CHILENA, MUITO VULGARIZADA NA ARGENTINA E OU- 
TROS PAÍSES DA AMÉRICA DO SUL; Produziram sons; Anel. 


VERTICAIS: 1 - NOTA REPRESENTADA APENAS COM OS CON- 
TORNOS IGUAL, EM VALOR, A DUAS SEMÍNIMAS; Terminar; Le- 
tras gregas. 2 - Coisa de tarado; Que existe de facto; Estanho (sq); 
Épocas. 3 - Fruto da ateira; Espécie de lenço usado pelos antigos 
Romanos; Boato falso; Sopé. 4 - Nome de letra; Fileira; Osso do 
braço; Dois mil, em romano. 5 - Corajoso; Letras da palavra “arca”; 
Jibóia (invert). 6 - Metal precioso; NOME POPULAR POR QUE É 
CONHECIDO O BOMBO NO NORTE DE PORTUGAL A NALGUMAS 
REGIÕES BRASILEIRAS. 7 - Batráquio; Primeira mulher, segundo a 
Biblia; Local onde se malham os cereais. 8 - Aparelho de detec- 
ção por meio de som que permite a localização dos submarinos; 
Pouca sorte; Partido Socialista (iniciais). 9 - Prata (5.4); Uma de- 
zena; Aversão. 10 - Escámnio; Herdades; Ergue. 11 - Ala de extr- 
cito; FIO, GERALMENTE DE LATÃO, COM QUE, NOS INSTRUMEN- 
TOS DE CORDA PICADA, SE DIVIDE O PONTO NA SÉRIE DE 
MEIOS-TONS QUE O SEU DIAPASÃO COMPORTA; Olear. 12 - Ca- 
tafalcos; Pele curtida de alguns animais; Calamidade. 13 - Gálio 
(5); Propriedade das lentes acromáticas; Enganam com astúcia. 
14- Abrev, de altitude; Rubídio (5.9); Cobertura acolchoada; Rio 
da Suíça. 15 - Nitónio (5.9); Gastas; Esticados; Nome de letra. 16 
- Hólmio (s.q.); Vagabundo; Luz da Lua; Óxido de cálcio. 17 - 
MÚSICA PARA SER EXECUTADA AO ROMPER DA MANHÃ, AO AR 
LIVRE; Afiara; Pista, 
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PASSATEMPOS 


» Cruzadismo temático - Biografias 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 
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tus 
— Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1764  Éfeitaa reorganização dos Armenéos da 
POSI Tenência e da Fábrica de Armas de Gue- 
Fa rra, com a criação do Arsenal Real do 
Exército. 
1770 — Penafiel é elevada a cidade. 
O final resultante de 1.Bc5+ Tb4 1787 ESC aaa fr 
2.exf8D Dxf8 3.8xb4+ Dxb4 4.cxb4 boa. à 
Rxb4 5.Rb2 é de vitória clara. Por 1885 É aprovado o segundo Acto Adicional à 
exemplo 5...Rc4 6.Rc1 Rc3 7.Rd1 Rd4 Para erros estabelecando O 
8.Rd2 Rd5 9.Re3 Re6 10.Rd4 Rd6 1905 Morre em Amiens, França, o romancista 
11.Bb3 Re7 12.Re5 Rf8 13.Re6 Rg8 o leque do aos autor de 20 Mil Lé- 
(13..Re8 14. Bad+ RÍ8 15.05) 14, e7+ 821508 ore pri Adi Vaz do Cima 
Rh8 15,Rf7 Rh7 16.Ba4 Rh8 17.Rxg6 critora e pedagoga portuguesa. 
não deixa dúvidas neste estudo apre- 1929 - Eleições para o Partido Fascista, partido 
sentado no Jubileu Roycroft de 1978. da e Papas ss festeja a it 
Mais complexa é a resposta'...Db4! 5 1942 Holocausto. Começa a deportação dos 
pois 2.exf8D? permite mate com Te1+ As brancas jogam e ganham N judeus da Checoslováquia para o campo 
ç Ss de extermínio nazi de Auschwitz, na Po- 
ou 2.xb4? Te1+ 3.Bb1 Ta8. Na variante a Am. - Mestre FIDE (MF); 4 a 5m lónia ocupada. 
rincipal a chave surge no lance cinco. age É ay 1944 | O presidente norte-americano Frank D. 
a le Mestre Nacional (MN); 5 a 7m. - 1º ca- psrsemad eciaado qiscandas 
ia; -2 ja; Mai: na «os crimes contra a humanidade» da 
E died E É Rs Eatecori: bia Alemanha de Hitler e do Japão. 
Marque o seu tempo e avalie a sua pi got 1973 | O regime de Hanói exige que os EUA re- 
tirem todo o pessoal do Vietname, em 
força. SOLUÇÃO: 1.8c5+ Db4! 2.8xb4+ Txb4 3.exf8T! troca da libertação dos últimos prisionei- 
Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); (3.exf80= ou 3.0xb4? Te8 ou 3.exf8C Tx) 3..Tb8! ros de guerra. 
á 5) ê 7 TÍ7! TDT 5.83! Ta 1974 — Realiza-se a última reunião clandestina 
2a 3m. - Mestre Internacional (Ml);3 6 dd AA STA ei da Comissão Coordenadora do Movi- 


1976 


sm 


1980 


1985 


1987 


1989 


1993 


1994 


1995 


1995 


mento dos Oficiais das Forças Armadas, 
com a marcação da data do golpe. 


Na Argentina, um golpe de Estado insti- 
tui a ditadura militar do general Jorge 
Videla. 


Morre o poeta e compositor português 
Frederico de Brito. 


O arcebispo de El Salvador Oscar Rome- 
ro, um dos mais importantes críticos da 
junta militar no poder, é assassinado, em 
São Salvador. 


O atleta português Carlos Lopes sagra-se 
tricampeão mundial de corta-mato. 


É adjudicada a construção da Ponte so- 
bre o Guadiana, no Algarve, no valor de 
10,5 milhões de euros (2,1 milhões de 
contos). 


O Governo português concede 79 alvarás 
de rádio, concretizando a liberalização 
do espectro radiofónico. 

É apresentada a revista Visão, que suce- 
de ao semanário O Jornal. 


Os dois principais senhores da guerra da 
Somália assinam, em Nairobi, o acordo 
de cessar-fogo. 

É assinado, entre o Governo português e 
a Lusoponte, o contrato para a constru- 
ção da Ponte Vasco da Gama, em Lisboa. 
O BCP e a Companhia de Seguros Impé- 
rio compram 99% das acções do Banco 
Português do Atlântico. 


O Comércio do Porto: 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Problema n.º 11 091 


Horizontais: 1 - Cobrir de pão ralado; 
Guardar segredos. 2 - Boi selvagem; 
A pessoa de quem se fala. 3- Distrito 
da antiga Índia Portuguesa; Abala- 
vam; Nome de homem. 4 - Suf. de 
serventia; Paládio (s.q.). 5 - Têm con- 
hecimento; Fruto do meloeiro. 6 - 
Discursa; Rio de Portugal. 7 - Cura; 
Sacam. 8-Graceja; Abalava. 9-Pa- 
trão; Lírio; Oferecer. 10 - Cento e 
onze, em romano; Espaço de doze 
meses. 11 - Adorava; Falecida. 


Verticais: 1 - A parte mais funda do 
rio (pl); Calamidade. 2 - Panela; Vis- 
cera dupla. 3 - Despida; Animal ru- 
minante; Vazia. 4 - Brisa; Verdadei- 
ros; Quinze, em romano. 5-Tritura; 
Oceano; Borras do vinho. 6 - Pref. 
de oposição; Dois, em romano. 7- 
Uma centena; Abrev. de matemática; 
Tio dos americanos. 8 - Alumínio 
(s.q.); Voltava a ver; Laço. 9- Parte 
inferior do pão; Compreender; So- 
frimento. 10- Salto brusco do cavalo; 
Dama de companhia. 11 - Estrondo; 
Toucinho fresco. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10081 


1 1 1 2 34. 56 MUIBAS9 
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Problema n.º 1259 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um chapéu americano, feito com tiras 
de folhas de um arbusto da América Central. Para o descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
ciolL|IM|O|S 
FIU D|II|R 
NIEIGIRIA|S 
ClÁIL|I|D|O 
SIU|R|RIA|R 
A|P|U|R|O|S 


Problema n.º 2782 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
111-184-213-265-319-348-422-476- 
500-527-621-694-723-775-829-858- 
932-986. 


4 ALGARISMOS 
1057-2372-3055-4816-5138-6103- 
6649-7138-8137-8524-9426-9980. 


5 ALGARISMOS 
17801-25333-42277-48130-55270- 
61405-92431-99887. 


6 ALGARISMOS 
252465-522491-528739-694704- 
735573-811146-911687-930162. 


7 ALGARISMOS 
1407597-2873507-3310237- 
3689091-3718208-4105113- 
4129040-4621652-5103721- 
5140765-5367215-6435247-647708 
9-7175270-8270563-9274159. 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Adir; A frente do na- 
vio (pl). 2- Brisa; Progenitor; Vazia. 
3-Charruas; Grande porção. 4- Ér- 
bio (s.q)); Cobalto (5... 5 - Nesse lu- 
gar; Fazem inventário. 6 - Fruto da vi- 
deira; Oferecer; Abrev. de jardim 
zoológico. 7 - Devastar; Rádon (s.q.). 
8-Cério (s.q)); Interj. de dor. 9-Fruto 
da ateira; Carta de jogar. 10 - Base 
de sustentação; Chá, em inglês; Nome 
de letra. 11 - Queimar; Leitos. 


Verticais: 1 - Isolado; Qualquer pe- 
daço de madeira; Trabalho de sapa- 
dor. 2- Imposto do Valor Acrescen- 
tado (iniciais); Possuir. 3 - Movimento 
da águas do mar; Baú, 4 - Ave tre- 
padora do Brasil; Acusada; Telúrio 
(sq). 5- Ex-República Democrática 
Alemã (iniciais); Observar. 6 - Poeira; 
Chefe etíope; Rio de França. 7 - 
Utensílios de cozinha; Discursa, 8 - 
Graceja; Cloro (5.4); Pequena rua. 9 
- Destruidor; Outrossim. 10 - Baga- 
tela; O mesmo que maior. 11 - Cura; 
Organização das Nações Unidas (ini- 
ciais); Carta de jogar. 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL. 

| As pessoas queridas esta- 

rão a frente do trabalho, o 

que não lhe impedirá de fazer bons 

negócios. Poderá, até mesmo, fazer 
boas economias, 


21 MARÇO -21 MAIO 


[asd Excelente momento para 
relaxar e se distrair, Im- 


pulsividade e irritação podem criar 
conflitos. Aprenda à expressar suas 


GEMEOS 
22 MAIO-21 JUNHO 
Concluir as tarefas com 
rapidez não será difícil, 
basta manter a cautela e o entu- 
siasmo, a segurança e autoconfian- 
qa lhe permitirá alcançar o sucesso. 


CARANGUEJO 


“IUNHO-BJVLHO! 
HE Confiança e satisfação 
consigo mesmo(a). Faça 
uma auto-análise, Não se embrute- 
ça. Durante este trânsito você ex- 
pressará seus sentimentos com 
clareza. 


LEAO 
ZA JULHO «23 AGOSTO 
Será um bom momento 
para resolver assuntos 
pendentes com o parceiro. Mas ca- 
so esteja sozinha prepare-se, você 
* poderá encontrar alguém interes- 
sante. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
di Você estará disposto a 

modificar a rotina. Cau- 
sando surpresa nos que o cercam. 
Esta fase favorece a descontração 
e à harmonia nos relacionamen- 
tos. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


ss Será uma fase de expe- 

riências valiosas, se você 
souber controlar a impaciência e a 
imitação. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
cg tita copcidado para 

superar os obstáculos, po- 
rém é preciso evitar a tendência de 
querer impor suas idéias de forma 
egoísta, 


SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO -2E DEZEMBRO 

as Este será um momento de 
controle'sob-suas emo- 


ções, Talvez pareça reprimida, mas: 
na verdade, terá uma visão mais 
realista da vida. 


CAPRICÓRNIO 

22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

«2 Bom momento para falar 
sobre os seus sentimen- 

tos. Mantenha-se atento(a) às coi- 

sas mais importantes. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& Estará mais voltada para 
si, preocupando-se com 
seu desenvolvimento interior. Man- 
tenha-se aberto a sugestões. 


PEIXES 
20 FEVEREIRO «20 MANÇO À 


emo Você estará disposto a 
Damme modificar a rotina, Será 
uma fase de experiências valiosas, 


se você souber controlar à im; 


AR CONDICIONADO 


Coimbra 


Leiria 


Setúbal. 


FVDAIKIN 
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— Farmácias — 
TEMPERATURAS ÁREA METROPOLITANA 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin EE Dis Noite 


Bragança 14 8 
VCastelo 17 14 


Vila Real 15 tú 
Porto 7 14 
Viseu 4 
Guarda n 8 


Coimbra AE 
€ Branco 16 


Lisboa Es 
fora 19 no 
Beja 18 12 
fo 48 8. 
P. Delgada 16 12 
Funchal (E 
Madrid 16 9 


Londres 14 E] 
Paris 15 6 
Bruxelas 14 E 
Amesterdão 11 8 
9 
6 
1 


Genebra 14 
Roma 16. 1 


Copenhaga 7. 3. 

Bedim 16 5 

Viena 15 3 

Atenas 16 sa 

Moscovo 1 4 
HOJE 


Céu muito nublado. Aguaceiros. 
Vento moderado a forte no litoral 
e forte nas terras altas. Possibili- 
dade de ocorrência de trovoada. 
Descida da temperatura. Estado 
do mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Sudoeste de quatro a quatro 
metros é meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de dois a dois me- 
tros e meio. 


AMANHÃ 
Céu muito nublado. Chuva e 
aguaceiros. Vento fraco a modera- 


— Horários 
der 
LISBOAPORTO 
PART. CHEG. 

» 0704 0950 (2)Ala Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305  AlaPendular 
104 1405 (3) Aa Pendular 
1304 1630 Intercidades. 
1404 1655 Alfa Penduar 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Alfa Perdas 
1704 1955 Alta Penádar 
1804 2135 Intercidades. 
1904 2155 (4) Aa Pendular 
2004 2305 Ala Penduar 
204 0005 Aha Perdas 
PORTO/ISBOA 
PART. CHEG. 

06.15 09.17 (3) Alfa Pendutar 
O7IS 1006  (2)Afa Pendular 
0815 11.17 
0910 1236 
1015 1317 
Nas 1417 
1210 1536 
3415 1617 
1415 1706 
1510 1836 
1615 1917 
1715 2006 


1915 
2010 


(0) Eecuase aos domingos 


n% 
B% 


(Ala Penduar 
Inecidades 

(2) Electua-se de segunda a senta 
CB) Electua-se de segunda a sábado 
(4) Eles de domingo a sexta 
(5) Elecua-se s sextas e domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA  LISBOAPORTO 


PART. 
015 
0530 
0730 
0900 
nas 
1300 
1400 
1500 
1600 


cHEG 
0445 
09.00 (a) 
11.00 
1230 
1445 
1630 
vt 
1830 


PD Tel. 222003395. 


PAR, 
0030 
0730 
0900 
1100 
1200 
1300 
1400 
1500 
1600 
1700 
1800 


USBOA — Tel. 218956836. 


cHeG 
0400 
190 
1230 
1430 
15300) 
1630 
E 
1830 
193049 
2030 
n3otg 


PORTUGÁLIA 
UISBOAPORTO PORTONLISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
ns 1240 0830 
1625 1710 1000 
235 1810 55 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
25 Bm 
Bs 0040 
TERÇAFEIRA 
0830 0915 0730 
155 1240 0830 
4120 1205 1000 
1625 1710 1355 
72 1810 17235 
1855 1940 2020 
1955 2040 


0815 
0815 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0815 
1045 
1440 
1810 
nos 


0815 
0815 


“045 
140, 


1810 
nos 


“ogao 0005 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
11.55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns 2 

Bs 004 

SEXTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
VA 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955: 2040 2020 2105 
2s Bm 

Bs 0040 E 
SÁBADO ; 
0820 0905 0830 0915 
1625 110 05 1 ma, 
045 2130 

DOMINGO 


0830) 100.15: | 
1850 1635 00 ni4s 
va 1820 1350 1435 
2045 2130 1725 1810 
Bs 0040 


Cardona dos Santos - Rua D. 
Manuel 11, 90 (ao Palácio) - tel. 
226093745 
Martino, Suc, - Praça Marquês 
de Pombal, 122 - tel. 22520747 
Moura - Rua do Bonfim, 582-A e 
B-tel. 225377169 
Ferreira de Carvalho - Rua do 
Bonjardim, 354 - tel. 222007640 
Ferreira - Pr. D. Afonso V, 55-B 
(à Igreja de Cristo Rei) - tel. 
226181975 
Gulpilhares: Pestana - Rua Sal- 
vador Brandão, 585 - tel. 
227624695 
Mafamude: Couto - Rua 14 de 
Outubro, 1033 - tel. 223743841 
Sandim: Santa Isabel - Rua 
Codessal - tel. 227633084 
Santa Marinha: Coimbrões - 
Rua Domingos de Matos - tel. 
227811924 
Sermonde: Ibérica - Rua Igreja, 
77- te). 227457172 
“ Custóias: Nova = Rua Cã 
dos Reis, 818 - tel. 229558643 
Lavra: Nova da Lavra - Rua 
Cruz, 180 - tel. 229965419 
Matosinhos: Moderna - Rua 
Brito Capelo, 808 - tel. 
“229381813 
Perafita: Benisa - Rua Óscar da 
Silva, 2715 - tel. 229963134 
S. Mamede Infesta: Pedra Verde - 
Rua da Mainça, 50 - tel. 
229010949 
Pedrouços: Eugénia - Rua 9 de 
Abril, 320 - tel. 229016547 
Vila Nova da Telha: Vila Nova da 
Telha 
Baguim do Monte: Menezes 
Nogueira - Rua António C. 
Meireles - tel. 2324894559 
S. Cosme: Castro - Lugar de Sete 
Caminhos - tel. 224837321 
Ermesinde: Santa Joana - Rua 
Ramalho Ortigão, 8 -tel. 
229773430 - cf 
Valongo: Central - Av. 5 de Out- 
ubro - tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: Cardoso - Pas- 
seio Alegre, 78 - tel. 252622338 
Nilado Conde: Santos - Av. Dr. 
“Carlos Pinto Ferreira, 146 - tel. 
252627524 


EB Centros de Saúde 


Porto: Centro Diagnóstico 
Pneumológico (BCG) - Rua do 
Quanza, 13 - tel. 228331326 - 
8h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 
8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 
= tel. 229397310 - 8h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
8h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos 
- Vale Chão - tel. 224663139 - 
8h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 8h00 às 
24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: 
Av. D. Manuel 1, r/c - Caxinas - 
tel. 252611122 - 8h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 
8h00 às 24h00 

Paredes: Av. Comendador Abílio 
Seabra, 104 - tel. 255782318/9 - 
9h00 às 24h00 

Penafiel: Trav. da R. Marquês do 
Pombal - tel. 255718530/1/2/3 - 
9h00 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo 
Tirso - tel. 252809750/7 - 8h00 
às 20h00 


O Comércio do Porto 
Sábado, 26 de Março de 2005 


Social por Charles Bahia 


DO FERRO-VELHO! 


O encenador Filipe La Féria presenteou os portuenses, com 
requinte e glamour, o espectáculo " "A Rainha do Ferro-Velho”, 
em exibição no Teatro de Sá da Bandeira”, no Porto. 

À estreia contou com inúmeras figuras de proa da cidade 
invicta, que através de suas roupas e carros (cedidos pelo 
Museu da Maia), reviveram os anos 50. Foi um desfile de 
personalidades que ninguém esperava ver, nas redondezas do 
do teatro. Entre os convivas estavam, Rui Rio (Presidente da 
Câmara do Porto), com a mulher Lídia Azevedo, o cirurgião 


O estilista Gio Rodrigues com a mulher Sónia 


Francisco Campos, a actriz Olga Diegues, o estilista Gio 
Rodrigues com a sua lady Sónia, o decorador Antônio Barraca 
com a mulher Teresa, Carlos Lemos e Maria Osório de Castro, 
Luísa.e António Castro Lopes, a artista plástica Patricia d'Orey, 
Domingas Leite Castro, e Antino e Maria Carolina Calheiros 
Lobo, entre outros. 

A festa prolongou-se toda a noite, e as recordações de uma 
época foram revividas, porque saudades ... não tem idade ! 


O decorador António Barraca com a mulher Teresa 


A prestigiada marca 
A NOVA LOJA "LOEWE" isca 
com presença assegurada 


NO PORTO 


em 50 países, inaugurou o 
novo espaço no interior 
da loja "Digimagem”, na 
Rua Pedro Hispano, no 
* Porto. Para celebrar o 
evento, um cocktail foi 


servido aos convidados e 
amigos que deslocaram- 
se ao local, para conhecer 
de perto o novo espaço 
bem como as respectivas 
novidades do mundo da 
electrónica. Feliz esta- 


Filipe La Féria, o encenador 


António e Maria Carolina Calheiros Lobo 


Ulf Kampfer, diretor-geral da marca alemã 


vam, Ulf Kampfer (diretor-geral da marca alemã), Carlos Cunha, António Coutinho, Joaquim 

Reis, as decoradoras Maria do Céu Seabra e Benedita Seara, Filipa Pujol, Sofia Cunha e Fátima - 
Amaral, entre outros. À semelhança de todas as lojas "LOEWE" a nivel mundial, também esta 

possui a moderna e mais perfeita tecnologia. 


O charme e requinte alemão 


Os profissionais da electrónica 


O sorriso elegante de Fátima Amaral 


SÁBADO 


“26 de Março de 2005 
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Biaites «Bazófias 


Por Oroire Varela 


O METRO 
JUNTO 
AO HOSPITAL 
DES. JOÃO... 


SÓ DEIXARÁ 
DE SER 
POLÉMICO.. 


QUANDO 
ENTERRAREM 
A QUESTÃO! 


Primeiro dia da Operação Páscoa 
registou sete mortos nas estradas 


Acidentes mortais 

ocorreram no 
espaço de cinco horas. 
Primeira vítima 
mortal registou-se 
em Vila Real 


7 [ES AMP los 


ete pessoas morreram 

ontem em menos de cin- 

co horas nas estradas 
portuguesas em acidentes re- 
gistados em vários pontos do 
país, segundo a Brigada de 
Trânsito da GNR. 

Dados provisórios da ope- 
ração "Páscoa Segura" da Bri- 
gada de Trânsito apontavam 
ontem de manhã para a ocor- 
rência de 242 acidentes com 
um morto, quatro feridos gra- 
ves e 66 feridos ligeiros. 

O primeiro acidente mor- 
tal resultou de um despiste de 
um motociclo na estrada na- 
cional 103, junto a Vila Real, 
cerca das 10h00. 

A manhã ficou marcada 
igualmente por um acidente 
que provocou quatro feridos, 
um dos quais em estado grave, 
na auto-estrada do Norte 
(Al), junto a Santarém. 

O segundo acidente com 
vítimas mortais foi registado 
às 14h10 no IP2, junto à Bar- 


GNR 


SRIGADA o TRANSITO 


A GNR pede muito cuidado aos condutores /LUÍS FORRALUSA 


ragem do Fratel, Concelho de 
Nisa, distrito de Portalegre, e 
envolveu dois automóveis. 

O choque frontal entre os 
dois veículos provocou a mor- 
te de um casal morador na po- 
voação de Tolosa (Nisa), que 
viajava num dos automóveis, e 
de um jovem de 30 anos, resi- 
dente em Castelo Branco, que 
circulava sozinho. 

Duas horas depois do aci- 
dente, os bombeiros ainda 


procediam à remoção das via- 
turas sinistras e à limpeza da 
via, embora sem corte do 
trânsito. 

O terceiro acidente mortal 
foi registado pela Brigada de 
Trânsito cerca das 14h20 na 
Estrada Nacional 378 entre o 
Fogueteiro, concelho do Sei- 
xal, e Sesimbra. 

Um despiste na zona da 
Carrasqueira provocou a 
morte do condutor do veículo. 


Vinte minutos depois, as 
autoridades registam uma 
colisão entre dois veículos 
ligeiros na Estrada Nacio- 
nal 119, na zona de Alco- 
chete, vitimando duas pes- 
soas e provocando ferimen- 
tos ligeiros em outras qua- 
tro. 

Dadas as condições clima- 
téricas, a GNR aconselha aos 
condutores a máxima atenção 
na estrada. 


“A AMANHECER IMOBILIÁRIA 


Papa aparece em vídeo aos fiéis 
que participavam naVia Sacra 


O Papa João Paulo Il apareceu ontem 
aos fiéis que participavam na Via Sacra 
em Roma, graças a uma ligação em vi- 
deo estabelecida com a sua capela pri- 
vada no Vaticano. 

O Papa, sentado no seu cadeirão e fil- 
mado de costas, ostentava uma estola à 
volta do pescoço, o que significa que 
ele participava Hitoicemente na ceri- 
mónia. 

Um ecrã de televisão foi posto em fren- 
te dele, perto do altar, para seguir a ce- 
rimónia no Coliseu. 

Numa mensagem lida pelo cardeal Ca- 
millo Ruini, presidente da Conferência 
Episcopal Italiana, o Papa afirmou a sua 
proximidade «com todos os que so- 
fremo. 

«Ofereço também os meus sofrimentos, 
para que o desígnio de Deus se cumpra 
e para que a sua palavra faça o seu ca- 
minho através dos homens», disse ele 
na mensagem. 

«Queridos irmãos e irmãs, estou espiri- 
tualmente convosco no Coliseu, um lo- 
cal que me faz evocar tantas recorda- 
ções e emoções», afirmou. 

Foi a primeira vez no seu pontificado de 
26 anos que o Papa João Paulo Il não 
participou na Via Sacra. 

João Paulo II, de 84 anos, foi submetido 
a uma traqueotomia a 24 de Fevereiro, 
devido a dificuldades respiratórias. Teve 
alta a 13 de Março, mas, desde então, 
não pronunciou uma única palavra em 
público, limitando-se a abençoar os 
fiéis de uma janela. 


“euro milhões 


[4]- [29] - [83] - 


ve dr 


1.º Prémio: 44 milhões de euros (previsto) 


91 850 40 08 


CARUSICASSE deseja a Rodoso os seus clientes, colaboradores, dorme cadores, e amigos, uma boa Páscoa 


Solar em Guimarães. 
ASgiartco, alho cóm 100 mê gala 
“com 60 m2, arrumos, capela privat 

Va, jardim ervolvena dostum 


brantel!lllt Ref” 1601 


Quinta em Ponte de Sor 
“com 93.000 mê, estrate- 
gicamente localizada no 


Em Guimarães - Casa Senhorial 
Com 520 m2 de área em 6000 

o terrono.. Bonito Jardim amet 
vente, inserido em zona calma e 


Interior. 
Fascinantellitl! Ref. 1651 “aprazível Ret. 2178 


Tratamos do seu Financiamento! Fazemos avaliações e prospecções...LIC.AMI 2098 / APEMIP 807 


